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AS TREZENTAS ILHOTAS 
que constituem a colónia britânica das 


BERMUDAS 


IMAGENS “DO: 


O VENDAVAL VIOLENTÍSSIMO 


CONFERÊNCIA À IMPRENSA | QUE CAIU SOBRE TODA A EUROPA 


por SILVA MARTINS 


OQ general Do Gaulle, presidente da República Francesa, não dá nen 
faz conferências de Imprensa. O chefe de Estado francês limita-se 
sempre que o julga necessário, a fazer conferências à Imprensa, convi 
dando, para esse fim, ao Palácio do Eliseu, os jornalistas ali acreditado: 
O tradicional jógo das perguntas e das respostas não passa, na palestr 
do general, de simples fogo de artifício destinado a emprestar um cert 


colorido ao espectáculo. 


Ninguém, estamos certos, arran- 
cará, da, boca do general, pala- 
vra ou frase que antecipadamente 
não tenha sido pesada e incluída 
ma sucessão do discurso. Sem a 
pecha que o presidente da Repú- 
Plica sempre revelou pela parte 
teatral das suas conferências, esta- 
mos convencidos que, desde há 


muito, ele teria abolido da cena 

a intervenção, por vezes incómoda, 
dos jornalistas. Depois de tudo, não 
fálta quem se aproveite das cir- 
cunstâncias favoráveis para fazer 
perguntas indiscretas... Os jorna- 
listas, e regra geral os mais escru- 
pulosos no cumprimento da sua 
missão, raramente são cómodos 
para quem governa. O que não 
quer dizer que uma coisa seja in- 
compatível com a outra. 


Há um certo tempo a esta parte 
que a Imprensa francesa consagra 
às próximas eleições legislativas 
uma atenção particular. Isto com 
o objectivo de esclarecer os eleito- 
res do estado em que as coisas se 
encontram, não sômente em rela- 
cão à obra realizada pela equipa 
degaulista no poder e as suas pro- 
messas em relação ao futuro, como 
igualmente no mma diz resneito aos 
objectivos vaticinados pela opo- 
sição. 


Entretanto, do lado governa- 
mental, mesmo se aqui e alt, uma 
vez ou outra, este ou aquele mi- 
mistro havia avançado alguma 
coisa, a verdade é que como o Go- 
verno é o general, e pouco ou nada 
Be sabia das intenções presiden- 
ciais. Assim, todos aguardávamos, 
com certa ansiedade, ma perspec- 
tiva de saber algo mais, a confe- 
rência de De Gaulle. Fot assim que, 
cerca de setecentos jornalistas 
franceses e estrangeiros, acorre- 
ram, uma vez mais, ao Eliseu, 
Mesmo se este género de conferên- 
clas entrou já na rotina do regime 
degaulista, q jornalists tem Len- 


aprenderá: algo de nove, O presi» 
dente da República Francesa — 
já aqui o temos assinalado — é, 
sem dúvida, um hábil conferen- 
cista, Sabe iludir os problemas e 
dar às palavras o efeito que melhor 
lhe convém, 


Revelações? Nenhumas, Tão- 
-pouco as esperávamos. A calma 
reina no interior e a França vive 
em paz com todos os países do 
mundo — como o sublinhou o pre- 
sidente da República — e, por isso, 
ali só foram tratados os caffaires» 
correntes de uma grande família. 
E, por maís, da obra realizada pela 
França desde que De Gaulle chegou 
no poder, «tem aproveitado toda a 
comunidade humana». Tecendo 
uma vez mais um quadro fantás- 
tico da sua obra, do seu «relaado», 
visivelmente satisfeito consigo 
mesmo, a conferência do Chefs de 
Estado francês foi, antes de tudo, 


a abertura oficial da campanha 
para deputados do U. N, R. 

Esquivando-se sem embaraços 
das questões mais impertinentes — 
que as houve — o presidente da 
República Francesa, após haver 
feito uma vasta exposição da sua 
acção no interior e no exterior do 
país, da sua repercussão e alcance, 
consagrou a parte final da sua 
lição, «er cathedra», às perspect!- 
vas das próximas eleições legisla- 
tivas. Foi na parte final da sua 
palestra que o Chefe de Estado 
mais surpreendeu o auditório. 

Não conheciamos o general De 
Gaulle antes do fim da guerra, 
embora o tenhamos sempre acom- 
panhado através da leitura — e do 
que se diz e se conta a seu respeito 
— desde tempos remotos. O volune 
dos seus feitos é tal que ninguém 
o podia ignorar muito antes do seu 
regresso ao poder. Contactámos, 
pela primeira vez, com o general, 
mo Palácio de Orsay, poucos dias 
antes de ele assumir a Presidência 
do Conselho. Vivia-se, então, neste 
país, um momento de grande con- 
fusão. A tropa em serviço de sobe- 
rania na Argélia ameaçava inva- 
dir a capital, Na altura, o presi- 
dente de Gaulle disse muitas coisas 
que ainda não esquecemos, Entre 
elas, o general declarou : — «En- 
contro-me inteiramente à disposi- 
cão do país» Presentemente, pa- 
rece-me ser 0 pais que se encontra 
à disposição do general. Contradi- 
ções da vida... ou estaremos la- 
vrando em erro? Tudo é possível. 

Imaginamos agora quanto te- 
riam sido dolorosos para o generai 
De Gaulle os doze anos de cativeirc 
que passou em Colombey-les-deux 
-Eglises. Não cremos que o gene 
ral, feito presidente, tenha voca 
ção de eremita... Obcecado pelo 
poder, por muitos anos longinquos 
as horas de cativeiro, em principio 
voluntário, - deviam-lhe parecer 
amos... Julgando-se predestinado a 
fazer do seu país um modelo 
Estado, o denterro onde viveu ten-- 
tos anos, depois de haver conquis- 
tado a glória, devia-lhe servir de 
calvário. 

Se os cemitérios não estivessem 
repletos de homens providenciais, 
sem que por tal o mundo e as 
nações deixem de se desenvolver 
e progredir, teríamos todos saído 
da conferência do general De Gaulle 
a lamentar o futuro da França. 

Quando terminou a palestra 
presidencial, num canto do grande 
salão nobre do Eliseu, um díplo- 
mata romeno murmurava - nos 20 
ouvido: «De Gaulle é um grande 
homem de Estado», Não responde- 
mos. Como da outra banda da sala 
passavam três dos nossos confra- 
des e amigos da Imprensa espa- 
nhola, gritamos, perguntando: Que 
tal? Remexendo os ombros, res: 
ponderam: «Uma conferência 
mais». Depois, falamos da chuva 
e do bom tempo... 


ATINGE 


PROPORÇÕES DE CATÁSTROFE 


EM GRANDE PARTE DA ITÁLIA 


EM CONTRAPARTIDA NA COSTA ORIENTAL DO 
MEDITERRÂNEO LAVRA UMA VAGA DE CALOR 
COM TEMPERATURAS SUPERIORES A 30 GRAUS 


FLORENÇA, 6 — Giuseppe Sa- 
ragat, presidente da República 
italiana, visitou, hoje, Florença, 
onde as inundações — segundo 
Piero Bargellini, presidente do 


Este par de funâmbulos, que faz parte dum conjunto sueco chamado «Silver 
Lines, está a actuar em Barcelona. Vemo-lo aqui no parque de Montjulch, a 


Município — fizeram mais estra- 
gos do que a úúltima guerra. 

Ao fim da tarde, o número de 
mortos, pelos temporais, elevava- 
-se a 138, Dois helicópteros so- 


vinte metros de altura, com a Cidade Condal a servir de fundo ao arrojado 


TAÇA DE PORTUGAL 


0 F.C. DO PORTO ELIMINOU O SPORTING 


O segundo encontro entre portuenses e «leões» foi favorável aos primeiros, os quais beneficiando do empate em 


Alvalade conseguiram eliminar o seu adversário da competi 
natural nervosismo, que culminou com a expulsão de três 


O encontro, que decorreu debaixo -de-um clima de 
entos, foi fértil em lances de sensação como o da 


gravura, vendo-se Oliveira Duarte, Bernardo da Velha, Hilário e Pinto em luta pela bola, na grande área, dos lisboetas 


par de acrobatas suecos. 


brevoavam a cidade martirizada, 
enquanto, em baixo, as pessoas 
sentiam, claramente, o cheiro da 
morte, 

Ficaram destruídos milhares 
de estabelecimentos comerciais e 
o valor das mercadorias destrui- 
das cifra-se nalguns milhares de 
contos, numa cidade que vive 
pràticamente do Turismo. 

Centenas de automóveis fo- 
ram arrastados pelas águas, 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


AMANHÃ 
SUPLEMENTO DE 
CULTURA E ARTE 


ÚLTIMAS PÁGINAS 


Em San Giovanni Valdarno, 


PREÇO AVULSO 1$00 


querem actualizar q sua 


Constituição (que tem 346 anos) 


LONDRES, 6 — As Bermudas, 
uma das mais antigas colónias 
britânicas, aspiram a modernizar 
o seu regime constitucional que 
remonta, na verdade, a 1620. 

Com. este objectivo, inaugura- 
-se na segunda-feira em Londres 
uma conferência, tendo por mis- 
são dotar as Bermudas de insti- 
tuições mais representativas. 

Actualmente, estas 300 ilhotas 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


na Itália, um popular, auxiliado por outros, e atado com uma corda pela cintura, 


limpa de ramos de árvores as águas do rio Arno, que inundaram grande parte daquela localidade do sul de Florença 


SOB A ACUSAÇÃO DE TENTAREM SUBORNAR AMERICANOS PARA 
FAZER IR PELOS ARES UMA IMPORTANTE PONTE NA ZÂMBIA 


WASHINGTON, 6 — O F.BI. 
anunciou hoje que foram presos 
dois novaiorquinos, sob a acusa- 
ção de tentarem subomnar outros 
dois americanos para fazerem ir 
pelos ares uma importante pante 
de caminho de ferro na Zâmbia. 

O FBI. forneceu a identifica- 
ção dos presos, que são Rolf Duen- 
bier, de 36 anos, vice-presidente 
duma firma alemã de metais, é 
Jay Aubrey Elúott, de 31, mer- 
gulhador profiss'onal. Foram am- 
bos acusados de violação do acto 


PRINCRIA VERDADEIRAMENTE HOJE EM ADIS-ABEBA 
À CONFERÊNCIA MINISTERIAL DA 0.U.A 


OM A PRESENÇA DOS REPRESENTANTES DA GUINÉ 


ADIS-ABEBA, 6 — Apesar de 
túdo, a Organização de Unidade 
Africana conseguiu sobreviver a 
mais uma crise — sem dúvida a 
pior de todas nos seus escassos 
três anos de existência. 

Perante o abandono em massa 
da conferência de mais alto nível 
nesta cidade por parte de seis ou 
sete chefes de Estado, como pro- 
testo contra o sequestro da dele- 
gação da Guiné, da autoria das au- 
toridades do Gana, o Imperador 
Hailé Selassié da Etiópia, o Presi- 


GUAMAASANSAGEOCNENASANESNCONNACAACNENNANGNSOAONEA ORAS GANONCENNANENANGNNENAIa 


MOSCOVO, 6— O povo russo voltou a 
ver a figura quase lendária de José Estaline 
nos «ecrans» da Televisão, depois de um longo 
período em que se procurou apagar da memó- 
ria dos soviéticos a imagem do ditador. 

Foi numa emissão retrospectiva das come- 
morações do dia 7 de Novembro que a Televi- 
são russa mostrou, durante uns cinco ou seis 
segundos, a figura de José Estaline, no túmulo 
de Lenine, na Praça Vermelha, ladeado pelo 
marechal Vorochilov, durante as referidas 
comemorações no ano de 1941. Esta inesperada 
aparição de Estaline, nos programas de Tele- 
visão da U.R.S.S., poderia ser encarada com 
naturalidade, mas o facto de há poucos dias o 


dente Nasser da Rau e o Presidente 
Tubman, da Libéria conseguiram, 
apesar de tudo, persuadir o gene- 
ral Ankrah, chefe de Estado do 
Gana, a pôr em liberdade os mem- 
bros da delegação da Guiné. 

A delegação da Guiné, chefia- 
da pelo ministro dos Negócios Es- 
trangeiros Louis Lansana Beavo- 
qui, vem já a caminho de Adis- 
-Abeba para ocupar o seu lugar à 
mesa das reuniões. A missão espe- 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


NUMA TENTATIVA DE 
APROXIMAÇÃO COM A CHINA 


A UNIÃO SOVIÉTICA 
PREPARA-SE PARA REABILITAR (EM PARTE) A FIGURA DE ESTALINE 


do ditador. 


(CONTINUA NA TERCEIRA PAGINA) 


seu nome ter sido apontado, na capital geor- 
giana, como o de um dos maiores vultos da 
revolução que a Geórgia deu, deixa larga mar- 
gem para a especulação, e já se fala aberta- 
mente mum passo sensacional dos actuais 
dirigentes do Kremlin no sentido de se rever 
o-processo de Estaline e recompor o que por 
exagero de critica foi destruido na história 


Saliente-se, também, que, nos livros de 
história recentemente publicados, o nome de 
Estaline é tratado objectivamente, sem gran- 
des elogios, é certo, mas em termos respeitosos 
e até de admiração. Nos meios diplomáticos 
da capital soviética tem-se a impressão que 


e neutralidade dos Estados Uni- 


Esta lei proibe: que nos Esta- 
dos Unidos se conspire para ata- 
car ou causar prejuízos a pessuas 
ou propriedades em estados es- 
trangeiros com quem os Estados 
Unidos não estejam em guerra. 

O F.BI, esclareco que a ces 


FEZ-SE AO MAR 


pela primeira vez 
0 maior petroleiro do Mundo 


TOQUIO, 6 — O «Indemitsu 
Maru», que, com as suas 209 mil 
toneladas, é o maior petroleiro do 
Mundo, fez-se hoje ao mar, pela 
primeira vez, para efectuar pro- 


vas de navegação durante dois 
dias. 

O navio, que mede 342 metros 
de comprimento, foi lançado à 
água em Setembro, sete meses 
depois de iniciada a sua constru- 
ção e esteve, até agora, em aca- 
bamentos. 

O «Indemitsu Maru», apesar do 
seu tamanho, necessita apenas de 
32 tripulantes, pois está dotado de 
equipamento automático que dis- 
pensa pessoal. — R. 


por RALPH LEWIS 


truição da ponte de caminhos de 
ferro de Mazabuka levaria a uma 
falta de cobre no mercado, o que 
eisvaria imediatamente o preço 
deste metal, 


(CONTINUAÇÕES NA 


) Eleições 


na Alemanha Federal 


WIESBADEN (Alemanha Oci- 

tal), 6 — Três milhões e meio 
de alemães foram hoje às urnas, 
numa eleição que pode determinar 
todo o futuro do país. 

O resultado destas eleições no 
Estado de Hesse é praticamente 
certo — vitória dos socialistas. Mas 
o que lhe dá nova dimensão é a 
crise na chefia do Governo, em 
Bona. 

Conquanto sejam seguras as 


TERCEIRA PAGINA) 


VIAGENS EM BALÃO 


NO TERCEIRO QUARTEL DO SÉCULO XX 


As viagens em balão, que Júlio Verne tão bem descreveu num dos s: 


is famosos 


romances de ficção científica, há muito que deixaram de se fazer. No Porto, 
há ainda quem se lembre da viagem (para a morte) dos aeronautas Belchior 
e Ferramenta, ocorrida há muitos anos, quando a aeronáutica por tal sistema 
estava em voga. À viagem que esta gravura documenta é a do actor cinema- 
tográfico britânico Albert Finney e refere-se a um filme em que ele é perso- 


nagem de monta. Embora a rubrica determinasse que o actor via) 


e sózinho 


no balão, duas pessoas se meteram neste, viajando como passageiros clandes- 


tinos, ambos, - porém, ligados, “um como presidi 
de viagens de balão, o outro como treinador de 


dum clube de amadores 
ronautas da especialidade. 


A viagem do actor não decorreu tão bem quanto se desejava, porque o balão 

não seguiu a rota, prâviamente traçada, indo poisar em sítio diferente do esta- 

belecido. Mesmo assim, Albert Finney, que vemos, na gravura, na cesta, a 

olhar para os dois inesperados companheiros, escondidos no fundo daquela, 

confessoli-se encantado com as emoções que experimentou, demais que era a 
primeira vez que andava numa geringonça daquelas. 


pa prt 
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PELA CIDADE 


go) 
a 


PREGÕES 
DE OUTONO... 


JA se ouve, novamente, o pregão do homem das castanhas a vapor, 

tal como o vulgo as designa, as castanhas farináceas, quentinhas, 
de casca « estalar e pele dourada pelo fogo, que constituem gulodics 
para muitos, grandes e pequenos. 


Quentes e boast.. é o pregão Hoje, a fauna modifica-se, 
lonto, arrastado, quase gemente porque os homens são substitui. 
que escutam, ao longo das dos pelos adolescentes, alguns 
ruas, os que gosam o aconchego mal saídos da infância, enquanto 
caseiro nestas noites já ásperas os latagões robustos e válidos, 
de um Outono frio, a adivinhar lançaram as vistas para muis 
os rigores da invernia. longe, para lá da fronteira, a 

Cá fora, eles medem o passo, — anteverem terras do França é 
os ombros premidos pela correia da Alemanha, ondo o jornal é 
que segura o cesto onde o saco alto e o dinheiro pode ser mais 
fumeganto so acolhe, recheado facilmente conquistado, ainda 
do fruto suboroso, oferecido pelos que com canseira dobrado. 
soutos das terras beiroas, 
vêm até à cidade, numa cam- INoaram | os Arapases, agora 
panha mais ou menos brovo,  continuadores da tarefa dos 
espécio do algarada para um adultos. 
negócio nem sempre, compensa- Bão VERA N Qua poicorremita. 

cidade, ao cair da noite, curtindo 


dor, pois conquanto muitos 
Re Tragatam. PT 1980 0 apro garagem agreste, calcorreando 
dE cidi sem descanso, a apregoarem as 

postam teniormento, Gram homens castanhas gostosas, atô que a 
dn pis Es OE TONdo Rio última desapareça e ele possa 
trocada à ensada pelo recipiente Ver, quando vê, o fundo do auco 
da mercadoria, todos amparados Sinal de que a venda foi boa. 
na esperança do rogressarem Noito a moito, emitem o 
com um pecúlio modosto, pregão melancólico a que os 
do nossos ouvidos já estão habi- 


Eres 


os 3 s s ram. 

“ruas e é castanhas para as saborearem, 
tudo na ambição da a seco ou com uma pinga a 
para que o lucro, mesmo mo- — acompanhar, porque assim são 
desto, não falhasse. ainda melhores. 


deu a referida liberdade condicio- 
nal. 

Todas às pessoas que procurarem 
encobrir ou prejudicar a captura 
deste indivíduo, serão tomadas 
como -encobridoras. 


PEDIDO DE CAPTURA DE 
UM CADASTRADO 


A Polícia Judiciária do Porto soli- 
oitou a todas as autoridades do País 
a captura do cadastrado Aníbal da 
Silva, filho de pai incógnito e de 

Angélica Maria 
da Silva, casado, 
nascido a 3 de 
Agosto de 1982, 
soldador eléotri- 
co, natural da 
freguesia de Re- 
fojos, concelho 
de Ponte do Li- 
ma e que residiu 
no Lugar de Po- 
voença — Me: 
dela — Viana 
do Castelo, de- 
vendo tal capta- 
ra ser imediata- 
mente comuni- 
cada à referida 
Polícia, ao chefe 
de Brigada sr. Fernando Gomes ou 
agente Regadas, da 2.º Brigada da 
4" Secrão. 


Trata-se de um indivíduo com 
largo cadastro e que se encontra na 
situação de liberdade condicional, 
e que, após ter praticado um furto 
de objectos no valor de alguns mi- 
Thares de escudos pertencentes a 
um colega de dormitório, furto 
esse verificado a 20 de Julho pas- 
sado, se ausentou para parte 
incerta, deixando, inclusive, de fazer 
as apresentações mensais na mes- 
ma Polícia como lhe estava deter- 
minado pelo Tribunal de Execução 
das Penas do Porto, que lhe conce- 


PRESO POR AGREDIR 
A COMPANHEIRA 


O cardador António Silva Leal, 
de 32 anos, solteiro, morador nã 
Viola do Anjo, 21, foi preso por ter 
agredido a mulher com quem vive 
maritalmente, Aurora da Conceição 
Gomes da Silva. 

O capturado, após uma discus- 
são, agrediu a companheira a pon- 
tapé e à facade, do que lhe resul 
tou ferimentos, sos quais foi tra- 
tada no Hospital Geral de Santo 
Antônio. 

Juntamente com a respectiva 
participação, o Silva Leal foi entre- 
Bue à Polícia Judiciária. 


QUANDO TRABALHAVA 
DEU UMA QUEDA 


DA COLUNA DORSAL 


O criado de lavoura Joaquim 
Madureira, solteiro, de 30 anos, mo- 
rador no lugar e freguesia de Mau- 
relas, Marco de Canaveses, quando 
trabalhava, deu uma queda do que 
resultou sofrer fractura da coluna 
dorsal, 

Transportado ao Hospital de 
S. João, ficou ali internado na Sala 
de Observações. 


————— ———— e ————eeei e mer 
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* ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL e 


Renato Cibrães observou ao seu amável e desconhecido interlocutor: 

— Esquece-se, caro senhor, de que tenho o meu trabalho! 

— Não, não esqueço. Gracas ao perfeito conhecimento que tenho 
dos lugares, obterá clichés absolutamente extraordinários! Além disso, 
tenho um automóvel e, assim, poderemos deslocar-nos rápidamente. 

* — — De que é que nos serviria — disse Renato, céptico — nestas ruelas 
tão estreitas? É ] 

— Hã coisas interessantes a ver fora da cidade, senhor Cibrães. 
Aceite o meu oferecimento, peco-lhe! Repito-lhe que tenho muita simpatia 
pelos portugueses em geral e por si em particular. Guiá-lo através desta 
cidade seria para mim um real prazer. E agora permita que me apresente: 
Kurt Deleone! se 

Renato inclinou-se levemente, 

- — Não repare no meu nome bizarro que poderia levá-lo a atri- 
buir-me uma ascendência germano-italiana. Na realidade, sou natural 
da ilha de Malta. 

Renato atingiu o cúmulo da estupefacção: 

— Pois não é de Verona? : A 

* — Sim, caro senhor, mas sômente por adopção. Aj onei-me 
esta cidade, senhor Cibrães. & claro que É rUaloE parta Epa e Ea 
artistas prefere viver em Paris, ess'outra cidade sublime! Quanto a mim, 
acho que as pontes do Adige valem bem as do Sena! 
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E SOFREU FRACTURA  - 


O Comércio do Porto 


e 


Ydissio de 


IMBRA 


BRINCADEIRAS DE «MENINAS BEM» 


NOVEMBRO, 6 
SEM OS MIL ESCUDOS... 


Contra desconhecidos, arguindo- 
-os de lhe terem furtado mil escu- 
dos, que tinha no seu quarto, quei- 
xou-se numa esquadra da P.S. P,, 
Joaquim Bento Monteiro, morador 
ma Rua do Heroismo, 233. 


SUSPEITOU DE QUEM 
NÃO DEVIA! 


A sr* Edviges Clara de Sousa, 
moradora na Travessa da Senra, 
Alumiara, Santo André de Canidelo, 
Vila Nova de Gaia, perdeu um porta- 
-moedas com 150800, na Rua de Au- 
gusto Rosa. 

Como descontiasse de uma outra 
mulher, cuja identidade forneceu, 
deu o alarme e aquela foi à 1.º es 
quadra da P. S, P, onde negou ter- 
minantemente que tivesse achado o 
porta-moedas. 

Posto isto, foi-lhe passada uma 
busca, mas nada foi encontrado, mo- 
tivo porque a lesada foi aconselhada. 
a apresentar a respectiva queixa, 


SOFREU FRACTURA 
DE QUATRO DEDOS 
UM CICLISTA QUE CAIU 


Quando seguia de bicicleta a 
pedal, pela Rua 5 de Outubro, em 
S. Mamede de Infesta, deu uma 
queda, do que lhe resultou sofrer 
fractura de quatro dedos da mão 
esquerda, Armindo Coelho Ribeiro, 
de 30 anos, residente no Lugar do 
Couto, 62, daquela mesma freguesia. 

Depois de socorrido no Hospital 
de S. João seguiu para casa. 


CAIU EM CASA 
E SOFREU FRACTURAS 


Recorreu, ontem, aos serviços de 
urgência do Hospital Geral de Santo 
António, ficando ali internada na 
Sala de Observações, Sofia Coutinho 
Pedrosa, de 75 anos, viúva, domés- 
tica, da Travessa de Santo Isidro, 
108, que caiu em casa e sofreu frac- 
tura do úmero direito e contusão na 
anca do mesmo lado. 


GRAVEMENTE FERIDO 
quando viajava num carro 
eléctrico contra o qual 
embateu uma caminheta 


Quando seguia num carro eléc- 
trico da linha 9, o menor Domingos 
de Sousa, de 13 anos, morador na 
Rua do Costa, 35, em Ermesinde, 
ao passar na Rua D, Afonso Hen- 
riques, porque o carro eléctrico foi 
embatido por uma caminheta de 
carga, sofreu, além doutros fsrimen- 
tos, traumatismo craniano. 

Transportado ao Hospital Esco- 
tar de S. João ficou, ali, internado 
na Sala de Observações. 


AGREDIDA À PAULADA 
PELO MARIDO 
DE QUEM ESTÁ SEPARADA 


Com ferimentos no frontal, foi, 
ontem, internada no Hospital de 
S. João, Joaquina Martins de Oli- 
veira, de 36 anos, casada, doméstica, 
da Rua Nova dos Moinhos, Erme- 
sinde, que foi agredida à paulada, 
pelo marido, José Vieira, do Lugar 
do Outeiro, Alfena, Valongo, de 
quem há cerca de um mês está 
separada. 


——— 


Estão a pussar-se factos nesta cidade 
que morecem a intervenção da polícia, 
mais ainda, que deveriam ser rigorosa- 
mente punidos, se porventura fosse pos- 
sível deitar a mão às autoras das proezas. 

Há já bastante tempo que certas me- 
minas, às tantas da noite, so lembram 
de solicitar para as praças do fávia, o 
envio de carros a determinados lugares, 
sem que verdadeiramonte sojam precisos 
por as pessoas em nome de quem são 
requisitados. 

Por esse motivo, uma noite, reuni- 
ram-se no Largo da Conchada nada me- 
nos de cinco taxis, que causaram pre- 
Íuíxos aos motoristas, se é que não 
incomodaram as pessoas em nome de 
quem foram pedidos. 

Não satisfeitas com isso, essas meni- 
nas, não diremos as mesmas mas certa- 
mente do mesmo quilate, na madrugada 
de sexta-feira, solicitaram os socorros 
dos bombeiros para a Rua Lourenço 
Almeida de Azevedo n.º 21, a fim de 
extinguirem um incêndio que ali se ma- 
nifestara, verificando-se ser rebate falso 
o, segundo deolararam os scus locatários, 
estudantes, com frequôncia certas meni- 
nas fazem para ali chamadas telefônicas 
anónimas que muito os prejudicam. 

E ovidente quo as autoras das gra- 
golas não são serviçais. São estudantes, 
responsáveis, que podem achar muita 
graça à brincadeira, mas não medem as 
responsabilidades que tomam mem os 
prejuízos que podem causar a outras 
pessoas. Naturalmente que, pode muito 
bem acontecer que uma pessoa tenha 
em casa um caso grave de doença, por 
exemplo, peça um taxi, e este não apa- 
reça por O motorista não se querer arria- 
car a ir ao engano. Quanto aos bom- 
boiros, esses vão sempre, mas os pre- 
juízos são Dastantes. 

Isto não pensam essas meninas irres- 
ponsáveis, brincalhonas, mas que não 
deixam de praticar um orime punido 
por lot. 

Não é possível à polícia saber quem 
são as autoras. Bem sabemos isso. Mas 
é pena que não seja polo menos apa- 
nhada uma, para ficar agarrada ao pelou- 
rinho da sua própria tgnomínia. 

Antigamente as moninas tinham outro 
decoro, portavan-se de outra maneira, 
não praticavam aotos que nem por rapa- 
ses são aceites, não se metiam com as 
pessoas, porque isso, chamava-se então, 
falta do educação. 

Agora, uma ves que se permitem pra- 

ticar na via pública aotos para os quais 
Já tem sido pedida a intervenção da polt- 
oia, querem ir mats além, e fazem destas 
gracinhas que em nada as prestigia, 
antes pelo contrário. 
Uma ves que a poliota não pode inter- 
» aquelas raparigas do mais senso, 
que as iá ainda, felizmente, não podem 
procurar fazer as suas companheiras 
arripiar caminho, mesmo que para (eso 
tonham de sor alounhadas do «botas de 
elástico» ? 

Talves fosso de tentar, mas melhor 
seria que a polícia deitasse a mão a uma 
e a castigasso rigorosamente. 


PROF. DR. AMÉRICO 
DA COSTA RAMALHO 


Regressou de Itália o sr. prof. dr. 
Américo da Costa Ramalho, da Ferul- 
dade do Letras, que, em Roma, parti- 
cipou na Reunião das Comissões Ful- 
Pright Europeias e procedeu a traba- 
lhos de investigação. 


MAIS DE TRÊS MIL CONTOS 
OUSTARA O EQUIPAMENTO 
DE UMA GRANDE OBRA 

DA JUNTA DISTRITAL 


Estão a ultimar-se as obras de cons- 
trução do Centro de Recuperação e do 
Sanatório Helio-Marítimo da Fizueira 
da Foz, importante obra da Junta Dis- 
trital, a que preside o prof. dr. Bis- 


Cur o de Forma ão de saia. Bervoto a 


presas 
Ph ao NOR terial « o Centro de u 
meia da manhã, na sede da União | Peração, ma base de licitação de os. 
de Grémios dos Comerciantes au | 750210800: fornecimento e montagem 
Porio, à Avenida de Rodrigues de | qe asgoto para a cotinha, acus anexos 
Freitas, n.º 200, um Curso de For- | « copas do Centro de Reabilitação é 
Sanatório Helio-Marítimo, na base de 
|- | licitação de esc. 800000500; e tormeci 
dentes e doen: ofissionais de | mento e montagem das câmaras frigori- 
trabalho, por leia tis do Gabi- | ficas para a cozinha do Sanatório Helio. 
nete de Higiene e Segurança de | “Marítimo, esc. 130.000500. 


al istéri Os programas de concurso, cadernos 
pgs e do Ministério das Corpo- | Ceni TE 


O Curso durará cinco dias, e, | Sstão patentes aos interessados todos 


/ i os dias úteis, durante as horas do expe- 
no sábado, efectuar-se-á uma «mesa | aiente, ia secretaria da Junta Distrital, 
redonda», da maior importância, 


bom como na sede da Comissão de Cons- 
também, pela categoria dos elemen- | truções Hospitalares, à Avenida António 
tos que nela vão tomar parte. 


PASSATEMPO (724) 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar us linhas. 
Ver amanhã a solução. 


a 


— O senhor é artista? 

O maltês teve um gesto elegante de protesto. 

— Oh! não, não! Sou dilettante, dilettante! Então, senhor Cibrães, 
está de acordo? Quero mostrar-lhe as belezas de Verona. 

Renato parecia indeciso. 

— Será o senhor hesitante? desconfiado”? 

— Quer dizer que... E 

— Tá, tá, tá, tá, é preciso ser da nossa época. Aqui tem o meu 
passaporte, E evidente que o senhor não sabe com quem trata. 

E quase à força, o maltês pós-lhe o passaporte nas mãos. Mais 
por curiosidade do que por desconfiança, o mancebo deitou-lhe uma vista 
de olhos. Tinha sido passado efectivamente pelas autoridades britânicas 
da antiga ilha dos Cavaleiros de Rodes e estava em nome de Kurt Deleone. 

— Sem dúvida o senhor Cibrães sabe que Malta, outrora, foi 
cedida por Carlos Quinto à Ordem de Rodes. 

A sua mão desenhou um arabesco evocador. 

— Temos um passado rico de glória. 

E concluiu com uma careta: 

— Hoje, somos ingleses! 

Quando Renato, cedendo a uma reflexão profissional, pormenorizou 
as feições do modelo, o seu espantoso perfil em bico de águia, para o 
comparar com a fotografia de identidade, o maltês exclamou com 
entusiasmo: 

— Encontra-me parecença com um homem ilustre, não é verdade? 

Com efeito, aquele rosto magro, anguloso, duma rudeza agressiva, 
aquela efígie de medalha sugeria uma semelhança com qualquer perso- 
nagem célebre; mas Renato procurou em vão na sua memória. 

É — Não vejo... — disse ele. 

O maltês teve um grande gesto de triunfo; 

— Mas Dante! — gritou Deleone com ênfase — Dante! 

—B verdade, a semelhança é deveras impressionante. 

— Muito impressionante! ” 

O maltês agarrou o braço do jovem fotógrafo, com um ar de apal- 
xonado interesse. 

— Quero dizer-lhe, além disso, senhor Cibrães, que coloco Dante 
acima de todos os outros poetas sublimes: Racine, Shakespeare, Gowthe, 
acima de todos! Domina-os, caro senhor, esmaga-os! 

E pôs-se a declamar os primeiros versos da Divina Comédia: 


Nel mezzo del camindi nostra vita... 


— Que música, senhor, que misica! Mas é que não hã senão ele! 
Quando começar a descobrir a sentido oculto, hermético, o simbolismo rico 
e profundo destes versos, o senhor será de-fi-ni-ti-va-mente conquistado! 

Peremptório, o maltês concluiu ; . 


fe 


da tarte, as companhias do batalhão 
n.º 639 de tropas da Serra do Pilar, 


viço na província de Moçambique. 


siasmo caloroso por parte de muitos 
familiares e amigos dos oficiais, sar- 
gentos e praças integrados no con- 
tingente, Na estação estavam pre- 
sentes o comandante e oficiais da 
unidade, sendo o transporte para o 
quartel feito em coluna-auto. Logo 
que o comboio entrou na estação, 
estralejou uma girândola de fogue- 
tes e a fanfarra da Serra do Pilar 
executou marchas militares, 


AO ANOITECER... A MATAR 
PASSARINHOS NO ROSSIO 


Quando os dias não são chuvosos c de 
muito frio no Outono da Beira Alta, e O 
dia de hoje é frigidissimo — naturalmento 
na respectiva delegação no Porto, n% |são lindos e apetitosos de gozar ao ar 
Rua da Alegria n.º 4. livre. Razão têm, por certo, os humanos 
Os concorremes ao primeiro dos tor- | vistenses que se delíciam passeando na 
necimentos acima referidos, ant Praça da Ropliblica — o Rossio de Viseu, 
apresentarem as suas propostas, di e esala de visitas» local, 
inteirar-se acerca dos modelos e Mas passear, gozar ao cair da tarde — 
de equipamento inscrito nas relações do | mesmo já em lusco-fusco, de permuta- 
processo do concurso respectivo, os quais | mento da luz belíssima outonal com o des- 
estão referenciados com etiquetas e | dobrar suave e quase caricioso da aprozi- 
expostos no Centro Materno-Infantil | mação da noite — e andar a faser gxerei 
Doutor Bissaia Barreto, nesta cidade, | ojos de tiro com espingardinhas de gente 
onde o sr; adjunto lhes dará todos os | rica contra os passarinhos do arvoredo do 
esclarecimentos. mesmo Rossio... Isto é que já nos pareco 
nada próprio de gente decente, 
Nem a condizer com terras civilizadi 
Não é possível conciliar os usos e cos- 
tumes tão generosos da cidade de Viseu 
Foi hoje comemorado nesta cidade, | com aquela condenável «distracçãos — que 
pelo Corpo Nacional de Escutas, o Dia | custa q vida a avezitas indefesas e con- 
do seu Patrono, o Beato Nuno de Santa | giadas e deserto q educação social de terra 
Maria Para o efeito, concentraram-se | 5o amável como é esta nossa capital da 
na Igreja de Santiago, a meio da tarde, | gd 
todos os escuteiros, que assistiram à | mio, não, senhores | 


e Pre ssa clchrado maduole tmPio | Talves alguma autoridade tivesse usa- 


à e | do bem o seu prestígio se, naquele fim 
taibim propentes os dirigentes togioDeia À 55 (args, ropraondosos 6 cobantecoo quem 


ô O é mau sestro, pouca sen- 
dos escutas. dispõe de temp , pouca 


Apés O acto religioso, os escuteiros | sibilidada para no Rossio estor a matar 
irigiram-se para o Colégio de S, Cue- | Passarinho: 
DUO ea ds Cuel | Talvez, Mas como não sabemos de in- 
fraternização, tendo-se procedido a um | tervenção assim tão feliz e oportuna, aqui 
«Fogo do Conselho». fica o apelo para uns não ousarem voltar 
aos tírinhos para a Praça da República. 
E a outras, para intervirem enôrgicamente, 
se virem repetir a «gracinhas... 


COMEMORADO O DIA DO BEATO 
NUNO DE SANTA MARIA 


SERVIÇO INTERURBANO 
TOMÁTICO 


As zero horas de hoje entra em vigor 
o novo indicativo dos assinantes de 
Caldas da Rainha, que é O12 e para 
Lisboa, 019, que deve ser marcado pelos 
asainantes dos Grupos de redes de Coim- |  Carecídos de muito auxílio público, os 
bra, Viseu, Aveiro. Figueira da Foz, | Bombeiros Voluntários de Viseu, cuja 
Pombal e Mealhada. Associação é uma das mais nobres e justa. 


mente queridas instituições visienses, es- 
INAUGURAÇÃO DA ESCOLA tão a distribuir «circulares» solicitando a 
PRIMÁRIA DO TOVIM 


ajuda do toda a gente de bem. Inclusiva- 
mente, voluntário aumento de quotas. 
Uma das grandes aspirações dos habi- Cremos que se impõe, na verdade, 
tantes do Tovim, bairro que se desen- | prestarmos-lhes, todos, o auxílio compati. 
volve cada vez mais, era sem dúvida | vel com os nossos recursos morais e mate- 
uma escola primária, pois as crianças | riais, Todavia, tem-se reparado num pe 
em idade escolar tinham de se deslocar | menor, que talvez a benemérita Associação 
e grande distância para poderem fre- | possa aperfeiçoar: — Com as referidas 
quentar a Escola. «circulares» vêm uma ou duas propostas 
Por tál motivo, a inauguração do | para admissão de associados. Mas, os res- 


UM MORTO 


E OITO FERIDOS 


gente, que deu largas à sua satisfação. 
Já ontem à noite se iniciaram as 
em dois desastres de viação 
ocorridos em Moçambique 


festas com um arraial abrilhantado por 

um magnífico conjunto musical e cujo 

recinto se encontrava febricamente ilu- 

minado. 

Hoje à tarde, com a presença do gr. 

presidente da Câmara Municipal, verea- 

dores, director do Distrito Escolar e 
outras individualidades, procedeu-se à 
cerimónia da inauguração, tendo sido, 
primeiramente, descerrada uma lápide 

LOURENÇO MARQUES, 6 — 

Causou oito feridos o choque, con- 

tra uma árvore, do automóvel con- 

duzido por Ernesto Zavalane, que 

seguia pela estrada de Marra- 

cuene, levando sete pessoas dentro. 

do seu carro. j 

Dois dos feridos apresentavam 

traumatismos graves e por isso 

recolheram à Sala de Reanimação 


com o nome do sr. dr. Moura Relvas, 

antigo presidente da Câmara Municipal, 
do Hospital de Miguel Bombarda, 

em Lourenço Marques. — ANI. 


NOVEMBRO, 6 
BOMBEIROS VOLUNTARIOS 


numa rua do lugar, e depois organizou- 
-se um cortejo até ao novo edifício da 
Escola, onde so realizou a cerimónia. 
O Rancho Infantil do Tovim e as crian- 
cas da Escola formavam alas à entrada 
do edifício tendo usado da palavra no 
acto inaugural diversos oradores que 
salientaram a importância do melhora- 
mento. 

Duranto a tarde foi deitado muito 
fogo e à noite repetiu-se o arraial que 
foi muito concorrido. 


FERIDO DEVIDO A UMA 
TRAVAGEM BRUSCA 
DE UM AUTOCARRO 


Devido a uma travagem brusca de 
um autocarro, em Coselhas, ficou ferido 
o sr. Álvaro Gomes Pinto, funcionário * 


público, morador em Coselhas, que teve 
to no hospital desta LOURENÇO MARQUES, 6 — 
ckáado, resolhendo: depois a e Faleceu, em consequência de um 


cidade, recolhendo depois a casa. 
—- | acidente de viação, ocorrido num 
q » cruzamento de avé 
far rios 


“que seguia como passageiro de 
um dos automóveis. — ANL. 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as Senhoras : 


Viscondessa de Silvares, D. Maria Na- 
saré Asevedo Coutinho de Lima, D. Maria 
Honomida Pego de Matos, D. Maria de 
Lourdes Mourão Viegas Guimarães, D. 
Jélia Portugal de Faria, D. Helena de 
Mello Costa da Câmara, D. Silvina Mar- 
ques Faria Gomes, D. Margarida Augusta 
da Silva e Almeida, D. Moria Teresa Gas- 
par Pinhoiro Torres, 


HR CEM ANOS 


7 de Novembro de 1916 


Resumo de notícias publicadas 
hã um século pelo nosso jornal : 


OORRESPONDÊNCIA DA CA- 
PITAL — Lisboa, 6 de Novembro. 
— À Câmara Municipal de Santa- 
rém representou ao Governo contra 
a supressão do distrito, lembrando 
uma frase de Sua Majestado q 
rainha, quando prometeu que fan= 
tarém séria sonpro cabéa de dia- 
rito, 

— As diversas estações tologrd- 
floas do Reino renderam no mês do 
Outubro último reis 6.7548040, 
sendo 3,8088830 reis de despachos 
nacionais é 2.9458210 veis de estran- 
geiros. ( 

ESFOLHADA DESORDEIRA — 
Na noito de 29 do Outubro findo 
houve na freguesia de S. Mateus, 
aí para as Terras de Bouro, uma 
esfolhada, que correu bastante 
desordeira. O profossor de instru- 
cão primária da freguesia de Souto 
recebeu por casa ocasião um tiro, 
que o feriu gravemente, 

DILIGENOIA PARA A FEIRA 
DE PENAFIEL — Carneiro & Ma- 
rínhas mandam as suas, que par- 
tem sábado e domingo, às 5 horas || 
da manhã, e voltam segunda-feira 
às 10 horas da manha e 4 da tarde, 

Os bilhetes vendom-so na Rua 
do Bonfim, casa do Paraiso. 

POSOLÁNA DOS AÇORES — 
O depósito desto material para ar- 
gamassas hidráulicas continua na 
Rua da Reboleira no 7, 

ESPORA — Achou-se uma es- 
pora no Teatro do 5. Jodo, na 
noito de domingo 4 do corrento; 
a quem pertencer se lhe entregará 
na Rua de Santo António, 130, 
pagando este anúncio. 


E os Senhores : 


Jonde de Nova Gia, conde do Ooiras, 
D. Jorge de Serpa Pimentel, José Pinhei- 
7 “do “Avelar. Machado, Tómas António 
de Almeida, Manuel de Campos Marques, 
Alvaro Vas de Sá Pereira de Castro, José 
Paulo Ferreira Mendes Seara Cardoso, dr. 
Eduardo Joaquim de Carvalho e Silva de 
Campos Paiva, Albano E. Costa Lobo. 


- — 

Regressou de Moçam- 

bique um contingente 
de tropas 

DA SERRA DO PILAR 


Em comboio especial, chegaram, 
ontem, à estação das Devezas, ao fim 


que terminaram a comissão de ser- 


Foram ali recebidas com entu- 


— Nenhuma outra obra literária, de nenhum tempo nem de nenhum 
pais, admite tantas interpretações, profundas e diversas, Para ler verda- 
deiramente e como é preciso a Divina Comédia, uma vida inteira mal basta! 

«Tudo ali é poesia pura, história, sociologia, metafísica, religião, 
mística! 

sAcredite-me, senhor Cibrães, Dante Alighteri tem sido sempre 
o maior génio da humanidade! Nenhum jamais o igualará! Ele é só, único, 
imcomparável, e ficará sempre assim! 

Submerso por esta onda de palavras, Renato contemplava o homem 
seco e ardente que se expandia diante dele. 

— Não esqueça a minha proposta — clamou o maltês — que 
o tempo passa! Como dizia Virgílio, esse outro génio latino, fugit, fugit, 
irreparabile tempus! Porque não começar imediatamente? Vamos dar 
uma volta por esta cidade maravilhosa? 

—De boa vontade — respondeu Renato, semi-divertido, semi- 
-resignado. 


O artista português trabalhava com dois aparelhos, um 6-6 de 
fabrico alemão, e um 24-36 de origem suíça, que utilizava alternada- 
mente segundo as necessidades do lugar. O seu material comportava tam- 
bém um jogo completo de filtros, uma célula foto-eléctrica e uma lâmpada- 
-relâmpago electrónica. 

O maltês, que o via trabalhar, manifestava uma admiração 
volúvel: 

—A sua destreza é assombrosa, senhor Cibrães! E também a 
Intuição que lhe permite encontrar o melhor ângulo de tomada de vista! 
Admiraaá-vel, admiraaá-vel! ; 

Em frente da casa de Julieta dever-se-iam derramar lágrimas de 


— Sensibilizante, sensibilizante, ver o sitio onde foram proferidos 
os mais belos diálogos de amor deste mundo! Veja, veja o famoso balcão 
na sua frente! O pequeno, sim, aquele de pedra, com um ormato de arca- 
das. E Romeu subia por ali, veja, aqui, por este muro! 

Muito fácil, em suma, mas a tal ponto romântigo! Ah!, meu amigo, 
meu amigo, se soubesse o que eu sinto aqui! 

Renato calava-se. A imagem de Lolita atravessava o seu pensa- 
mento, a antiga chaga reabria-se de novo, a amargura dava-lhe um 
aperto na garganta. s 

Na igreja de Santa Anastácia, Kurt Deleone extasiou-se diante 
das figuras corcovadas, os «gobbi», que suportam as pias de água benta: 

—E bastante original, senhor Cibrães — murmurou ele — é bas- 
tante notável! Já viu figuras esculpidas mais admiráveis?! Veja a caran- 


RETALHOS 


O OURO MAIS PURO DO MUNDO 


O ouro mais puro do Mundo é 
o que está a ser produzido nas 
minas de Boliden, no Norte da 


pectivos impressos indicam (aliás, é a 
fórmula consagrada) um «proponente», 
Ora se as propostas aparecem em branco, 
e nas mesmas se não diz que algum novo [Ml suécia. 
sócio que so apresente vai automítica- A companhia proprictária dus 
mente obter, na Direcção, quem esteja |M] minas inventor o novo método 
socialmente indicado para lhe subscrever electrolítico, que permite produzir 
a proposta — como é que será eficaz a ||) oiro com a percentagem de 89,98 


nor conto. 
Dropdgosaao Dera úmeniar o sejociafon Actualmente, estão a ser produ- 
la maneira 7 


sidas cerca de cinco toneladas de 
oiro, o que excede as necessidades 
COMEMORAÇÃO DO ARMISTICIO 


do país. Parte da produção tem 
sido exportada para França. 


A abrir 

Não seja egoista, lembre-se que 
as Quiras pessoas, também têm 
direitos, 


Como nos anos anteriores, também no 
dia 11 do corrente, a Delegação da Liga 
dos Combatentes, nesta cidade, a cuja 
O, A. preside o sr, capitão António RB. 
Cardoso, comemora a data do Armisticio 
da 1, Grande Guerra, Haverá missa, 
continência junto do Monumento ao Sol- 
dado Desconhecido, romagem ao cemitério 
e deposição de flores no talhão dos Mor- 
tos em Campanha. 


EM POUCAS LINHAS 


Curiosidades 


* A primeira experiência com 
à bomba atômica foi realizada em 
6 de Julho de 1945, no deserto de 
Alamogordo, Novo México, nos 
E. U. À. Eram exactamente 5 horas 
e 30 minutos da manhã quando a 
bomba derlagrou, pulverizando a 
torre de aço onde fora colocada e 
semeando o pânico e o medo entre 
os seus inventores. 


Está de serviço, amanhã, a Farmácia 
Gastromil e na terça-feira, a Farmácia 
Pinto (L. Pintor Gata) — Telefone, 22395, 

— Fol homenageada, em Paços de Vi- 
lharigues, a professora sr. D. Carminda 
Gonçalves de Albuquerque T ira de 
Figueiredo, que durante 18 anos exerceu 
o magistério primário naquela localidade, 
com geral simpatia, — C, 


%* Quem primeiro anteviu q 
RÁDIO foi o inglês Joseph Glan- 
ville, que em 1661 escrevia: «Virá 
o tempo em que, pelo emprego das 
ondas magnéticas que atravessam o 
éter, poderemos comunicar com os 
antipodas». E realizou-se 8 Dro- 
fecla ! 


O — .— 


CETE 


COMENTARIO 


Quem, como nós, a rada passo anda 
envolvido em peditórios a favor desta ou 
daquela instituição, está por assim dizer 
em contacto com a generosidade do povo 
que, diga-se em abono da verdade. rara- 
mente dá motivo a lamentações. Todavia, 
para justificar a regra, sempre se vai 
topando com casos negativos, aliás, com 
mitito pouca frequência. Até pelo contra. 
rio, a cada passo encontramos casos típicos 
de pura benemerência da parte da gente 
pobre, da gente que ganha de manhã o —Se polvilhar interiormente 
aue há-de comer à tarde. Não será galar- |M com pó de talco, as luvas de pe- 
doar os actos do povo com semelhante | lica, estas conservam sempre é sus 
afirmativa, mas temos por vezes a im» |W] elasticidade é bom aspecto. 
pressão que ele dá lições mestras aos que 

— Quando as batatas não têm 
Deus dotou com melhores condições de Las ra PE Pr rent ap 


pe uma gotas de sumo de limão, na 
Ainda na semana passada, percorrou- | icua da coredura. 

-Sse a freguesta em recolha de donativos 
para o Hospital de Paredes, com vista no 
cortejo de oferendas efectuado no do- 
mingo, conforme «O Comércio do Porto 
noticiou. Nalgumas portas onde se bateu 
receberam-se afirmações que são lições 
oportunas (só falamos destas porque o 
que é mau não pode expandir-se...) na 
medida em que o esforço do ofertante 
se podia avaliar pelo seu nível de vida. 
Um pobre agricultor, que não é mais do 
que um trabalhador agrícola, com tina 
prole elevada, deu muito mais do que 
qualquer remediado e fé-lo tão satisfa- 
tôriamente que encantou aqueles que lhe 
falaram. É verdade que também houve 
gente rica que soube entender as neces- 
sídades hospitalares, mas nesta classe as 
falhas foram mais notórios. Entretanto 
a jornada satisfez e Cête mais uma vez 
deu nota dos seus créditos de freguesia 
de tradições, de povo flel ao seu passado 
quer histórico, quer bairrista. 
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FONTENARIOS — Já há dias falamos, 
mestas colunas no facto de dos fontenários 
da Estação e Senhora do Vale não bro- 
tar qualquer quantidade de água, para 
abastecimento da população dos dois lu- 
gares. Sabemos que a Junta tomou pro- 
vidências para que ts! situação se mo- 
diticasse, mas até agora esses marcos- 
-fontenários estão mudos e quedos indt- 
ferentes às necessidades do povo. É pena 
que a Junta não tenha possibilidades 
para substituir a canalização que foi 
aplicada há cerca de 25 anos, pois esta 
cada vez se encontra em piores con- 
dições e portanto mais se vão avolumando 
as possibilidades de avarias, A extensão 


* O primeiro a demonstrar 
que os alimentos proteícos, como 
a carne e o leite, são digeridos no 
estômago, e que os farináceos, 
como as batatas o pão, são dige- 
ridos no intestino delgado, foi o 
dr. William Beaumont, em 1522, 
tendo assim descoberto a função 
do suco gástrico. 


Economia doméstica 


Para evitar o cheiro activo 
dos candeeiros de petróleo, é con- 
veniente deitar no reservatório, um 
pouco de cânfora. Esta não só 
absorve 0 cheiro, como torna a luz 
mais límpida e ciara. 


Os nossos filhos 


* B necessário criar às erian. 
cas um ambiente calmo, sem estar 
constantemente com ameaças pelo 
sua maneira de proceder, que mui- 
tas vezes são resultado do que 
presenciam nos adultos. 


%* Nunca so deve incutir no 
espirito da criança o medo a um 
polícia ou outra autoridade. Pelo 
contrário, deve-se explicar o melhor 
possível o cargo que o mesmo de- 
Sempenha, para que possam re- 
correr francamente a ele, quando 
for necessário. 


* Da educação recebida nos 
poticos anos, resulta o bem ou 
mal caminhar, pela vida fora. 


Saúde e beleza 


— No tempo frio coma aljmen- 
tos que contenham maior número 
de calorias. Não faça regimes 
absurdos para emagrecer nessa 
fase do emo. O frio gasta energia 
e as gorduras dão o calor necessá- 
rio para combatê-lo. 


—O mel, aplicado à noite sobre 
o rosto, espalhando o melh 
possível, suaviza a pele, amacii 
e evita as rugas. 


— Desfaça uma colher de sopa 
de mel, com uma colherzinha de 
leite 6 ligue muito bem. Obtem 
assim uma espécie de creme que, 
aplicado sobre o rosto, amacia é | 


E Uma quadra 
pe Ma rom os “ta 
prietários dos poços p; jares pi * Muma fogueira bem quen 
rem o abastecimento não há muito onde deixa a gente consolada, 


se ir pelo precioso líquido. Novamente — Carne e osso faz bom dente, 
voltamos a lembrar s quem tem a res- Ar 


ponsabilidade destes problemas para, o 
estudar convenientemen e com e- a 
ja Três pensamentos 
* A vida é um sonho para 


vidade, 
FONTENÁRIO (DANESTAÇÃO teto DN quem vela; “eérg realidade Sara 
quem dorme? — (Oliveira Martins) 


que nos foi dado apreciar, deve estar 
para breve a modificação do fontenário 
da Estação, no aspecto externo, pois o E Rd NC 
gância da alma e a paciência a 
sua maior força. — (Lusia) 


é muito gra E, Ê livra-a dos impertinentes bicos. .. | 


pação d 


sr, presidente da Câmara Municipal de 
Paredes esteve ali, juntamente com q 
técnico e um empreiteiro, num dos dias 
desta semana. Claro está que o problema 
a resolver pela entidade em causa é o 
aspecto exterior, como dissemos, visto 
que o caso da água pertence à outro 
sector, não obstante depender também da 
mesma Câmara Municipal. De qualquer 
maneira, oxalá as duas entidades conju- 
guem esforços de modo a que este fonte. 
mário fique a cumprir a missão para que 
foi construído. E não só este como todas 
os demais da freguesia, ou melhor di- 
zendo, todas as nascentes oxistentes se 
ponham de modo a fornecer água em 
condições aceitáveis, porque infelizmente 
ainda temos aqui diversas fontes de mer- 
gulho, já condenadas há muito à extinção, 


SENHORA DOS CAMINHOS — Vai ser 
benzido no próximo domingo, de manhã, 
o «Nicho» que as professoras da escolo 
mista e femintna desta freguesia man- 
daram levantar à margem da estrada na- 
cional n.º 106/3, em honra de Nossa Se- 
nhora dos Caminhos. A cerimónia, que |M] quilo! É que cu havia entendido 
será revestida da maior simplicidade, cul- |) três milhões... 
minará com a missa dominical na capela * 
de Nossa Senhora do Vale. Como único 
convidado, assistirá o sr. professor Joa- Um escocês entra num bar 
quim da Rocha Leal, delegado escolar do de Edimburgo, senta-se ao balcão 

e diz em voz baixa ao empregado: 


concelho de Paredes. ting, Mtclean preciso do 20 xo- 
DIA DE FINADOS — Como nos anos ins. % só até segunda-feira. 

anteriores, no dia de tinados foram cele- DR, O empregado coca O maria e 

bradas missas, havendo entre elas 

uma procissão ao cemitério, onde toma- aU RDÇA só lhe posso 

ira? penal foda ne Sepuiiras. Gotavam odio Mw dá os 10 xelims, E 

nei las as sepulturas is 

enfeitadas com flores e nelas ardia a cera pe GA TO 

gue é simbolo de recordação dos mortos 

Talvez o nosso cemitério seja um do 

provincia que melhor se, apresenta, no Ponto final 

Dia de Finados, porque toda a gente tem eo ad é 

o io de ecl qu tamo DD jo Ph devo jar tranco a pata 

pena o acesso ao cemitério ser tão defi- gotiro Ea ranaOs 

clente mas não tardará que tudo se re. 

mediará a contento geral, — C. 


%* A dor que mais, tememos 
nem sempre é a que nos oprime o, 
magoa, a que está presente, mas 
& que se receia ter. Sofre-se por 
antecipação, tanto ou mais do que 
se sofre a dor real, Sofre-se a dor 
do medo da dor. — (Renato Kehl) 


Para ri 


Dois geólogos conversavam à 
mesa de um café, 

—Dentro de três biliões de 
anos a Terra terá arrefecido total- 
mente e não haverá nela nem 
rastro de vida, 

O sr. Fraga, que está na mesa 
vizinha, aproxima-se e pergunta, 
com ar alarmado: 

— Desculpem... V. Ee dizem 
quantos anos?! 

— Três biliões de anos, 

— Ah! Bem! Fico mais tran- 


—eee eee e 
nha rugosa que aquele faz! Depressa, um cliché! Asseguro-lhe que as 
suas fotografias farão furor na América! 

Renato não ligava importância a este falatório; trabalhava em 
silêncio, Esta igreja recordava-lhe uma outra... aquela em que tinha 
rezado, com o coração estorcegado de dor, depois da. traição de Lolita. 

Quando saíram de Santa Anastácia, o maltês tomou o fotógrafo 
pelo braço e disse-lhe com uma voz tentadora: 

— E agora, se deixássemos um pouco a cidade, meu amigo? Que 
diria de um pequeno passeio pelo campo? 

—E o trabalho, meu caro senhor? 

—Mas é precisamente nele que eu penso! 

—O que é que isso quer dizer? 

— Que nos arredores de Verona conheço uma capela românica dos 
princípios do século XII, que é uma verdadeira jóia! Isolada no meio 
dos campos e das vinhas, rodeada por alguns ciprestes, é a mais encan- 
tadora, construção que se possa imaginar! & absolutamente preciso que o 
senhor a veja. Os americanos vão ficar loucos ao admirá-la! 

— E longe? 

—Menos de vinte minutos de automóvel. Verá, meu amigo, é 
sublime! Os camponeses chamam-lhe Madonna Nera, Madona. Negra, por 
causa de um muito velho retábulo da Virgem, enegrecido pelo tempo e 
pelo fumo das velas que se encontra pendurado por detrás do altar. Não 
pode deixar de visitar esta maravilha. E 

Renato sentia-se cansado. As recordações dolorosas não cessavam 
de o assaltar; do que ele tinha vontade era de voltar para o hotel, de se 
sentar num «fauteuil» fofo, fechar os olhos e não pensar em nada, 

Por outro lado, a solidão não lhe valia de nada em tais momentos. 
apra ido que, ao volante, o maltês se calasse um pouco, aceitou o 
passei 


Rolavam em silêncio através da ondulante campina veronesa... 
O jovem lançou de través um olhar-de curiosidade ao seu companheiro. 
Desde que tinham entrado no carro, o maltês não pronunciara uma 
palavra, é 

O seu rosto havia tomado uma expressão diferente, as suas feições 
tinham-se tornado mais duras, quase crispadas. Os olhos fixos na estrada. 
parecia terem esquecido totalmente a presença de Renato. 

«Sem dúvida é muito nervoso para conduzir com segurança», pen= 
sava o mancebo. 

Esteve quase a aconselhar-lhe que se descontraisse. Mas calou-se. 
Sentia-se agora invadido por um vago mal-estar, 


(Continua), 


na 
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a. 

O «mal» — a que parece não 
ser estranha a prisão do sargento 
William Boeckenhaupt, nos Esta- 
dos Unidos — não poupou a In- 
glaterra, e atravessa o Continen- 
te europeu, da Escandinávia à 


Grécia. 


No Médio Oriente, há, pelo 
menos, um caso a assinalar. Em 
Beirute fugiu para o mundo livre 
uma mulher russa, que se supõe 
ser casada com um agente sovié- 
tico mencionado por Oleg Penko- 


vsky, no seu livro «Spy Paper: 


Do lado de lá da «Cortinas, na 


DA CORTINA DE FERRO 


A MAIS GRAVE «EPIDEMIA» DE 
ESPIONAGEM DO APÓS-GUERRA 


LONDRES, 6 — Está a gra-sar 

— para cá e para lá 
da Cortina de Ferro — a mais 
grave epidemia de espionagem de 
que há memória, desde a última 


dades, estão a ser investigados 
vários casos de espionagem, que 
devem transitar brevemente para 
o Tribunal de Segurança do Es- 
tado — segundo se afirma nos 
mesmos círculos, 

Bruxelas — Os serviços de 
segurança belgas pediram, discre- 
tamente, um aumento de verba, 
que lhes permita enfrentar os 
problemas decorrentes da transfe- 
rência do quartel-general da 
N.A.T.O., que, actualmente ce 
encontra instalado em Paris é 
vem para a Bélgica. 

Roma — Foi expulso de Itá- 
lia o funcionário da missão co- 
mercial soviética, Kir Lemzenko, 
que tentava obter informações 
sobre a base naval de Nápoles, 
principal ponto de apoio da 6.º 
Esquadra norte - americana, vei- 


se supõe serem russos ou polacos, 


Os misteriosos submarinos fo- 
ram, pela primeira vez, detecta- 
dos no dia 5 de Outubro e a opi- 
nião pública sueca mostra-se in- 
clinada a aceitar a tese de que 
esses submarinos devem ser afun- 
dados, se voltarem a aparecer. 

Oslo — Como na Suécia, todo 
o potencial anti-submarino da 
Esquadra norueguesa está alerta, 
desde que foram, pela primeira 
referenciados os «submari- 
nos desconhecidos». 

Bona — A Alemanha Federal 
é considerada o «antrop da espio- 
nagem comunista, 
sobretudo, os agentes russos e 


DA QUA. 
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cial de três personalidades enviada 
a Accra e Conacri para resolver 
a disputa entre o Gana e à Guiné 
deve também hoje regressar a 
Adis- Abeba, provávelmente no 
mesmo avião em que viaja a de- 
legação guineense. 

No final de uma reunião de três 
horas, ontem à noite, em que parti- 
ciparam o Imperador da Etiópia e 
os presidentes da Rau, da Libéria 
e do Gana, o Imperador leu uma 
comunicação em que se anunciava 
o êxito obtido pela OUA na sua 
tentativa de mediação. Todos se 
apresentavam sorridentes à saída 
da reunião, 

A delegação da Guiné à confe- 
rência ministerial da OUA ficara 
sequestrada em Accra no sábado 
passado quando o avião de carrei- 
ra em que seguiam para Adis- 
-Abeba fez escala na capital do 
Gana. Pouco depois de ter inter- 
nado os membros da delegação da 
Guiné, o Gana anunciou que eles 
continuariam como reféns na ca- 
pital até que fossem libertados cer- 
ca de cem ganeses que se encon- 
travam forçadamente em Conacri 


DE DOIS NOVAIORQUINOS 
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Esta ponte constitui ligação 
vital, pois é a única via férrea 
pela qual o cobre da Zâmbia é 
transportado para os portos da 
áfrica, a fim de aí ser embar- 
cado para todo o Mundo. 

Os homens que Duenbier e 
Elliott tentaram contratar para 
destruírem a ponte são Philip Ar- 
mstrong e Paul Woodburn Cau- 
dell, ambos de Miami, Flórida. 
Além de maquinistas navais, am- 
bos eles são também comandan- 
tes de iate. 

As autoridades declaram que 
Armstrong e Caudell. colaboram 
nas investigações. 

Segundo o F.BI. a cada um 
deles foi oferecida a quantia de 
25000 dólares, mais ajudas de 
custo, para fazerem a ponte ir 
pelos ares. 

A pena em que incorrem os 
que violam o acto de neutralidade 
é uma multa não superior a 5000 
dólares e prisão nunca superior a 
três anos. 

O F.BI. acrescenta que Duen- 
bier nasceu em Aachen, na Ale- 
manha, a 30 de Outubro de 1930, 
tendo vindo para os Estados Uni- 
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espalhadas no Atlântico, a um mi- 
lhar de quilómetros de Nova Ior- 
que, e das quais 20 são habitadas, 
dispõem de um Governo semi-re- 
presentativo e de um governador 
assistido por um executivo, cujos 
membros são designados por Lon- 
dres. 

Os 50 mil habitantes das Ber- 
mudas, pelo menos os que vo- 
tam, partilham os seus votos por 
três Partidos: um do centro-direi- 
ta, maioritário, um trabalhista e 
um independente. Vivem sobretudo 
do turismo americano. 

Washington dispõe nas Bermu- 
das de bases navais e militares 
que lhe foram cedidas em 1941, 
por 99 anos. —F. P. 


——————so 


ELEIÇÕESNA ALEMANHA 
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perspectivas de Willy Brandt, 
presidente dos sociais-democráti- 
cos, conseguir para o seu Partido 
domínio firme neste Estado do 
centro da Alemanha, há grande 
interesse em ver como reage o 
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É USOS PRÁTICOS DO ZERO ABSOLUTO | 


Ed 


|O FRIO INTENSO 


ESTÁ A SER UTILIZADO 
PARA DESENVOLVER NOVOS MATERIAIS 


(ESPECIAL PARA O Comercio do Porto) 


(QUAL pessoa pensará que o frio pouco ou nada tem a ver com 

o aço. Mas os homens que trabalham com o aço, acostumados a 
temperaturas de 3,000º F, voltaram-se para o ponto extremo e inverso 
da escala: o estranho mundo do —400º F, ou seja o zero absoluto, 
Embora os —<400º pareçam menos impressionantes do que os 3.000º 
positivos, é bastante mais difícil para o homem atingir tal temperatura, 


As temperaturas produzidas 
pelo homem podem subir até trinta 
e seis milhões de graus Farenheit 
no caso da bomba atómica, mas 
mem o homem nem a Natureza 
conseguiram, ainda, fazer descer 
a temperatura ao zero absoluto : 
— 459,12 P, 

Mesmo antes de se atingir esta 


temperatura, os objectos feitos pelo 
homem, na sua maioria, não resis- 
tem. Durante o Inverno, no Alasca, 
quando as temperaturas são ape- 
nas —90º, os aeroplanos, a arti- 
lharia e outros veículos, tornam-se 
inúteis. A maioria dos metais 
quanto mais esfriam mais frágeis 
se tornam. Quanto mais espesso 
for o metal, mais quebradiço se 
torna. a 

Se se der uma martelada num 
balde de borracha quando a tem- 
peratura é — 50º, obteremos ape- 
nas pedaços do balde é do martelo, 
O arame a e:*a temperctura parte 
como um palito de pão Cressino, 

Os materiais tornam-se estra- 
nhos quando sujeitos a baixas tem- 
peraturas. Quando o gás hélio se 
liquidifica a uma temperatura de 
— 452º F, age como se fosse água, 
a ferver. Quando a temperatura 


2.867.894; sufrágios expressos, 2 ml- 
lhões e 826.898. 

Partido Social-Democrata, 52 
lugares, 

Partido Cristão-Democrata, 26 
lugares. 

Partido Liberal, 10 lugares. 

Partido Nacional-Democrata, 8 


fronteira entre a União Soviética 
e a China Continental, onde a 
tensão aumenta de dia para dia, 
foram capturados agentes chi- 
meses. 
Os serviços secretos da NATO 
e do Pacto de Varsóvia, empe- 
nham-se em confirmar a idonei- 
dade dos seus inúmeros espiões e 
agentes de contra-espionagem, de 
que depende a obtenção dos «se- 
gredos» do outro lado — e a sal- 
vaguarda dos próprios. 

Os observadores experimenta- 


desce ainda mais dois graus, no 
entanto, acalma-se. O hélio torna- 
-se tão liso como vidro e sobe pe- 
las paredes do recipiente que o 
contém. Escorre através de minús- 
culas fendas que o recipiente tenha. 
Meta-lhe dentro o lado fechado de 
um tubo de ensaio e o hélio líquido 
rápidamente subirá a parede exte- 
rior do tubo de ensaio, entrará 
pelo lado aberto e encherá o tubo 
de ensaio até ficar ao nível com a 
superfície do líquido no recipiente. 
Tire o tubo de ensaio e o hélio 
volta a escorrer para onde estava. 


O hélio nesta estranha fase é 
designado pelo nome de hélio II; 
no seu estado turbulento chama-se 
hélio I. A diferença aparece nos 
últimos dois graus antes do zero 
absoluto, aquela estranha região 
onde a perpétua dança do átomo 
está quase parada, 

A Direcção Geral de Normaii- 
zação está a proceder a estudos de 
comportamento a, sub-zero com 
temperaturas bem a 1.º do zero 
absoluto, . 

Um importante estudo está li- 
gado a uma coisa chamada o se- 
gundo som, uma condição que sô- 
mente se encontra no hélio lf- 
-quído II a cerca de 2.º acima do 
zero absoluto. Quando o calor 
passa através de um atiçador de 
ferro passa de um ponto para ou- 
tro a uma velocidade lenta devido 
à Pe Sa molécula contra 
ou H transporta calor 
tal como o ar transporta as ondas 
sonoras. Pode transmitir calor 3 
milhões de vezes mais rápidamente 
do que o hélio I, embora a única 
Enio entre os dois N 

de 


lugares, —F. P. 


capital da Guiné. 

O Presidente Sekou Touré ne- 
gou que houvesse na Guiné quais- 
quer ganeses contrariados e anun- 
ciou que boicotaria a conferência 
de mais alto nível da Organização 
de Unidade Africana, tendo dela 
pedido a expulsão do Gana. 

Antes da curta sessão de aber- 
tura da conferência, ontem efectua- 
da, cerca de dezasseis Chefes de 
Estado ali presentes haviam amea- 
gado ir-se embora se o Presidente 


dos há seis anos. Naturalizou-se 
americano em 1963 e residia 
actualmeste em Nova Iorque. 
É casado e tem dois filhos. 
Elliott, nascido no estado de 
Virginia, era empregado da firma 
de Duenbier, por conta da qual 
efectuara muitas viagens, — R. 


culo de todo o potencial nuclear 
de que os Estados Unidos dis- 
põem, no Mediterrâneo, 

Milão — Foram ontem presos, 
também por espionagem, Ferenc 
Bardaj, funcionário da missão co- 
mercial da Hungria, e um italia- 
no, seu cúmplice. 


eleitorado perante os democratas- 
livres de tendência liberal. 

Na verdade, os democratas-i- 
vres, que abandonaram o Governo 
de coligação chefiado pelo chan- 
celer Erhard, na passada semana, 
desencadeando a actual crise que 
pode redundar na queda do chan- 
celer, podem sair destas eleições 
=. tortatecidos e, assim, com reno- 


OUA, que tratou de todós os assun- | Yada importância. —R. 

tos da sua ordem do dia, a confe- x 

rência dos Chefes de Estado prin- 

cipiará de facto na segunda-feira BONA, 6 — Segundo a agência 

às 7 horas (tmg) — anunciou um| DPA, são os Depuis E 

informador da organização. tados finais oficiais das eleições 
A sessão inaugural de ontem | para a Dieta de Hesse: 

foi puramente formal, — F. P. Inscritos: 3.542.516; votantes, 


Um operário alemão 


As autoridades da Tailândia 


avisaram 
os Estudos Unidos 


de que os terroristas preparam 
uma série de atentados 


contra as bases americanas 
em território tailandês 


BANGUECOQUE, 6 — A Tailândia 
advertiu as autoridades militares dos 
Estados Unidos de que, elementos 
comunistas, armados, se preparam 
para levar a efeito actos de sabota- 
gem contra acampamentos militares e 
bases aéreas americanas no Nordeste 
da Tailândia e na base aérea de Utapao, 
a 169 quilómetros ao sul desta cidade 
-— revelam círculos afectos ao Minis- 
tério do Interior. 

Notícias oficiais, recebidas no Mi- 
nistério, referem a presença no Nor- 
deste da Tailândia do chefe comunista 
Yod Phatisawat, que ali estaria a or= 
ganizar células comunistas e a levar 
a efeito uma campanha de terror con- 


meteu-se numa máquina 
de lavar e morreu 
BOCHUM (ALEMANHA), 6 — 


À Um operário de Bochum matou um 
A Alemanha Federal é con-| companheiro, ao pôr em funciona- 


siderada o «antro» da | mento uma máquina de lavar den- 
espionagem comunista tro da qual se encontrava a vitima. 


Ao ver o que tinha feito, o operário, 
Estocolmo — A força anti-sub- | tresloucado, lançou-se do alto dum | Sexou Touré não participasse na 
marina da Esquadra sueca, apoia- 


e telhado e teve morte instantânea. | penião, — R. 
da por helicópteros equipados cora 


A polícia procura determinar a R 
dispositivos electrónicos de detec- | causa por que o homem se encon- Parties Rê j 
ção, que se encontrava a postos ADIS-ABEEA, 6 — Terminan- 


traria dentro da máquina, não pondo ) 
desde que foram referenciados de parte a hipótese dum suicídio | do hoje os trabalhos da conferên- 
«submarinos desconhecidos;, que cia do Conselho de Ministros da 


ÃO MESMO TEMPO QUE REFORÇA 
COM NOVAS DIVISÕES DE COMBATE A FRONTEIRA COM A CHINA 


A UNIÃO SOVIÉTICA PRECONIZA UMA REUNIÃO 
DE TODOS DA 


Tistasp (ou norte-americanos) para 
contrabalançar as descobertas fei- 
tas no- Ocidente. Essas prisões 
tanto podem ser anunciadas agora 
como mais tarde, quando a pre- 
sente «febre» começar a cair no 


que venha a ser 
expulso da União Soviética, pelo 
menos, um diplomata norte-ameri- 
cano — como represália pela ex- 
pulsão de Aleksey Malinine, acu- 
sado, nos Estados Unidos, de espio- 
nagem a favor do seu país. 

O «caso Boeckenhaupt», reve- 
lado em Los Angeles, relaciona-se 
com a prisão do agente Cecil Wil- 
liam Mulvena, na Inglaterra, sob 
a acusação de utilizar um pas- 
saporte com o nome de outra pes- 
soa «para fins contrários aos 
interesses do Estadon. 

A possível relação Boecke- 
nhaupt-Mulvena não foi oficial- 
mente comentada, mas o inspec- 


Utapao foi onde aterrou 

Johnson, quando visitou 
Banguecoque, no decurso da sua recen- 
te digressão =p 


foi ali lido um comunicado do cha- 
mado «Partido Comunista Polaco», o 


FADAS COM 


MAS EUROPEUS 


| 


na : É 
com um «passageiro» 
a mais 


aa ia Je ps do li E a 
VISTA, À SOLUÇÃO DOS PROBLE cb 


> msçe- 


ERKKH 
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A situação de epidemia da es- 
pionagem pode resumir-se do se- 


guinte modo: 


Londres — Foi para Was 
um funcionário superior 
igos Seóretos ingleses, a 
fim de estabelecer contacto com 
oF. BI 

«Caças» a jacto da Real Korça 
Aérea interceptaram, peio menos 
dez vezes, bombardeiros russos 
equipados com «espiões elec 
últimos 


hington 
dos Servi 


trónicos», durante os 
quinze dias. 


Continua a provocar acesa 
controvérsia a fuga do agente du- 
plo George Blake, no dia 22 de 
Outubro, que cumpria uma longa 


pena de prisão, 


A aturada investigação a que 
se está a proceder sobre conces- 
são de passaportes pode anular 
os meios de fuga com que conta- 
vam várias pessoas consideradas 


«duvidosas». 


As secções necrológicas dos 
jornais são esquadrinhadas por 


indivíduos que se dirigem, depoi 
ao registo civil e obtêm 


Há quem 


passa por detrás de tudo isto. 


A espionagem russa pro- 


cura obter segredos 
da N. A. T. O. 


Paris — A actividade desen- 
volvida pelos agentes russos para 
obter informações relativas nos 
segredos da N.A.T.O. não cessa 
de aumentar — segundo círculos 
altamente colocados. 

Apesar do silêncio das autori- 


RREREKKKAREKKEE END 


Dois antigos chefes de Estado 


da Argentina 


(que foram depostos) 


recusaram o aumento 
da pensão do Estado 


BUENOS AIRES, 6 — Dois 
antigos chefes do Estado da Ar- 
gentina que foram denostos, o 
um antigo vioe-prosidente, rej 
taram o aumento da pensão que 
o Estado lhes atribuiu. 
pensão foi fixada, em 
em 3000 pesos para os anti» 
gos chefes de Estado é, recen- 
toi actualizada nara 
100000 pesos nor mês. 

Contudo, os ex- presidentos 
Arturo lia e Arturo Frondizi, 


que não tencionam receber a 
mensão, — R, 


DER DEDO DDR DECR DEDO DD 


is, 
fotocó- 
pias de certidões de nascimento 
das pessoas recentemente faleci- 
das, antes de E entrada, 
nos serviços, a notícia da morte. 
fotocópias são, depois, 

enviadas à repartição de pas- 
saportes, misturadas com os mi- 
lhares de documentos autênticos 
que ali são anualmente recebidos. 
compre passaportes 
válidos por 30 xelins (120 escu- 
dos). E, a Imprensa continua a 
perguntar o que realmente se 


DER EE A ODEIO DOIDO IC DEDE IE DADE DEDE DADA DA DO DE ICI DD DDR DA DA SA a ssa 


LONDRES, 6 — A Rússia acaba de 
transferir mais algumas divisões de 
combate para o Extremo Oriente, a 
fim de reforçar a insegura fronteira 
da Sibéria e da Mongólia com o seu 
aliado e amigo fiel de outros tempos, 
a China Continental. 

Já se encontravam naquela região 
dezassete divisões russas. As que se 
lhe acrescentaram elevam o total dos 
efectivos para cerca de 250 mil ho- 
mens, bem armados e equipados. 

Nos círculos diplomáticos, julga-se 
que os reforços foram transferidos de 
outros sectores da Rússia, pois não há 
provas de que tenham sido retirados 
das forças de ocupação na Europa 
Oriental. — ANI. 


* 


MOSCOVO, 6 — Uma sessão so- 
lene comemorativa do 49. aniversário 
da Revolução de Outubro iniciou-se 
hoje, no Palácio do Kremlin, a partir 
das 14 horas (hora portuguesa). 

A Rádio soviética, que deu esta 
notícia, acrescentou que a cerimónia 
seria difundida pela Rádio e transmi- 
tida pela Televisão, cn reportagem 
directa do Kremlii 


MOSCOVO, 6 — «Uma conferên- 
cia de todos os países europeus, para 
discutir propostas já existentes e ou- 
tras que lhe fossem apresentadas, com 
vista à solução das questões europeias 
em suspenso», foi proposta por Pelche, 
ao falar, hoje, na reunião do Palácio 
dos Congressos, do Kremlin. —F. P. 


As felicitações da China 
Continental obedeceram 
a certas limitações 


TÓQUIO, 6— A China Conti- 
nental enviou felicitações à Rússia, 
pelo aniversário da Revolução de 
Outubro — mas foi a comissão cen- 
tral do Partido Comunista chinês 
que endereçou a mensagem à co- 
missão central de Moscovo, não 
sendo mencionados os chefes do 
Governo e do Partido. A comissão 
central falava em nome do Con- 
selho de Estado, da República Po- 
pular e da comissão permanente 
do Congresso do Povo e as felici- 
tações dirigiam-se, também, ao 
«Presidiu» do Soviete Supremo e 
ao Conselho de Ministros da URSS. 

“Além disso, a mensagem apre- 
senta uma fraseologia propositada- 
mente cuidada, sublinhando que as 
felicitações se dirigem «ao povo 
soviético». — ANL 


Quando a política da China 
foi atacada na reunião do 
Kremlin, os diplomatas 
chineses abandonaram 
desabridamente a sala 


MOSCOVO, 6— Os diplomatas 
chineses abandonaram, desabrida- 
mente, uma reunião, no Kremlin, 
quando um orador russo declarou 
que a atitude de Pequim é bom 
auxílio para os Estados Unidos, 
na guerra do Vietname. 

a primeira vez em que há 
conhecimento de um facto deste 
género, da parte dos chineses, em- 
bora já houvesse em Pequim inci- 
dente semelhante: — os diplomatas 
russos abandonaram uma recepção 
quando o Kremlin foi acusado de 


estar a favorecer os Estados Uni- 
dos no Vietname. 

Efectivamente, Arvide Pelche 
atacou o Governo chinês, acusan- 
do-o de ter prestado «imenso ser- 
viço ao imperialismo americano», 
— F.P.e ANI. 


MOSCOVO, 6 — «O que se passa 
actualmente, na China, sob o nome 
do que se chama «Revolução Cul- 
turals, nada tem de comum nem 
com à Revolução, nem com a Cul- 
tura, nem com o Marxismo, nem 
com a política do Socialismo. Esta, 
é a justa apreciação dos aconteci- 
mentos na China, contida nas de- 
clarações e nas decisões dos orga- 
nismos dirigentes dos Partidos Co- 
munistas, fiéis aos princípios do 
marxismo-leninismo e do interna- 
cionalismo proletário»s — afirmou 
Arvide Pelche, ao discursar no 49.º 
aniversário da Revolução de Outu- 
bro. — F.P. 


O veterano marechal Bu- 
dyenni recorda a parada 
militar de Moscovo com | —R. 
os alemães concentrados 
apenas a trinta quiló- 


lendários, na história militar sovié- 
tica, realizou-se quando as forças 
alemãs se encontravam a menos de 
30 quilómetros do centro da cidade. 

Este ano, o 25.º aniversário desse 
desfile e da subsequente derrota do 
Exército nazi às portas de Mos- 
covo, tem vindo a ser assinalado 


Como os dirigentes russos| por artigos na Imprensa e nume- 
classificam a Revolução 


rosos programas de Rádio e Tele- 
Cultural na China Méier E 

O marechal Budyenni recoda, 
a propósito, que Estaline, na al- 
tura presidente do comité de de- 
fesa da URS e chefe do Partido 
Comunista, 0 chamou, propositada- 
mente, a Moscovo para que orga- 
nizasse o desfile, 

A operação foi mantida no mais 
absoluto segredo e, para que a 
parada decorresse com brilho, na. 
Praça Vermelha, foi preciso ir à 
frente de batalha buscar tropas 
combatentes. 

O único indicativo exterior de 
que algo se passava foi a visita 
que o marechal Budyenni fez ao co- 
mando da defesa aérea de Moscovo, 
para informar que, nesse dia e 
fosse por que preço fosse, os aviões 
alemães teriam de ser conservados 
afastados dos céus de Moscovo. 


Um Partido Comunista 
de tendência chinesa 


metros da capital 
formado na Polónia 


MOSCOVO, 6 — Nem mesmo os 
pilotos encarregados da defesa aé- 
rea de Moscovo sabiam que se rea- 
lizaria o desfile comemorativo do 
aniversário da Revolução bolchevis- 
ta, em 1941 em plena força da Se- 
gunda Guerra Mundial, revelou, | Partido Comunista albanês. 
hoje, o marechal soviético, Semyon 
Budyenni, um veterano do segundo 
grande conflito mundial. 

Essa parada, que assumiu foros 


À REABILITAÇÃO DE ESTALINE 


»-—p (Cont. da la página) 


os actuais dirigentes do Kremlim se preparam para uma 
reabilitação parcial de José Estaline, baseando a revisão do 
processo de eliminar possiveis exageros de interpretação 
em que cairam os promotores da destalinização, iniciada 
oficialmente no XX Congresso do Partido sob a presidência 
de Kruschtchev. 

A iniciativa, a concretizar-se, dará imensa satisfação 
a muitos velhos admiradores do chefe da ditadura do pro- 
letariado, os quais entendem que os erros por ele praticados 
não ofuscam os altos serviços prestados à revolução. 

Mas a quem a reabilitação de José Estaline mais agra- 
dará é aos chineses, os quais não suportaram a luta contra 
o culto da personalidade que na União Soviética acompa- 
nhou a destalinização. É que em parte alguma o culto por 
um homem. foi levado ao grau que atinge na China a vene- 
ração por Mao Tsé-Tung. Estaline era também uma figura 
muito popular na China, onde ainda hoje se pensa que os 
seus erros foram em grande parte motivados pela má cola- 
Dboração dos que hoje o condenam. 

Não se espera, todavia, que a data das comemorações 
da Revolução de Outubro seja aproveitada para esta reabi- 
litação de Estaline, que deve exercer-se, segundo a opinião 
da maior parte dos comentadores, discretamente e por fases 
tacticamente escalonadas, por forma a não se provocar na 
opinião pública o choque psicológico verificado quando do 
XX Congresso do Partido. — (Recebido pelo Telex). 


VIENA, 6 — Um Partido Comu- 
nista clandestino, de orientação pró- 
-chinesa, formou-se na Polónia, em 
oposição ao actual regime, segundo 
foi revelado durante o congresso do 


O grupo intitula-se «Partido Co- 
munista Polaco» e classifica o regime 
de Gomulka e o seu Partido unifica- 
do dos trabalhadores polacos como 


TEMPORAL NO ESTRANGEIRO 


»——p> (Cont. da la página) 


como se fossem brinquedos. 
Quando as águas desceram, a 
cidade enlameada tinha um as- 
pecto desolador, e estava isolada 
do resto do pais, sem água potá- 
vel, sem alimentos, sem electri 
dade e sem comunicações telefó- 
nicas, 

A «Fonte Vecchio», simbolo de 
uma cidade rica em obras de 
arte, resistiu, dificilmente, ao 
impeto destruidor das águas, 
Muitos comerciantes, que costu- 
mavam vender as suas mercado» 
rias nas imediações do histórico 
monumento, choravam, ao fazer 
o balanço do que lhe restava, 

Num dos mais bem fornecidos 
museus da cidade, foram prati- 
tados autênticos actos de herois- 
mo para salvar quadros célebres 
e outras preciosidades. — F.P, e 


* 


BEIRUTE, 6 — Neste princi- 
pio de Novembro, a costa orien- 
tal do Mediterrâneo está a ser 
atingida por uma vaga de calor. 

No Libano, registou-se ontem 
uma temperatura superior a 30 
graus, Segundo a explicação dos 
meteorologistas, o leste do Me-' 
diterrâneo sofre a repercussão 
do mau tempo na Europa, com 
um afluxo de ar quente prove- 
niente do deserto arábico e do 
deserto libio. O termómetro mar- 
cava, ontem, 30 graus em Amã, 
Bagdad, Bassora e Bahrein, 31 
no Kuweit, 33 no Cairo, 32 em 
Beirute e 26 em Damasco e em 
Jerusalém. — F.P, 


Autêntica tragédia em 
vários países da Europa 


LONDRES, 6 — Tomados de 
pânico, receando perder a vida 
nas inundações, os reclusos da 
Penitenciária de Florença tenta- 
ram uma fuga em massa. 

Durante 10 minutos, os guar- 
das dispararam tiros de adver- 
tência, acabando por dominar a 


situação. Numa mensagem pela 
rádio, o governador da prisão 
esclareceu que alguns dos reclu- 
sos se revoltaram e procuraram 
fugir, afligidos com o que podia 
t contecido às respectivas fa- 
mílias, nestas inundações, onde 
se contam já mais de uma cen- 
tena de mortos, 

Na confusão provocada pelas 
inundações fugiram desta Peni 
tenciária 73 presos, que escapa: 


MADRID, 6 — Um avião da 
«Ibéria», procedente de Bogotá che- 
gou ontem, à noite, a Madrid, com 
um «passageiro» mais do que o 
número embarcado no aeroporto da 
capital colombiana. 

Os funcionários aduaneiros do 
aeroporto madrileno revelaram que, 
o «passageiro» é um macaco, que 
nasceu no trajecto. Em Bogotá, 
embarcara um grupo que quatro 
macacos. — ANT. 


recorreram a embarcações de todo 
o género para se porem a salvo, 
Milhares de outros Itallanos = 
provavelmente uns 50000 só no 
Nordeste da Itália — abandona- 


ram a nado. Um dos presos mor-| qm já os seus lares e encontram- 


reu ao atirar-se da janela dum 
imeiro andar. 

A tentativa de fuga dos reclu- 
sos é bem um sinal do pavor que 
reina em todo o pais pelas con- 
sequências destas inaundações, 
que trouxeram consigo a morte 
e a destruição a tantos lares. 

Nos outros países a situação 
meteorológica apresenta as seguin- 
tes características : 

Suíça — Dezoito trabalhadores 
ficaram isolados nos Alpes Suíços, 
devido a grandes nevões, durante 
mais de 48 horas. Acabaram no 
entanto por ser salvos por um 
helicóptero militar. Há no entanto 
muitos trabalhadores ainda tso- 
lados. 

Panamá — As plores inunda- 
ções desde há mais de 30 anos 
causaram a morte de 20 pessoas, 
metade das quais crianças. Há 50 
desaparecidos. 

Austria — Unidades do Exér- 
cito procedem à evacuação de pes- 
soas que ficaram isoladas na Ca- 
rintia, Tirol Oriental, após dois 
dias de grandes tempestades, ne- 
vões e inundações que causaram 
muitos mortos. Há ainda multas 
aldeias isoladas. 


As águas do Adriático 
invadem a península 


Nova ameaça, entretanto, pai- 
ra sobre a Itália: no vale do Pó 
rebentaram vários diques é as 
águas do Adriático invadem a pe- 
nínsula, 

Os 20 000 habitantes da região 
de Porto Tolle, no estuário do Pó, 
tiveram de fugir para salvarem a 
vida, Muitos deles, mais expeditos, 


-se desab) a 

As inundações destruíram tam- 
bém muitos dos inestimáveis te- 
souros artísticos da Itália, nomea- 
damente em Florença, uma das 
- cidades do mundo que possui mais 
valioso património artístico, Fica- 
ram destruídas pinturas de Loren- 
zo Lotto e de mestres de menor 
momeada, como Bleci di Lorenzo 
e Michelino da Besozzo, que per- 
tencia à famosa Galeria Uffizi. 

No entanto, o professor Ugo 
Procacci, conservador dos museus 
florentinos, revelou que foi posst- 
vel salvar. a maloria das obras 
pertencentes a esta galeria, 

Por outro lado o professor Pie. 
ro Bargelliní, presidente do Munl- 
cípio de Florença, afirmou que há 
seis milhões de livros, na sua 
maior parte da Biblioteca Naclo- 
nal, submensos.—R,, F, P. e ANI. 


Vinte mortos nas inun- 
dações no Panamá 


CIDADE DO PANAMA, 6 — 
Soube-se nesta cidade que ag pio- 
res inundações desde há 30 anos 
causaram pelo menos 20 mortos, 
dos quais 10 crianças, 

Receia-se no entanto que seja 
muito mais elevado o número de 
vítimas entre as populações índias 
que vivem nas margens dos gran- 
o rios nas regiões orlentais do 
país. 

Em três pequenas cidades da 
costa das Caraíbas há 50 desapa- 
recidos e mais de 1000 desabri- 
gados. —R, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 13º página) 


temperatura. Os cientistas estão 


intrigados por esta misteriosa 


Substância que desafia tantas leis 
comuns. Não parece ter viscosi- 
dade, flui sem atrito, consegue 
infiltrar-se em aberturas quase de 
vácuo perfeito. A direcção do seu 
fluir pode ser mudada por meio 


de um pau que lhe modificará 


levemente a temperatura. 


Nos Estados Unidos há mais 
de cinquenta destes laboratórios 
«crlogénicos» onde o problema é 
tratado e estudado apenas a alguns 
graus acima do zero absoluto, 
a máesal refrigerar um cristal 
le modo a que ele possa tar 
sinais de rádio dana Ladamente 
débeis para serem detectados pelos 
tubos electrónicos convencionais. 


A temperaturas normais, as mo- 


léculas estão num tal estado de 
frenesim que as suas rotações e 
choques produzem certa electri- 
cidade estática que abafa os sinais 
de rádio débeis. Acalmando o mo- 
vimento das moléculas por meio 
do congelamento eliminam-se uma 
grande quantidade de interferén- 
clas ruidosas. Muitos dos nossos 
futuros aparelhos de medição e 
de detecção utilizarão, possivel- 
mente, este princípio. 

A maior parte dos materiais 
que, hoje em dia, utilizamos, são 
fortes apenas a temperaturas mo- 
deradas. A maior parte das vezes 
não suportam as ex'zências da 
nossa idade atómica. A «criogenia» 
possibilita aos engenheiros e aos 
clentistas estudarem as proprie- 
dades básicas desses materiais sob 
condições ideais, quando os seus 
átomos estão livres de qualquer 
perturbação térmica. Eventual- 
mente os materiais podem ser 
submetidos a experiências de re- 
sistência sob calor muito intenso 
ou grande esforço. 

'Temperaturas de apenas — 70º 
têm feito recuar o progresso em 
vastas áreas da terra. Os homens 
que fabricam blindagens e armas 
pesadas para serem usadas nessas 
regiões estão atentos a toda e 
qualquer novidade que surja nas 
pesquisas a baixa temp jura. 
Os homens que estão a fazer 0s 
planos dos aviões espaciais de 
amanhã estão também interessa- 
dos nessas investigações. Querem 
ter grande quantidade de mate- 
riais que resistam ao intenso frio 
do espaço exterior. . 


O. A. Battista 
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Ferdnand protege-se convenientemente para pintar o tecto da sala!... 


did 
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a voz inésquecível! 


HERES 
SÃO-RAINHAS DE BELEZA! 


FABU 


olvidável E) 


A REVISTA 


OVACIONADAS 


ITO DA REVISTA 


LERO, ZERO, ZÉ 


ORDEM P'RA PAGAR 


mais APLAUDIDA e 
mais ALEGRE de todos os tempos! 


PRIMOROSA E INEXCEDIVEL INTERPRETAÇÃO DE 
EUGÊNIO SALVADOR e LÍGIA TELES o MARIEMA 
LUÍS HORTA o HELENA VIEIRA 


e das ASSOMBROSAS ATRACÇÕES DELIRANTEMENTE 


THE ROLLER'S STARS * TONY DE MATOS 
ANA MÓNICA * VERA SANDERS 


LOSO 


DIA A DIA 


Descobertos e presos 
pela G. N. R. de Évora 
os dois autores de um 


furto de fio de cobre 
“e de bronze 


EVORA, 6 — 1.500 metros de 
fio de cobre e 300 metros de fio 
de bronze da linha telefónica que 
liga Evora a Montemor-o-Novo, é 
o montante do roubo operado por 
dois larápios, agora identificados 
e presos pela G.N.R. local. 

Trata-se de Felizardo Pires 
Pinto, de 29 anos, e Augusto 
Joaquim Pinto, de 24, ambos sem 
residência certa. 

Segundo confessaram, viram no 
comércio de flo telefónico uma 
fonte rendosa, para se manterem 
sem necessidade de qualquer ocu- 
pação honesta. 

A GNR. pôs-se em campo, 
devido às acções dos gatunos 
sucederem últimamente com fre- 
quência, e conseguiu deter aqueles. 

Vão ser enviados a Juízo e en- 
tretanto recolheram aos calabou- 
ços da comarca. 


MORREU UMA CRIANÇA 


E OUTRA FICOU GRAVEMENTE FERIDA 
PORQUE SOBRE ELAS DESABOU UM MURO 


PAREDES, 6 — Cerca das 15 
horas de hoje, no lugar do Monte, 
freguesia de Mouris, deste conce- 
lho, ocorreu um trágico desastre 
que custou a vida a uma peque- 
nita de 7 anos e causou, noutra, 
esmagamento duma pema. 

Sobre um portão de ferro que, 
ligado a um muro, veda uma pro- 
priedade do lugar, andavam, em 
inocente brincadeira, as pequenas 
Maria Amélia da Costa, de 7 
anos e Ana da Conceição Sousa, 
de 6, ambas residentes com os 
pais aquele lugar. Em dada a!- 
tura, o muro a que o portão se 
encontrava preso ruiu e atingiu as 
duas pequenas. 

Acorreram várias pessoas que 


CINCO HOMENS 


CONDENADOS PELO DESTINO... 


MONTIJO, 6 — O boato tem o 
sou fundo de verdade. 

O boato, que corre de boca em 
boca, entre as populações da Moi- 
ta é do Montijo, prolongando-se 
“até às gentes do Alcochete e Bar- 


in 
povoações : pessoas, automóveis, 
caminhetas. Citam-se casos e ro- 
manceium-se os feitos. Um chin- 
frim, mais ou menos romântico 
com ressaibos de «esterno. 

A verdade, porém, explicou-a 
a respectiva autoridade, 

Trata-se de facto de um grupo 
de cinco individuos — bem unido 
e organizado — que assalta com 
determinação e com o fim de so- 
dreviver à ilegalidade, pois três 
dos cinco homens são evadidos da 
Colónia Penal de Pinheiro da Cruz, 
próximo de Grândola. 

Evadiram-se nos dias 16 e 19 
do passado mês de Outubro e reu- 
niram-se a fim de melhor resis- 
tirem à fome. Como arranjaram 
às armas, desconhece-se. 

Um jornaleiro agrícola quei- 
rou-se no posto da G. N. R. do 
Montijo, de ter sido vítima de um 
assalto na estrada, à noite, quando 
so dirigia para casa, com sua mu- 
lher. «Sacudiram-nos até deixar 
cair os 300800 que levava e entre- 
gar o relógio de pulso. 

Entretanto, a G. N. R. aperta 
a vigilância nas estradas e prepa- 
raise para recapturar os evadidos, 
que são: Adelino Miguel Casimiro, 
Óscar dos Santos Martins e Eze- 
“quiel Martins Jones, os quais se 
“deslocam. pelas estradas da região, 
tri 


ansportando-se em mot: s 
e soperam» desde Alcochete ao 
Barreiro. 

Numa das últimas batidas os 
assaltantes: estiveram quase a ser 
“présos. À recaptura não se veri- 
ficou porque a patrulha que os 
avistou ia a pé. Não obedecendo à 
voz. de prisão da patrulha, como 
seria de esperar, os assaltantes 
montaram. nos seus motociclos e 
partiram. Um dos guardas abriu 
fogo sobre o último a afastar-se. 
“A motorizada jes um ziguezague, 
«a gabardina. que ia sobre og om- 
dros do homem caiu a uma cen- 
tena de metros adiante, e nas suas 
costas havia.o buraco de uma bala 
de 9. milimeiros e uma pequena 
mancha de sangue, 
= “Agora entre os assaltantes há 
UM ferido. As dificuldades do gru- 
São, maiores, A luta é muito 
desigual para poderem resistir por 
muito mais, tempo, além das três 
semanas que levam já de aventu- 
rosa e perigosa actividade cri- 
minal. 

Não, irão eles conseguir passar 
o Tejo e. perder-se cada vez mais 
para o Norte? 

Eis, portanto, como a fantasia 
ea verdade se confundem, num 
caso onde O povo tece histórias 
mais ou menos românticas e a ver- 


Criança colhida por um 
carro ligeiro 


na estrada de Abra. 
vezes, Viseu 


VISEU, 6 — O sr. Belarmino 
do Nascimento, de Paraduça (Caí- 
de), colheu na estrada de Abra- 
Vezes, em frente da escola, com q 
Seu automóvel, .o menor de 7 anos, 
dos HEEA a Bento, filho do sr. 

igostin! le Sá Bento, daquela 
localidade. NOR : 


em 'obse es, mas parece que 
sem ferimentos de gravidade. 
a AVPV.T. tomou conta do caso, 


dado fala de cinco homens conde- 
nados pelo destino, que percorrem 
as estradas nocturnas do deses- 


pero. 

Um deles está ferido. No asfal- 
to flowratm gotas do seu sangue. 
Agoit o ) arse, e 


Melhorou o estado 
do rapaz 


que caiu na caixa 
do elevador 


COIMBRA, 6 —, Conforme «O 
Comércio do Portoy noticiou, o 
servente de pedreiro João Mar- 
ques da Silva, de 19 anos, sol- 
teiro, residente no Casal Pequeno, 
Miranda do Corvo, que ontem 
caiu pela caixa de um monta- 
-cargas de um silo, foi sujeito a 
uma intervenção cirúrgica de ur- 
gência e após isso, melhorou con- 
siderâvelmente, continuando in- 
ternado no Hospital desta cidade. 


Fracturou o crânio 
um automobilista 


cujo carro colidiu com 
uma árvore 


LEIRIA, 6-Francisco da Silva 
Pereira, de 27 anos, casado com a 
sr* D. Gracleta da Luz Monteiro 
David, residentes no casal de San- 
to António, nesta cidade, indus- 
trial, quando conduzia o seu carro 
na estrada de Leiria-Lisboa, antes 
de chegar a Alcobaça, derrapou 
aparatosamente indo depois colidir 
violentamente com uma árvore. 

Do acidente resultou o condu- 
tor ter perdido os sentidos e con- 
duzido ao Hospital desta cidade 
ficou internado. num quarto par- 
ticular com fractura do crânio 


Foi a enterrar aquele 
indivíduo 


que fora morto por 
uma furgoneta 


LEIRIA, 6 — Foi hoje a enter- 
rar aquele indivíduo cuja identi- 
dade, em princípio, se desconhecia, 
que fora colhido mortalmente por 
uma furgoneta próximo do cruza- 
mento da Calçada do Bravo, para 
os Pousos. 

Trata-se de António Costa, de 
55 anos, filho de Manuel da Costa 
e de Azília de Jesus, natural de 
S, Salvador, Ribeira de Pena. 

Confirma-se, assim, a identidade 
que havíamos fornecido. 


Desconhece-se a identi- 
dade de um motorista 


que atropelou de gravi- 
dade um cerâmico 


COIMBRA, 6 — O cerâmico sr. 
Raimundo Fernandes, de 49 anos, 
casado, residente ma Pedrulha do 
encontrava-se no Alto da 
Velha, aguardando o au- 
que o transportasse para 
casa e foi colhido por uma cami- 
nheta, sofrendo vários ferimentos, 
pelo que teve de ser conduzido 
para o Hospital desta cidade, onãe 
“Tecebeu o tratamento devido, re- 
colhendo depois a uma enfer- 
maria, - 

O condutor do veículo causa- 
dor do acidente: não prestou a 
assistência devida ao sinistrado, 


Campo, 
Estação 
tocarro 


* desaparecendo, procurando a P. 
des 


Vo T. do posto da. 
cobrir quem foi, para aver'guar 
se fugiu ou não se aj do 
acidente. : 


(e 


retiraram de sob as pedras e entu- 
lho as infelizes crianças, 

A Maria Amélia, no entanto, 
era já cadáver. Quanto à Ana da 
Conceição, que sofrera esmaga- 
mento duma perna, foi transpor- 
tada numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Paredes ao 
Hospital Escolar de S. João, do 
Porto, onde foi tratada e ficou 
internada na Sala de Observações. 

A triste ocorrência causou, no 
local, a maior consternação. 


Despistou-se um 
automóvel 


e os seus dois ocupantes 
ficaram muito contusos 


VILA NOVA DE CERVEIRA, 
6 — Quando os srs. José Brandão 
e Manuel de Oliveira, ambos mo- 
radores na freguesia de Sapardos, 
deste doncelho, viajavam no auto- 
móvel L D-20-71, ao passar na 
freguesia de Gondarém, o carro 
saiu da estrada, galgou a berma, 
indo embater violentamente com 
umas pedras junto a um campo. 

Os ocupantes do camro foram 
trassportados para o Hospital des- 
ta vila, ficando internados, em 
estado que inspira certos cuidados, 

“A viatura ficou bastante dani- 
ficada. É 


or a caminheta em que 
seguiam ter resvalado 
numa valeta 


COIMBRA, 6 — Uma cami- 
nheta dos Serviços Municipaliza- 
dos, ao passar nas Lajes, resvalou 
numa valeta, do que resultou te- 
rem ficados feridos três elect: 
oistas daqueles serviços que s 
guiam no veículo, 

Os feridos foram Álvaro Cal- 
delra - Marceneiro, de 32 anos, 
residente na Ribeiro de Frades; 
Fernando Manuel Marques Go- 
mes, de 16 anos, residente em 
Louros, Corujeira, S. Martinho do 
Bispo, e Joaquim Ferreira Feliz, 
de 17 anos, do Amial do Campo, 
todos - electricistas, que foram 
-transportados para o Hospital 
desta cidade, onde receberam 
tratamento, seguindo 
casa. 


Vítima de queda 
desastrosa 


uma sexagenária teve 
de ser hospitalizada 


COIMBRA, 6 — Foi transpor- 
tada para o Hospital desta cidade, 
onde deu entrada numa enferma- 
mia, a sr* D. Maria da Conceição 
Cardoso, de 67 amos, viúva, mora- 
dora: nesta cidade, na Quinta Vi- 
marães, Cruz de Celas, que ficou 
ferida de gravidade, por ter caido 
das escadas da sua residência. 


Desordem entre dois nego- 
ciantes de sardinha, 
em Valongo 


VALONGO, 6 — No lugar da 
Capela, em Campo, deste conce- 
lho, envolveram-se em desordesn 
dois negociantes de sardinha, de- 
vido à provocação de um deles. 
Um, o sr, Francelino Nunes, pes- 
soa geraimente estimada e amigo 
de ajudar, residente na Rua Al- 
ves Saldanha, nesta vila, e outro 
António Magalhães, do concelho 
de Matosinhos. 

O primeiro seguia o itinerario 
do costume para servir a sua 
clientela já criada, parando em vá- 
rios pontos. 

O outro seguiu-o e parava onde 
ele parava, Grande parte da fre- 
guesa de Campo assim foi per- 
corrida, com a perseguição do ne 
gociante estranho, até que no 
lugar da Capela, o sr. Francelino 
Nunes disso da sua justiça, pois 
não podia suportar por mais tem- 
po a insólita concorrência, dado 
que é comum, para aqui, respei- 
tarem-se os direitos de cada um. 

“Então o negociante Magalhães 
e a mulher usaram de meios nada 
Tecomendáveis e uma faca brilhou. 

O sr. Francelino Nunes e uma 
sua filha viram-se pois envolvidos 
numa ofensa que toda a gente re- 
oriminou.. Ferime houve-os 
mas sem necessidade de interna- 
mento, porquanto foram separados 
& tempo os contendores — homens 
e muiheres. é 

É recomendável que se respei- 
tem os direitos - um 


RAUL SOLNADO O 
CONTINUA — E AINDA OQ 
BEM PARA TODOS — 
No TEATRO de 


CEL orar 4 


SÓ ATÉ 


QUARTA-FEIRA 


REPRESENTANDO 
HOJE E TODAS 
AS NOITES 
AS 9 e 45 HORAS 
— Para adultos — 
A Alegre, Divertidiasima 


e Terna Comédia — EXITO 
EM PARIS durante 7 anos! 


* GLÓRIA * PINHÃO * 


RIA COM 
RAUL SOLNADO 
ATÉ FAZ BEM! 
CANTE com a escultural 
Artista Brasileira 
IOLANDA BRAGA 
ANGELA o GILBERTO 
IMPAGÁVEIS ! 
a 
ê TARDE 


a canção «BALIKOU» 
Ria também c/ BARROSO 
* CORTEZ * NICHOLSON 
Esta 6 a última semana 
e devem aproveitar os 
últimos dias ! 


3 e meia 

NOITE: 9 e meia “ 
ENTUSIASMO PELA GROSSA 
PANCADARIA | RISADAS PE: 
LAS BOAS PIADAS! UM 
FILME FEITO EXPRESSAMEN- 
TE PARA A AVENTURA! 
(Para maiores de 12 anos) 


Arúnis 


ROGER BROWNE 
e LIZ HAVILLAND 


NOITE: 9,15 — M/ 12 ANOS 


O LIBERTADOR DA CIDADE 


I 
UM MILHÃO 
S*-FBIRA — 007 CONTRA 
GOLDFINGER DULTOS 


BB cai esc di) Dea 3 À 
Toatros 
e Cinemas 


HA DA BANDEIRA — Às 2145 horas : 
a alogum, movimentada é luxiosá revista 


«Zoro, zero, Z6-—Ordem p'ra pagãts, 
com enho de Eugénio Salvador, 
elena. 


espestáculo de autêntica e 001 
galhada, que tem como princip: 
pretos JeaniClaud Brialk, Francis Blan- 
che, Jacques Oherrior, Darry Cowl, Edwi- 
go Fenillore, Jean Poiret, Jean-Louis 
Trintignant, eto, 

COLISEU — Às 15,30 o 21,30: em 64 
semana do grando incesto, no esorans 
gigante. o filmo «Música no Coração», 
quo tem emocionado “todas as sensíbili- 
dades Romanco de amor, alegro, distinto 
e humano, com Jullo Andrews, Ohristo- 
pho Plummor o Eleanor Parker 6 às eeto 
crianças da Família Trapp, 

TRINDADE — Às 1550 e g1,80: a 
produção da Warner Bros em uitrapa 
navisiom e tecnicolor. «A Batalha das 
Ardenas», baceada em factos reais com 


Henry Fondu, Eobert Shaw Dana Ao: 
drewe, Pier Anzeli, eto, 
BATALHA — Às 15,16 o 21,50: um 


grande êxito mundial da Paramouat, 
<Nevada Smith». om panaviston e technt- 
color, com Steve MacQuecn. Karl Malden, 
Arthur Kennedy e Suzanne Planchette. 

GUIA DE ÓURO — Às 15.30 6 21,50 : 
apresentação do magnífico filme «Seto 
contra todoea,de movimentadas aventuras 
e com mma história apaixonante, tem 
como principais intérpretes Rogor Browne 
e Liz Waviland, 

OLINPIA — Às 15,50 e 21,30: O filme 
da Paramount, «Cuerito de la Oruzs, em 
eastmancolor, com Francisco Rabal, Ar- 
tnro Fernandez e Soledad Miranda, 

OARLOS ALBERTO — Ar 15186 2118 
98 filmes «Inferno nas alturas», com John 
PATA e Rebera Eva: o ço) morto vol- 

>. com Jock Mahoney e [mana patten. 

VALE FORMOSO -— Às 21:30 horas s 6 
encantador filme «Raparigas ao gols, 
ums apoteose do luz, música é cor, com 
notável interpretação de Catherine Spaak, 
Luísa Mattoll, Lisa Gastonf e ontros oa 
tegorizados artista: 

JULIO DINIS — Às 21,15: dois filmes 
sensacionais : «O libortador da cidades, 
com Dana Andrews e Terry Moore; é 
10 rapar que recebeu um milhão», com 
Virgílio Teixeira, 


O 15º aniversário do Circulo |. 


de Cultura Teatral do Porto 


Integrado nus festas comemorativas 
do décizmo quinto aniversário da sua fun- 
dação e do décimo aniversário da sua 
Companhin do Tentro Experimental, eubei- 
diada pelo Fundo de Tentro, vai o Círculo 
de Qultara Teatral promovor um jantar 
do contraternização de antigos é aotuals 
dirigenhas, sócios, aotores, técnicos e ami- 
gos do EP, que so realizará no próximo 
dia 9, às 20 horas, num restantante 
desta “cidade, 


LEIA 
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JOSEPH É LEVINE cpresenta 


STEVE MºQUEEN 


KARL MALDEN - 


EM 


BRIAN KEITH 


ARTHUR KENNEDY 
* GUZANNE PLESHETTE .. 


primeira 
semana 
record 


CaDULTOS) 


RAF VALLONE. ser vancnim 


HOWARO DA SILVA + PAT HINGLE & 


COR TI 
b 21,30 


easgado nópertonaçes, 


MARTIN LANDAU ot Aicihes Haves- Hari Roiáins 


Prod executivo 


Produção realização de 


JOSEPH E LEVINE * HENAY HATHAWAY  aurreo Newman 


Música do 


Ss 


Nec nopagaeiassiLUMA PRODUÇÃO SOLAR “Um filme PARAMOUNT “5 


Jr iá aos 1580 
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Telef. 


DESPEDIDA DE 


CURRITO DE LA. CRUZ 


AMANHA, às 1530:e 2130 — ESTREIA 
PROGRAMA IMPERIAL FILMES — Adultos 
ALLAN POE POSTO EM CINEMA POR ROGER CORMAN 


O PALÁCIO MALDITO 


com DEBRA PAGET, 


EM 64 SEMANA 


HOJE, às 15 h, 50 
eàs2 h 30 


NO ÉCRAN GIGANTE «MÚSICA NO 


VINCENT PRICE e 


LON CHANEY 


O MELHOR FILME 
DO ANO! 
EXITO MUNDIAL!!! 


/12 anos 


CORAÇÃO» 


em TODD-AO 70 
m/m e cor de luxo 


3 horas de fnolvidável encantamento com o lindo e alegre romance de amor 
vivido com a mocidade de JULIE ANDREWS e o seu admirávei conjunto | 


A 


See 


R7777777777 


 Tole Es 7 
com CATHERINE SPAAK - LUISA MATTIOLI - LISA GASTONI 
BIKINIS - 
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SEER 


MÚSICA E COR... e) k 


SOL. 
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di 


HOJE NÃO 


HA CINEMA 


no RIVOLI 


AMANHA — 


Continua a vitoriosa carreira 


A BELA 


com JEAN-CLAUDE BRIALY — EDWIGE FEUILLBRE 


FRANCIS BLANCHE 


O AUTÊNTICO ESPIRITO FRANCES ! 


15,30 e 21,30 
da ENCANTADORA COMEDIA 


ESPADA 


JACQUES GCHARRIBR 
(Adultos) 


FESTA DE HOMENAGEM 
A UM DIRIGENTE ESCUTISTA 


QUE FOI AGRACIADO 


COM A MAIS ALTA 


Numa cerimónia que teve a sim- 
plicidade e o alto significado das fes- 
tas escutistas, o Corpo Nacional de 
Escutas prestou, ontem, homenagem 
merecida a um dirigente que à causa 
escutista deu, através do longos anos, 
o melhor da sua dedicação e saber — o 
ar. dr. José Francisco dos Santos. 
A cerimónia, integrada nas comemo- 
rações do dia de Nuno Álvares, patrono 
dos Escuteiros, teve a presença signi- 
ficativa de todos os dirigentes da 
Junta Regional do Porto, bem como 
das representações dos grupos 1, 2, 
5, 6, 8, 10, 12, 13, 15, 16, 22, 28 e 29 
e das Alcatelas n.º 5, 10, 11, 40 e 44, 
com dirigentes e elementos do activo. 
Presentes, aínda, o sr. D. Paulo de 
Lencastre, dirigente nacional do C. N. 
Eu dr* D. Natália Meira Ramos, 
dirigente de Escutetras, dr. Meira Ra- 


DISTINÇÃO DO C. N. E, 


Sousa, assistente regional, José Au- 
gusto Ferreira de Sousa, tesoureiro 
regional, Francisco Martins e outros 
dirigentes, chefes de grupo e de AI- 
cateias. 

O sr, D. Paulo de Lencastre colo- 
cou ao peito do sr. dr. José Francisco 
dos Santos o «colar de Nuno Alvares», 
que é a maior condecoração e a mais 
alta distinção do C. N. É, só a pos- 
suíndo o coronel Wilson, do Boreau 
Mundial, o dr. Azoredo Perdigão e o 
dr, Manuel Faria. 

Falou, depois, o sr. dr. Meira Ra- 
mos, que se referiu ao dia de Nuno 
Alvares o ao seu significado para o 
Escutismo, apontando, depois, a jus- 
tiça da distinção que acabava de ser 
prestada ao dirigente sr. dr. José 
Francisco dos Santos, referindo os 
serviços por este prestados à causa 


mos, chefe regional do Porto do C. N.pescutista. Depois, o sr. dr. Paulo de 
E, dr, Manuel Faria, chefe-geral para | Lencastre leu a «ordem de serviço» do 
formação de chefes, rev.” Quarubim de | chefe nacional sr. D. José de Len- 


R A As 1580 
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DESPEDIDA DE 


A BATALHA DAS ARDENAS 
AMANHÃ, às 15,30 e 2130- Programa LUSOMUNDO — ADULTOS 


EU, EU, EU... 
E 0S OUTROS 


GINA LOLLOBRIGI 


DA 


GRANDES INTERPRETAÇÕES 


4 


SILVANA MANGANO 


MARCELO 


MASTROITAN 


WALTER CHIAKI 


com a colaboração de 


VITTORIO DE SICA * SYLVA KOSCINA * NINO MANFREDI 


artos *Ilberto 


Telef: 24540 M/ 12 anos 


asssas INE 
a 215 ho 


ERNO NAS ALTURAS 
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AMANHA — Adultos — «CONFESSO» e «A CELA DA MORTE» 


Sociedade de Antro- 


pologia 
Na Facildade de Ciências do Porto 
realizou-se uma sessão científica da So- 
cledado Portuguesa de Antropologia e 
Etnologia, presidida pelo sr, prof, Santos 
Júnior, secretariado pelo sr. dr, Agosti- 
nho Isídro, 
Foi conferencista o sr. dr. Alfredo 
professor de Antropologia da 
Universidade de Roma, e director do 
instituto italiano de Demogenética, que 


nomenda realizados em oito an 
de campanhas de trabalho na Cordilheira 
dos Andes a 4.000 e 5.000 metros de alti- 
tude em regiões distribuídas pelo Equa- 
dor, Colômbia e Peru. 

São clásaicos alguns dos seus trabalhos 
do Etnologia. 

Entrando no tema da sua conferência, 
o prof. Sachetti fez considerações sobre à 
evolução histórica dos estudos antropoló- 
gicos, de início essencinimente osteomê- 
tricos, passaram ao estudo do homem vivo 
em todas as ídades e nos dois sexos, Real- 
çou as afinidades entre a escala antropo- 
lógica italiana do seu Mestre Giuseppe 
Sergia e da Escola Antropológica do Porto, 
que teve como fundador e impulsionador 
o prof Mendes Correia, cuja memória 
recordou e enalteceu, Na sua brilhante 
exposição, o ilustre Mestre abordou os 
mais palpitantes problemas de Antropolo- 
gia, tais como, categorização bio-social 
dos agrupamentos humanos, impugnação 
das perseguições raciais, exaltando neste 
particular o exemplo de serenidade polf- 
tica e amplo sentido do humanidade da 
Nação Portuguesa piuricontinentas & 
plurirracial, 

Passou em revista os problemas da 
origem do Homem. a ciência das consti- 
tuições e q possibilidade de alterações 
somáticas, mercê de influências ambien- 
tai 


Jesenvolveu e criticou alguns aspectos 
da estatística aplicada à Antropologia o 
terminou por afirmar que se impõe uma 
revolução ma metodologia desta Ciência. 

A assistência aplaudiu demoradamente 
o conferencista, 

O prof. Santos Júnior agradeceu a 
magnifica lição de tão ilustre antropolo- 
eleta, que teve a honra de ser convocado 


para uma reunião no Vaticano, onde se || 


tratou do problema da origem do Homem. 

O sr. dr. Fernando Pires de Lima fez 
considerações sobre a brilhante confergn- 
cia, felicitando o prof, Sacchetti, 


— 


Na Casa dos Jornalistas 
Projecção de diapositivos 


O sr, Platão Mendes, reporter foto- 
gráfico do jornal «O Primeiro de Janeí- 
ro», fará. no df 15 do corrente, pelas 
21,30 horas, no sulão nobre da Casa dos 
Jornalistas, uma proojecço de diaposf- 
tivos a cores sobre motivos e paisagens 
portuguesas. 
———— 


castre, que confere a condecoração no 
dr. José Francisco dos Santos, fazendo 
justo elogio deste dirigente, 

O homenageado falou, no final, 
para agradecer no G. N. E. a alta dis- 
tinção que lhe conferiu fazendo con- 
siderações sobre a causa escutista e 
a sua inegável utilidade, como a mais 
perfeita escola de formação de rapa- 
zes de quantas se conhecem no Mundo, 

Seguiu-se um almoço de confrater- 
nização escutista, 


/ 


to 


MÚSICA 


Circulo de Cuitura Musical 
do Porto 


Hoje, às 21 horas e meia, nó Teatro 
Rivoli, o Circulo de Cultura” Musical do 
Porto inícia a sua temporada, com um 

etáculo pel eatro del Ballettos, 


ro e) K 
volvida por este Agrupamento Bo sentido 
de despertar e manter vivo o Interesse 
pela cultura coreográfica através de exi- 
bições denominadas «Encontros com o 
bailado». 

Na abertura da temporada, a apresen- 
tação do «Teatro del Ballettos assinala o 
começo duma série de manifestações ar- 
tísticas de lato nível que o Circulo de 
Cultura Musical do Porto, como é tradi- 
E proporciona, anualmente, aos seus 

los”? é 


Vai realizar-se, no Rio de Janeiro, 
um concurso internacional de 
quartetos de corda 


RIO DE JANEIRO. 6 — Realiza-se, 
no Teatro Cecilia Meireles, do Rio de Ja- 
meiro, o «Concurso Internacional de 
Quarietos de Corda Villa-Lobos». de 18 
a 22 deste mês, com a participação de 
vários países. 

Entre os Inscritos figuram os melhos 
res quartetos da Republica Federal da 
Alemanha. a quarteto eArcangelo Corelt 
e o da «Universidade Nacional» de La 
Plata, ambos da Argentina. bem como 
o quarteto do Conservatório Nacional 
de Música do Chile —ANL 


“Palavras 


| qa 


PROBLEMA N: 


1023 


Horizontais 


1— Revistaram. 

2— Retumbam. Palmeira que produz as 
chamadas avelis-da-Índia, 

3— Resgatei, Rilhe. Imposto gravoso. 

4— Milha maritima. Descanso à hora do 
maior calor, Artigo (pl). 

5 — Damas de companhia. Ser. 

8 — Incutiam. 

7— Margem. Estimais. Isolados, 

8-— Nota de música, Partida, Nome de 
letra gregá. 

9 — Considerado, Ofertar. Assim seja! 

10 — Naquelo lugar. Agora, 

11 — Tomaram novamente à posse, 


Verticais 


1— Notar. Elogiar, 

2 — Chamai a atenção. Dança. 

3 — Adiciono, Prefixo de negação. Cla- 
rídade. 


4— Desaba. Livrá. Piedade. 
5 — Certo. Bintetizados. 
6 — Artigo (pl). O que não existe, 
7— Existe. Aborreceram. 
8— Cincho. Erva-doce, Siga, 
9 — Rangifer. Basta. Maior. 
10 — Reyeiem. Poema dramático posto em 
música e cantado, 
11 — Porém. Subscrevem. 


Solução do problema n.º 1022 
HORIZONTAIS: 1 — Aveludado, 2 — 


Pb. Ice, Sal, 3 — Ró, Rosal, Te. 4 — Ilte, 
Asa. ho. 6 — Mitacismo, 8 — Ômega. 


Apupa. 7 — Rumorosos. 8 — Em, Apa, 

All. 9 — Ré. Rosna, El, 10 — Aro. Tem. 

Xá. 11 — Soubesse 4 
ICAIS: 1 — Primo, Eras, 2 — 


Campo. 6 — Lesai. Oásis, 
Assar. Nas, 8 — Lampo. Ame. 9 — 
As. Ousa, 10 — Data. Polex. 11 
Asita, k 


E) 
Óleo, 


VALHASIILERASEESEESAETO 


FREAMUNDE— 


Dois acontecimentos caraoterisaram 
a sétima jornada, efectuada ontem. 4 
vitória sensacional do Freamunde, em 
Ermesinde, não pelo facto de ter triun- 
Judo, mas pela expressão dos números. 
Fazer cinco tentos sem resposta em ter- 
reno dos armesindenses é, sem dúvida, 
proeza notável, embora neste momento 
o vencido ocupe o último posto, 
O segundo caso foi da autoria do 
Leverense que obteve, ao cado de seis 
jogos, a primeira vitória, tendo como 
adversário e visitante o S. Pedro da 
Cova, 
Nos outros jogos, os triuntos do 
Oliveira do Douro, Rio Ave e Avintes, 
por terem sido conseguidos nos seus 
campos, não passaram da normalidade, 
como normal foi a vitória do Boavista, 
no Bessa, frente ao Vilanovense, embora 
o resultado, pelo seu volume, se apre- 
sente surpreendente. 


RESULTADOS GERAIS 


Hrmesinde-Freamunde 
Oliveira do Douro-Paredes 
Leverense-S, Pedro da Cova 
Rio Ave-D. das Aves . 
Avintes - Candal .. 
Felgueiras-Amarante .. 
Bonvista-Vilanovense . 


* 


A classificação agora é esta : 


Boavista-Vilanovense, 5-0 


Jogo no campo do Bessa. 

Arbitro: Caetano Nogueira 

às equipas: 

BOAVISTA — Vieira, Saul, Oliveira 
II, Ribeiro I e Ribeiro II; Augusto (Ma- 
rabu) e Custódio; Adriano, Moura, Os- 
valdinho e Germano. 

VILANOVENSE — Ferreira, Lau, Ma- 
nvel Luís, Turgal e Ilídio; Vieira, Hen- 
rique e Pinhal; Nery, Leitão e Henrique, 

Resultado ao intervalo: 1 

Marcadores: Adriano, aos 5249, 54 
e 81 minutos. Custódio, aos, B5 minutos. 


* 


Do encontro do Bessa entre boavis- 
teiros e vilanovenses, os locais triun- 
faram sem margem para qualquer 
vida. De resto, o próprio resultado diz 
bem da facilidade que os axadrezados 
encontraram. Não se infira porém pelos 
números, que o Boavista se súberlori- 


N 
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N 


Ao Intervalo: 0:4 


Marcadores: Arnaldo (25 e 68 
venáncio (51 m.), e Fialho, aos 37 


minutos, 


Jogos para domingo 


Freamunde-Boavisto 
Paredes-Ermesindo 


5. P. da Cova-O. do Douro 
D. dos Avos-Leverense 


ecui lili 
& 
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DIVISÃO! | Bee 
N 


Noarseraracecaonararanaes 


TRIUNFO SENSACIONAL 
EM ERMESINDE 


Condol-Rio Ave 


Amarante-Avintos 
Vilanovense-Felgueiras 


O espanto causado pelo resultado 
que ao intervalo o marcador acusava, 
quatro a zero favorável aos visitantes, 


O Comércio do Porto 


Euiaa atataadaaa Bida 


CAMPEONATO REGIONAL 


Des RSS ps pn MEM tai 


JOGOS PARA DOMINGO 
BRIE A 


Porto «A»-Cruz 
Pedrouços-Progresso 
Ramaldense-Boavista 
Padroense-Intesta 


DOIDO OO De page ESA ee ns 


É JUNIORES | 


MENDES oESeseSeNeseSeSeMEStNesesestaeaeaedê 


F.C do Porto (À e B), 


Varzim-Leixões 
Senhora da Hora-Fos 
Leca-Mata 

Pedras Rubras-Custoias 


evtremscmcsttagpsnato 


SERIE O 


Porto «Bs-Ataense 
Salgueiros-Valonguense 
S. Pedro da Cova-Gens 
Sousense-Gondomar 


SBRIB «D» 


Aves-Castolo 
Tirsense-Trofense 
Nogueirense-Leca do Balio 
Ermesinde-S, Martinho 


SERIE E 


Desportivo das Aves e Amarante 


são os mais destacados concorrentes 
no final da primeira volta 


Freamunde-Nuno Alvaro 
Vasco da Gama-Felgueiras 
Penafiel-Lixa 
Amarante-Lousada 


SERIE F : 


Coimbrões-Leverense 
Avintes-Gervide 
Vilanovense-Crestuma 
Oliveira do Douro-Candal 


SERIE O 


Com a jornada de ontem, conclutu-se; se, 
metade da primeira faso da prova. En-| grupo B na Foz do Sousa. Nas rostantes, 
quanto que so alicerçavam, nesta primeira | há um lote de pretendentes com aspira- 
etapa posições, muitas delas ruiram como | ções, como o Varzim, e o Leixões; Ama- 
autênticos castolos de arcia. Um facto,| rante e Freamunde; Avintes e Coimbrões 
porôm, ressalta desde já: a superioridado| e Sandinense e Grijó. 

das duas equipas do P. G. do Porto sobre] — Veremos até onde elas se conservardo, 
os restantes concorrentes das séries a Dos resultados de ontem, sobressuiram. 
que portencom. Se alguma dúvida eristis-| ns Cxitos do F. O. do Porto A, Boavista, 
Coimbrões, Cruz e Varzim, pela sua qua- 
lidade de visitantes. 


ela desapareceu com o triunfo do Grijó-Canidelo 
Valadares-Serzedo 
S. Félix-Perosinho 


Sandinense-Arcozelo 


Padroense-F. C. Porto 
A, 1-7 


Jogo no Padrão da Légua 

Árbitro: Mário Costa, 

As equipa: 

PADROBNSE — Fernando 1; Fernando 
11, Adão e Arelas; Pires c Seabra; Domin- 
gos, Albino, Araújo, Inácio e Ferreira, 

PORTO ca» — Anibal; Lourenço, Araú- 
jo e Monteiro; Soares e Ismael; Rui Duar- 
te, Luís, Chico, Lemos e Ricardo. 

Ao intervalo: 1 

Marcadores: Araújo, aos 40 minutos 
apontou o tento do visitado. Ricardo, aos 
30 e 65; Lemos, aos 31 e 50, Chico, aos 
35-58 e Luis aos 57, pelo visitante, 

A posição das duas equipas na tabela 
classificativa levou ao campo do Padroen- 
se enorme assistência. Os portuense, com 
maior poder físico 'e técnico foram justos 

34 | vencedores, mas o Padroense, embora mais 

14 |sobre a defesa, ofereceu boa resistência, 

44 

21 


RESULTADOS GERAIS 
SERIE 4 


Padroense-Porto <A» . 
Pedrouços-Cruz . 

Ramaldense-Progresso . 
Infesta-Boavista .. 


SERIE B 


Pedras Rubras-Varzim ... 
Senhora da Hora-Leixo 
Leça-Foz ..... 
Custoias-Maia 


SERIE O 


pertencendo-lhe até a proeza de ter sido 
o primeiro grupo a violar a baliza dos 
azuis e brancos 

Bon arbitragem. 


Senhora da Hora. 


Salgueiros-Ataense . 


Segunda-feira, 7 de Novembro de 1966 5 


Uma jogada envolvente do ataque 


do Cruz que o defesa salgueirista 


vai anular com decisão 


JUVENI 


CAMPEONATO 
REGIONAL 


CANDAL - COIMBRÕES 


LUTA EXPRESSIVA NA SÉRIE F 


Realizaram-se ontem os jogos referen- 
tes à primeira jornada da segunda volta, 
tendo-se verificado em quase todos os 
encontros resultados normais. 

Na Série F, Candal « Colmbrões, em 
igualdade de pontos pela derrota do Can- 
dal, em Avintes, e pela vitória do Coim- 
estão em luta expressiva sendo 


brões, e 
difícil prever o vencedor deste despiq 


RESULTADOS GERAIS 
Sério A 
Gondomar-Académico, 2-3 


Porto A-Parades, 6-0 
Salgueiros B-Cruz, 


Desportivo dês Aves 
Rio Ave-Nogueirensa 
Varzim-Infesta 


Sério E 
Candal-Vilanovense 
Oliveira do Douro-Canidelo 
Coimbrões-F. C, de Avintes 
Série F 
Perosinho-Grijó 


Sporting de Arcoselo-Serzedo 
São Félix-Valadares 


Alberto e | Ser batido por tão robusta margem. que nesse período poderiam estar a 
Na primeira parte, até aos 50 minu- | vencer por um «score» na verdade anor-| Após o intervalo, os ermesindenses | SERIE A J, 

os, o Jogo gituou-so oa plano de maul toa, nes into dizer, que o Ermesinde | logramam um pouco de domínio, sem SE 
” equilibrio com o jogo a ser disputa-| estava a Jogar de uma maneira tão | contudo concrotizarem jogadas das vul- 

Barboga Pabilioo íses, Úlios Alberto (8 | do em autêntica toada de parada e res- | inferlor, que na verdade não. poderia | gurmento chamadas de principio. meio FORRO a 

cos (Hencique) e Martins, posta, mas sem que qualquer das equi- | ser essé o padrão normal de jogo da| e fim. avista 
do intervalo: IL. pas lograsse ocasiões para marcar. tulipa, Podemos mesmo dizer, que hou-| | Em suma, resultado certo, que po- | Padroense . 
Os golos: Aos 7 «minutos, depois de, O Boavista, que aos 25 minutos per-| ve mais culpa dos Jogadores: locais do | derla até redundar num resultado es- | Cruz 

um canto, à delesu de Lever perdeu o | deU o concurso do seu médio Augusto, | que méritos dos forasteiros. candaloso para o grupo lo Ermesinde, 

lance e Alberto aproveitou bem e de | que foi substituído por Marabu, revelou || Composto de jovens, o «team» de) Arbitragem certa. — s, D. 

cabeça fez 0 tento do S. Pedro da Cova. | até então apenas um pouco de supe- | Freamunde, teve em Fialho, um aco- 

Dois minutos depois 1-1. Canto mares: | rlonidade técnica, mercê da melhor exe- | mandanten que na verdado soube con- * 

do por alto o cabeca de Augusto IL para | CUÇãO individual de alguns dos seus | duzir a equipa, e para tal, o esforço a 


ta casa esquederem. e Firmeza; Fernando e Laranjo: Alberto, 
Licínio, Alfredo, Toni o Renato. 

Ao intervalo: 1-3. 

Marcadores — Dinis e Álvaro (2), pelo 
vencido. Alfredo (8), Licínio (2) e Renato, 
pelo vencedor. 

Na primeira parte a partida decorreu 
emotiva mas com ligeira superioridade dos 
poveiros, que no recomeço refinaram e do- 
iminaram mais. No entanto, o Pedras Ru- 
dras também resistiu melhor, pelo que o 
desafio teve interesso, 

O êxito do Varzim, não deixa, porém, 
de estar certo, 


sto IL Aparício, Chico, 
Pugénio, 


S, PEDRO DA COVA — Viana, Bar- 


Sério D 


x 


JOGOS PARA DOMINGO 


Infesta «By 
Rio Ave 
Varzim .. 
Nogueirense ... 
Desp. das Aves 
Muia ..... 


sv. E DE O R E. sbedro da Cova-Valonguense Leixões, 1-4 5 OLASSIFTOAÇA. 
domar-Gens ...... amoo Séri, s n 
BOAVISTA 7 6 102 518 , Ee, QÃO GERAI, 
ai Jogo na Senhora da Hora. 
751115511 5 D árbitro; Domingos Morais. Senhora da Hora-Leça, 1-4 Sério A v B. DF q 
T*5 É qa ed RIAC AIG o: a s equipas: mes | Progresso-Infesta A, 7-0 
74120709 Tirsense-Castelo E naSENHORA DA HORA = Fernando Ei F.C PoroA 6 6003 112 
] 74121109 Noguoirense-Trofense . 1-1 If: Daniel, Afonso, Jorge, Areias e) Série O Académico .... 6 4 1117 9 9 
. ps 8. Martinho-Leca do Balio vv. 40 | Bdmundo Cruz .. 6 501% 709 
e a E LBIXÕES — Amaral; Carlitos, Galvão) — Ramaldense-Boavista, 1-3 Parodes 1140 9.5 
74051598 BE e Oscar; Barros e Abel; Antero, Mário, | F.C, do Porto B-Fóz, 0-1 Satgueiros B.. 6 10 5 49 2 
5 1L51WN q Amarante-Preamunde ro 20 | O Advento É, Quim Leixões B-Salguoiros À, 1-4 Gondomar ...... 6 6 1518% 1 
To AO RO 6 Vasco da Gama-Nuno Alvares, 01 Ferr PERA 
” pô res . = Marcadores 
Ss PdoCovm 7214 5155 pia eoigueiras a Sério D Sério B 1 V. E DRC Pp, 
Amarante ue T 115 7125 s ; E 
No primei o Senhora da Hora Desportivo das Aves-Rio Ave, 0-2 a! Fr 
Paredes 1115483 PRIB p Pd CA O Leixbes A uu 44 000 2/8 
" Fi zo sMa dc cia, mas na segunda parte 0 Leixões co- ense-Var id 
unas 71066n 4 Qdo Deuro-Coimbrbes mandou o acabou por derrotar a obstinada | Nosuelrenso-Varzim, Leça é RBo BD 28 Tu 6 
si ájintes-Levorenso resistência dos donos da casa. aasUa Senh, da Hora 6 1/13 8204 
DT ad Arbitragem regular. Sébréio E e nfeota TA RSA 2 ' 
Leverense-S. Pedro SERIE Q Pedras Rubras-Varzim, 3-6 pago rrape o vein do Douro, 4-0 Eérioto ToV.cDoD, P. P, 
21 O guardião vilanovense antecipa-se a German j apossar- Sandinense-Grijó Jogo em Pedras Rubras: Canidelo-Coimbrões, 1-2 - 
da Cova, E prefiss apa apamaio nda! Vols ValadaresCanhioto árbitro; Manuel Valente Balguelros A. 64: 10180 6 "o f 
Jogo em Soares das Reis. f aa Das Ben) SRS RUBRAS José Mi PI pasto 8 i ' 1 x 4 H p 
H E zou técnicamente de forma « atingir talJera, não por os freamundenses terem | dizer que tudo correu mal, eram pas- rcoaelo-Perosinho d Eru ouS ata rino io É 8 
PAR asa Boa cu bitola. Nem o Boavista jogou do forma | marcado quatro tentos sem resposta; | ses para. o adversário. toques de Bola nho, França o Portugal, Dinis o Henri-) — grijó-Arcoscio, 2-1 Leixões B 6 3:92 796 / 
PSVINENSE — Gonçalves, Augusto, | % merecer tão amplo resultado nem o | mas sim, pelas oportunidades de golo | para onde não se encontrava qualquer páCanito, ; Valadares-Perosinho, 3-1 Ramaldense .. 6 204 74 4 ' 
Manuel e Jaime; Malícia e Quim; E Vilanovense se inferlorizou de forma a | perdidas. pelos homens do Freamunde, | jogador, enfim, um jogo para os donos CLASSIFICAÇÕES ARZIM — Emanuel; Jaime, Pinheiro) — Serzedo-S, Félix, 4-1 F.C Porto B 6 01 541 1 F 
É 


Pas Sério 4 


Paredes-Gondomar 
Académico-Salgueiros 
Cruz-F, G. do Porto A 


Pedrouços . 
Infesta 
Ramaldense 
Progresso 


Sério B 


sass93a9 
Penta 
csoononcolN 


Sério E 


Infesta A-Senhora da Hora 


equipa de Lever, não porque não 


o Leverense. 


Aos 58 minutos, aimda a diana a 


pefrr 
For intlto dificil. este “ti 
se jogado para isso e dominado de ma- 
nelra a justificá-lo, mas porque a Isso 
ne opôs uma série de contrariedades, 
que tiveram origem ma maneira arro- 
gante como se portou o seu adversário, 
com alguns elementos que parece des- 
conhecer o respeito que os seus adver: 
vários lhes devem merecer, e q inter- 
venção do úrbitro que lhes invalidou 
dois golos, um dos quais Umpíssimo, e 
oinda na dose de infelicidade dos sous 
dianteiros que, por vezes, tornaram di- 
Ficil aquilo que seria fácil — meroar 
golos. 

A partida pouco interesso despertou. 
Jogou-se mal de parte a parte, embora 
com apégo à luta, com uma série de 


mais experimentados jogadores. 
, Por seu lado, o Vilunovense 


| toque. Daí até ao intervalo a equi 
de casa tomou ligeiro ascendente mas 
o Vilanovense ainda pôde «cusar uma 
perdida por Leitão, aos 36 minutos. Des: 
sa forma o intervalo chegou com o Boa- 
vista à vencer por 1-0. 

No reatamento o Bonvista começou 
da melhor maneira e, aos 4 minutos, 
Adriano, outra vez, rematou com força, 
O guarda-redes não segurou e a bola 
ultrapassou a linha Com 2-0 05 axa- 
drezados, refinaram, assentaram jogo é 
cinco minutos depois Adriano a passe 
de Moura fez o terceiro golo, por sinal 
em jogada de excelente exectição. 

O caminho para o triunfo estava 
aberto e a confiança apoderou-se dos 
Donvisteiros. 

vilanovenses 


dispender não foi demasiado. 
- No turma, do Ermesinde, poder-se-á | por ceia o 4 Na + On 
AE E E al É. À 


ES 


Ê 
; 


DA 


AMPEO 
| DIVISÃO DE VI 
| sÃ SEU 


O LUSITA 


Em reservas, venceu o Ermesinde 


+ eq 


NATO 


sa e Madureira; Ângclo e Iaúca; Francis- 


or o, Fernando, Jorge, Amadeu c Teixeira. 


Pedras Rubras 
Senh. da Hora 


SeRIB € 


acc Ie me ac Sesc oe mese sed 


CX iroetacae iara: 


avurenno|S 
cn DEBaB| = 
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O 


newsrono 


pas: e ” 
RAMALDENSE — Neca; Vieira, Barbo- 


Me . 
Tondela 
Molelos 
Nelas a 
Vale de Açores 


«Jogo em Oliveira do Douro. 

árbitro: Marques Ga Silva auxiliado 
ne Justino Vasconcelos e Fernando 

fonso. 


As equipas: 
OLIVEIRA DO DOURO — Aurélio; 
Casimiro, Valdemar e Pina; Luís c Bes- 
se; Quelimane, Artur (Gaspar), Alfre- 
do, Lima e Feinando. 
PAREDES — Feliciano; Lucas, Ma- 


Fegueiras-Amarante, 3-2 


Jogo em Felguelras, 

Arbitrou Jovino Pinto e os grupos 
formaram: 

FELGUEIRAS — Jorge, Cardoso, Car- 
105, Pimenta, Carvalho. Caiçara, Fran- 
nuel e Neves II; Cabral e Costa; Costa | quelim. Augusto, Tininha, Pacheco e 
Soares, Manuel IL, Silva, Neves 1 « Ro- | Mesquita. 
oha. AMARANTE — Fernando, Ferreira, 

Ao intervalo: 2-0, Pires, Pacheco, Pinha, Varejão, José. 

Marcadores: Fernando, Lima e Cast- | Cerqueira, Bayer, Tai é Cartaxo. 
tiro, aos 22, 58 e 47 minutos respecti- Ao intervalo: 2-2. 

Yamente, para o vencedor, enquanto Ne.) Marcadores: aa 
ves, aos 62 minutos, apontou para O . dos 5; Pacheco, aos 28; José, cos 
vencido. Para 91 5a; Caiçara, dos 59; Tininha, aos 60 mi- 
Embora disputado com muito entu- te. 

stasmo, o encontro não atingiu grande luas equipas mantiveram o mes- 
nível, em parte devido ao estado lama- | mo ritmo desde o Início ao termo do 
cento do terreno, por causa da chuva | jog9, lutando pelo triunfo. Fon emp vio 

que calu pouco antes. A partida decorreu em bom am-| Jogo em Visou 

No primeiro tempo o comando per- | blente e sempre com interesse Dela mar: | . Os rop y 

tenceu ao Oliveira do Douro, que não | cacho alternada dos golos. LUSITANO — Tó; Santos, Orlando e 
p yitária, certa e arbitragem aceitável. | aranha; Sousa e Raul; Rodrigues, Carlos, 

A E Pinheiro, Serafim o Correia. 
SAMPEDRENSE — Paulo; Almelda, 


Ermesinde-Freamunde, 0-5 | dx "treta ctreistês snndio Bau 
Jogo em Ermesinde, sob a arbitragem 


de David Rocha. 
As equipas: : 
ERMESINDE — Lucindo (Azevedo); 

Barbosa, Louceiro, Guilherme e Cabral; Aee =] 

Mota e Pimenta; Bento, Cardinal, 26 | ———ss= 

Maria e Armando, de 
FREAMU! , 


INDE — Quintela: Faria, Al- 
bino, Jacinto e Barbosa; Luis e Couto; 
Armaldo. Venâncio. Fialho e Justino. 


scasansanaasa 
sornuncacnsaa 
enuncunnocon 
namo mto tm 


BaABEaR 


A PRÓXIMA JORNADA 


Carregal do Sal-Santacombadense 
Peatráfil-Lemego 
Vale do Agores-Pondela 
Molelos-Mortágua 
Nelas-Lusitano 
Pen. do Castelo-Sampedrenso 


LUSITANO-SAMPEDRENSE, 1-0 


Em reservas o Oliveira do Douro ven- 
ceu por 4. — HR 


CRESTUMA — Gomes; António, Cu- 
nha e Meireles 1; Mário e Abrantes; 
Oliveira 1 Meireles II. Rodrigo, Oli- 
veira TI e Casad: 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores : Zeca, pelo Condul; e 
Meireles II. pelo Crestuma, 

Muito embora o Candal tivesse di 
frutado de boas ocasiões de marcar, Us 
seus avançados não souberam traduzir 
essas vantagens, uma vezes por impe- 
rícia e outras pela magnífica exibição 
do guarda-redes visitante, 

O golo dos locais foi apontado de 
grande penalidade, por emão» dentro da 
área de rigor. 

Não obstante o entusiasmo posto na. 
luta, ambas as equipas se portaram com 
correcção e o resultado final traduz, com 
justiça, o equilíbrio verificado no apro- 
veitamento das duas equipas. 

Arbitragem regular. — A. A 


Gondomar-Gens, 2-0 


Jogo em Gondomar. 
árbitro: Oscar Vilança. 
As equipas. 
GONDOM, 


muel, Trindade o Humberto; Veloso e tôncia. 
Leal; Carlos, Cunha, Vasco 1%, Caná e) Arbitragem muito deficiente, — 0. 7. 
fascimento, 
PENALVA — Vaz; Cabo, Guilherme + | LAMEGO-VALE DE AÇORES, 4-0 
César; Anselmo e Nelo; Mannel, França x 
1 França II, Pina o Jorge, 
Ao intervalo: 0-8, Estevas 
A equipa visitante venceu com inteira | “Ox grupos: 
justica, mas 08 locais valorizaram o jogo, | LAMEGO — Júlio; Cláudio, Gentil o 
logrando uma notável recuperação. Jorgo; Carvalhosa e Leite; Mucário e Gil; 
Arbitragem certa, — 1, iastos (ox-F. C. do Porto), Aníbal o 


tels 
TONDELA-MOLELOS, 0-1 VALE BE AÇORES — José 
Jogo em Tondela. 


“rango, José, o Valdemar; 
farco; Ribeiro, Vilacova, Carlos, Trepa « 
Árbitro: José Ferreira, «elo, 
As equipas: / 
“TONDELA — Carlos; Cflio, Lemos e 
Campos; Brito e Martins; Mota, António 
Joaquim, (Dinis), Moreira, Lages e Vito 


Jugo em Lamego, dirigido por João 


sds À 


Aq intervalo: 2-0, 

Golos: Gentil, 3 e Bastos. 

Magro o resultado para o domínio exer- 
cido pelos locais que se exibiram no seu 

MOLELOS — Sousa; Sacramento, Ma-| normal. Muita voluntariedade e melhor 
nuel e Melo; Gomes e Coimbra; Marques, | conjunto por parte dos lamecenses que 
(Fernando), Elísio, Osvaldo, Alberto é | produziram ição de muita valia e pro- 
Couto. missor futuro com vista às próximas pro- 

Ao intervalo: 0-1. vas oficiais 

Alberto aos 28 minutos, Os visitantes só se defenderam ante a 
único tento da partid: P: avalanche de ataques bem ordenados por 

Na primeira parte, os locais domina-| parte dos donos do terreno que, mesmo 
ram intensamente e só por infelicidade | assim podiam ter elevado mais o mar- [AR — Arantes: Moura, Pinto 
terminaram na situação de vencidos. cador. e Goncalves: Cardoso e Augusto; José, 

No segundo tempo, os visitantes, bem Sem notas desagradáveis e arbitragem | Piasca, Perfeito, Fiteiro e Monteiro. 
seguros na defesa, contra-atacaram sempre | certa. — C. GENS — Nelson; Adão, Arlindo e José 


UTEBOL=- 


y “ 


apontou o 


Leixões A-Sport Progresso 
a É x , 


C, do Porto 8 


As equipas: 

OLIVEIRA DO DOURO — Fernando; 
Ramos, José Manuel e Rui; Vítor e No- 
gueira; Quim, Avelino, Feliciano. Gon- 
calves e Cerejo. 

COIMBRÕES — Randolto; Fernando, 
Costa e Canholas; Diogo e Mário, Soa- 
res, Vasconcelos, Jerónimo, Coutinho & 
Teixeira (Touret). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores; Coutinho e Diogo, pelo 
Coimbrões; e Gonçalves, pelo Oliveira 
do Douro. à 

Partida muito fraéu e vitória da 
equipa mais feliz, onde o empnte es- 
taria mais certo, 


Lousada-Lixa, 4-1 


Jogo em Lousada. 
Árbitro: Armando Caldeira, 


Meireles 

LIX, A 
; Alberto, 
Armindo, Duarte, Pereira e Martins, 

Ao intervalo: 2-1, 

Marcadores: 'nos 17, Armindo e nos 
2 e 30 minutos. respectivamente, por 
Rafael e Luís. 

Na segunda parte a insistência dos 
locais fizeram com que o marcador fun- 

novamente aos 30 m. por Li- 
nhaves, que ao procurar termo a 
uma str ida, tn! ri a bola 
na pr e aos m. por 
Afonso. 7 


Partida muito bem disputada por am- 
bas as equipas, com resultado certo, 
embora técnicamente pobre. 

Arbitragem boa. — C. 


Perosinho . 
Arcozelo 
S, Fúlix 


Porto A-Paredes, 


Jogo no campo de trolnos do Estádio 
das Antas, 

árbitro: Pedro Santos, 

Os grupos: 

PORTO — Cruz (Rogério); Ribeiro, 
Brandão, Lopes e Bártolo (Baltasar); He). 


Jogo em Gondomar. 

Arbitro: Toré Lemos. 

Os grupos: à 

GONDOMAR — Fernandino; Casimiro, 
Dolfim « Alvarinho; Mem Ramires e Sil- 
vestro; Metro Artur Adrião Glesta * 
Goncalves, 

ACADÉMICO — Neves; Barbosa, Pe- 
reira o Paula; Momteiro o Sodré: Graça, 
Mesquita, Oliveira, M, Duarte o Ruf. 

Ao intorvalo, 1-3, 

Marcadores: pelo Académico, Rui, aos 
34,0 6 minutos ss Mesquita, for 70; & 
pelo Gondomar, Goncalves, aos 90 « St- 
vestre aos 63, 

Os locais resistiram bem até meio do 
segundo poríodo, para depols o Acad 
mico se impor pela sua. melhor capaci- 
dado física, 

O firbitro perdoou um ponalti nos vi 
sitantes e daí tima derrota que o Gondo- 
mar nho merecia, 


Porto B-Foz, 0-1 


Jogo na Constituição, 

Arbitro: Gregório Candeias, 

Os grupos: 

PORTO — Gorgulho (Artur Sá); Fes: 
ta, Paulo a Filipe; Marques e Forrot 
Júlio, Botelho, é 3, António. 

FÔZ — Vieira; Antôniy Maria Carlor 
e Carlos Marques; Júlio o Albano: Ma- 
chado. Eduardo, César.e Sabino. 

Resultado feito no primeiro tempo. 

À “netuação do ambas as equipas, foi 

TT ambas as. s, 
tanto fato, as o oa ainda “teve 
T sentido perfurador. 

ER dadas as circunstâncias do 
encontro, o empate séria o restiltado mata 
certo, 


julgadas maldosa, justificarem reco-) Bem procuraram os » der e Figueira: Vitor Ermesto, Abrou é 
Ina nos bancários dos seus interventen- | amenizar o Tesultado resgindo endrgi- 40 Ticiano (Hora). É; 
tes, “em especlal Pires e Alberto (esto | Camente mas tudo foi em vão. Com isso A PAREDES — Paulo; Xavier, Fernando 3 
acabou mesmo por ser expulso, mas de- | demonstraram até deficiências em fina- e Tomás; Bento c Marque; Toninho, Na- 
masiado tarde) h Ã DERROT ETs RIOS nes, Sousa, Carlos » Drolindo ] 
a Chigo e Goncalves, acabaram a par. RAE do intervato, dO, a 
tida sérlamente os e O gua lareadoros:” Ab resto (2 * À 
ego q AO SAMPEDRENSE EEE Md | 
por Vítor, lamen to. ) 1 suporloriduda dos portuensos esteve 
Enfim. uma partida para esquecer. | À nota mais sallente do encontro, "412% reflectida nos diversos pormanoros do jo- 4 
Vitória merecida. mas por números | inda foi a proeza de Adriano que obte- 73422u Eo a quem os números dão a devida 4 
escassos. ve quatro golos consecutivos, alguns 740 31% expressão. q 
Arbitragem dificil. pooando por ser | altás facilitados pela má exibição do 72144 O Parodes tentou sempre ripostar mas & 
benevolente guarda-redes vilanovense. CIA iss pode e a sua capacidade limitada nada mais po- 
* Arbitragem certa. — J. B. , 2 isa deria fazer. 
Em reservas: Leverense, 5-8, Pedro 1 Grijó - Arcozelo, 2-1 : 
da Cova, L Avintes-Candal, 4-0 O jogo Lusitano-Sampedronso, o mais | Ao intervalo; 0-0. J. VE D. T 
Rio Ave-Av: 21 NT óão "eins Aesçed importante da 6.º jornada, prendia as Ê EA gue nos 60 minutos, obteve o É Um avançado de Ramalde remata em bom estilo às redes progressistas k 
o "Aves, é&- Ki n o atenções gerais. olo do triunfo, o mi con io ds 
ditro: Custódio Silva. Os grupos z 
ppecinfaad «O Lusitano logrou vencer tangonoiai- Rg niotrecimento, | Fruamunda Tua Lual DE PROGRESSO: — Mano; Eugénio, Sér- Ivo: Ernesto c Sofia; Pucheco, Rola IL,| GRIJO — Amorim; Capota, Raro 6 Oll- - 
Jogo em Vila do Conde AVINTES — Américo; Zé Maria, Fó- | mente, impondo a primeira derrota à | Rntaponista. Penafiel 704 1318 glo 1 o Altino; Ferraz o Armando; Manuel Rola L, Costa o Cardoso, volra; Vasconcelos é Lopes; Ramos, Go- 
árbitro: João Gomes. ix 'o Amaral; Boaventura e Domingos: | equipa de S. Pedro do Sul, quo no entanto | O Sampsdrense lutou com entusiaemo, | Nuno Álvares. 7/3 2 2 9 (Guilhar), Cunha, Lima, Francisco e Sór-] Ao intervalo: 1-0, mes, Lima, Alexandre e Henrique (Mo- j 
As equipas: | Laurindo, Pinto da Costa, Camurça. | dia o A ts Qu mas, mostrou-se inferior nos loenis. | Felgueiras T 91 8,19 a AR e cp a dr lda | EO E COMPOR CIR Póralro 
RIO AVE — Sardinha; Arouca, Pe- | Rodrigues c Soares, prova. Arbitragem medíocre, — V. G. Lousada qurgo 618. OE : A =|. ARCOZELO e Oarlon) -Oirbta, é 
resra, Gerardo e Costa; Carvalho e Go-| CANDAL — Venâncio; Reis, Américo | O Ponalva do Castelo o Moletos, abti- Lixa Moe 5 O do Aa DOES foda dor quais À pre tndo, beatqnto Hsonjeiro pára o is | o Anssimo; Mário o Bastos: Conta, Ja 
mes | (Murafona); Mesidonça, Baptista, |o Adão: Jorge e Silva; Binheito (Duss: | veram ozcolentos vitórias fora, facto qus | SANTACOMBADENSE, 1 Vasco da Gama 7 0 0 7/4 Gedor. Lima 6 Prancisco, pelo vencido. | perdidas pelo Gondomar. Pç o rd 
ta, me Reis); | Augusto e Gui lhes permito acalentar certas esperanças, PEXTRAFIL, 0 Paio prima pança GU initamis anrovato | PARDeIrAgUm, bogaraa ir: Marcadores: pelo Grijó, Henrique nos 
Costa, Neira, Leites e Lino; Lelo e Sa- Ao intervalo: 2-0. especialmente ao primeiro. E ç EU de atm Rar E ” 16 minutos e Moreira aos pelo Arco- 
raiva Rapinha (26 Maria), Zenha. Zé |  Murcadorcs: Ssontes, nos 57 g B8mi-| —Lancgo, Santacombadenso e tortágua| — Jogo em Santa Comba Dão, Crdigái 1 VB D & O, P.|Para so colotar om ven po o vi.) Sandinense-Grijó, 3-2 | ze Toixoira, aos a aa Udo 
Golos: Patticio. aos 20 m.: Torcato, | Gssa: aos 48 2» 108 40; é Pinto da) voncoram os seus opositores, mas o Poz-| Ag equi ri AVINTES CET ENE E Arado Amponea o) domino rebarttmento DO sora tam Salm mer ne ir dead ao aum ntlor 
sos 40 m.; e Zé Pereira, uos 65 m. "Nem Vencedores, mem vencidos, me- | tráfil resistiu muito bem em Santa Comba | SANTACOMBADENSE — Lu dg ro; | Colmbrões qe tg aa a ES per o ABM: Árbitro: Acácio Tentrgal. capacidade física, à verdade é que 0 Ar- 
Jogo agradável de seguir durante a | recem as honras do bons exeoutantes, | Dão, ondo pordou pola diferença mínima. | Vasconcelos, Domingos o Matos; Mourão 6 | Loverenso 7503%14 ERC id gotelo pelo que jogou” bem, múranta nie 
ARG Re o | ea a va Sena Din Rand Sl Cama! ro 7 3 5 2824)  custólasmaio, 24 | o inciidss o poniene tom | or ie om, o 
transvindos, Os cola golos ds vantagem | dução do ataque, onde à velocidade tovo RESULTADOS GERAIS PEXTRAFIL -- Saraiva; Siguetredo, | Crostuma . 7818184 4 e Barbosa: Freitas, Carlos Alberto, Fer- | Junto do : 
de que no fim do 1º tempo o Rio Ave | também lugar marcado. Cactano e Alberto; Hermínio 1 e Santos; | Vilanovense RR rig Jogo um Custóias, reira, Antero e Festa. Senhora da Hora - Leça, 1-4 
estriataa a Prémio para à sua as- O primeiro'tempo pertenceu intelra-| garrogal do Sal-P. do Castelo ... io Hermínio TI, Faroleiro, Martins e irado Douro 3 a o 5as 2 árbitro: Joaquim Machado. á a = qu Miceaia, o 
sRêstaça aonde e pia 0 ab qi | goni d Prça lo dao a | gaconbenteas er dire 30 140 0) GiSttindo ágio Filttico, au e) oo Guesa oi» Romi, BO: | soa na Benta do mora 
oido dum «frango» de Barros remetendo-se depois h defesa, onde) Lumego-Valo de Açores on dO8 4 DO auinutos; “apontou à E re e E O E Us A quina er, 
= x E y 1 — Queirós, Mr] ; O intervalo: 2-2, : E 
a (Sob as molho: | Américo so portou galhardamente co es olios ae: «O, empato teria sido o resultado mais Faia Aa Wi a Da Cafesiaa Amaço “Sarmento, Azevedo, Ji | — Marcadores: Carlos Alberto, Guedes | SENHORA DA HORA — Quidoição 
Du qo, o Que Maron o fi | di, O ritudo os si | DM Bengo quot fogo quo tp Denis asso. 7 5 o e See ao, Sonunend, je San | Raja uno Pa é dia 
Sardinha fender o passas h E 4 dianteiros do Pextráfil não estiveram am | Grijo . f 76 12) Marcadores — Morgado (2), um dos | Grijó. EÇA — J, : Ezequiel, Roinat- 
Gumbou e minto e dois Nosietara cor: | mandar & Jogo. coro detge à distribua CLASSIFICAÇÃO Lábio oa Local Fla Rhrogiato 7ê 7] quais do grande penalidade peto vencedor | | Jogo com violência a mais « tutebo! | do, a Rulvinho; Ternando, e Roque: Rui 
t uy cais, souberam aguentar die | e rlos, pelo vencido, a menos. q , e, 
O a ae PRN ARA R S0 UDO, | A Udo a oo rir Plim Alan tão bem o ímpeto do adversário o venceram, 73 2)" Gogo bem disputado e vitória da equi- |“ G'mator domínio dos locais justifica | — Ao intervalo, 1.2 Xe 
o n J. V. EB. D. mas não convenceram. pa que melhor atirou à baliza. plenamente a vitória alcançada, pois o Marcadores; pelo Senhora da Hora, Ar- ' 
& desorença clue se apoderaram dos vila- qu eisotivamento, abenas , Pores copa: Arbitragem medíocre. — V, Q. a y seu ataque fol incisivo. nando: e pelo Leça, Rui, Mário (2) e Ca- 
Erro so dilhe, , 
tr AE a qd VD | is nda raso os a amoo : S|CARREGAL DO SAL, 3 tra SS | le O a 1 To 
ambém justa derrota. Lusitano .. 5 PENALVA DO CASTELO, £ Jogo no campo Rei Ramiro, ao Candal. a O ANE feliotiio Mantido 
* Oliveira do D ER ÃO Penalva vu 10 ! árbitro: Belmiro Santos, Oliveira do Douro- sanizador para tentar ripostar em nível 
veira do Vouro- o a, y Jogo em Carrogal do Sal. cum perigo, fazendo jus à vitória alcan-| As equipas alinharam: -Coimbrões, 1-2 igual. f 
Paredes, 3-1 hd Eni 5 Árbitro: Eduardo Duarte, da : ; AncÂNDAL — Maia; Norton. Peixoto e x á 
ho jm, com! nam 10 uípas: Pur se tratar dum jogo entre vizinho: mural; riano e al; rt ! a 
é Em reservas, o Avintes triuntou por | Carregal do Sal CARREGAL DO SAL — Vasco 1; Ma ampo do Tondela registou grande | Borges. Brás, Zeca o João (Mota), one am ÇÃO End Gondomar-Acadêmico, 7: 7 
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6 Segunda-feira, 7 de Novembro de 1966 


Aim doa 
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VITÓRIA JUSTA, 


Jogo em Viseu. 
Árbitro — Edmundo de Carvalho, de 
Aveiro. 
As equipos. 
ACADÉMICO — Adelino; Mário, Murraças 
e Vasconcglos; Anacleto e Morgarido: Os- 
car, Basto, Pachim, Ramiro e João Pereiro. 
SEIXAL — Porfírio; Silveiro, Mendes e 


O Comércio do Borto 


Taça 


orilugal 


MAS EXPRESSIVA 


ACADÊMICO DE VISEU, 4-SEIXAL, 1 


Sena; Vitor Ferreira e Helder; Cambolacho, 
Sebastião, Jorge, Micos e César. 

Ao intervalo: 1-0. 

Pachim, aos 4 e 85; Pereiro, oos 49 e 
Vasconcelos, aos 88 minutos, marcaram pelo 
vencedor. 

Micas, aos 70 minutos, apontou o tento 
do Seixal. 

O Académico entrou a jogar delibera. 
damente go oteque, disposto a eliminor o 


Arnaldo cabeceou o esférico mas o guardião visitante conseguiu repelito para canto 


RESULTADO EXPRESSIVO 
MAS AMPLAMENTE MERECIDO 


seu antagonista, e logo aos 4 minutos, Pa- 
chim logruo boter Porfírio, que antes já 
havio feito umo defesa espectacular. 

A jogada fora bem preparada por Basto, 
que fugira a Vitor. Os visienses continva- 
ram na ofensiva e aos 8 minutos Porfírio 
fez uma defeso de boa classe. Entretanto, 
o Seixal em contra-otoque ganhou um canto 
que não resultou. 

Aos 21 minutos, Oscar perdeu uma exca- 
lento oportunidade, quando não teve a se- 
nidado suficiente paro bater o guarda-redes 
contrária 

Em resposta, os visitantes puseram as 
redes de Adelino em perigo, mas a defesa 
do Viseu logrou sacudir o pressão adver- 


o id 
b4 sária. 
RES Os visitantes procuraram surpreender a 
defeso local e Adelino fezse aplaudir 


2 minutos. 

O Académico forçou o andamento do 
jogo e aos 40 minutos, verificou-se uma 
jogada de grande perigo na áreo visitante 
e sômente a pouca sorte dos avançados do 
Académico impediu o tento. 

O Seixal voltou novamente ao ataque e 
não obstante procurarem ofincadamente o 
empate este meio tempo terminou sem que 
o marcador voltasse o funcionar. 

Recomeçado o jogo, os academistos fiéis 
qo seu entusiasmo, logo aos 3 minutos em 
bom remate de João Pereira, opós bom 
trabalho de Pachim, proporcionou o 2º 
golo dos acodemistas à 

hos 15 minutos, Adelino teve de inter- 


Jogo no Estádio do Mar. de parceria com o constante movimento do turul e evidente do domínio exercido du- pgumas defesas a fazer brilhar o seu 
Sob a direcção de Diogo Manso, de | marcador, pouco ou nada de aliciante | rante os noventa minutos pelos «donos | trabalho. 
Braga, os grupos formaram com: nos ofereceu, da casas, que só a escassos sete minutos) A intermediária, como reforço da de- 
LEIXÕES — Rosas; Geraldo, Nicolau) Podemos até considerá-la mais como | do final se viram em apuros, quando dum | fesa, cumpriu, salientando-se o trabalho 
e Raul; Rocha e Gentil; Bené, Esteves, | um treino para os leixonenses, Já que 0s| centro de Rosadas para Gorgulho que fez | dos irmãos gémeos Brunos. 
Wagner, Arnaldo e Morais Alves, visitantes, grupo modesto e sem grandes|a bola esbarrar no poste, Dos avançados, apenas Rosadas teve 
TORRES NOVAS — Sousa; Adelino, | aspirações, mais não fez que evitar, en-|  Gorado o perigo, os matosinhenses po- | esse nome, e mesmo assim mostrando-se 
Carvalho e Bruno I; Bruno II! e Wal-| quanto pôde, o maior numero de tentos. | deriam aínda ter elevado o resultado, pois | bastante moroso quando com o esférico. 
demar; Mourão, Gorgulho, Rosadas, Hugo) E se assim pensaram, como cremos, | ocasiões para isso não lhes faltaram, Em suma, exibição sem qualquer atri- 
o Maia. em parte foram-no conseguindo, pois só buto, num encontro que lhes deverá ter 
Ao intervalo: 1-0. ma segunda metade do encontro os leixo- mu servido para experiênci 
Marcha do marcador: nenses lograram acertar com a baliza € O trabalho do árbitro. sem qualquer 
Aos 9 minutos e numa investida pela | construir um resultado que lhes desse) A equipa local, frente a adversário nl- | problema para resolver foi satisfatório e 
esquerda à bola foi conduzida por Mo- | tranquilidade. tidamente inferior, quer no aspecto téc- | certo. 
rais Alves, que sobre a linha de cabe-) Tal facto, deve-se única e exclusiva | nico quer físico, fez uma partida provei- 
ceira centrou para Esteves, que «amole- | mente à ineficácia do ataque matosinhen- | tosa, mormente no segundo período, Re- 
ceu» de cabeça e atirou. se, mesmo tendo em linha de conta que o | compós-se da má finalização da avançada 
Porém Carvalho, ao fazer-se o lance) reduto recuado dos forasteiros foi ain-|e construlu uma vitória ampla. 
fez o golo. Aos 51 minutos e na sequên-| da o seu melhor sector no terreno, pro-) Na defesa, que cumpriu sôbriamente, 
cia de uma série de passes Arnaldo atirou | curando à todo o transe formar uma bar-| Rosas quase não teve trabalho. 
a contar. Aos 65 minutos, Esteves de ca- | reira coesa, por vezes composta de sete e] Da intermediária, Gentil, foi bom con- 
beça finalizou da melhor maneira um | mais elemento: dutor do jogo, combinando bem com 
centro de Bené. Aos 67 minutos, Wagner) — Dispostas assim as pedras no terreno, | Rocha. 
com toque subtil concluiu vitoriosamente | os locais nunca sentiram qualquer difi-| Na avançada onde Esteves foi um bom 
um cruzamento de Esteves, Aos 69 minu- | culdade, pois passaram quase toda a pri-| forjador de golos, Wagner e Benc d 
tos, Arnaldo, depois de captar um passe | meira parte em campo alheio, pecando | caram-se, merecendo contudo referência 
de Moaris Alves atirou sem dificuldade, | simplesmente na finalização dos lances de[o bom trabalho de Morais Alves e Ar- 
dada a estaticidade do guardião, Aos 74] maior apuro. naldo, especialmente no segundo tempo. 
minutos, Bené de cabeça deu a melhor di-| No restamento a feição do encontro) A turma de além Mondego, denotando 
recção à um remate de Esteves, Final- | pouco ou nada se alterou. Os matosinhen- | a sua inexperiência nas andanças maiores 
mente, aos 75 minutos, Esteves junto no | ses instalaram-se no terreno do adversá-| do futebol, exiblu-se, primariamente, pa- 
poste concluiu um centro de Wagner, fi- | rio, foram criando boas oportunidades e | tenteando um futebol desarticulado e sem 
xando o resultado final. aumentaram a vantagem. qualquer pormenor técnico digno de 
Parece que o tento sofrido empertigou | realce, 
mm os visitantes, pois passaram a actuar mais) Teve por seu lado a virtude da correo- 
no contra-ataque, cão de todos os seus elementos e a ma- 
Dado o pouco interesse do encontro e] Fizeram-no, todavia, sem qualquer con- | neira como, na primeira fase, procurou 
* manhã invernosa que se fez sentir, o] vicção, dando desse modo maior liberdade | contrariar os desejos do grupo opositor, 
público mostrou-se bastante arredio com- | de movimentação aos visitantes que assu- | conseguindo-o até certo momento. 
parecendo em número reduzidissimo, miram totalmente o comando das opera-) OQ seu último sector, como já o frisa- 
E a verdade 6 que a partida, foi efec- | ções delineando então, jogadas de forte | mos, foi ainda aquele que, apesar de vá- 
tivamente pobre, descolorida e à parte | poder ofensivo, das quais vieram q sair [rias vezes desfeitendo, melhor se exibiu, 
uma ou outra jogada ditada pelos locais, Vos restantes tentos da pugna, factor na- | com realce para Sousa que teve ainda al. 


AIOR ASCO» DAS 


ACF 


Entre equipas da Y Divisão : 
F. G. DO PORTO - SPORTING ... 


Entre equipas da I e da II Divisão : 


BENFICA - OVARENSE .. 
ay SANJOANENSE - OLHANENSE . 
BRAGA -S. C. DE ESPINHO . 
LEIXÕES - TORRES NOVAS .. 
VARZIM - SALGUEIROS . 
ATLÉTICO - FAMALICÃO . 
ACADÉMICA - OLIVEIRENSE . E 
VITORIA DE SETUBAL - BARREIRENSE 
UNIÃO DE TOMAR - €. U.F.. 
ORIENTAL - BELENENSES 
ALMADA - BEIRA MAR . 
VITORIA DE GUIMARÃES - PORTIMONEN; 


SE 


Entre equipas da II Divisão : 


PIEDADE 


U 


A. 
ap) 
> 
B! 

14 
= 


| Varzim, 4 — Salgueiros, 


Jogo no Estádio Varzim. 


PENAFIEL - COVILHA 
LUSO DO BARREIRO - SINTRENSE 
PENICHE - UNIÃO DE LAMAS .... 


a) 
SANJOANENSE - OLHANENSE e LUSO - SINTRENSE 


Ficam apurados para a eliminatória seguinte: 


essa finalidade fosse alcançada. Se bem | a equipa dava mostras, mas que por si 


São necessários os seguintes jogos, para desempate, em campo neutro; 


8. C. DE BRAGA, LEIXÕES, VARZIM, ATLÉTICO, ACADEMI- 


árbitro: João Pinto Ferreira, auxt- 
lado por Joaquim Loureiro e António 
Costa, todos da G. D. do Porto, 

As equipas ; 

VARZIM — Benje; F Ferreira, 
Quim, Salvador e Sidónio; Manuel José 
e Aleixo; Catricoto, Valdir, Vítor Silva 
e Rogério, 

SALGUEIROS — Américo; Taco, 
Chau, Fernando e Borges; Elvino, Cláu- 
dio e Darlo; Amadeu, Ernesto é Dou- 
rado 

«s Intervalo ; 2-0. 

Marcadores : Aos 9 minutos, Amé- 
rico ao despachar a bola fê-lo com um 
pontapé frouxo, ao mesmo tempo que 
escorregava na relva, Vítor Silva reco- 
lheu o esférico e com um pontapé em 
arco atirou-o para o fundo das redes. 
Aos 26 minutos, Valdir, de cabeça, deu 
seguimento a um passe de Manuel José. 
No 54.º minuto, Valdir cedeu a bola à 
Rogério no momento oportuno. Amé- 
rico foi driblado na tentativa de mer- 
gulhar, pelo que q extremo poveiro li- 
mitou-se a atirar para ag redes deser- 
tas, O quarto e último tento foi mar- 
cado aos 60 minutos, também de ca- 
beca e por Catricoto, após excelente 
trabalho de Vitor Silva. 


Em boa verdade, não eram muitas 
as possibilidades do Salgueiros, pois 
por muito entusiasmo que colocasse 
(como colocou) na luta, a maior capa- 
cidade de organização do Varzim have- 
ria por impor-se, E foi o que sucedeu. 
Para mais, a infelicidade de que se 
rodeou o primeiro golo mais ajudou à 
derrota. No entanto, para além de tudo 
quanto. se possa dizer, um pormenor 
se vincou e esse não pode ser desmen- 
tido, nem menosprezado : a superiori- 
dade técnica e fisica dos poveiros, so- 
bre um terreno ingrato e frente a uma 
equipa lutadora, mas que teve de ceder, 
embora batendo-se bem até final, pe- 
rante um concorrente melhor apetre- 
chado. De resto, o jogo valeu por isso 
mesmo, pela luta constante de um lado 
e do outro, em procura do melhor re- 
sultado possível. E se de um lado hou- 
ve possibilidade de chegar-se aos qua- 
tro tentos sem resposta, do outro pro- 
curou-se com denodo o chamado ponto 
de honra, Sômente com uma diferença: 
enquanto o Varzim procurou e conse- 
suiu o seu objectivo, do outro lutou-se 
em vão, não obstante ao merecimento 
se terem deparado situações para que 


PRECISA 


Y 


ANTI - MAGNÉTICO 
ANTI-CHOQUE-1] RUBIS 


que do lado dos poveiros também as 
perdidas foram várias, Logo, o resul- 
tado surge plenamente certo, com aque- 
Ja certeza que a exibição de um e de 
outro o justificou, 

Melhor explicando: se o Varzim 
teve situações para atingir números 
mais altos o Salgueiros beneficiou de 
oportunidades para amenizar a derrota. 


* 


O primeiro tempo foi o período mais 
emotivo. Embora a equipa portuense 
tivesse atingido o intervalo a perder 
já por dois a zero, pertenceram-lhe, 
porém, número razoável de jogadas que 
denunciaram uma turma mentalizada 
para enfrentar todas as situações. 

Assim, ao rompante inicial do Var- 
zim, respondeu o Salgueiros com con- 
tra-ataques rápidos e infiltrativos, che- 
gando a pertencer-lhe a primeira situa- 
ção, Simplesmente, o remate de Ama- 
deu careceu daquéle minimo do felici- 
dade para resultar, pois a bola, pas- 
sando entre Benje (adiantado) e a ba- 
liza, bateu na quina do poste e voltou 
ao terreno, O lance animou, sem dú- 
vida, o grupo visitante, mas quase logo 
(uma infelicidade nunca vem só) surgiu 
o primeiro golo dos poveiros nas con- 
dições já descritas, Evidentemente que 
o tento virou por completo a feição da 
luta, pois o Varzim encontrou nelo o 
impulso de que necessitava para ga- 
nhar ânimo e assediar 9 meio campo 
contrário. O Salgueiros sentiu a subida 
do adversário, mas a sua defesa aguen- 
tou bem o ímpeto e manteve a mesma 
disciplina de jogo, Isso possibilitou ao 
visitante reagir pouco depois, mas os 
seus jogadores lutavam contra um an- 
tagonista mais forto e contra o estado 
escorregadio da relva, Dessa forma, 
passou sem resultados práticos a renc- 
São salgueirista e o Varzim, com q 
consciência da sug maior capacidade 
ofensiva, retomou o comando « marcou 
novo golo — o segundo. 

Verificou-se assim que as dificulda- 
des de evitar a eliminação por parte 
do Salgueiros se iam avolumando, não 
obstante todo o espirito de luta de que 


Catricoto encontrava-se em boa posição para rematar, mas Borges 


só não bastava, como facilmente se 
compreende, 


No segundo tempo o Salgueiros 
abandonou o sistema de «4-3-3» para 
pertilhar aquele que mais possibilida- 
des lhe poderia dar, isto é, colocando 
Elviro mais à frente, A partida só lu- 
crou com isso, embora o Varzim man- 
tivesse a sua inexorável superioridade 
de manobra e poder atacante, A um 
remate à travo do Aleixo, sucedou-so 
uma intervenção de Borges, que sobre 
o risco substituiu Américo. Isso de- 
monstra as novas dificuldades que o 
recomeço trouxe aos visitantes, agora 
menos voluntariosos, pela sua menor 
capacidade física, Daí resultou que o 
Varzim acabasse por dar maior ampli- 
tude à sua vitória com a marcação do 
terceiro tento, 


Contudo, um assomo de energia dos 
salgueiristas trouxe de novo o jogo para 
plano equilibrado, cabendo a Ernesto 
duas tentativas seguidas que só não 
resultaram porque Benjo a ambas se 
opôs com decisão. Mas foi sol de pou- 
ca dura esta reacção do Salgueiros, 
porque o Varzim regressou ao comando 
e assim se manteve até final, subme- 
tendo a defesa visitante a tarefa esgo- 
tante, Bem tentaram os salgueiristas, 
a espaços, o chamado golo de honra, 
mas a Insuficiência de atacantes e O 
esgotamento físico não o permitiram. E 
acabou até por ser o Varzim o que veio 
a marcar, em consequência do domínio 
que a equipa vinha usufruindo, 


No Varzim, Valdir deu festival e toi 
o dianteiro mais perigoso, marcou dois 
tentos e teve passes que definiram a 
classe de um futebolista, Sobressairam 
ainda Manuel José, Aleixo e Rogério, 
assim como toda a defesa. 

No Salgugiros, Américo teve farto 
trabalho, mas salu-so bem, resgatan- 
do-se à “vontade do lapso que originou 
o primeiro tento, Chau, Borges, Dário 
e à espaços Elvino, também se desta- 
caram, 

A arbitragem cumpriu inteiramente, 
realizando tarefa aceitável O Jogo tam- 
bém não lhe trouxe problemas de maior. 
— 4 M. 


para Américo 


apareceu com oportunidade, atrasando o esférico 


F. 0. DO PORTO, BENFICA, 
MICA, VITÓRIA DE SETUBAL, O. U. F., 


BELENSES, BEIRA-MAR e VITÓRIA DE GUI- 
MARÃES, todos da I Divisão; LUSITANO DE EVORA, LEÇA, MONTIJO, TIRSENSE, 
ACADÉMICO DE VISEU, PENAFIEL e PENICHE, da II Divisão. 


vir com segurança, pondo termo a uma 
boo avançada do visitante. 

Aos 20 minutos Anacleto incorreu em 
falla e Micos aproveito o livre-direco 
para obter o ponto de honra do Seixal. 

; locais Gmainaram um pouco o seu 
entusiasmo e Adelino leve de intervir por 
várias vezes. Aos 30 minutos, os locais ce- 
dem um conto que não resultou e Mário 
saiu lesionado do lance, ficando os visien- 
ses reduzidos a 10 unidades, sendo forçados 
o redobrar de esforços, factor que vislvel- 
mente se veio q notar. 

Pachim, cos 85 minutos conseguiu bater 
Portírio e pouco depois Vasconcelos, de 

fez 41. 
ntes talvez não tivessem mere- 
cido umo derrota tão expressiva, pois defen- 
deramse bem, mas à excepção do seu 
guardião, não estiveram em torde de sorte. 

Nos locais, salientaram-se João Pereira, 
Pachim, Basto e Vasconcelos 

Arbitragem regulor. —V. €. 


MONTHO, 5- 


Jogo no campo Luis A. Fidalgo, pre- 
senciado por regular assistência. 

Arbitrou Pinto Coelho, de Faro, 

As equipas : 

MONTIJO — Redol; Bexiga, Santa- 
na, José Antônio e Virgílio; Lino e Car- 
doso; Veredas, Serra, Armando Júlio e 
Ribeiro. 

TORRIENSE — Pinheiro; Carimbo, 
Hermínio, Salgado e Mário; Vítor é 
Bezerra; Américo, Góls, Serafim e Nar- 
Ss intervalo o Torrlense vencia por 
1-0. Golo marcado por Góis aos 11 mi- 
nutos, em contra-ataque de que resul- 
tou q único tento do primeiro tempo. 

No segundo tempo a equipa da casa 
atirou-se deliberadamente para o ataque 
marcando cinco tentos. 

Aos 3 minutos por Cardoso; aos 7 
por Salgado, nas próprias balizas; aos 
10 e 18 por Serra; e aos 20 minutos 


RESULTADOS 


2.º «mão» 1.º «mão» Total 
1-0 11 21 


30 60 9-0 
0-0 22 22 
u 1-1 81 
7-0 32 10-2 
4-0 0-0 40 
60 01 61 
3-0 34 64 
41 22 63 
1-3 0-5 18 
1-4 os 11 
0-6 13 1-9 
81 30 11-1 
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SP, DE BRAGA - ESPINHO 


(Continuação da última página) 


ram notados em entradas irregulares, 
e sempre que lhes foi possível, tenta- 
ram dar réplica. Mas estiveram nor- 
malmente dentro daquilo que é lícito 
exigir dum grupo da divisão secundá- 
din, enquanto os bracarenses urdiram 
jogadas de mérito, algumas mesmo per- 
feitas e a que só faltou, como mere- 
ciam, conclusão vitoriosa, Certo que o 
Espinho podia ter marcado quando, no 
segundo tempo, a extrema defesa local 
facilitou e o seu único remate com à 
marca de golo, foi devolvido pela trave. 

Mes, em contrapartida, os bracaren- 
ses tiveram uma bola na trave, outra 
no poste, e outras em que os remates 
fizeram tabela no guarda-redes, Já não 
nos referimos aos remates que sairam a 
centimetros dos postes. Pois apesar de 
tudo Isso, ainda marcaram sete golos ! 

Que tação se pode tlrar das reslis 
dades 7 Apenas à de que os bracaren- 
s foram nitidamente superiores, e de 
e se Os visitantes merecem uma pa- 
lavra de simpatia, pela maneira como 
persistiram em criar dificuldades aos 
adversários, pelo entusiasmo e dedica- 
cão que puseram na luta, também os 
locais a conquistaram, pela maneira 
como impuseram a sua classe, a sua 
superioridade. 


* 


Bola de saída dos bracarenses, que 
togo foram até à zona de perigo do Es- 
pinho, tendo Perrichon obrigado Guin- 


TORRIENSE, | 


Veredas fechou a conta em 5-1 favorá- 
vel aos locais, resultado com que ter- 
minou a partida, 

Os donos do terreno resolveram a 
eliminatória, depois de terem perdido 
na primeira mão por 1-3, realizando 
uma grande partida, 

Lançando-se desde o primeiro minu- 
to do desafio ao ataque, não mais 
abrandaram o ritmo, mantendo-se assim 
até ao tim do desafio, 

O Torriense, talvez por não se ter 
adaptado ao terreno ou por quebra fi- 
sica ou ainda por pensar que e margem 


TES 


que trazia o livraria de qualquer sur- 
presa, cedo se deixou apanhar nas m 
lhas do jogo envolvente dos donos do 
terreno e não mais consegulu furar o 
cerco, 

Mais bem dotados fisicamente, os 
donos do terreno, usando um futebol 
rectilíneo, feito com passes longos, fo- 
ram aos poucos construindo o resulta- 
do que mais lhes convinha, Desta ma- 
neira passam justamente à eliminatória 
seguinte, aventura que pode trazer 
mais Uns escudos para o cofre da colec- 
tividade, 


SES, 


e as equipas alinharam: 
ORIENTAL — Edmundo; 
Marques, Cordeiro e Viriaté 
Mendes; Ferrão, Leandro (ex-1 
zembro) António Luís e Moita. 
BELENENSES — José Pereira (na 2. 
parte, César); Rodrigues, Quaresma, Car- 
doso e Sá Pinto; Alfredo e Carlos Pedro; 
Quim (ex-Braga), Simões (ex-Lusitano) e 
Lira e Godinho. 
Na 1º parte: 0-3. 
Os azuis abriram o activo aos 17 mi- 
nutos. Alfredo desferiu, de longe, remate 
rasteiro, e Edmundo deixou escapar a 
bola que, depois de tabelar no poste, en- 
trou na baliza. Aos 19 minutos Carlos Pe- 


Antunes, 


de De- 


Fonseca e 


à primeira defesa. Insistiram os lo- 
cais e tinham decorrido escassos três 
minutos sobre o início do encontro. 
Bino recolheu um cruzamento de Estê- 
vão, cormeu o rematou, mas a bola foi 
devolvida pelo poste. Não demorou que 
numa Jogada individual, Mário - esti- 
vesse na iminência de marcar. Porém, 


o esférico fez ricochete no corpo de 


Gainza. A pressão dos bracarenses, 
mau grado os esforços dos visitantes 
para a sacudirem, não abrandou. Lu- 


ciano, nos 6 minutos, teve um remate 
que saiu alto e depois um cruzamento 
de Estêvão passou sem remate, A su- 
perioridade dos locais, já patente nas 
jogadas descritas, acabou por ser con- 
eretizada aos 9 minutos, Mais um pri- 
moroso centro de Estêvão, um remate 
pronto de cabeca de Perrichon e bola 
mas malhas, se bem que tocada ainda 
por Gainga 

A renecão do Espinho deu motivo h 
primeira defesa de Armando, a remate 
de longe de Inácio, mas pouco depois 
Gainza via-se de novo em dificuldades, 
provocadas por um cruzamento de Lu- 
ciano. 

Uma ligeira quebra dos bracarenses, 
equilibrou territorialmente o encontro, 
e deu um canto que Armando defendeu. 
Passado o quarto de hora, a classe dos 
locais voltava ao de cima, e aos 18 mi- 
nutos, após um livre, a bola foi aos 
nés de Estêvão, que a cerca de 20 me- 
tros da baliza, lançou um remate for- 
tissimo, obtendo o segundo golo, um 
autêntico golão, Nova reacção dos visi- 
tantes, deu mais alguns minutos de 
equilíbrio, Todavia, pouco depois, a 
passe de Perrichon, Estêvão teve mais 
um remate portentoso, que passou a ra- 
sar o poste. 

Um livre a favor do Espinho, foi 
concluído com remate por alto, e um 
remate de cabeca de Ribeiro, num can- 
to, foi defendido por Gainza, 

Atingiu-se a meia hora e só nessa 
altura Armando teve uma defesa de ca- 
tegoria, a remate de longe de Inácio, 
mas os números vieram a subir para 
3-0 quando um remate de Perrichon, 
aos 33 minutos, após jogada individual, 
não foi detido por Gainza, Então a su- 
perioridade dos bracarenses acentuou- 
-se e Luciano teve um centro a que 
Estêvão correspondeu com autêntico 
«tiro», mas a bola embateu no corpo de 
Gainza, que calu no solo, Um remato 
de cabeça de Luciano, a centro da es- 
querda, foi defendido. O mesmo suce- 
deu num canto e num remate de cabeça 
de Perrichon, a centro de Estêvão, Che- 
gou-se ao intervalo com os locais q ven- 
cerem por 3-0, 


* 


Para a segunda parte, o Espinho 
alinhou com Dias na baliza e recome- 
cado o jogo, logo o Braga sofreu um 
canto. O Espinho começou a tornar-se 
mais diligente e também a fazer-se 
punir por faltas, enquanto Os locais de- 
cidiram agir com calma e furtar-se ao 
choque, pensando nas responsabilida- 
des do jogo de quarta-feira, na Hun- 
gria, Mesmo assim, as jogadas dos bra- 
carenses revelavam-se mais conscientes, 
mais claras. Um ataque rápido da di- 
reita bracarense deu um canto que 
Dias defendeu, 'ferritorialmente, o Es- 
pinho passou a desfrutar de ligeira 
vantagem, e adiantou-se no terreno. 
Foi por isso que Os locais aumentaram 
a vantagem para 4-0, pois 13 minutos 
decorridos sobre o recomeço, Bino, lan- 
cado por Perrichon, correu do limite 
do seu meio campo e acabou por man- 

a bola às malhas. 

Desta vez o Espinho reagiu mais 
fortemente, mas também os locais ri- 
postaram bem e a partida ganhou In- 
teresse, Armando foi obrigado a segu- 
rar um canto, e Dias opôs-se a um re- 
mate de cabeça de Mário, e pouco de- 
pois desviou para canto um remate 
forte de Luciano. 

Voltaram a crescer os da casa. Dias 
resolveu uma situação difícil, com um' 
mergulho aos pés de Perrichon, mas 
não evitou que um remate de cabeça 
de Mário, aos 24 mi) 

o O jogo 


mando teve que executar defesa difícil. 
Pouco depois, num livre a 20 metros 
da linha de fundo, um «tiro» de Estê- 
vão foi repelido pela trave e aos 37 mi- 
nutos o Espinho viu goradas as suas 
esperanças num remate de Capitão- 
-Mor, que aproveitou uma saída preci- 
pitada de Armando e rematou bem, 
para ver o esférico bater na madeira, 

Os visitantes ainda tiveram um can- 
to a seu favor, que não foi aproveitado, 
e nos derradeiros minutos, os bracaren- 
ses voltaram a impor-se, Perrichon, 
concluiu excelente trabalho individual a 
quatro minutos do fim, com um passe 
de bandeja a Luciano e este elevou a 
vantagem para 6-0, Dois minutos de- 


AUSÊNCIA DE FUTEBOL 
E DE JUSTIÇA NO RESULTADO 


Jogo no Estádio Municipal, 
Árbitro; Renato Santos, de Coimbra. 
As equipas 


PENAFIEL — Rocha; Maioto, Viriato, 
Rodrigues e Celestino; Hernâni e Cepeda; 
Silva Pereira, Valongo, Quintino e Quim. 

COVILHA — Rui; Coureles, Nogueira, 
Manteigueiro e Rui; Mega, Brás o Ma- 


naca; Augusto, Madaleno e Guilherme. 
Os golos: 


Aos 39 minutos Nogueira, no tentar 
interceptar um centro de Silva Pereira, 


quer comentário. Vinte e dois homens va- 
guearam pelo campo, exibindo, cada um 
seus recursos e habilidades, Nunca se vis- 
lumbrou nos dois contendores o sentido do 
conjunto, uma tática definida, qualquer 
coisa que fizesse vibrar o pouco público 
que aflulu ao Estádio penafidelense. So 
jogos existissem com a possibilidade de 
dois derrotados, este seria um deles, A 
sorte bafejou o Penafiel e decidiu o ven- 
cedor, embora injusto, pois foi ajudado 
ainda pela infelicidade que perseguiu os 
serranos, como hem o demonstra o facto 


Penafiel, 2-—Covilhã, 


nota negativa, especialmente Quintino que 
toi o plor dos vinte e dois que, deplora- 


velmente jogaram. 


Não é um jogo pura esquecer, & antes 
um Jogo para aprender o rectificar certas 
posições. A equipa de arbitragem, não 
querendo destour, cometeu erros, bencfi- 
clou infractores, enfim merece também 
nota negativa, Também não é para es- 
quecer a sua actuação, é para aprender 


a melhor dirigir futuros encontros, 


dro atirou de longe, o esférico embateu 
na barra e Lira «recargous com êxito. 
Aos 44 minutos recolheu um centro e es- 
tabeleceu o resultado dg 1.º parte. 

No De tempos d-1, 
Aos 8 minutos Viriato, ao atrasar o es- 
férico para o seu guarda-redes, fê-lo com 
bastante infelicidade, marcando um golo 
nas próprias balizas, 

Os orientalistas obtiveram o seu tento 
de honra aos 22 minutos por intermédio 
de Fonseca, com um remate bem colocado 
e desferido de fora da grande área. A for- 
ca c o apego à luta dos orlentalistas não 
foram bastantes para se oporem a um 
Belenenses de muito melhor técnica e ca- 
dência de jogo. Se aliarmos a estas cir- 
cunstâncias q vantagem de três golos que 
os «azuis» traziam do desafio da primei- 
ra emão», a infelicidade da defesa marvi- 
lense (responsável por dois tentos) « a 
imperício do seu ataque, encontra-se q ex- 
plicação do resultado. Mas ainda um ou- 
tro factor — o estado deplorável do ter- 
reno — beneficiou a equipa mais pesada 
— a do Belenenses, 

A snída forcada do belenense Godinho, 
nos 20 minutos da 2º parte em conse- 
quência de lesão, determinou para o final 
do encontro, uma malor persistência da 
equipa da casa, com o objectivo de re- 
duzir a desvantagem, que aliás conseguiu, 
merecidamente. 


corridos, o mesmo jogador voltou a ba- 
ter Dias, fechando a contagem com o 
sétimo golo, 


* 


O Espinho não impressionou, Vonta- 
de, entusiasmo, bola multo no ar, mas 
sem classe para discutir com adversá- 
rlo de claro ascendente, Dos dois guar- 
da-redes que apresentou, nenhum de- 
monstrou grande capacidade, 

Nos bracarenses, se todo q Erupo jo- 
gou bem — Armando só teve uma sai- 
da em falso — há mesmo assim que 
destacar Estêvão, Perrichon e Luciano 
e depois Nabo. O grupo, ao deixar o 
rectângulo, recebeu uma saudação es- 
pecial do público, traduzida em votos 
de felicidade para o jogo internacional 
de quarta-feira na Hungria, 


* 


A arbitragem do sr, Henrique Silva 
não foi perfeita, Teve alguns julgamen- 
tos errados e noutros beneficiou o im 
tractor. Sem dificuldades, o seu traba. 
lho pode considerar-se razoável. Muito 
boa a colaboração dos juizes do linha. 


AM. 


introduziu a bola na baliza à guardo de 
Rui. Aos 56 minutos Valongo, com um 
toque de calcanhar, Iludiu 3 defesas ser- 
ranos colocados sobre a linha de golo é 
aumentou a vantagem do Penafiel para 2 
golos. Aos 6% minutos Mega, surgiu 1so- 
a Rocha e fixou o resultado 


lado frent 
final em 21, 


de o primeiro golo da equipa visitada ter 
sido marcado por um defesa forasteiro ao 
cortar uma bola inofensiva, e alguns des- 
lizes dos avançados da equipa da Covilhã, 
S6 assim se pode explicar a vitória da 
equipa dirigida por Passos, O Covilhã, 
no Início do jogo, foi tomando o comando 
das operações, como corolário da melhor 


Peq Iiséria tático-técnica exibida pelas 


equipas intervenientes no prélio de Peni 


técnica e maturidade que os seus jogado- 
res demonstraram, usando lançamentos em 


fiel, quase não deixa margem para qual- 


profundidade que partiam da defesa e a 
antecipação, A defesa não teve grande di- 
ficuldade, não por mérito próprio mas por 
culpa dos avançados penafidelenses, O 
ataque pecou por falta de remate. Todos 
pecaram por falta de conjunto e de garra, 
Para o Penafiel não foi mais uma tardo 
negra. Fol, antes, a demonstração de que 
tem juventude a mais nas suos fileiras, 
principalmente na linhg avançada e de 
que Silva Pereira não pode jogar sôzi- 
nho, pois vem acusando forto desgaste 
físico, A avançada joga nos repelões, em 
frenesim, sem entendimento, cada um & 
jogar para si e fazendo o melhor que pode 
contra toda a defesa adversária, come- 
tendo infantilidades que só se ndmitiriam 
numa equipa de juvenis, 

A defesa hesitante põe o guarda-redes 
em constante dificuldade, criando-lhe des- 
confiança nas suas próprias possíbilida- 
des e na dos seus defesas, 

A linha média navega desnorteada sem 
saber para onde se voltar. Sem nexo, sem 
brio costa equipa do Penafiel, por favor do 
Covilhã, consegue passar à 2º elimína- 
tória da Taça de Portugal. Não houve 
qualquer homem a quem se possa atri- 
duir o título de melhor; todos merecem 


O guardião serrano, acossado por Valongo, repele o esférico com os punhos, 


pondo termo a uma incursão dos penafidelenses 


VesPorRro 
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LUSO, 2 
SINTRENSE, 1 


Jogo no campo do Luso perante 
povica assistência, 

As equipas alinharam ; 

LUSO — Conhe; Ferreira, J. Re- 
sende, Salvador e A, Francisco; Micael 
e João Luis; Brinca, Gueifão, Gomes 
Ferreira o Joaquim Fernandes, 

SINTRENSE — Gomes; Pardal, Vi- 
tor, Girão e Malveiro; Pessegueiro é 


O Comércio vo Porto 


TAÇA DE PORTUGA 


F. €C. DO PORTO-SPORTING 


diversas, antes do jogo 


Em atitude simpática, Jaime «ca 
tão» de Os Leões», entregou a Mer- 
tinho, chofe de fila dos leceiros, uma 
pequena salva que tinha reproduzido 
o castelo de Sontarém. O Leça irá re- 
tribuir o gentileza enviando para 
aquele clube um galhardete bordado. 


0 MELHOR SISTEMA TÉCNICO DOS LECEIROS || ....... 


E: cerimónias, bem 


(Continuação da última página) 


conto dos visitantes que Atraca defendeu 
do certo mods otabalhoadomente a revelar 
um período de crise do grupo «azul: 
«brancos, 

Depois veio um período de jogo anti- 
pático que já se vinho o prever, polos pe- 


ATÉ PARECE MENTIRA !... 
UM DIRIGENTE LEONINO CHAMOU AO 


ESTÁ NA BASE DA ELIMINAÇÃO DO 


CALABITANO 


desafio, foi guardado um minuto de 
silêncio pelo falecimento do sr. Eng. 
Henrique Schreck, sócio de mérito do 
Leça F. Clube, tendos os seus joga 
dores alinhado de braçadeira negra. 


Karan; Dias, Sérgio, Cruz e Higino, 
Arbitrou César Correta, de Faro, 
Aos 10 minutos, Sérgio na marcação 

de um livre, rematou bem colocado, 

obtendo o primeiro golo do encontro, 

Entretanto o Luso era equipa mais em 

clarecida no ataque e, aos 31 minutos, 

Gomes Ferreira, na transformação de 


uma grande penalidade, fez o empate, 
Ferreira saiu lesionado iam decorridos 
40 minutos, Já no fim do primeiro tem- 
po, Gomes Ferreira obteve novo tento 
colocando a sua equipa a vencer por 
2-1 resultado com que se atinglu o in- 


adversário, os meus jogadores desorien- 
taram-se e jamais produziram o que era 
de se lhes exigir, De qualquer maneira, o 
trabalho do Leça é todo mérito e q V 
tória é justa, ainda que exagerada, 


ÁRBITRO MENTIROSO E DESONESTO 


Como se sabe, o encontro foi recheado de incidentes. Isso, 
porém, nada tem a ver com as atitudes de certos dirigentes, que, em 
vez de serem os primeiros a dar o exemplo, são, no entanto, os mais 


quenos questiúncuios que se geravam aqui 
* ali, pequenos toques de bota dos joga- 
dores nos ouiros, cargos sem bola e que 
culminaram com uma corgo de Peres sobre 
Diolma que quase levou este a perder o 
contrôle de si mesmo, pora tentar um des- 


Leça, 3- Leões Santarém, O 


] o õ is difi- | tervato. 
forço que lhe serio altamente prejudicial, prevaricadores, tomando atitudes nada dignificantes para o cargo «Os Leões foram mais diff No segundo tempo, que foi muito 
caindo depois, o que motivou interrupção que lhes foi confiado. Jogo em Lexa da Palmeira. talvez lhe valesse a passagem à fase se- | balho de Gomes, Neves, Jaime e Carlitos. ceis em Santaréti», declaróm | poi meio fe -não tera Mitos . 


Cardoso, treinador - adjunto 
do Leça 


Arbitrou Amadeu Martins, de Braga, 
auxiliado por Américo Camarinha e Ant 


do jogo por cigum tempo. 

E quando o jogo foi retomado, o Spor- 
ting cindo se mostrou com garra semelhan- 
te, o que equivole a dizer que a inter- 
rupção não teve qualquer influêncio no 
seu sentido de jogo. Em todo o osso, o 
desofio entrou ainda mois claramente no 
jogo antipótico, pois o árbitro tardou a im- 
por a sua autoridade. 

Doí que inexplicâvelmento, pelo menos 
quanto o que, desportivomente, se possa 
ter passado entre os dois — dentro da área 


guinte desta edição da Taça, No todo, a equipa revelou uma boa defe- 
A segunda metade do encontro foi ajsa, quando precavida, mas um ataque 

nio Silva, antitera da primeira. Se até aos quaren- | pouco convincente e desgarrado. Um homem feliz, mas nervoso, era o 
As equipas formaram assim: ta e cinco minutos iniciais, a toada ilus-) O Leça jogou com muito entusiasmo | técnico leceiro Cardoso, um dos respon- 
LEÇA — Jaguaré; Gentil, Rocha 1, | trante tinha sido a rapidez, a velocidade, |no início, e com multa cabecinha na se- | sáveis pela equipa. 

Rocha II e Pinhal; Serrão e Leite; Vaz, a desmarcação, neste último período no- | gundo tempo. Claro, frente a um adver-| Bis as suas palavras: 

Ramos, Martinho é Del Sol, tou-se, desde logo, ump estranha lentidão | sário mais ardiloso teria sucumbido. Po-| —No conjunto das duas emãos: à 
LEOES — Gomes; Neves, Tito, Jaime | dos homens de Leça, até aí comandantes | rém, tal não sucedeu e as ilacções não | equipa de Santarém revelou-se um bom 

e Isidro; Joaquim José, Medeiros e Er- | do jogo, recuando mais para o centro do | deixarão de ser tiradas, 

nesto; Carlitos, Abílio e José Borrego. | terreno, espalhando os seus jogadores, No nosso entender, 


Ainda ontem, o dirigente sportinguista que se dirigiu à cabina 
do árbitro, a fim de apresentar o protesto do jogo, se dirigiu ao juiz 
da partida em termos que, francamente, deixam muito a desejar. 

Em dado momento, o director do Sporting chegou mesmo a 
dizer ao sr. Saldanha Ribeiro, que ele, além de mentiroso era deso- 
nesto. Que o proferisse em voz baixa, de modo a que as suas frases 
não ultrapassassem as paredes, tudo ficaria entre eles, com certeza. 

Porém, neste caso as paredes tinham ouvidos e nós não qui 
mos, de forma alguma, deixar que esta atitude, de quem tem respon- 
sabilidades, deixasse de vir a lume. po pescados 
ford oiee dote date éra O juiz da partida, de quem não ouvimos nenhuma frase, limi- 1º, Jogada na grande área escalabi- 
Sfostado, dessa mena, Goristos dos or por |] tou-se, com toda a certeza, a encolher os ombros, como faria outra 
tegé numa perno de Valdemer e mais ums |] qualquer pessoa, a quem foi confiada uma missão. 
vez o jogo esteve interrompido e o árbitro Tudo isto foi obra do acaso. Estávamos junto da cabina do 
foi consultar o juiz de tinha do lodo Nos- 


resse de qualquer espécie, não se mar- 
caram golos. As equipas terão de de- 
frontar-se em terceiro jogo para apu- 
ramento da que passará à eliminatória 
seguinte. 

É certo que o Luso ontem poderia 
ter resolvido a seu favor o despique 
que está a travar com q Sintrense, mas 

grupo. Lá, poderíamos ter resolvido a el o estado do terreno deve ter esgotado 
Pinhal, Serrão, | minatória mas fomos infelizes e, hoje, | os seus jogadores, os quais não pude- 
ram manter na segunda parte o ritmo 
conseguido no primeiro tempo. 

É certo que Sérgio, do Sintrense, 
perdeu um golo certo nos primeiros mi- 
nutos do encontro, mas não é menos 
verdade que José Luís, momentos de- 


o 


tana, aglomeração junto à baliza com Ra- E E: o 
mos a tentar perfurar, quase conseguindo, ne a ú . ns 
para, finalmente, Leite com melhor sorte, 
mandar o esférico para as malhas — ha- 


cente, mas o jence agressivo ficou sem cas 
tigo, pois dos responsáveis ninguém  tinho 
visto, embora a agressão fosse claro. 

A cinco minutos do intervofo, Américo 
saiu préficamente até à sua linho interme- 
diária para soivor um momento de apuro 
em que q sua defesa estava eficientemente 
escalonodo, mos Manuel Duarte desviou a 
bolo para Oliveira Duarte e este com a 
bolizo desguornecida e embora distante 
dela, não teve serenidade pora enviar a 
bola para ló, com medido certo e esta 
veio a possor muito por alto do borra 
transversal. 

Em continuação de pequenos despiques 
que geram efectivomente os momentos mois 
entipóticos de jogo, ossinalese tombém, 
uma cargo sem bola, de Valdemar a Fi- 
gueiredo, quase no linho do centro que o 
jogador «leonino» achou por bem fazer-se 
desentendido. 

No segundo tempo, o árbitro provável. 
mente já saturado de tanta complacência 
decidiu actuar com rigor, talvez excessivo 
* no primeiro lance de jogo prático, expul- 
sou Hilário que tinho agredido Pavão e 
fez esto igucímente abondonor o campo, 
por responder co acto condenável. 

O iogo já desgorrado desuniu-se mois o 
a expulsão do jogador visitante parece ter, 
em princípio, cfectodo mois o Sporting que 


árbitro, a fim de nos dirigirmos para o balneário dos atletas «por- 
tistas», quando ouvimos tal conversa... que veio mesmo a calhar, 
para que assim se possam avaliar melhor as «funções de cada um! 


NA CABINA DO SPORTING 


JOSE CARLOS não confor- 
mado com as expulsões dos 
companheiros 

- 

Vários incidentes (dos quais resultorom 
três expulsões) derom uma noto feia co 
encontro de ontem, que se revestio de certo 
responsabilidade paro os dois clubes. 

No cabina do Sporting tudo eram con- 
trariedades. Sentio-se bem o derrota. Oli- 
veira Duarte era um dos elementos mais 
exoltodos. Não se conformeva com o ex- 
pulsão. 

Foi, portanto, no equipo dos lisboctos 
que colhemos as primeiros opiniões sobre 
os tis incidentes. José Carlos foi o único 
elemento que falou para a Imprenso, uma 
vez que o técnico Argila disse não querer 
prestar declorações. 
Sobre as expulsões de Pavão, Hilário 
o Oliveira Duarte, o «copitãor do equipo 


ressovo, motivo porque dele nos abeira- 
mos e, como sempre, solicito, disse-nos: 

— Foi umo partida bastante emotivo, em 
que ambos as equipos se comportarom à 
altura do seu valor. Os «portistoss estive 
rom sempre mois co ataque, mas tiveram 
pelo frente uma defesa sólido, que pertur: 
bou os suas investidas. Isto quer dizer que 
gostei mais do otaque, no equipa do F. C. 
do Porto e mais do defeso, no equipa 
tisboeto, 

E prosseguindo: 

—É cloro que, o partir de determinado 
momento, o conjunto «azul e brancos actuou 
em superioridade numérica, Mesmo neste 
momento, a equipa lisboeta tentou o lutou 
por outro resultado, o que podia ter acon- 
tecido. Vi, ainda, uma subida de forma nos 
dois sectores atacantes, mas, mesmo assim, 


viam 62 minutos; 


2.º, Canto contra os visitantes, apon- 
tado por Del Sol, tendo a defesa recha- 
cado para longe, aparecendo, fulgurante- 
mente Pinhal, que rematou violento e com 


êxito — eram decorridos 68 minutos; 


8.º, Boa triangulação entre os avan- 
cados locais e, em ponta final, Martinho 
a passe de Vaz, desferiu, à meia volta um 
potente remate sem possibilidades de de- 
o marcador 


fesa para Gomes — fechou 


quando faltavam 7 minutos para acabar o 


encontro. 


“m 


£ sempre muito difícil a uma equipa, 
em fase eliminatória, recuperar um atraso 
consentido. Foi o caso de ontem equacio- 
nado em Leça da Palmeira, em que o clu- 
be local, complexado por essa desvanta- 
gem levou toda uma primeira parte à 
procura, pelo menos, da neutralização sem 
contudo, lograr atingir 0s seus intentos. 


E não atinava com essa recuperação, pre. 


cisamente porque os elementos constituti- 
vos do grupo leceiro estavam possuídos 
dum flagrante nervosismo que os impedia 


de pensar, de raciocinar, de actuar. 


Era à diferença dum golo deixado em 


Santarém... 


sam A das 


pois, imitou o adversário atirando por 
cima da barra uma bola a que bastava 
ter metido o pé com menos impeto é 
menor precipitação, 

Depois até ao fim do primeiro tempo 
Os locais, além dos golos marcados, 
perderam mais algumas ocasiões sobe- 
ranas, perdidas por sofreguidão e tam- 
bém pelo estado do terreno — um mar 
de água e lama onde os jogadores pa- 
tinavam vertiginosamente, 

Na segunda parte o desafio não teve 
qualquer interesse e chegou a ser pe 
noso à maneira como os jogadores as 
arrastavam. 


ALMADA, O 
BEIRA MAR, 6 


Mom: no campo do Pragal, 

b a direcção de Joaquim Cam 

de Lisboa, alinharam: aii 
ALMADA — Gdoinho; Rebelo, Leal, 

Inácio e Vtor; Eduardo Alves e Jurado; 


«leonina», começou por nos dizer: Moreira, Garroa, Fernando e Rut. 


O «onze» escalabitano, do outro lado 


forçado abandono do Povã po: i j E x E MAR ; 
AR aa rea ste DO A o As de mio ro its ao sá do. duo que acabamos o capor 'vinha) O avançado leceiro Ramos tenta controlar o esférico, mas o guardaredos dos Leões conseguirá arrebatado | q OELBA MAR — Oliveira; Louro, Era 
pera colmatar a brecha de Hilório o que | de dirigir um encontro a este nível, j revestido dessa vantagem, não lhe con o (cJanlor (Pie, Diceo, Guia E ni 


vindo, portanto, grandes alardes a jus- 
tificarem uma boa actuação. Interessava, 
isso sim, preservar 9 precioso ponto que 


equivale o dizer quo os lisboetos deixaram 
de ter o homem que ligavo o sector defem- 
sivo co atacante. 

Veio então o primeiro e único tento do 
vencedor, já descrito e por instantes teve-se 
o impressão de que a fquipo do Sporting 
se afundaria Fterolmente, tanto meis que 
Oliveiro Ducrte foi a seguir expulso, por 
quo tendo discordado duma d do 
érbitro, exteriorizou a suo discordôncia 
dando um pontapé no bolo para longe do 
focal onde já estava para a marcação do 
castigo. 

O jogo teve então um período confli. 
fuoso, mois cinda, mos depressa os ânimos 
serenorom. 

Dialmo fez uma aberturo fortíssima da 


que dependio a presenço do uma equipo 
consagrada no «Taças. Quanto à expulsão 
de Hilário, devo dizer que o meu compo- 
nheiro ja paro a bolo quando foi agredido 
pelo Povão. Essa agressão, que sa passava 
no frento do órbitro, foi, ainda repetido, 
pelo que Hilório tentou, com à mão, ofas- 
tor o jogador «azul-branco». Nesso altura, 
Pavão tentou pontupear Hilório e o árbitro 
dey ordem de expulsão ao meu compo- 
nheiro. Chegomos mesmo a recear que ele 
não expuisosso Pavão, mos isso veio q 
acontecer, como não podia deixar de ser. 

—... e'sobre Oliveira Duarte? 

— Como toda a gente viu, o falta era 
o nosso favor. Oliveira Duarte pegou no 
bola paro a pór no local pora a ponto- 


abrindo clareiras. Animados pela diferen-) Martinho e Del Sol, foram os mais des- [os nossos adversários foram muito mais 
ca mantida, pelo zero-zero e talvez, por | tacados. difíceis. Logo que marcámos o primeiro | nutos e Almeida, aos 23 minutos fizeram 
tinha o toque do ouro. uma vaidade pessoal, o «onze» de Santa-) A anpitragem situou-se em bom plano. | £olo, todos os nossos jogadores carbura- | os golos dos aveirenses, 

E assim fol ver Os <verde-brancoss em | TéM «embarcou» neste sistema, distralu-) atás ambas às turmas procuraram | ram em pleno é a vitória está absoluta. | No 20 tempo, os visitantes marcaram 
corridas constantes, transportando o esfé- -se! E foi o que quiseram os da «casas. | fajicitar-lhe o trabalho. Registamos, com | mente certa. F. L. mais quatro tentos, respectivamente por 


Na primeira parte, Diego, aos 12 mi- 


FUTEBOL 


es suas investidos oindo não são fão per- 
feitas e rópidas como eu o desejaria. Além 
disso, marcam-se muito poucos golos é não 
é disso que o público gosta. Tem de haver 
mois determinação. 

— Quo diz o departamento médico sobre 
as lesões dos seleccionados? 


Apanharam o reduto aberto, com brechas | 
rico em cauda) o sector recuado do q 2º | gosto, a ausência de quezílias e cumpri- intermédio de Pena (2), Diego e Gato, 
adversário, na re de contabilizar os | Provocadas pelos jogadores em evolução | mentos e os abraços que se trocaram Sato e aos 18, 22 3 e 44 minutos, À desvan- 
tão, dimelidos o" mtecssário goes. vi TO ge ora tis tido sia fit [sempre que existia uma socada mais) O) Vitória de Setúbal |fazem do aos iolos do deario da” pr 
dentemente que as dificuldades eram eps a P) god Jura A fts meira «mão» (1-3) o piso lamacento do 
enormes, já pelo desnorteamento próprio, | rincípio do fim da história dos Lcõcs deh wo tinal, as três equipas cumprimen- partiu para Milão terreno a beneficiar, désde logo, a equipa 
já pela muralha erguida à volta de Go-| og; "one lhes fique ção ado “| taram-se mútuamente e isso constitui um mais pesada (Beira Mar) e a velocidade 
mes, Foi, deste modo, de um assédio ní- . ique a lição. facto relevante, por hoje em dig ser mui-| Seguiu, ontem, para Milão, no avião | inicial dos «auri-negros» determinaram o , 
tido à baliza visitante, o perfil da pri-| Em consequência do atrevimento ata- | to raro, da «Álitálias, a equipa de futebol do | desaire dos almadenses. 
eira Dirt cante, o centro avançado Abílio, o mesmo mu Vitória de Setúbal, que depois de ama-| Com efeito, os visitantes, que aos 43 ; 
Obviamente, que nem o «4x3x3» foras-| do primeiro tempo, voltou a isolar-se e nhã, defronta a do Juventus, no jogo da| minutos já venciam por 2-0 (o segundo 
teiro, nem a barreira de socorro, conse-|2 rematar forte, mas Jaguaré negou-lhe primeira mão da segunda eliminatória | golo resultou de uma desatenção da de- 
guiram deter toda a marcha atacante dos | O êxito, tocando a bola com as pontas dos da Taça das Cidades com Feira. fesa almadense) dominaram um antago- 


OUVINDO OS TREINADORES... 


ponta esquerda que Morais tentou e com- 
seguiu coptar com a cobeça mas do lance 
veio a ressentir-se pela violência do remate 
e tevo de ser assistido junto da linha de 


o Eripostondo ao 'gró 
gorro o decisão e tevo oté alguns lances 
em que dau mífida sensação de lograr o 
empote. 

Em todo o esso, o Porto procurou sem- 
pre dor réplico mos muito desunida a equi- 
po coiu no pesado do jogo pessoa! e noto- 


pear. Nesso altura o juiz do encontro mor- 
cou a falta contra nós, pelo que o meu 
colega deu um pontapé à belo, atirando-a 
para o compo contrário. sto não é motivo 
pera expulsão, pois Oliveiro Duerte ainda 


— Gostou do jogo? 

— Froncomente que sim. O resultado é, 
porém, engoneder. O Sporting demonstrou 
bem que está no bom cominho. Jogou pora 
outro resultado, que esteve à vista. A sorte 
é que continua a nada querer connosco. 
Fomos superiores e mereclamos outro resul- 
todo. Até quando estavamos o jogar com 


— Bom. Todos os jogadoras selecciona- 

dos podem estar aptos o jogar no próximo 

domingo. No entanto, Jaime Graça é aque- 

le que oferece moiores dúvidas. Pode, po- 

rém, vir a recuperar até ao encontro. com, 
us 


ficam expressos os opini 
seleccionador naciomal, que parece fer os 
melhores esperonços para o encontro pró- 
ximo e seguintes. Não quis, no entanto, 
coferir-se a nomes individuais, mos deixou 
o melhor das impressões sobre o conjunto 
que, no domingo, defrontorá o Suécio. 


homens do mar, tendo, algumas vezes, a 
bola chegado mesmo ao guarda-redes que, 
aliás, se cotou em bom plano, Desta ma- 
neira, registamos lances de perigo, aos 2 


7 minutos de jogo, com Martinho | 


período, foi neutralizada por Neves que, 
com o guarda-redes batido, salvou, de 


cabeça, em cima da linha de baliza. 


Também não é menos verdade que o 
avançado leonino, Abílio, em contra-ata- 


dedos para a barra e daqui para fora. 
Mais avançadas existiram de parte a par- 
te, de mais cantos desfrutaram ainda os 
locais, mas sem nada de assinalável, sal- 


vo os golos que, desta feit 


que, ficou isolado frente a Jaguaré per- | uma urdidura que resultou em cheio. 


| cabo e no resto, a vitória é justis- 
sima, pois premeia o conjunto mais ata- 
cante, mais exibicionista, mais hábil e 
mais rematador. Se a primeira parte foi 
sem padrão definido, a segunda revelou 


Leões de Santarém 


equipas. 


Disse-nos Diamantino, treinador dos 


Leões de Santarém: 


«O Leça ganhou bem», afir- 
mou Diamantino, técnico dos 


— Esperava passar à eliminatória, mas 
com a marcação do primeiro golo do 


A Caravana setubalense é chefiada 
pelo presidente do clube sr. Fernando 
Pedrosa, e dela fazem parte o vice-pre- 
sidente “rmundo Gargalo, Joaquim Cam. 


pos, da secção de futebol; 
oura, médico; do 
macagi 


Co 


gusto, Quim, José Maria, Carlos Manu: 


Guerreiro e Jacinto João. 


No aeroporto compareceram muitos 
simpatizantes e associados do clube, al- 
guns dos quais vieram directamente de 


Setúbal para se despedir da equipa. 


nista desorganizado e incapaz de respon- 

der à toada de velocidade daqueles, 
Até ao termo da primeira parte, 
ze» de Artur Quaresma ainda 


alo 


pois do intervalo, a expert 
cia dos primodivisionários e n sua supe- | 


rior capacidade física é técnica não po- 
diam deixar de vir à superfício, Foi o 
que realmente aconteceu, a despeito do 
empenho que os locais puseram na luto. 


dendo magnífica ocasião que, quem sabe, 


Na equipa visitante, gostamos do tra- 


] menos uma uridodo, podemos ter feito er 
a e pos resultado. Fizemos tudo paro o conseguir. ; 
Impõe-se a criação | | Rios defesa ena o aduar em bom pio: a ; 
. no, o que ceuso sérios embaraços a quol- » | | 
do castigo tem- quer settor afaconte. Como o demonstrou Ea 
aa José Carlos, que disse mada ter visto 
juonto à agressão de Carlitos a Valdemor, . : 
porario não anova. conferido com x cosuilada; DE O E 2 
essim como todos os companheiros. Esta . 
Há imensos anos que vimos insis- | | a impressão que registamos no cobino lis- | oria — OF Imonense 4 
ana e antas tepeniars | | o Sar r mem 
exemplo do que so faz, noutros der | | NA CABINA <AZUL E BRANCA» 
portos, nomendamente no oquei em ichie di Jogo no Estúdio Municipal de Gui: [| é seu único golo, por Ramos, depois dum Por tudo isso, o jogo não teva qualquer 
potins e basquetebol. aa ão raio FO marães. paste em profundidade de Corlitos. mómênio do animação, volendo-lhe: apenas 
No futebol o árbitro ou contem ã jo As equipas: Aos 87 minutos, num remote fortíssimo, | o aparecimento dos golos, único motivo 
a Secemivamento, mormente, em O logo estovo cento o com eis a pre VITÓRIA — Roldão (Rodrigues); Gualter, | Mendes fez o citovo e último tento da por. per e público permanecesse até final. 
os de grondo responsabilidade senço na. eliminotório seguinte. Por isso | Pinto, Joaquim Jorgo o Costeado; Ribeiro y vimarães jogou sempre sem apreen- 
ou então enfraquece prematuramente mesmo, tudo era sotisfação na cobino cozul- | « Peres; Bomba, Compinense, Mendes o Lé- A renas Persa Spreemeicão, “o | ses quanto co desfecho do  eliminctório, 
uma equipa com expulsões que am- -bronca». Havia, porém, quem comentosse | zaro, Pepe) dese SE pre om Est do. | Pois já tinho trozido do Algarve recom- 
putom um grupo das suas pedras alguns casos do jogo, mesmo como que q PORTIMONENSE — Doniel; António Luís, | sbre psi go q! dio pensa suficiente para todo a tranquilidade. 
virem do encontro cos nossos desejos. Es- | ppsto Corios vo Arauto Do a redes Silvo, que foi ameontem a sepultor, | O soy jogo, lento e repousodo, foi sômente 
Es tovemos. cl, oxoetomento, paro cur o | febelo, Cerios o Arauimínio; João Luís e | pelo que se guordou um minuto de silêncio | ogro elnde o drogesto matado, foi sômente : 
So tivesse co seu alcance expulsor opinião de Pavão, o atleta portista que foi ppa prt nd esbia Eua em sua memória, à equipa aquele cunho de coesão global BA (|) 
por dez ou quinze minutos, um joga- expulso, depois de ter tentado agredir Hi- | António e Alexandrino. Muito pouco foi o interesse criado à | e melhor afinação do pontapé, A turma $ 
dor que tivesse cometido uma falta lório, com um pontapé. Arbitro, Aniceto Nogueira, do Porto. volta deste encontro, talvez pelo resultado | jogou bastante unido e isso motivado em 
assinalável mas não totalmente grave, O jovem jogador do F. €. do Porto co- O 1.º tento aporeceu a | minuto de | quo a turma vimaranense tinho alcançado | grande parte pelo pouca oposição que o E 
isso permitia serenor a tempo e horas meçou por nos dizer que não chegou a | jogo, por Bomba que, recolhendo muito | no domingo anterior em Portimão. adversário lhes opôs. Marcou oito tentos, < 
os ânimos enquanto o jogador de levar o bom termo os seus imentos. No | bem um posso de Peres, correu e rematou Por esse motivo, os próprios jogadores, | mas outros tontos ficaram por marcar, s 
fireosiad No para 6 bongo dos verdade, tentei agredir Hilório com um | com força. — pelo menos os locais, não deram ao jogo | quendo se esperava o sua obtenção. 2 
te Palas > pontapé. E tudo isto porque o atleta spor- Aos 12 minutos, surgiu o 2.º golo, por | aquele cunho de vibração quando contra A RENAS Postiião: Mec das 
suplentes, pensar nos inconveiflontes tinguisto me hovio agredido quando do | Mendes, quo rematou no seu jeito, muito | equipas do grando valor. O primeiro golo | « compio a so Sbrigorão a5a denido 
da sua atitude, momento que os res disputa da bolo, e, aindo, porque me deu | em força. moscido no primeiro minuto da portida aim | do der luto conforme cs ruas fores do 
ponsáveis e sobretudo o técnico apro- uma bofetada. Achei a suo atitudo um Aos 21 minutos Pores remotou forto de | do mais contribuiu poro afostor todo e | quo ganhos é vimpotio. do eUbfico Der 
itariam pera o acalmar e evitar | | tonto ou quanto desonesto, na medido em | fora da grande área; a bolo emboteu no | qualquer ponta do emoção. pe ci io EA sp 
E tá gro ; ) quando o resultado 
ros maiores. que se trata do um jogador de nomeado, | quino inferior da barro e ressaltou duas Mas diga-se que os algorvios embora | So tornou volumoso, Ouros equipas de sos 
Não se evitava naturalmente o cas- com largo nome, para proceder deste modo | vezes entro o terreno a q barra e o «bam- | fargomento botidos — pois já no sua ba- | Qlig ter-so-iam inclinado pare cutros actos 
figo definitivo pora panolidades oro. um. rfroipionto: e deirinhas essinotou prontomento o tento, À gagem traziam a efiminação — nunco re- | ga desforea bem condenáveis, o quo muitas 
erloadaniçio. grates ias diurno — Achou justo a suo expulsão! No minuto final do primeiro período, | nunciorom nem so encaixaram no seu ter | goze; só prejudica os prolicantos dessas 
EE graves, — Até certo ponto. É claro que eu fiz | num centro muito bem medido de Lázaro, | reno, paro evitar quo o adversário se ecções. 
uma possibilidade ao árbitro do repri- o gesto, mos não cheguei o tocor no Hiló- | Compinonse fulminou, de cabeço, a balizo | oproximosse a remotasse o contar. 
mir o mau jogo e aos jogadores, o rio. So fivesso tocado, achovaa perfeito: | e fez o 4.º golo. À equipo de Portimão. deu sempro luta | Perdeu por muitos golos? O resultado 
ensejo de reflectirem. mento justo, Assim, hovia, aindo, umo ate- Aos 62 minutos, Mendes num potente re- | consoante as suas possibilidades, ganhando | Não interesso, o que conto é saber-se per- 
Eis uma sugestão que voltamos a nuont j mote fez novo golo, o quinto, até vários lances perigosíssimos que não | der po cabeça erica e nisso os algor- 
fazer com a esperança de que ela —... o q dos seus adveriórios? | Aos 7) minutos, o guardião Denis soiu | resultaram mais por falto de sorte do que | Vios foram inexcedíveis. 
possa ser convertida em recurso na- —A da Hilário é justissimo. Agrediumo | em mergulho para evitar o remote de Cam- | por ausêncio de jeito no jogado. O árbitro não teve problemas o resolver, 
dura GM do Grbliro: cora seio duos vezes, conforme já mo ceferi. Quanto | pinense, não segurou o esférico e Bomba Quando o Vitório fez o primeiro tento, | a não ser o senão de consideror o terceiro 
a pes à de Oliveira Duarte, acho-a, também, | entrando oportuno atirou para o fundo das | os algarvios tiveram por duas vezes a igual: | golo, pelo tobela do bolo na barro e no 
Var) ou grandes o os peqnenos Jogos, justo, no medido em que ele desrespeitou | redes. dade à suo mercê, mas no primeiro, foi | terreno. Cumpriv a indicação do «bandei- 
o juiz da portido, tendo, desse modo, o O sétimo tento apareceu aos 77 minutos, | o arrojo de Roldão que salvou o flanco e | rinhas, mos para muitos o tento deixou 
à Si castigo, com um bom remate da Campinense, fogo o seguir foi Gualter que cedeu um | muitos dúvidas. —X. R 
Aos BI minutos, o Portimonense obtevo | canto. 
bilizando-se — vã glório — de pretender | VALDEMAR não vê motivo para 
defender prematuramente uma vontogem os- a atitude de CARLITOS rm a 
cassa contra um dversório manietado pela 
inforioridado numérico, Outro caso do jogo foi, sem dóvido, a 
Assinalese então umo bela jogodo de | agressão o pontapé, sem bolo, de Carlitos 
Pinto que os companheiros não compreen- | sobre Valdemar, estava-se, aindo, na pri- 
deram e desteque-se oindo um lance vis- meira parte. Disso resultou certo burburinho 
toso de Nóbrego o Bernardo do Velha que | dentro do rectôngulo, quer por parte dos 
Diolma não aponhou por monifesta apatia | jogadores portistas, que pretendiam — a 
e, por fim, Amoco e Bernardo do Velha | justamente — o expulsão do dianteiro con- 
exibiram umo sério de posses entre efes, | trário, quer por parte dos cfletos «loo- 
desdo a defeso co cfaque e que se veio | minos», que não se queriom ver sem menos 
o perder por mau remote, umo unidade. 
Depois disso e até ao fim, o Sporting Sobre este lance, perguntamos a Volde- 
corregou perigoromente e esteve mesmo à | mar o que se lhe oferecio dizer. Pronto- 
boira de conseguir o empote que seria mois | mente, o defesa cozulbranco» afirmou-nos 
tolerado e consentido que merecido, pela | que não viy motivo para q atitude tomado 
moneiro como 9 Porto procurava então avo- | pelo dianteiro do Sporting. 
romente e jussificadomente defender uma — Sei que me encontravá a olhar paro 
vantagem não querendo correr o risco de | o bola que ia partir. E, sem que me oper- 
ceder o empate, cebesse do tal, Carlitos veio por trás e deu- 
«me um pontapé no perna esquerdo, cau- 
—000— sando-me um hemotomo, co quol tive de 
receber trotomento no intervalo do en 
Não gostumes desto vez tento do F.C. | contro, 
do Porto como mos últimos jogos e ló dir — Achou bem a otitude do árbitro? 
semos quais forem os moles do grupo. Assi- — Eu não. É notural que elo não tenho 
nele-se no enfesto q segurança de Américo; | visto a cgressão, mes o «bandeirinhas do 
acentue-se que Rolando foi inferior à regu- | lodo do peão viv nitidomente. No entanto, 
foridade o que estavamos habituados a | disso co árbitro, quando esto o consultou, ê 
erolteze o tralvlho do Bernardo do Velha | que não finha visto. — s 
e Pinto que firam reoimento 03 homens — Sobre as expulsões... pa 
eis, deciddom do toque, = Sobre, as. expulsões “acho que foram Consulte a Singer Sewing Machine Co. 
Quanto ao Sporting, Barroca não teve | justas. A de Hilário, então, foi justissima, Av, 24 de Julho, 42- Lisboa = Telef. 675143 
culpo no tento, mofrido, Morais foi o mais | pois agrediu Povão duas vezes. O meu co- 
seguro duma defesa seguro é no frente | fego só pecou em ter tentado responder é é 4 
Gortitos e Figueiredo estiveram em evídio: | ogrento. Quonto à de Oliveira Duorte, E 
cia nos jogados de contra-ataque. Os res- | teve o costigo para quem desrespeito as 
entr oãa. asma: pritior rivais | iedbcieies taicónbitro, (oerfonmra poleio és ue do cs pdeuinas de contabilidade 
mente mos valkmom muitíssimo em jogo do epartamenio e receber: 
equipo, pois messe 'ospecto o Sporting dei- | MANUEL DA LUZ AFONSO: 4 
xou uma impresção bem mois consolodora : 
do ue a sm Qllimo visita a esta, cidodo. «Gostei do ataque portista o o 
A arbitragem foi excessivamente con- e da defesa lisboeta» Ea e 
temporizante durente o primeira porte o, no ao Luso nro! relecefopador E a visita de um especialista sem qualquer compromisso ; 
; bip ad GD Me PAR o No SA opinêo | Por entre um amentoado de jogadores algarvios, DNEAdaa (a ense remata de cabeça e obtém o segundo 
M. €, do B. sobre o encontro era assunto que nos ” 
E 
à 7 
, » A 
. ” »- “ » 
: . E 
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ACADÉMICO-RAMAL- 
DENSE, 1-3 


Jogo no campo Ruy Navega. 

Árbitro: Alexandre Queirós. 

As equipas: 

ACADÉMICO — David; Eduardo, Ar- 

mando e Nandinho; Marques, Albértino 
Alfredo; Quintela, Pinto, Quesado e 


AMPEONATO REGIONAL 


DOICI HC ICI EH ICICHECIE DE DCD R MIM ac e Dear e 


rá 
os, 

pd - g RAMALDENSE — Manga; Zé Carlos, 

a RRNEKXMMEREA: Bessa e Máro; Cabral, Zé Manuel é 

x $ Inácio; Grua, Bernardino, Arsénio e Tei- 

E 


see Dee de Dede escoa ses 


xeira. 
CNIC ICE HOC OCH CAR OM aCac ac acac acc ax ac acae ande Ao intervalo: 0- 

Marcadores: Quintela, aos 60 minutos, 

pelo Acadêmico; e Teixeira, nos 30 e 78 


4 minutos; e Bernardino, aos 5% minutos, 
pelo Ramaidense, 
| O resultado é um pouco enganaior, 
| já que o Académico não deu trégua 
ante uma equipa assaz realizadora e e 


periente, fazendo um jogo envolven! 
que infligiu duros reveses à defesa co) 


FAVORÁVEIS AOS VISITANTES NA QUARTA JORNADA +55" "crer 


à juventude e inexperiência dos locais 
que, com certeza, irão adquirir. ao ion- 
go do campeonato, a necessária e pro- 

e Xico, pelo Progresso; e Mariz (2) e agem, É 
tem, nas duas séries desta competição | Quim. de goios] de DIS “etuncÕeS individuais. há, que 
extraordinária diferença de golos | destacar o trabalho dos dois guarda-re- 
da A. F. do Parto, os clubes visitados | assenta - fundamentalmente, no “trabalho | des, os elementos mais válidos do en- 
ganharam, apenas, quatro: Crestuma, | infeliz do defesa-central e do guarda- | contro. 


Dos dez jogos que se cjectuaram, on- 


Pedrouços, Valonguense e Castélo da |-redes dos locais, que actuaram Jesas- Arbitragem certa, — J. T. 
nada e jogo foi tão eutóri EDROUÇOS-CU! 
É jogo Jogado não foi tão eutórica a & 
Não fot, portanto, dia favorável aosfa diferença: o trabalho das duas equipas P q s 
concorrentes que jogaram em casa | seria mais bem retratado COR” uma TÓIAS, 2-0 


marca menos expressiva. 
Boa arbitragem. Jogo em Pedrouços. 
VALONGUENSE-PERA Az” equipaero VM Fochar 
“PERA. iai der 
PEDROUÇOS — Américo; Eugénio. 
FITA, 2-1 Bernardo € Joaquim: Branco e Adriano; 
Arménio, Albertino, Domingos 1, Domin. 
Jogo em Valongo, gos TI e Raite. 
ram alterações nas duas tabelas da clas- Arbitro — Armando Faria, auxiliado CUSTOIAS — Domingos (Fernando); 
sificação, onde, como «e verificar, exis- | POC Gomes Nogueira o Aníbal Fren- | Artúr, Mockdo o Cesério: Masques à 
tem três clubes (Crestuma, Serzedo e Va-| VALONGUENSE — Fania; Augusto, | Fernando e Tricove. 


A vantagem pertenceu, em maioria, 
aos forasteiros, ou seja, Remaidense, Pro. 
vresso, Serzedo, Gondomar e Trofense, 
com vitórias e Sporting da Cruz — em- 
pate, 

Estes factos, como é natural, motiva- 


longuense) sem derrotas, e igual número Simão (e Humberto: Salvador 6) Ao imervalo: 00, am 
end CA cadêmiiea ga a: Braga, Monteiro, Rola e Ratinho. arcadores — Arménio e Domingos 

de concorrentes (Acadêmico, Sandinerse | ornarITA — Adão; Guilherme, No- | aos 67 e 81 minutos, respectivamente, 

e F.C. de Infesta) sem vitórias, gueira, Oliveira e Bino; Miguel e Viana; O jogo começou por ser disputado 


Luis Mário, Nunes, Jesus e Pacheco. ambas as equipas a efectuarem 
RESULTADOS GERAIS Ao intervalo: 0-1. da muito agradável. O visitado 
Marcadores: tinho, Monteiro e] várias vezes poderia ter aberto o activo, - 
Série à Viana. mas a defesa do Custóias anulou essas 


A presença de adeptos no campo do | tentativas. 


” Calvário foi saliente e demonstra bem Na segunda parte o Pedrouços mos- 
e un aa 9-1 Jo interesse com que estava sendo aguar- | trou-se superior fazendo com que o vi- e E A 
Académico-Ramaldense 1 dada esta partida entre dois grandes. | sitante se defendesse mais, neste periodo O novo Taunus 1.300 com a sólida reputação da qualidade Taunus, um 
Perosinho-Sp. da Cruz 1 Em maior número, como se compreende, | o grupo local apontou dois magníficos Ê 5 DE É; Rss 
Exáinciçs: Progiasto aq [estava a falange de apoo ao Valon-| tentos que O colocaram em vencedor me- refinado gosto europeu aliado à técnica mais avançada, a técnica FORD. 


guense, a qual sofreu bastante durante | recido. No entanto, o jogo poderia ser 
2-3 Ja maior parte do “empo. E que foi o vi-| melhor, se não fosse à arbitragem ter 
sitante, à entrada do primeiro quarto de | sido tão fraca, 
se, hora quem abriu o activo e foi ele quem)  — Em reservas o Pedrouços venceu 
durante muito tsmpo umeaçou reforçar z 


Cotmbrões-Serzedo 


Caracteristicas sensacionalmente novas: suspensão tipo McPherson, 
via mais larga, ventilação Flow-Away, travões de disco e o benefício 
da tracção dianteira. 


Aceite uma demonstração no seu concessionário Ford! 
6 lugares-2 e 4 portas 


PORTO: AUTO COMERCIAL OURO, Lda. - R.Fernandes Tomãs, 71e sua filial em S. João da Madeira - R.Oliveira Júnior 


Infesta-Gondomar 
Pedrouços-Custoias 
Valonguense-Perafita ...... 
P. Ferreira-Trofense .. 
Castélo-Rio Tinto . 


A classificação ficou assim : 


Série A 


b 
» 


Crestuma o 8 
Serredo o 8 
Ramaidense 1 6 
Progresso 1 5 Es. 
Perosinh 1 5 pia A Mises de 
Coimbrêes 2 3 e RENO SEDA Aperte Ra Ron anna | DENT SCSEICIESCSESCIESCIEIESCOENEIENCDESEDESENE SEI DESE SEDE SCORSESE NE SESENESENESENESE CIEDEISA Seminário. Rela, Correia, Bastos e Lei 
Sp. da Cruz 2 23 É É É É o AIVENSE — Raquel; Carlos I, Carlos 
Valadares 3438 E Ea 1 e Cantoneiro; Esteves « Oliveira; Sea- 
Acadêmico o E 5 E bra, Tião, Alexandre. Monteiro e; Er- 
nesto. 
Bendiitange L) E] E] É Partida disputada com entusiasmo e 
E ES E] is % aplicação pelos dois grupos, Os locais re- 
* DE: & velaram-se bastante complicativos na zo. 
. E DA | DIVISÃO DE BRAGA : || DA |! DIVISÃO DE AVEIRO: ES uses 
E per a forte cortina defensiva dos visi- 
Ee x tantes, t dete ão 
2 O guardião do Perafita sai com decisão a desfazer um ataque dos valonguenses | fi. E É É Santes, que actuaram em determinação é 
1 CHE IEICICIE ME ICacaCacacas SED aCICacacaçagaeacacoraças Discoroeococoraeoemeoeocnencacoe EMENDA MaÕO Arbitragem aceitável. 


Valonguense DER TE E ANADIA-P. DE BRANDAO, 1-1 
na segunda parte o Valonguense rea- 


Jogo em Anadia. 


E Quer] Campeonato Regional. | j ú ] fes Atbitxo: Cavios Palma de A 

ostivo. Rola. o gondoniarense reapa e da. visão 7 e” á ' NI Ca | ; : ip 
fed om geral astbiantoa = Montes | PAU ivisão de braga : & Gilberto, Mamede e Ri 
eram os mais codiclosos a rondar as ba- E q beiro. á 
lizas do Peralta. Adinhavade O oo] VIEIRA DO MINHO (Série A); e a 


Eua 
Dev Dna 


aaa 


Carlos e Raio; Belinha, Aurélio « João; 


pouca sorte impediram o êxito valon-) é DUMIENSE (Gério B) ainda A V I TORI A M AI S EXPRE S SIV A NO PRINCIPAL ENCONTRO DA JORNADA Teixeira, Tavares, Roul, Gomes Vieira é 
guense. ni leram q » 
Jogos ara domi Finalmente à asa esquerda dava o gos. liga AR 2 
fo) Pp INgO | |io à multidão local. Era Ratinho, ta Ê : a E nieváto ) 
bém à entrada do quarto de hora mas Falta apenas uma jornada para con- O Campeonato Regional da 1 Divisão Ao Intervalo: 0-0. Os golo: foram marcados aos 9 mi- 
do segundo tempo, quem desfeiteava o |cluir a primeira volta da primeira fase | da Associação do Futebol de Braga está | | Marendores: Armando, aos 52 minutos - nutos por Raul, do Paços de Brandão e 
SERIE As guard-ão visitante até aí seguro e com | do Campeonato Refgonal da II Divisão da| a entrar numa fase de muito interesse. | de grande penalidade e aos 89 minutos; por Delfim do Anadia, aos 18 minutos. 


sorte. Associação de Futebol do Braga. Em posições do destaque encontram-se | * Sá, nos 55 minutos. Grande expectativa se vivia á volta 


pen a mM | Na Série à, o Dumien comando tr. | deita crias, as quis, Toncomente | Edo a ue REGISTOU-SE UM EMPATE “Si SEe aitaais drama 
tos até que novo e natural Ôxito se ve- | lado, a classificação, tendo doir empates | mantém aspirações. grande empenho no resultado íinal. Os| “ a pas que disputam à I Divisão de Aveiro, 


Progresso-Crestuma 


Valadaros-Académico tea QUE na çR o tura êxito Se Ver | No agrupamento O distingui-se o Víei-| Ontem em Barcelos, o Gil Vicente c o | locais fizeram um bom Jogo, não obstante como seja o primeiro e o segundo classi- 
Remoldonse-Perosinho Sa ubdio marendo por Menteteo “Es | ra do Minho, que conta por vitórias 0% | Vianense disputaram o encontro mais im- | 08 visitantes tentarem Contrariar as suas ficado, Por tal facto, a direcção do Ana- 
a vence o“ obs- | encontros realizados. da, o q mim pretensões. : Pe 

credo Ear feio atado contei ais atm pe Os” Drupos em iialtade, não” ve tonto | Babo. To! substituido. nos 35 minutos, | Dois Jactos ficaram a assinalar a ot ieira de São João de Ver e acabou nor pia do Clube”. considerar este domine 
Sp. da Cruz-Coimbrões fortes ataques. A defesa estava já de marcado tentos, ” por Carlos Alberto; e aos 67 minutos, | tava jornada do campeonato prmcipal 4e | garantir um triunfo aliás merecido, Desde já deve dizer-se que a expecta- 


sobreaviso “e mionsa (debedi balas Ger RESULTADOS GERAIS O mais beneficiado com o empato | RNtRE beu ordem Ro, lento Aveiro. No principal encontro, 2 Anadia-| | Jogo sem notas discordantes e arbitra- | tiva fo; inteiramente iludida pois o de- 


eretamente houve uma vitória justa, a foi o valoroso grupo do Desportivo de | linha para essa expulsão, -Paços de Brandão, que tinha como adver- | SEM Doa—C. safio deixou bastante a desejar pela po- 


ad Tetos cê Ene Togtderes ava demand srs | Sério A Rlonole, que desta Jorma subiu para o| A Arbitragem pode considerar-se boa. | súrios os dois mais sérios candidatos ao | VALECAMBRENSE, 5 Pra rea e o Te Ea! eia 
go tempo viveram com a negação da lugar olmeiro, encontrando-se em igual- primeiro lugar, verificou-se um empate ESTARREJA, (fez a'pior exibição na presente tempo- 
sorte. “| Operário de Ruhes-Ponte da Barca, 6-0 dada (dê otica Ldnótaa (Go (aa haiaao , dl d | uma bolal Hurprocidonte, iambémi, 6 Fada. a 
O Perafita deixou boa impressão, De- Palmeiras-Tadim, 1-1 isa o) cela também se está à leu o facto do desafio ter sido dis- 
Trofense-Infesta monstrou. valor e foram os seus elemen- | — Sequeirense-Dumiente, 2-2 aproximar perigosamente dos actuais «lea- FAO-TAIPAS, 1-7 empato conseguido pelo Palveniso, em Lou- par dê ra Drama ONO! Em guiado com correcção para que mem tudo 
SGondomar-Pedrouços tos sempre correctos na disputa da bola. ders», pois encontra-se apenas a dois pon-| oca em Fho. rosa, frento a uma equipa de reconhecida] As equipas: fosse mau. 
Custóios-Volonguense Luta sem azedume, quer de um lado | Guria E tos de diferença do Rionele e no Gil Vi) A e ndiiciráião maior capacidade técnica. VALECAMBRENSE — Couto, Matos) O resultado ajusta-se, mas se a vi- 
Rio Tinto-P. Ferreira E Palas im destacado etcabo cente, e a um ponto do Vianense. As equipas Esmoris, Feirense, Alba o Valecam- | Augusto, Albino, e Silva; António e Car- Es, na aee forasteiros não escanda- 
as o, Fr 2 ÃO — : jo tos; Orlande Mai: riel. izaria nin 3 
Perafita-Costelo lho, Apitou sempre a tempo não deu)  Oliveirense-Maria da Fonte, 24 ? : reta n O ro Pelímino: Conta “mBliva Pe- | brense, venceram os encontros quo lhea os; Orlando, Amaro, Maia e Gabri od ANA Eitencça rem nO ivo dar To 
largas sos jogadores e usou de critério) E. G. de Amares-Vieira do Minho, RESULTADOS GERAIS rincha, Luis, “Octávio (Igreja) Xavier” q | Cabla disputar, respectivamente contra o | tur, Ferreira, e Mica; Nélson, e França; | nºris—M F. 
uniforme. Nota de excelente, extensiva) Operário de Campelos-Celoric Bernardino, Olwewra do Bairro, Águeda, 5. “ tias, y o cardo. 
COIMBRÕES-SERZEDO, 2-3| = “Ses — Fº ED a arma Dr E TRAIDAS — agartins; Pereira Ribeiro é] Ver é Bstarrefa o rio dn fare o ota qd ESMORIZ-OLIV. DO BAIRRO, 3-1 
me , 2º: ianense-Gil Vicente .... 0:0 | Carlos João e Ferreira; Sá Castro, Luis, Golos: 
PEROSINHO-SPORTING CLASSIFICAÇÕES F.C. de Fão-0. das Taipas 17 | Marques e Martinho. O jogo Arrifanense-Cucujãcs, por acordo) Aos g minutos por Maia; aos 18 An-| Jogo em Esmoriz. 
Jogo em Coimbrões, no Parque Sil- DA CRUZ, 1-1 Desportivo do Prado-Vilaverdense 6-1 ” intervalo: 0-3 entro os clubes, foi adiado para o pró-l|tónio e aos 49 Orlando fixou q resul-|  Arbitro: Henrique Costa. 
Ee do ias á F. O. de Visela-Esposendo . 30 | martinho (5), Bá re aiancodo (a Cio (8): | cima domingo, dia em que a prova aorá ego ERRltal asa disp pa à] ESMORZ":. Amadeu; Ramalho, PI 
x at cd 's é 4 Desp. de Mi = À! 9 e dE 14, 7 fogo muito bem putado e com vi- — U; O. = 
COIMBROES — Joaquim; Afonso, Car.) Joao Ma curado Sino IPA: Deo Ropala Os Etodan ds o e RO | 88,5% 8L 76 o 78 minutos: o Delo vencido, | "terrompida tória justa para os locais que dominaram | nhão 1 Sá e Sousa: José Manuel e Pinhão 
tos Gomes e Emanuel; Nunes e Mário; As equipas alinharam o E popa bad palio em absoluto durante os 90 minutos, I; José António, Aguas, Quim e Benje. 
Abel, Mendes, Alvaro, Serafim e Cam) fenQuiPa Sinharam: Ra po isitânte melhor npetrochado, causou RESULTADOS GERAIS O resultado podia ter subido mais] OLIVEIRA DO BAIRRÔ — Calisto (Te- 
DD ERZED & malhão e Couto I; Moreira e Martrs. abro CLASSIFICAÇÃO PEA re rn ditos mas os dianteiros locais não remataram | 10); Martinho, Lourenço e Sampaio; Ca- 
Sp EO o Peroando: Leite, Angulo Mota II, Guilherme, Adriano, Costa e | DUMIENS| vitória, á DO UA O anada-Paços da Brandão 1a | tm ordem ccasiões de solo feito. tarino e JAbei: Elio, Henrigno, Acácio, 
a Ê, n is 5: . f visitant 8 j 
E Leite, Mirito e Chico; Antônio e Lito; | Santa Maria 3 D. RIOPELE .. 7 6 0 13%) 4 12 ! Lusitânia-Paívenso Martinho, nas próprias balt- 
0-1 4 g 
ê Sebastião, Lourenço, Tino. Abilio e Nel- | Ponte da Barca 4[Gil Vicente... 7/5 0 21 4 12] MONÇÃO. Fotrense-, sas; Benje de grande penalidade, aos 20 
poi OS locais mantra mendes e cam. | op O qnt rraes ut 5630 009:08] viado nec dba Ns EO RA TAM CORALERA TAN O! MEN ato nd a LOUROSA-PAIVENSE, 0-0 minutos da segunda, parte: Acácio, gos 
tos por Bastos Il, Texeira e Sousa. Sebastião des 5 ininutos, marcou pelo | sei : 3)F.C. Vizela... 7 5 0 215 5 10) Jogo em Monção Valecambrense-Bstarreja . 30 ERES SE AO ER POR EE 
tatoo, encontro correspondeu à expec-| Cruz e Adriano, aos 70 minutos, apone | E SUneira 8 6 2) Cota Taipas TA 0630 8od0) Aroliror Rogério Moreira Jogo em Lourosa. O resultado aceita-se, pois o Oliveira 
ativa e foi muito movimentado, tou o tento dos locai D. de Fafe... 7 4 1 310 5 9] As equipas: td Arbitro: Toaquim França. do Bairro tm uma equipa bastante jo- 
As duas equipas aplicaram-se com Ra Esposende T 43 40 UE MONÇÃO — Amável; Serpa, Meneses é CLASSLFICAÇÃO d 
entusiasmo, por vezes em excesso, pro- | joga mando: “Ol expulso por prática de Série B D. de Monção. 7 3 13 9 6 7|Oterclo; Abel e Seratim: (DAMA) Gra LSUROSA Augusto; Lamas, Tei eoaido seatmot” or remiitêdor ne aa 
a o % . de Doe 3 a S — Augusto; mas, I- fe lo jus de 
aerando Foo E doa quais sairam Vea] (oO Tesultado aceita-se já que os dois Os Limianos 713 814 6 6)gaio Martiniano, Jorge, Fernando é xeira e Pereira; Zeca e A. Henriques; Arbitragem boa-sS, G. 
frágeis, Assim, toi artied poente mais | conjuntos se mostraram iguais, tendo F.C. de Fão.. 7 2 1 410 2 5) ANCORA PRAIA — Meira; Daniel, Cj 
rotspes aegim. foi dificil ao Coimbrões | ambos destrutado de boas. oportunica- JW. E Dr. âncora Praia. 7 1 1 5 5 23 %)simiro e Marinho (Matos): Reis e Viana: | ANADIA - Dc sho Z 
contra-ataques dos visitantes, eficazes e | “S)Sº tento. =. D. do Prado «. 7 1 1 5 11 15 3] Agostinho, Geraldes, Martins, Alberto q|P. dc Brando 8 6 2 1 x 
od e De registar a dureza que por vezes|V. DO MINHO 5 5 0 011 5 10 E Rendel; jd 
produtivos, permitiram-lhes “a marcação 0 Vilaverdense... 7 0 2 5 6% 2 ro. Valecambrense.. 8 6 1 2 
de três Bolos que lhes deram axcelesão | imperou, facto mada recomendável. Oliveirense... 6 4 0 22% 8 Valdevez 1701 6133 1) Ao intervalo: 20. Felrenso 8.33 18 
e inesperado êxito, até porque o Coim-| Arbitragem fraca. — E Campelos....... 5 3 0 21813 'arcadores: Martiniano (2) aos 5 c h 
brões não merecia perder. Maria da Fonte 5 21 287 Fernando e Jorge, aos 48 e 85 respectiva- | Esmoriz 8341 18 
oram espúisos Riva: do Combroee;) CASTELO DA MAIA. Jimi 2 1210 aogog Pre AY mentindo Toitária da melhor equipa, no terreno | 5º so Hs Fr 
e Teixeira, do Serzedo, 3 GL: cá CE r equipa no terreno | s, João 
Arbitragem “incerta, RIO TINTO, 1-0 PA Atlético do Valdeves-D. de Riopelo — | que ainda desperdicou oportunidades do | Ei jap io VT B 3 2 3 é] 
— Em Teservas venceu o Coimbróes| Jogo no Castêlo da Ma GH Vicente-Desportiva de Fofo | mostraram “cupidos e vontade de estao | Alb E 
por 4-0. Árbitro — Alberto Saigado. JOGOS PARA DOMINGO Caçadores das Taipas-Vimnenso | | À equipa local. coin a e to doa Rar tar: | AIDA cem B 4 O 4 A 
As equipas: E b Vilaverdense-F. C. de Fão apresentou, principalmente a linha avan- |O: do Bairro w 8 3 0 5 
CRESTUMA-VALA. CASTELO — Edmundo; Justino, Cos- | q. Esposende-Desp. do Prado cada, mostrou melhor entendimento e Arrifanense uu 7 2 1 4 
Di a ti Sé A to e por 
DARES, 5-1 a RE E Danado Ancora Praia-F. O, de Viscla | isso asradou. Palvense .. CAM ER x 
no ai o sar, Ra Fiz, , po) rbitra ta. — À. 6. 
a Enoesntaniso) Nil cur CRC O o VENGEU À SELECÇÃO LOCAL POR 2-1 
Jogo em Crestuma. uarte e César; Chico e Freitas; Onofre, F. O. de Tadim-Sequeirense VIZELA-ESPOSENDE, 3-0 VIANENSE-GIL VICENTE, 0-0 | Cuculhes ... A VE q o 


Árbitro: Hermínio “Alípio. Silvério, Granjo, Jorge e Teixeira. 


Fefipesndoe o ntás veios OA Dumiense-Santa Maria 


RES” a s aos Jogo em Viana do Castelo. OS PRÓXIMOS JOGOS 
medo e Maio 15 pad Uaitno, Co | cadoe do “ônico Maia do ends De | Série Aebfecos Mário Matos árbitro: Mário Barreiros, de Braga. BAGDAD, 6 Hoje, nela detasacis (do Conselho do Adminietração da Funda- 
Cam Ferre " escassa ” é ir a ar ã o Gulbenkian. 
nheiro, Neves, Campos, Ferreira e Mar)| q Vitória escossa do, Castblo da Maia) | | ds eoicos: do: António Augusto, | -. VIANENSE — Desidério; Ramos, Soa-| Domingo, disputar-se-á o oncontro Arri- | Horas Jocais, 0 ada pela Fandação |“ Cortada a fita simbólica pelo gonoral. 
VALADARES — Júlio; Quim, Ferreira, | sação tal o domínio exercido dureate Ra do MAO Den ruida Sobreira e Machados 'Sá e Dimas: Babo, | ieiresD SginEos: Ferreira o Gerardo; Pa- | fanonso-Cucujdes, Dertencento à jornada | Calouste Gulbenkian € por esta oferecido | APresidento Arif, abriu-so, então 9 fstaso 
Chico e Aleino: Toni-é Edmundo; João: | todo o tempo regulamentar Desportivo Celoricense-Landim Miranda, Rocha, Armando e Aé Maria. | cindo » Valdemar, Cané e Al-| quo hojo ae realizou. ao Estado iraquiano, foi inaugurado, ro-) ao campo de futebol, ondo o público fo 


cebendo o nome de «Al-Shaab Stadiam> | admitido ató se encherem as bancadas 


José, Jorge e Silva. Entretanto, o visitante soube organ: ESPOSENDE — Aníbal; Baptista, Amé- GIL VICENTE — Alfredo; Ferraz) O campeonato prosseguirá no dia 29, 000 Ju- 
Ao imtervalo: 2-1, zar-se na defensiva, evitando E rico e Passos; Saganito e Morgado: Por- | Canár fair »|—o Estádio do Povo, cobertas o nas descobertas, os 50. 
aa A Sie O ES str | espa La 6 mi — Jogos às 16 horas, fírio, Serafim, Fernando, Pinto e Láguna, | Gan! Ao Ra porão 8 Souaa: CI com os jogos correspondentes à omava) Presidiu à inauguração, como já foilgares reservados para Os espectadores 


fornada e que são os seguintes: anunciado, o chefo do Estado iraquiano, | não-oficiais, começando, em seguida. O 
pos, ao 85 e Ferreira, aos 50, e Edmun-|J. M tanto, emniliaão Daio astado di Pri xenoral Abdul Rahman Arif, usando da [desafio entro a equipa do Benfica, quo 


aos 25 e 70 minutos; Walter aos 35; Cam- | . Jogo correcto e boa arbitragem — O catenacoio aplicado pela equipa vi 


r ram palavra, na sessão eolene inaugural, que | chegara, de madrugada, a esta onpital, 
ade Aaacd CAE dead PERO PIE INFESTA-GONDOMAR, 2-5 De Read anna ptra, Day Ela DE it Aa a teve lugar no recinto da piscina olimpica, | o a selecção de Bagdad. 
gente do Valadares foi guardado um mi- ?, da casa. que apesar do seu total domínio Polvekao-Folorntão vizinha do campo de futebol, dois mem-| Esta estúdio, construído segundo O 


s bros do Governo do Iraque, o general | projecto elaborado pelos arquitectos por- 

É b ditre ao longo do desafio, tiveram também Agueda-Alba | project 
corr femiunto local, durante todo o en- ca EoPsS frbitragem de Sousa Pereira, a. y Pouca sorte na conclusão de cutros lances. 8. Jodo de Ver-Valocambrenso | hyicus S"o ie” Abdul Rahman ALOnrai; poquonço A doa ARDE NES 
nficando me que o ver Dstema dae dosão INFESTA — Liberto; Carvalho, Men- e a O Estarroja-Arrifanonso ministro da Educação e Cultura, bem | ago construção demorou apehus quatro 
era mais. PoRbvo, a E) Jaime e pias: Escurinho e Neca; aa k PRADO-VILAVERDENSE, 6-1 Paços de Brandão-Cucujães, | como o dr. Azeredo Perdigão, presidente | anos, tendo participado nos trabalhos, 
Nesta conformidade, no segundo pe- | LºCG yn nho, Moreira é Castro. tios AACD 
É o merosa mão de obra po! a 


riodo, tal facto permitiu-lhe granjear | Bernard J 

boas situações de tento, apro- ops Costa Lopes “et Romon: a (Carr e 'ogo no campo Sousa Lima, em Prado, te mtributu também para esta obra 

boas situações de "ento, que soube apro- | paspa do Pertáico brio Poem: Cam” E : Rebe CEPE ALBA-S. JOAO DE VER, 2-1 Campeonato Regional om og deus mátmoro outros materia 
de acabamento. 


Reis e Gaiato, Ms A : As equipas: 
O Valadares, tentou sempre riposiar | Reis e Gaiato q E A P) — Ribeiro; Serôdio, Macedo e] Jogo em Albergaria-a-Veina. 


muto de silêncio por ambas as equipas. 


dando ao encontro feição de agrado. mas) 4 E as 5 é ; = Alfredo e Canário; E Sob a direção do árbitro iraquiano 
ESSA ana da Rs fio EO, (8 Guistor Pinho a Leio” Ed “ag oo Pano on Taro ppa VAO, (a, Gp in Anna: da I Divisão de Vila Real | pixsimanit as cauipas alinharam 
stação, E oi global, | (3), Colnto, Fini E A EA iVERDENSE — Sá Fernandes; Lo-) ALBA — Sidónio, Lima, Almeida, Nu- 
ND) ção o que foi o jogo. Na verdáse; à Gon: Jas pes, Ramalho 1 e Lirg; João e Tai; 'For- | nes, Quintas, Santiago, Germano” Arte vêm Humberto, Jacinto 6, Or 
SANDINENSE-PRO. ER REP Dbi PTI eo : Ê s nandes, Bamaiho TI, Pllínto, Cassiano e | vedo, Altredo, Tino e Leite, Transferida a Jornada de ontem, |o Santana; José Augusto, Torres, Eusébio 
GRESSO trando uma superioridade « todo evi- Armindo, SÃO JOÃO DE VER — Cardoso 1, Car- . * |o Simões, Nascimento, na segunda. parto, 
, 3-7 dente, se não tanto no aspecto técnico- t o vá » A superioridade do Prado foi patente jios II, Neca, Waldemar, Sá Barata, Vas- para o dia 13 do corrente substituiu Costa Pereira na baliza, 
-táctico, pelo menos no aspecto de genica 3 durante 'o primeiro tempo, tanto em velo- | co, Baptista, Jalime, Barros, e Rui. Solcoção de Bagdad — Hamd; Hast, 
Jogo em Sandim. voluntariedade e físico em geral TA ; cidade como na organização das jogadas. | A intervalo: 1-1.” e Hesen, Gbar e Bahb; Jrraq, Albert e Fasl 
afToltro: Manuel Moreira Tavares, au-) Com efeito. esta pujança da equipa Toni ata gaceiioa Jqua, do interrelo 08) - Og golos: A Aserctição do Puiabol ido Vila Baal, | Gorros. Kas Kiam, 
giisdo, por Augusto Caleiro e Joaquim visitante aPgrimitiuine, “chegar compre N EN ATUA Doria area ido vi. |, Leite aos 3 e Yásco aos 42 minutos. | | atendendo nos temporais que têm assolado| O Benfica coloconso em vencedor aos 
y imeiro à bola, vencer nos ressaltos e N Azevedo aos 47 fixou o resultado fin: lão | 55 minutos da primeira parte, com um 
SANDINENSE — Prancisco (Fonseca); | por consequência dominar intensamente eta” cqatmnimentou o a partida decorreu | OS cais não tiveram dificuldade em | cramostana. ecaBivas Tapa « jornada, | Rolo marcado. por Torras, tendo om fra- 
Paulo, Moreira e Tídio; Armindo e)e marcar sem resposta seis oportunos , a satrem vencedores de um prelio em que | trasmontana, resolveu quo a 6.8 jo» quanos jogado à defesa para procurarem 


) 
Couto; Abílio, Castro, Jaime, Quim e | golos. Depois de chegarem ao 6-0, os 1G A [ / a mais dois golos pelo cuja efectividade estava marcada on- 
! . S D) ado, mas lense const tiveram sempre ascendente em todos 03 pera neutralizar a6 avançadas dos benfiquis- 
Mai E gondomarenses retraíram-se naturalmen- SE O SFU RELO GIO NÃO E <( LANCIA O da e O dc rinioa do Joto: 'O engeriro teve Gisa | tem, fpaso, tranafecMa, pára(o prótimo! doi | Eos PER esa minutos da segunda. parte, 
TEA eadpi seio lagaça. To- | te, permitindo que subissem os da «casa: LÂNCIA para a subida de classe que evidenciou. imadas mas os donos do terreno domi- | mingo, dia 13, com os seguintes jogos. Kasuem Mahmoud conseguiu o golo do F 
feia : to e Correia; Bessa, |e marcassem os seus dois tentos quan- LANCE-O FORA E COMPRE UM Foram marcadores: Pelo Prado, José | naram sempre. Both Vidago; Vila Real - Fontelos: | ompate e por momentos o resultado da 
. Xico, Gomes e Ernesto. do já nada havia a fazer. - Carlos QU, Rico (a) Berto ve Cordrias e | = Go vinitaqias | procuraram, o empate a (cas - Vidago; ntelos; 

AS intervalo: 3-5. — Em reservas, ganhou o Infesta pelo Vilaverdense, e 

Marcadores: Bino (4), Garrido Bessalpor 20. — A P, R, A ari 


artida parecem duvidoso, mas aos 54 j 
Ramalho 1. todo o transe mas a defesa do Alba que | Bairro Latino-Vila Pouca; Régua-Valpaços | minutos, Oavém alcançou o Rolo da vi 
sem motivo a reparos, [actuou em plano não deu treguas ú dian- |e Chaves-Murca, tória, —R, é ANL 


O Comércio do 
APT e E CE a 


porto 


DOIS NOVOS TAUNUS PARA 1967 


O novo Taunus 1.500 -um carro com todas as vantagens do 1.300 


mas... desportivo, com uma performance realmente revolucionária. 
acabamentos luxuosos e tantos outros pormenores que 


Rápido, ágil. 
o tornam distinto! 


Uma técnica, uma economia e uma elegância insuperáveis em dois 
carros DIFERENTES, a grande sensação FORD para 671 


Aceite uma demonstração no seu concessionário Ford! 
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CAMPEONATO REGIONAL, 
(DA | DIVISÃO DE COIMBRA | 


Soco agorosseneseocoesenemcacar 


O UNIÃO CONSEGUIU, EM 
«SAFAR-SE» NO PA 
À COMANDAR 


4 suzto jornada não trouzo surpresas 
dado que venceram os que jogavam em 
«casa», com excepção do União e Marial- 
vas, que foram vencer fora e o Miran- 
dense que não foi além de um empate no 
seu campo, o único que nos porecia al- 
cançar o triunfo. 

Assim. o Unido, que costuma encontrar 
sempre vastantes dificuldades no campo 
do Norte e Soure, apesar de tudo, em 
dora pelo tangente, obteve um trunfo que 
lhe pode ser precioso para o futuro, pois 
não acreditamos muito que seja a qual- 
quer vencer em tais condições. 

4 Noval, venceu o Ginásio, cm casa, e 

embora a diferença de bolas não tenha 
atingido grande expressão, a verdade é 
que os gimasistas jogam sempre com mui- 
to entusiasmo dada a rivalidade que 
existe entre ambas as equipas. Desta ma- 
neira, mais uma jornada sem eofrer um 
golo, caso único no Campeonato! 
O ala Arriba venceu por margem que 
ultrapassa o que esperávamos, tanto mais 
que o Lousanense estava em melhor posi- 
são na tabela da classificação. 

O Mirandense, que tem feito voa prova, 
não venceu em sua casa o Eirense, con- 
sentindo um empate, mas apesar de tudo 
está em quarto lugor, o que representa 
bastante para uma equipa jovem. 

O Pereirenso conseguiu a sua segunda 
vitória, agora contra o Bira Pedrinha, o 
que representa bastante, tendo em conta 
o comportamento da equipa nos primeiros 
encontros. 

E finalmente, o Montemorenso, embora 
marcando duas bolas ao Marialvas, não 
pôde evitar que sofresso seis, continuando 
portanto a contar por derrotas 03 encon- 
tros efectuados. 


Resultados gerais 


Ala Arriba-Lousanense suco. 41 
Norte e Soure-União 12 
Mirandense-Birense . 1a 
Naval-Ginásio .. 30 
Pereirense-Bira Pedrinha .. 10 
Montemorense-Marialvas 26 


Campeonato de Juniores 
de Braga 


"NAVAL 


RENO Dana atNtÕe 


BORA COM DIFICULDADES, 
LEÃO, CONTINUANDO 
COM O NAVAL 


Classificação 


= 


União 
Marialvas ... 
Mirandense 

Norte e Soure 
Eirense 
Lousanense 
Ginásio 
Ala Arriba 
Pereirense 
Bira Pedrinha . 
Montemorense . 


oroconunnnos 
consanrrrrce|D 


Jogos para domingo 


Lousanense-Marialvas 
ala Arriba-Norte e Souro 
Unido-Mirandense 
Eirense-Naval 
Ginásio-Percirenso 
Bira Pedrinha-Montemorense 


MIRANDENSE-EIRENSE, 1-1 


Jogo em Miranda do Corvo. 
Arbitro — Alberto Cruz. 
As equipa: 

MIRANDENSE — Alcino, Santos, Eu- 
rico, Delio. Silvio, e Eurico; Camilo, Vir. 
silo, Armando, Régua e Lapa. 

EIRENSE Faria, Vitor Candeias, 
França, Jorge q Vitor Il, Redondo, Ani- 
bal, Marcial, Marante e Machado. 

Ao intervalo: 0-1. 

Golos: 

tos Mitchado aos 5 e Virgilio nos 70 minu- 

os, 

O jogo esteve equilibrado notando-se 
todavia certo ascendente da equipa local 
que evidenciou maior conjunto 

Partida agradável emboru o cariz do 
tempo e  arhitrasem pode considerar- 
-se irregular—A € 


MONTEMORENSE, 2 


MARIALVAS, 6 


Jogo em Montemor-o-Velho. 

Arbitro — José Simões Junior. 

As equipa 

MONTEMORENSE — Chico [ Chico Il 
Oliveir: » Paz: Hermes e Maganoa, Ar- 
tur; Paquete, Pato. Ferrão e Afonso, 

MARTALVAS —Bronzs, Mário, Sea- 
bra. Cardoso, António, Bento e Freltas: 


Campeonato de Juvenis 


de Aveiro 


comando da Série B 


A OVARENSE isolou-se no 


Somente com um golo sofrido em sete 
encontros, a Ovarense iolou-so no coman- 
do da Série B, do Campeonato de Aveiro 


de Juvenis. 


Ontem, nos oito jogos dis- 


putados e entre os quais avultava o Ea- 


pinho-Olivetren 


metros triunfos o Bustelo e o Pejdo, 


O Avanca 
excelente prova, conheceu unt 
moira vez, a derrota, na dl 
tuada a Anadia. 

A Sunjonnenso obteve 
à seu primeiro empate, 

Do registar os 
pelo Belra Mar em 


nesta 


Resultados gerais 


Lusitânia-Sanjoanense, 0-0 
Bustelo-Paços de Brandão, 2-1 
Pejno-Cucujães, 6-1 


Espinho-Oliveirense, 1.0 É 
Estarreja-Beira Mar, 0-8 
Agueda-Pampilhosa, 2-0 
Anndia-Avanca, 8-1 
Oynrense-Alha, 2-0 
CLASSIFICAÇÕES 
Série A 
sv. RD r. 
ESPINHO 651016 
Oliveirense 1. 6 40 2 16 
Sanjoanense... 6 3129 
Cucujães ...... 6 3 0 3 13 
Lusitânia 2... 6 13 2 5 
Bustelo BESTRa ao 
Pejão 612318 
P, Brandão 6106564 
Série B 
vB 
OVARENSE 7 7.65 10) 
Avanea Mada 
Anadia iu 74 2 
Belra Mar TaáDia 
Águeda 1 Sina 
ABA csertearsr o BA O, 
Pampjlhosa MI DA 
Mealhada 7 LAS 
800 


Jogos para domina 


Olivetrense-Lusitânia 
Sanjoanense-Bustolo 
Paços de Brandão-Pejão 
Cueuifes-Papinho 


Beira Mar-Agueda 
Panpilhosa-Anadia 
Avanca-Ovarense 
Alba-Mealhada 


tornada 


alcançaram 08 seus pri- 


ue tem vindo a fazer uma 


nlimeros conseguidos 
Estarreja, onde ohro 
uma dam melhores marcas da prova, 


Termina domingo a primeira volta 
prova, com os seguintes encontros; 


Campeonato de Reservas 


de Aveiro 


ESPINHO e ANADIA continuam 


no comando 


A jornada número três da prova avoi- 


rense de reservas prosseguiu ontem Pa 
tre 08 sete jogos disputados, será de asei- 
nalar o primeiro golo marendo pelo Paços 
de Brandão, a primeira derrota sofrida 
pela equipa da Vila da Petra e ainda o 
primeiro tertunto conseguido neto 8. João 
de Ver. 

Quanto a resultados. os mais substan- 
ciais pertenceram ao Espinho quo em casa 
defrontou o Avanca e à Oliveironso que 
so deslocou a Bustelo. 


GIL VICENTE e VITÓRIA DE 
GUIMARÃES — os êxitos m 
expressivos 


Corte-Real. Carvalho, Dino e Augusto, 

Ao intervalo: 1-3. 

Marcadores: 

Aos 20 e 74 minutos por intermedio de 
Ferrão e Carvalho nos 3% 41 e A5: Dino 
aos 43, 48 e 82, este de castigo maximo. 

Chico TT foi expulso aos 80 minutos por 
agressão n um adversario 

Os visitantes dominaram abertamente 
O jogo em todos os seus capitulos. 

O elevado numero de golos dos martal- 
vinos mostra o seu poder de remate. 

Os locais procuraram só perder por 
ponros e em marte o conseguiram. 

O jogo foi hem disputado e arbitragem 
aceitável. —]. A. 


“Monte dos Burgos, às 15 horas no In- 
festa; Lusitana de Pedrouços-Nau Vitória, 
às 15 horas em Pedrouços; e Arsenal de 
Ermesinde-Acadêmica do Telheiro, às 16 
horas em Ermesinde, 

SERIE O — Paraíso da Foz-Santistas, 
às 14 horas no campo da Foz; Titãs-União 
da Foz; e Inter de Matosinhos-Pasteleira, 
às 14 é às 16 horas, respectivamente no 
campo do Leça, 

SERIE D — Académico do Bonfim-Mo- 
cidado de Campanhã; e Fluminenses-L 
meirenses, a hora e em campo a designa: 
Unidos à Ponte de Rio Tinto-Monte Aven- 
tino, às 16 horas em Ramalde (Gondomar). 


CAMPEONATO 
REGIONAL DE AMADORES 


do 5. Vitor e Lameirenses 


4 jornada que ontem se realizou para 
o Campeonato Regional de Juniores da 
Associação de Futebol de Braga propor- 
cionom ao Vitória de Guimarães (Série B) 
e ao Gil Vicente (Sério C), os exitos mais 
expresivos. Destaque-se, especialmente, a 
vitória dos gilistas por seto golos aem 
resposta, números de registar, tanto mais 
que foram obtidos com merecimento. 

40 Sporting de Braga também se man- 
tém invicto, sendo de apontar o facto do 
ainda não ter sofrido qualquer golo. 


Resultados da Jornada 


Pejão-Paços de Brandão, 4-1 
Lusitânia-Feirense, 1-0 


NAVAL-GINASIO, 34 Fspinho-Avanca, 10-0 


RESULTA 
Série À ; 


a 
A 


SERIE F — Nautilus-Lapa, às 14 horas 
no campo do Bessa; e Incana-Ultramarino, 
às 16 horas no campo do Foz, 

Para esta: sério jogam no próximo sá- 
bado às 16 horas no Bessa, Paranhos- 
-Merengues, 


NAVAL — Manuel Joaquim; Almeida, CLASSIFICAÇÕES 
Mário, Simão e Jesus; Camégi e Aléluia: 
Zegre, José” Alberto, Duarte e Rebelo 
(Gouveia). 

GINÁSIO — Mota; Sol, Eugenio, Rui 
e Cepa; Jóca e Craveiro: Flávio, Alcino, 
Cação e Pinto. 

Aq intervalo: 1-0. 

Golos marcados por Duarte, José Al- 


Atlético de Valdovez-Vianense, 0-1 
Ponte da Barca-Os Limianos, 1-4 
Monção-Ancora Praia, 0-1 


Série B 


notas de maior relevo da jomada inaugural 


RESULTADOS 


Sério A 


em três séries iniciaram a prova 


x 


Dos desoito jogos designados para a 
jornada de abertura do Distrital de Ama- 


GERAIS 


€. O. de Menores-águias de Gaia, 5: 


Vitória de Guimarães-Riopele, 5-0 


Efectuou-se, ontem, a primeira jornada | Série B dores, só desasseis tiveram efectivação. | Pinheirenses-José Alves 03 Caçadores das Taipas-Vizela, 3-1 berto e Gouveia, respectivamente aos 24, RODO) H 3! ú pa bE fia 
de mais um Campeonato Regional da As- Os encontros Costa Cabral-Juventudo do | Estrelas de Pinzeres-Rival .. 21] Jogo no campo do Ramaldense. D. de Fafe-Famalicão, 4.1 46 e 72 minuots. oaipiia: E Ater a 
sociação do Futebol do Porto. o da HI Di- ão Félix Telheiro e Ultramarino-Paranhos, não se | Leões Valboenses-Dragões Valhoenses 22] arbitro: Moreira da Costa. Para não se fugir à regra, estu adérbin | Pelão ........ 3 SM O E b) 
visão. 1. C. da Foz efetuaram por determinação superior. | Costa Cabral-Juventude do Telheiro (*) As equipas: E Série € local em que a melhor técnica e flo de Netinse 5 3 Pa 

Trata-se duma prova que na primeira Gervide-Leça do Balio Questões de ordem a que o decreto 32.946 | Monte Burgos-Lusit, de Pedrouços ... 0-2) C. O. DE Non e EP jogo dos Navalistas, Ancontraraa no an- jo FlgÃo er q à ) a a AE 
fase tem a participação de 33 clubes, sendo Desportivo de Portugal-Grijó obriga, e ao qual narece, aqueles clubes | Nau Vitória-Arsenal de Ermesinde ... 3-0 | Varo, ne ernesto Jose Luis, Vital c) Gil Vicente-Sequeirense, 7.0 et rine a aan a A O Ra dO Ag CA E RD 
de assinalar esta época a presença de duas arcozelo-Canidelo não deram cumprimentos. Dos jogos req-| S. Roque-Paraiso da Foz . 13) Lourenço.” pg 4 Esposende-Sporting de Braga, 0-1 Eariar a nabiral superioridade dos Isen- | Vilcnnbros DSO BONI ed 
novas equipas — Alpendurada e Agrela. lizados salieutem-se os resultados obtidos | Santistas-Titãs 20 R VilaverdensoD. do Préão, 10 5 cambrense. 3 2 


AGUIAS DE GAIA — Rocha; Arménio, 
Domingos e Toni; Adalberto e Ulisses; 
Martins, Castro, Humberto, Reis c Mo- 
reira (Mário). 

Ao intervalo; 1-0. 

Marcadores; José Luis, Vital(2) e Lou- 
renco(!), polo O, O, de Menores é Mário, 
pelos Aguias de Gaia. 

O resultado diz bem da superioridade 
exercida pelos rapazes da Tutoria que fl- 


cedores. 
Arbitragem com autoridade —a, 


A sua estreia foi, pode dizer-se, de 
adaptação, e as derrotas que ambos sofre- 
ram não devem servir para desânimo, pois 
estamos certos que na continuação os no- 
os divisionários marcarão q sua presença 
de Jorma à súbisfaser 6 seu prineipál ob; 
tivo: praticar desporto. 


pelo 8. Vitor, Lameirenses e O. O, de Me- 
nores (Tutoria) e só um empate ontre o 
Lapa e o Incana. 4o todo foram marca- 
dos 69 golos o que, revela até certo ponto, 
pontaria afinada bons intenções para 
o futuro 


União da Foz-Inter de Matosinhos ... 1-2 
Rodrigues Fontes-Acad. do Bonfim ... 2-4 
Mocidade de Campanhi-Fluminenses 0-2 
Lameirenses-Unidos à P. de Rio Tinto 7-3 
&, 0, de Menores-Aguins de Gaia sa 
8. Crispim-Paial .. 
S. Vitor-Dragão ... seres 
Campo Lindo-Nautilus ...... 


Série € JM. 


Gens-Vasco da Gama 
Ataense-Sobreivense 
Gandia-Ramalde 
Campo-Sousenst 
Nuno Álvares-Paço de Sousa 


CLASSIFICAÇÕES 


ALA ARRIBA-LOUSANENSE, 4-1 


Sério A 


ERRO Jogo em Mica, 
Arbitro — Dionisio Angelo 
As equipas: 


ANADIA 
Oliveirense ... 


s G 3 Lapa-Incana zeram a sua estreia num torneio oficial. r E 
RESULTADOS GERAIS — dedos ds 16.30, horas, nos cumpos | jo, logo nos primeiros iances deu a ideia | Ultramarino- Arbitragem razoável, ALA ARRIBA — Né; Américo Jorge. | Valonguen: 
dos clubes indicados em primeiro rdias Rio DER OM Ai ta “Paranhos : a Truta e Simões [; Aniceto € Vitor; Abel. | Bustelo 10 
Série 1 tuga mas, “aos poucos, o Gervide foi sucu ; Da AR Moço, Roto, Cainé e Simca H Macinbatense 2 4 
dindo à pressão q que vinha sendo sub-| (Não se efectuaram, Acad, do Bonfim-Rodrigues Fontes, 4-2 | Os Límianos ie LOUSANENSE--Tónt: Zé Manuel, For- À yista Alegre 44 
Vila Med-Maroo, 1 LOUSADA-NOGUEI- metido, Na segunda parte O Gervide, ámcora Prata .. 4 2 funato (o, Vasco; Tomanó e Abilio: Ta | agp o 4 ; 
A Cepeda aproveitando o esgotamento fisico dos lo- db A STE y Jogo no campo dos Ferroviários, D. Monção 12 gueiro, Carrania, Aumusto ç] 
SIRICAÇO 
orada-Nognóia Es RENSE, 2-2 cais, começou a aparecer frequentemen. a: Cara AE A arbitro: Moisês Mota. pais | Exa Raça 11 a a 
Rd 460: be: turados é Y ACAD. BONFIM — Martinho; Silva, | Valdevez . 410 Ho intel o e 3 ni 
Agrela-São Martinho, 1-5 Jogo em Lousada. eloa Rieus A vaNDaNo AS com ESSE) árida DM BD FG P.|amerto (Moura), Belmiro; Rui Aires, Mi- Moço. nos 5, 40 e 750 Cainé, ao Eq Jogos para domingo 
Alpendurada-F. C, da Maia, 1-5 Arbitro: Adélio Pinto cia de Marocas, qué causou embaraços | ps, joss aj xuel, Amilcar, Amvedo (Eduardo), Eibei- minutos dp eranria panallqpio, Mirosram 
a é Jó, velo || Desp. José Alves 0 0 3 0 2lro, Lemos e Leite. q P Pac E 
Série Barroso, Festa, Osório, | todo “6 anerecimênio” Arbit agem escso | Est. Finzeros . 0 0 2 1 3) “RODRIGUES FONTES —'César; Pa: órie B Abilio, aos 16 minutos, obteve o ponto | Paços de Brandão-Sporting de Espinho 
árto Talêu, Augusto, Duarte Bessa, Fúria, Ba- | joqie, Apasr Dea o CD Re ade. | Drag. Valboens: 0 0 & 3 »|rafita, Fernando, Jaime e Leitão (Alcino) do visitante, Feirenso-Pejão 
á saço, Olívio » Puxa da rr o ag cia pi E 0 14 4 PRochã 1 Úlissis, Azevedo (Rocha ED, Joro fácil dos visitados. que domina- Laitênca. João de: vor 
São Fvlix-Padroense, 0-0 NOGUEIRENSE — Carvalhosa, Aze-| º PU la Lobid Valicons o 1 2 0hganuel, Pinto e Leites, 6 P.|ram durante toda a partida. o Avanca-Valecambronseo 
F.C. da Foz-Senhora da Hora, 0-1 | vedo, Neves, Veloso, Moreira, Jorge, Jo- TIVO |pinh 123 0) ão intervalo: 3-1, == — | De registar o regresso do quardlão Né, 
Leça do Balio-Pedras Rubras, 1-2 sé Maria, Martins Xico Poretho é tota | CANIDELO-DESPORTIV Pinheirenses 9/10 & Ol Marcadores: pclo Bonfim, Ribeiro (4; |V. Guimaries. 4 3 1 0H 3 Tlque trouse confiança à equipa e nos vilbnguaira. Maoiiindzaa 
Grijó-Gervide, 2-2 Parte 200, 2 DE PORTUGAL, 1- Barreirenses — — — —lmernando e Úlis pelo Rodrigues | D. de Fate .. 43 0 110 5 6)seus adeptos. QUvairons Anciia: 
Cunídelo-Desportivo de Portugal, 1-4 Marcou os golos aos 37 m. na se- E A Fontes F.C Fumalicão, 4 (8 0 144 7.6) E Jogo Niva 6 Mebitragam, bem, cons Alba-Vista Alegre 
quencia de um livre apontado por Au-| Jog em Canidelo, Série & Pp. Rantistas canino Fr. 411 26 8 a/duzida-M O, J. 
Emo susto. Faria, O mesmo jogador viria a) Arbítro: Manuci Novo. au o vitáriE  CONARIE 3 do Bi fia DG ASA 
marcar o de grande penalidade, As equipas: ; 2 D. Riopele ER e À 
Y 3 s Na 2, parte, beneficiando de deslizes Cc: E] ai og »s | Lus. Pedrouços 1 1 0 0 203 + 7 O O ah 
Vasco di a, C. de Cete, y CANIDELO — Alcino; Cantarino, 2 e o AR TDI RL ID IV IV IV IV RV y 
pe bd loenl o Nopucirense marcou ) Luís, Eduardo e França; Pintassilgo e |Monte Burgos... 1 0 0 1 0 3 q) Juno Ea a ee piora BRO AV RO Av O 
Ramalde-Ataenso, 0 40s 2.e 19 m.. vor Pereira, Neste periodo | Sampaio; Saraiva, Ferreirinha, Campota e[ Ars. Ermesindo 1 0 01030 As equipas Série € & 5 
Sousense-Gandra, a de tampo osiloedia. perderam: [oportuinidas | euro Costa Cabral... — — — 2 — SANTISTAS — Gastão, Eduardo, Ja- Ê 
Puro de O o dede aaa DESPORTIVO — Marques: Antur- | Juv, do Telheiro — — — — — — Tleob É e Couto: Vila Cova e J. Manuel; 8 
co de Sousa-Campo, 4-0 O resultado final reflete bem q que | Justino, Julio (ex-Maia) e Teixeira "| Acad, Telhéiro, — L 2 2 DT T|Stco tr Armeido, Fernando," Américo é swumprorig 
dentro do terreno. pois o jogo | Augusto e Ribeiro (ex-Arsenal de Erme- Júlio Rasa 
do com entusiasmo por ambas | sinde); Alexandrino (ex-Sp, de Luancay, | gerir € TITAS — Pepe, Américo, Tamisoa, Ri- ET VEE 
CLASSIFICAÇÕES Monção, Silva e Cunha. Etna peiro e Jarrães; Antero e Vieirinha; Ben: |S: C de Brum 4 4 0 012 0 5 & o 
Arbitrazem, muito crregular A AnDEEIOS TA e Patricio: Marto é ídio: Vilaverdense .. 43 0110 5 6 É 
s 5 Campota. aos 15 minutos, toi autor do | Santistas Ao intervalo: 2-0. Gil Vicente... 4 214112 5 5| esasasaananda DD a a a VAL Vl VA) 
SERIE A ZY BD» C ».| ALPENDURADA-MAIA, 1-5] unico tento da paris Paraíso da Foz Marcadores: Arnaldo e Américo, D.do Prado... 4112493 
A Não obstante o equilibrio existente | Inter deMatosin. Esposende uu. 4 032 324 à 
Aliados RO DE durante todo o tempo regulamentar, « | Titãs .... S, Roque - Paraizo da Foz, 1-3 Sequeirense 1. 40 04 8% 0 CAMPEONATO DE ESPANHA 
São Martinho... 1 1 0 0 5 1 2] Aceito: Burros Polio vitória sorriu à equipa mais feliz, S. Roque 
Maia... 1100 51 2] ALPENDURADA Ama- |, Todavia, tendo em União da &oz . Jogo nu Senhora da Hora. TES ASS DEE PERDA 
aido ai 20490 8 1 2)deu, Ribeiro é Quim; Maiores é Torcuto; | tunidades desperdicadas pelo visitant Pasteleira ... Arbitro: Rosa de Oliveira. JOGOS PARA DOMINGO 
usada . a 1/0 2 2 2] Adriano 1, Coutito, Adriano II, Custódio eia mais Rea piaNto ao & 
ER ab od DEDO DPS Do, dis tai feio paid, Crato au) A Derrota do ATLÉTICO DE MADRID 
VilaMei.... 10 011 3 0) F C MAIA — Augusto; Quim, Ar- À nrbitra - Solo Risos Nora Taaadi e Cine é 
São Romão ..... 0 ménio e Mendes; Festa e Carvalhinho; Aa SR |? 1 02 “Esp a ã ” ” 4 “LC 
So enão 10 0 10 4/0 Dei are Sarobinho: | LEÇA DO BALIO-PEDRAS | lancirema 11 7 à 2) PARAISO DA FÓRIO, Espanhol, Ancora Prota-amético do Valdomes frente ao ELCHE 
Alpendurado o 10011 6 0) Loureiro. RUBRAS, 1-2 Flunimense o 41 9 0 4 É dlzmr il Lages Pelro, Quimardm Amo Roee moção 
Tha mira CD Apiinênválo: 0: , RodiE Fondo E q) demo: + tie o memo, 
Henrique, marcou o tento dos locais. odrig. Fontes 1 0 0 1 24 0 E rálg E = | 
Monteiro" (8) e Lugoa (E! apontaram gaRo dim Leon do: Bálio, Moei. Campanhã 1 0 0 1 0 2 0)" Autiorao Pro S. Roque, João «| Série 3 ps Protssento, ontem. o Cumbeonnto de MH DIVISÃO — RESULTADOS 
SBRIE E J de doloso viado N E LEÇA DO BALIO — Murques; mine Mobper ReTinto 1 0 0 1 2 7 Olpelo Poraito da Foz, Lages é Pedro (2) que rogistou a derrota do Atlético. de “ONA NORTE ! 
E E ominio acentuado da equipa muiata, | pinto, Armenio, é Adão; Lasdilau é vi onte AVELINO mes) os us o o = E, C. de Famalicdo-Vit-ria de Guimardes | Madrid » o triunfo em Saragoça, do Bar- 7 
Epiado Ss ante um conjunto voluniarioso, mas ain- no. Paiva, Saralvi, Fonscea e hu | guria E Fluminenses-Mocid. de Campanhã, 2-0) “o eo pule- Papua celoga. + º Burgos Golta ei 10 , 
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10 Segunda-feira, 7 de Novembro de 1966 


OS AVANÇADOS ESCOLARES E O GUARDA-REDES VISITANTE 
FORAM CULPADOS EM O RESULTADO NÃO TER SIDO MAIS EXPRESSIVO 


Académica, 3-Oliveirense, 


Jogo no Estádio Municipal, em Coimbra, 

Arbitro, Manuel Teixeiro, do Porto. 

As equipas: 

ACADÊMICA — Maló; Celestino, Rui Ro- 
drigues, Curado e Marques; Rocho e Vítor 
Campos; Mário Campos, Ernesto, Artur 
Jorge e Serafim (ex-Benfico). 

OLIVEIRENSE — Ferdinondo; Neves, Ce- 
nojo, Costa e Costa leito; André o litdio; 
Ferreira, Arlindo, Volente e Voz. 

Aos 28 minutos, Artur Jorge, o concluir 
um centro de Mário Campos, marca do co- 
beça o 1.º golo; aos 55 minutos, novamente 
Artur Jorge, eleva para 20, a conclur um 


; 


| 
| 


o guardião Ferdinando, que se revelou de 
excelento cotegorio, porventura, o meihor 
dos vinte e dois que pisoram o relvado 
do estádio. 

No segundo tempo, esperava-se que os 
números subissem de harmonia com a 
rença de nível revolado anteriormente pelos 
equipos, mas q verdade é que as dificul- 
dades voltaram a surgir e foi nocossório 
uma terceira bolo marcada fora do jogo, 
pora o resultado ter tomado a marca pouco 
expressiva do 201 

No realidade, a equipa visitante neste 
poríodo veio mais para o ataque e pertur- 
bou ainda mais o furmo local que, apesar 


O Comercio do Boto 


Campeonato de Inniores 
de Aveiro 


tivo: morcor golos de qualquer maneira. 
Tolvez por isso, o encontro de entem não 
tenho atingido o nível que so esperava, 
principalmente por parte dos estudontes, 
que tentaram com insistência, mas quase 
sempre mol, boter o guardião Ferdinando. 
No verdade, se os locais tivessem um pouco 
mois de serenidade, teriam morcado mais 
golos, dados as excelentes ocasiões por- 
didos inglóriomente. Mas, em boo verdade, 
hovemos de concluir que a equipo não j 
gou bem, deixando-se por vezes enleor pela 
garra posta no luta por parte do equipa 
visitante, quo lutou ardorosomente paro não 
ser eliminado do presente torneio, o que 


O ANADIA infligiu no AGUEDA 
a sua primeira derrota 


A jornada do Cwonpeonato de duniores 
de Aveiro ontem disputada, tinha coma 
encontros de maior importância, vs de 
Anadia o Cucujães. No primeiro, a equipa 
visitada, na continuação da série de vitó- 
rias que vem alcançando, infligiu ao an- 
tagonista a sua primeira derrota. 

Em Cucujães, ondo dois «grandes» tam- 
bém se defrontavam, o encontro terminou 
sem golos, doirando ambas os equipas 
com à mesma pontuação. 

Como euriosidaed, ainda da jornada, 

giste-se o primeiro ompate cedido pelo 
Cesarense, alids o mesmo tando acontecido 
ao Cuonjães e 5 . ainda, ao 
Espinho e Bustelo. 

O Esmoriz aleançou a sua primeira vi- 
tória, tendo obtido, também, o seu pri- 
meiro golo na prova 


Resultados gerais 


BASQUETEB 


O BRAGA embarca 
hoje para a Hungria 


Após o jogo com o Espinho, a 
equipa do Sporting de Braga, seguiu 
para Lisboa, não de avião, como 
estava anunciado, mas de cominheta. 
Hoje mesmo, tomará o avião para a 
Hungria, onde vai disputar com o 
Gior, a primeira «mão» do encontro 
para a Taça dos Vencedores das Ta- 
ças da Europa. 

Fazem parte da caravana braca- 
rense os seguintes componentes: 
Manuel Coelho, director; dr. Helder 
Camelo, médico da equipa; Fernando 
Coiodo, trainador; Mário Almeida, ma- 
cagista; e os jogadores — Armando 
e Torres (guarda-redes); Josá Maria, 
Ribeiro, Coimbra e José Manuel (de- 


venis e Feminino); e Vasco da Gama 


MEGEILIADIEARARENIALEOPELSDARADECCOEIOSDELOEEIDIAASEELLEOOAAAELEDERESOSEOREROEIOAMERARIOS, 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


Bom triunfo da Associação Desportiva B.P.M. 


na Senhora da Hora 


Os Campeonatos Regionais da A, B. Série B 
do Porto prosseguiram, ontem, com a 
realização de mais uma jornada, 

De momento, somente o Académico ACADÉMICO 


Vale Formoso 
Paroquial ..... 
Nuno Álvares 
Circulo .. 
(x) Vilanovense 


(Seniores e Juvenis); G. D. U, P, (Ju- 


(Juniores), contam por vitórias os jo- 
gos realizados o seguem em bom cami- 
nho para se claseificarem no primeiro 
lugar das séries a que pertencem. 


O Comércio do Porta 


eo DESPORTO 
DE HÁ MEIO SÉCULO 


28 de Outubro de 1916 


«FOOT-BALL — Os veteranos 
— Decididamente os antigos joga- 
dores, aquelles que por estarem 
retirados já ha tempos das lides 
sportivas, adoptarem a designação 
de «veteranos» parecem dispostos 
a regressarem ás luctas de outrora, 
defrontando-se com jogadores mo- 
dernos. 

Já aqui amenciamos o projecta- 
do match entre um grupo de anti- 
gos «players» do Oporto Gricket 
Club, do Foot-ball Club do Porto 
e do Boavista Foot-ball Club e o 
1º «teams do Football Club do 
Porto, campeão do Norte, desafio 
esse que está despertando enorme 
interesso o cuja realisação se devo 
em grande parte aos bons esforços 
do nosso prezado amigo snr. José 
Dias, um apaixonado do ditettante 
do foot-bail. 

Tambem os «veteranos» do Boa- 
vista F. C., se estão preparando e 
no dombugo ultimo jogaram um 
desafio-treino com um grupo mivto 
do mesmo club. Houvo phases do 
muito brilho e animação, colhendo 
fartos applausos os «veteranos», 
que luctarum com decidida cora- 
gem e energia, sendo vencidos ape- 
nas por 3 «goúlss a 2. O grupo dos 
antigos era constituido pelos snrs. 
João Motta, Manoel de Moraes, 
Domingos Rodrigues, José Carlos 
de Azevedo, José Fernandes, Lulz 


fesos); Mário e Nobo (médios); Bino, Dos resultados verificados ontem, so- Júniores Paleta Gu imarto Aco pus 
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E L Ss GERA «POOT-BALL — Academico con- 
Ovarense-Mealhada, 1-1 Paroquial . dE 1270 BOAVISIA PES A ONONAS céRT 
Anadia-Agueda, 3-0 Mais de dois mil e trezentos contos M Divisão — Série A F. C. do Porto ..... 96 horas da tardo, no Campo do Bessa, 
para cada prémio do Totobola lota iai DU E ao 
Rr ifões-C, P, N. à y 
CLAsstriCAÇÕES E aço | aa Juvenis Sosegenção pe pin aaa 
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Série A da Te if Divisões. Esta semana com desafios dão-nos a certeza de que 
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d V. E. D. PF. desmentindo as tradições e todos os con. ACADEMICO 5 010 sivel ifarenga Sra as forças dos 
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Lusitânia ERES TRL ES Bilhetes entrados 983 188 FS Hds A vimos a um dos nossos melhores 
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empoto de 44, levando em conta o resul. 
tado do primeiro «mãos. No entanto, acen- 
tuese quo o resultado não corraspondia de 
modo nenhum ao desenrolor do encontro, 
dado o domínio técnico e territorio! oxer- 
cido pelos focais, que só não foram mois 
elém, logo nesto metodo, pelo facto de 
não tirarem partido desse domínio, prin- 
cipalmento os avançados que se fartaram 
do rematar mal, mesmo muito mal; e quan- 
do remotovom bem, tinham quose sempro 


DEPOIS DO GOLPE DE MISERICÓRDIA COM DOIS «PENALTIES> 
ÁRIOS TUDO FOI NATURAL... 


Atlético, 6 — Famalicão, 


O tempo chuvoso afastou multa gente 
da Tapadinha onde a visita dos famali- 
censes era aguardada com interesse, 
Portanto, perante assistência pouco nu- 
merosa as equipas alinharam: 
TLÉPICO — Botelho; Lopes, João 
Carlos, Candeias e Peres; Fagundes é 
Angeja; Seminário, Matateu, Marinho 
e Tito. 

FAMALICAO — Santana; Vitor, Fi- 
lpe, Francelino e Janela; Carnoiro 1 « 
João Costa; Fita, Octávio, Osvaldo e 
Carneiro II. 

Arbitro: João Nogueira, de Setúbal. 

Na 1º parte foi marcado apenas um 
golo e esse mesmo de «penalty», aos 
26 minutos que João Carlos transformou. 
O castigo foi «inventado» pelo árbitro 
quando Filips e Marinho correram à 
compita, lado a lado, para a linha de 
cabeceira, e o alcantarense caiu por ter 
escorregado. 

Não ficou, porém, por aqui, pois, na 
24 parte, aos 9 minutos o árbitro cin- 
ventou» nova grande penalidado que 
João Carlos voltou a transformar, fa- 
zendo 2-0. A falta, desta vez existente, 
de rasteira de Filipe a Fagundes, foi 
cometida um bom metro fora da grande 
área, mas o juiz foi pronto à apontar 
a marca fatal e, depois, por instado, foi 


LUSITANO, 2 
€ PIEDADE, O 


Jogo no campo Estrela. 

Arbitrou Mário Alves, de Beja. 

As equipas : 

LUSITANO — Antoninho; Teotónio, 
Falé, Coelho e Gaspar; Cordeiro e Mitó; 
Duilio, José Pedro, Nelson o Duro. 

COVA DA PIEDADE — Ferreira; 
Castro Bravo, Craveiro e José Antó- 
nio; Sério e Garcia; José Vitorino, 
Eduardo Capindiça e Pedro Silva, 

Golos: aos 21 minutos e aos 37 da 
segunda parte, por José Pedro, A ideia 
de que nem sempre a melhor equipa 
poderá vencer, ficou bem espelhada no 
decorrer do jogo, Queremos dizer que 
os vencidos foram, na verdade, os mais 
esclarecidos, principalmente, no aspecto 
técnico, 

Além disso o seu dominio territo- 
rial que se fez sentir em três quartas 
partes do tempo regulamentar provocou 
no comportamento defensivo dos lusi- 
tanistas um labor excepciona] que lhes 
valeu, pelo menos, o empate em bran- 
co, até ao intervalo, 

Og pledenses que iniciaram a par- 
tida em bom estilo desfrutaram de 
duas magníficas ocasiões perdidas, in- 
gloriamente, por os remates terem ra- 
sado o poste da baliza de Antoninho, 

Depois no jeito de uma esplana- 
cão do jogo pelos extremos, os vi 
tantes voltaram a exercer pressão na 
defesa eborense, que sofreu forte assé- 
dio, saindo-se esta. porém, limpa dos 
ataques desferidos, 

Só a uns escassos 10 minutos do in- 
tervalo é que os eborenseg conseguiram 
sacudir a pressão a que estavam sendo 
sujeitos, 

Após o reatamento, esperava-se que 
Os locais não permitissem o domínio da 
partida pelos piedenses mas, assim não 
sucedeu Os visitantes, enquanto o ar- 
dor físico se manteve em bom nível, 
continuaram a insistir nos ataques, pe. 
cando apenas na conclusão dos lances. 

Depois dos vinte minutos, os lusi- 
tanistas espevitaram um pouco, insta- 
dos mais pelos adeptos do que pela fei- 
tura do jogo e em dols contra-ataques 
resolveram com um pouco de sorte a 
partida a seu favor, Neles José Pedro 
interveio do forma decisiva com rema- 
tes vitoriosos que valeram a perma- 
nência do Lusitano na Taça, 


mas sempre com os homens do Oliveirense 
a darem réplica condigna, procurando por 
todas as formas encontrar o cominho das 
redes contrários. 

—000— 


A impressão geral da portido não foi 
agradóvel até porque não se jogou bom 
futebol, como aliás estamos convencidos 
que raramente se podo jogar bem, nos jo- 
gos o eliminar, nos quois só hó um objec- 


consultar o juiz de linha que... contir- 
mou o dislate. 

De então em diante, a fadiga moral 
e fisica dos famalicenses custou-lhes 
mais quatro golos, que, aliás, » Atlético 
mereceu devido à sua maior capacidade 
técnico-física. Assim, aos 16 minutos 
Tito fez 3-0 depois de fuga e remate da 
esquerda; aos 27 minutos o médio Fa- 
gundes, de longe, atirou forte e aumen- 
tou para 4-0; a meia hora, depois de 
romate de Matateu que Santana não se- 
gurou, Angeja fez à recarga vitoriosa; 
e finalmente, aos 42 minutos Matateu 
fechou a conta com remate de cabeça 
sobre centro de Seminário. 

Para um desafio em que o visitante 
trazia um golo de vantagem do primeiro 
encontro, sucedeu ao Famalicão o pior 
que podia acontecer-lhe, ou seja, encon- 
trar pela frente um árbitro claramente 
«simpatizante» do castigo máximo contra 
os forasteiros. Nada menos de dois, que 
não só neutralizaram o golo de vanta- 
gem da equipa visitante como até deram, 
por inversão de situações, vantagem de 
um golo aos visitados. Cita-se o facto, 
e insiste-so nele, já que o primeiro erro, 
aceitável como todos os erros, ainda teve 
por base um despique entre dois joga- 
dores, aliás sem margem para dúvidas 
quanto à acidentalidade da queda de 
um deles e a manifesta não intenção de 
falta do outro. Mas o segundo erro, esse, 
foi clamoroso, pois, aí, a falta que a 
houve, passou-se bem fora da grande 
área. O mais curioso é o juiz, que tão 
pressuroso se mostrou na marcação des- 
ses dois castigos máximos, não ter visto, 
afinal, no sítio devido (dentro da grande 
área) uma rasteira de João Carlos a 
Osvaldo, que lhe mereceu o assinalar um 
«livre indirecto» fora da área de rigor, 
contra o Atlético, Havia ainda um em- 
pate em branco e eram decorridos 22 
minutos... posto isto, que derrotaria 
qualquer equipa (é de assinalar a com- 
postura... amarga como os famalicenses 
«encaixaramo tals injustiças), é altura 
de dizer que o Famalicão, embora sem 
capacidade nem profundidade de ataque 
(os extremos são fracos e o «armador» 
Osvaldo, tem intuição, é intencional, mas 
carece de iniciativa), revelou organiza- 
cão geral muito apreciável, na posição, 
na movimentação sobretudo do meio 
campo para trás. Portou-se muito bem 
até ao 2-0, principalmente porque actuou 
com muita calma frente a um Atlé 
sem dúvida superior, e mais ofensivo, 
mas, ontem, muito frenético e abusando 
do individualismo, com excepção para 
o médio Fagundes que foi o mais escla- 
recido jogador em campo, assinalando a 
sua boa exibição com um excelente golo. 

Desconhecendo à relva que ainda por 
cima estava encharcada e a breve trecho 
se transformou num lamacal, há que dar 
o devido desconto à fragitidade ofensiva 
dos famalicenses, isto para além do que 
já lhes assinalúmos, mas temos para nós 
que com qualquer tempo a equipa per- 
deria. Perderia, porém, de outra forma, 
sem a queda vertical que para o final re- 
gistou em capacidade física o em golos 
sofridos, uma e outra coisa a definirem 


trou boos qualidades de lutador. 


Jogos para domingo 
009 
Lamas-Espinho 
Oliveirense-Cesaronse 
Sanjoanense-Bsmoris 
Lusitânia-Cucujães 
Valecambrenso-Bustelo 


A arbitragem não esteve bem: deixou 
passar em claro foltos que mereciam puni- 
ção; não marcou umo gronde penalidade 
contro os visitantes e, em contraportido, 
validou o terceiro golo, que foi marcado 


fora de jogo. Pista Alegro-Agueda 


Alba-Boira Mar 

Estarreja-Oliveia do Bairro 
Mealhada-Valonguenso 

Ovarense-Anadia 


Sanjoanen 


Jogo no Estádio «Conde Dias Gar- 
cla», em S, João da Madeira, sob a 
dirceção de Fernando Leite, do Porto, 
auxiliado por Alfredo Lucas « Bento 


nessa altura um Atlético de muito maior | da Cunha. 
categoria técnico-táctica, embora, repe- As equipas apresentaram a seguinte 
timos, ontem haja produzido exibição | constituição 


frouxa por falta de espontaneidade, A 
inclusão do peruano Seminário (ex-Spor- 
tin) não trouxe qualquer melhoria nem 
vantagem aos aleantarenses, 

Da arbitragem, para além dos dois 
«penaltys» que só por si definiram o 
trabalho do juiz, há ainda que assinalar | 4 
a sua tibleza, quando, à oito minutos 
do fim, assistiu, indiferente, a troca 
de sopapos entre Osvaldo e João Carlos 
— atitude quo infelizmente conspurcou o 
bom clima disciplinar que sempre exis- 
tira, com relevo para 0 estoicismo dos 
famalicenses perante os erros que lhes 
custaram os dois primeiros golos, 


SANJOANENSE — Pimenta; Vítor, 
Saturnino o Freitas; Jambano e Alvaro 
Alexandre; Teodoro, Pérides, Louro, 
Alvarez e Walter. 

OLHANENSE — Filhó; Zezé, José 


Alves dos Santos 


PENICHE, 2 
U. LAMAS, 1 


Jogo no campo do Baluarte, em Pe- 
niche, perante pouca assistência devido 
ao temporal que se fez sentir durante 
todo o dia, 

As equipas alinharam: 

PENICHE — Balacó; Ferreira, Tó, Me- 
deiros e Lino; Caldeira e Sena; Norberto; 
Figueira, Adventino e Jóia. 

UNIAO DE LAMAS — Franquélim; 
da, Graça, Raul Moreira e Manuel 
Barrigana e Carvalho; Lopes, Pi- 

ruta, Fernando Moreira e Carlos Silva. 

Árbitro Ismael Baltasar, de Setúbal. 

A um minuto do intervalo, Figueira, a 
concluir jogada da extrema direita, rema- 
tou a contar, fazendo 1-0 para o Peniche. 

Na segunda parte, Adventino nos 31 
minutos, aumentou a vantagem dos locais 
para 2-0, 
Campo completamente encharcado e 
impróprio para a prática do jozo. Os vi 
sitantes, conhecedores do terreno, procu- 
raram tirar vantagem desta circunstância 
e jogando a favor do vento lancaram-se 
imediatamente ao ataque. 

Do facto não tiraram qualquer bem 
fício, a não ser exercer domínio territo- 
rial, A defesa visitante, porém, bem es- 
calonada no terreno pôde suster todas as 
arremetidas e, até, impor um certo equi 

librio. A insistência dos locaís, todavia, 
valeu-lhes a marcação do primeiro golo do 
encontro, à um minuto do intervalo. 

No segundo tempo, o desafio manteve 
as mesmas características, embora com 
menor velocidade, já que era grande o ea- 
forço dos jogadores para se movimenta- 
rem naquele caudal de lama. 

A quatro mínntos do fim os visitantes 
conseguiram o prémio da sua persistên- 
cia e reduziram a diferença para 2-1, re- 
sultado com que terminou. o encontro é 
cão do Peniche para 


Artur o Alexandrino; Casaca e Reina; 
Feljão, Pinho, João Carlos, Peltzinho 
e Brito, 

No segundo tempo, aos 27 minutos, 
por entrada desleal e já depois de ter 
sido advertido duas vezes pelo mesmo 
motivo, foi expulso João Carlos, 


* 


«Aconteceu Taças em S, João da 
Madeira, onde se defrontava o grupo 
local e o Sporting Clube Olhamense ! 
Depois do empate a duas bolas oito 
dias antes, no Algarve, o «zeros de on- 
tem, obrigará, implicitamente a novo 
jogo, para se decidir quem passará à 
eliminatória seguinte, Ora é precisa- 
mente nestes imprevistos que reside o 
interesse que a Taça ainda tem muito 
embora o possamos considerar jk bas- 
tante débil... Contra as previsões mais 
optimistas, os algarvios, sem se limpres- 
sionarem pela divisão superior do 
adversário, bateram o pé e obrigaram a 


que valeu a class 
a eliminatório seguinte, 


Taça 


ortugal 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Assembleia extraordinária do 
Leça Futebol Clube, no Salão Pa- 
roquial de Leça da Palmeira, pe- 
las 21,30 horas, para apreciar, on- 
tre outros assuntos, uma proposta 
da Comissão pró-estádio. 


—A do Académico Basket de 
Braga realiza-se, pelas 21 horas, na 
sua sede à Ruá do Souto, Braga, 
para apreciar uma proposta de al- 
teração aos estatutos é nomeação 
de sócios honorários. 


se, O 


Sanjoanense a dar-lhes outra oportuni- 
dade, para melhor se aquilatar, então, 
das possibilidades dum e doutro con- 
junto. 

Quanto a resultado, não será arris- 
cado afirmar-se que a igualdade se 
amolda perfeitamente ag desenrolar dos 
<acontecimentos», Num jogo frio como 
a próprio tarde, nenhuma das equipas 
merecia perder e daí, a justiça do em- 
pate. Pelo lado da turma da casa, mui- 
to embora esta tivesse feito um jogo 


Num ataque às redes do Olhanense em que o guarda-redes Filhó salva a situação socando o esférico a uma 
intervenção de Walter, sob as vistas de Alvarez e Teodoro, junto à grande área dos vi 


decepcionante, mostrando-se fartas ve- 
zes trapalhona, falha de iniciativa e de 
poder perfurante, também teve pelo 
seu lado grande dose de pouca sorte 
em momentos capitais, perdendo opor- 
tunidades de golo em momentos em que 
o mais difícil foi precisamente não vio- 
lar as redes contrárias... A sofregui- 
dão do seu ataque, especialmente no 
segundo tempo, formado por vezes por 
seis homens e com o adversário info 
riorizado numêricamente, esteve porém 
na base do desaire sofrido e, o que é 
pior, na má mota deixada perante os 
associados do clube, que nem sempre, 
também, compree as dificuldades 
da sua equipa. 


Como é compreensível, o Olhanense 
retirou satisfeito, O empate em casa do 
adversário, teve quase o sabor duma 
vitória. Não foi ele, contudo, obra do 
acaso, O «brilharetes da turma do Sul, 
ficou a dever-se no seu jogo muito 
certo, à maneira fria como encarou o 
encontro e à eficácia demonstrada pelo 
sou último reduto, que «fechou» com 
êxito absoluto ag suas redes, aos cons- 
tantes assédios do adversário. Com 
muita «cabecinha», o Olhanense não 
confinou todavia só à tarefa do des- 
trutr. Sempre que podia, os algarvios 
desciam ao meio campo adversário, 
onde não poucas vezes causaram sérias 
perturbações, A sua persistência, a ma- 
neira animosa como se comportou em 
campo, especialmente depota da expul- 
são de João Carlos, valeram-lhe incon- 
adicionalmente a justiça do empate, já 
que a derrota, realmente, serla Imere- 
cido castigo, para quem tanto se es- 
forçou, 


* 


A Sanjoanense, não há dúvida que 
vem a atravessar um período dificil, A 
mudança de divisão, não trouxo ainda 


— Olhanense, 


Jogo no Parque Joaquim Gonçalves. 

árbitros: Daniel Freire e Manuel Fei 
reira. 

Alinharam e marcaram: 

VASCO DA GAMA — Celeste, Noémia 
(7), Ana Cardoso (2), Beatriz (12), 
tónia, Eduarda (2), Lurdes, Manuela (4), 
Ester e Graça. 

VALE FORMOSO-Céu, Fernanda, Na- 


B.P.M, 


Leixões tércia, Lídia, M. José (1), Helena (2), 
Boavista “isaltina e Graça. 

Senh, da Hora . Ao intervalo: 16-2. 

C. P. Natação . Dominando nos dois períodos, o Vasco 


da Gama conquistou amplo e merecido 
triunfo, que a resistência das adversárias 
valorizou, não obstante a sua fragilidade 
técnica. 


TE DIVISAO 


+ abas 5 T 

Jogo na Senhora da Hora. 

Árbitro: Manuel Santos e Fernando FI- 
gueiredo. 

Alinharam e marcaram: 

SENHORA DA HORA — Eduardo (2), 
Quim, Maia (8) Fernando, Carlos, Moroi- 
ra (20), Guimárães, Braga (4), Abel e 
Pacheco (6). 

B. P M — Antunes, Casimiro (8), 
Diamantino (19), Emídio (5), José Manuel 
(4), C Alberto, Cardoso (2), Cândido, 
Eduardo e Filipe (ex-F, C. do Porto) (20) 

Ao intervalo: 14-27. 

Triunfo certo da melhor equipa em 
campo, em desafio bem disputado pela ex- 
celente resistência que os donos da casa 
ofereceram, 


Académico, 97 — 


à equipa a necessária mentalização para 
em Jogos como q de ontem, por exem- 
plo, constituir poderoso handicape so- 
bre o adversário, Para mais, as mu- 
danças que se têm verificado na com- 
posição do «onze» não lhe trouxeram, 
também, ainda, a tão desejada unida- 
de, Claro que tudo isto São factores 
importantes, capazes de perturbarem 
qualquer equipa que acabe de ascender 
à divisão principal, Aqui, frente a 
adversários de maior valia — e não é 


Vilanovense, 12 


Jogo no Pavilhão do Lima. 
Arbitros: Artur Norberto e Custódio 
Salvador. 

Alinharam e marcaram: 

ACADÉMICO = Liits (4), Diamantino 
(34), Ruben (15), Rego (9) Fernando (5), 
Pires (8), Gil (10), Silva (2) e Carmo, 

VILANOVENSE — Cruz (3, Costa (2), 
Teixeira (5), Tavares, M, António, Ri- 
beiro (2), Coimbra e Ferreira. 

Ao intervalo: 51-4. 

Como se depreende pelo próprio resul 
tado, o Académico venceu destacadament 
firmando superioridade que o adversário 
não pôde contestar, apesar do entusiasmo 
posto na luta. 


JUNIORES 


F.C de Gaia, 16—V. da Gama, 43 


Jogo no Pavilhão do F. C. do Gaia. 
árbitros: Adelino Ferreira e Gomes da 
Silva, 

Alinharam o marcaram 

F. C, DE GAIA — Francisco (4), Cu- 
lestito (2), Octávio, Carlos Vitor” (4), 
Graciano (2), Izequiel (1) e Hernâni (3 

VASCO DA GAMA — Carlos (2), Bor- 
ges, Jaime (6), Leite, Mário (7), Macedo 
(4), Cardoso (8), Aniceto (6), Raul (2: 
Mário (2), Miguel (2) e Castro (4). 

Superióridade dos vascaínos, mas boa 
aplicação dos gaienses, que não mereciam 
até derrota tão pesada. 


SUVENI 
F. O. de Gain, 16—V. da Gama, 22 


Jogo no Pavilhão do F, C, de Gaia. 
Árbitros: Gomes da Silva c Adelino 
Ferreira. 

Alinharam e marcaram: 
F.C GAIA — Nogueira (5) Rogério 
(4) Américo (2), Olímpio, J. Silva (2), 
Teíxeira, Henrique, Próspero (3 e For- 
reira. 

VASCO DA GAMA — Margalho (10), 
Vieira (2), Alfredo (2), Noronha, Saavo- 
dra (8), Ádriano e Gomes. 

o intervalo: 8- 

Ao equilíbrio verificado no primei 
tempo sucedeu-se o domínio dos vascai- 
nos na segunda parte, razão por que O 
seu triunfo se aceita. 


tantes 


o caso de ontem — forçosamente que a 
Sanjounense não poderá fazer a figura 
da época finda, por exemplo. Mas 6 
isso, precisamente, que largo sector do 
seu público não compreendeu ainda e 
é pena, apupando os jogadores preci- 
samente nos momentos em que eles 
mais precisam de amparo e incitamento, 
para vencerem a crige que se nota ni- 
tdamento existir, 

Assobios, «palmas de tango» e apu- 
resolvem a situação, antes pelo 
contrário... A equipa, ontem, não este- 
ve feliz, mas não há dúvida que se 
esforçou loucamente pelo triunfo, Tal- 
vez fosso esse o seu mal, Já que a so- 
freguidão do ataque, como assinalâmos 
já, «ó lhe foi prejudicial A defesa nada 
tove a apontar-se-lhe, Alvaro Alexan- 
dre e Jambane, lutaram quanto lhes fot 
possível. Pérides, parecau-nos o mais 
lúcido dos sanjommenses, Na frente, 08 
extremos claudicaram abertamento e pode adquirir os seguintes ro- 
Louro, esteve bastante longe dos seus || mances pertencentes à Biblio- 
dias, teca de O Comercio do Porto 

O Olhanense mostrou-se uma equipa |] conhecidos pela interessante e 
bastante jeitosa, com personalidade » |] moralizadora leitura. havendo 


elementos com exeelento execução. Mut- |) n, ú 
ca bom Compensa do se ara va |] HO entanto. de alguns números 


defesa, não dando ao adversário um 
palmo de terreno livre para o remate Miss Lizzie, Herança de Sa- 
final, foi no ataque, também, bastante |) crifício. A Estrangeira, Orgulho 
perigosa, Generosa, sempre qua em pe- |] de Raça, 4 Tia Matilde. 4 Casa 
rigo, não teve nomes a salientar, dado |] do Terror Ouro sobre azul, 
que todos os elementos se uniram nos : 
Aneis de ps tn |] Ó perdoe Hran Saio 
sobressaiu dos restantes, Boa actuação, de Ê 

é o Boi do Cruzeiro (Recordações do 
Brasil) “ 


sem dúvida, da equipa do Sul, que dei- 
xou muito boa nota de si, nesta des- 
O Senhor da Honra de 
Gouviães = 18800 


locação ao Norte. 
A arbitragem não teve problemas é 
Resumo da Guerra .... 6800 
Consoada do Velho 


saiu-so não diremos cem por cento 
Conde ......... 


bem, mas de maneira muito aceitável, 
MALEDICÊNCIA 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTE- 
RESSANTES ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 
«O COMERCIO DO PORTO » 


Por 10SU0 cada exemplar 


sem que qualquer das equipas so possa 
queixar dela. E quando assim é há 
realmente que lhe dar boa nota... 


E 
20500 


B. B. 


prova de ciclismo em estrada que 
ma França se tem realisado desde 
o começo da guerra e em que toma- 
ram parte os melhores «estradistas» 
Aaaães e belgas, em numero 
de 45. 

À prova foi disputada em condi. 
cões durissimas, sob uma verdadei- 
ra tempestade de neve, saraiva € 
chuva, sendo necessario que os 
concorrentes que concluiram os 256 
kilometros do percurso, pozessem 
em acção toda a sua excepcional 
energia e quasi sobre-humana re- 
sistencia. E a prova d'essa energia 
e resistencia forneceu-a, incontes- 
tavelmente, o vencedor, o belga 
Deruuter que, apesar das intempo- 
Ties o da lama, fez o percurso em 
8 horas, 6 minutos e 50 segundos, 
ou seja com a maravilhosa médio 


- de mais de 30 Kilometros à 


«FOOT-BALL — O desáfio de. 
ante-hontem — Conforme previa- 
mos, foi bastante interessante o 
«matchs que no domingo se reali 
sou no campo do Bessa, 

Houve phases animadas e bri- 
tantes, a despeito da fortissima 
ventania que por veses inutilisava 
o trabalho dos jogadores. Pondo 
de parte a costumada falta de re- 
mute a que já estamos ucostumados 
e exceptuando o keeper do Acad 
mico, que foi desastrado, todos os 
restantes «players», quer de um, 
quer de outro grupo, jogaram 
muito bem, sobresahindo, no en- 
tanto, o «captains do Boavista, anr. 
Nunes, que trabalhou primorosa- 
mente, 

O resultado foi um empate, por 
2 «goilss a 2, tendo sido o cargo 
de «referees, desempenhado com 
muita correcção, pelo snr, Han 
son, conhecido e apreciado jogador 
do Foot-ball Club do Portos. 

«REMO — Pedro de Brito — 
Este mosso presado amigo, profi- 
elente Wmatructor da escola de remo 
do Sport Club do Porto e glorioso 
timoneiro da tripulação vencedora 
das regatas de Cascaes, offerece 
no domingo um almoço d sua «equi- 
pes, composta pelos snrs, Manoel 
Ribeiro, Antonio Pires de Castro, 
Aldo Bertuzzi o Antonio de Sousa 
Santos. 

P uma festa íntima, de pura 
confraternização desportiva, e para 
a qual o snr. Brito teve a penho- 
rante attencão de nos convidar, 
gentileza que muito reconhecida- 
mente lhe agradecemos». 


CAÇA 


Também em Alter do Chão 
os transgressores estão 
a ser perseguidos 


ALTER DO CHÃO, 5 — Pela G. N. R. 
em persistente, dificultosa é até, mesmo, 
rocambolesca perseguição, foram apanha- 
dos em flagrante delito, caçando com fu 
rão, Joaquim Luís Deodato, de Vieira 
de Leiria, concelho de Marinha Grando, o 
Antero Soares Goncalves, de Azinheira de 
Barros, concelho de Grimdola. 

Dedicavam-se a esta prática ilegal, no 
Mato de Alter, aonde, percorrendo cen- 
tenas de quilómetros, propositadamento 
se deslocaram. De acordo com a nova lei 
reguladora da tradicional prática despor- 

as autoridades apreenderam às ar 

aos delinquentes, os quais foram re- 
metidos a Jufzo. O acontecimento provocou 
vivos comentários na vila, particularmen- 
te nos meios afectos à cinegética. Na ver- 
dade, constata-se que, gradativamente e 
de ano para ano, a riqueza venatória do 
nosso concelho vai sofrendo baixas sensi- 
veis, O facto será devido, em grande par- 
te, à acção de certos vândalos, que, inti- 
tulando-se caçadores e munidos de licen- 
cas que nunca lhes deviam ser entregues, 
praticam, nos nossos campos, certamente 
depois de terem feito o extermínio nas 
suas zonas, autênticas razias nas espécies 
indígenas, 

Para respeito da Lei e bem de todos, 
a nossa diligente G.N.R. mantém-se aler- 
ta, tudo fazendo para a moralização deste 
desporto. — FP. P. 


HALTEROFILISMO 


TORNEIO DE ABERTURA 


Nas instalações do Ateneu Comercial 
de Lisboa, realizou-se o Torneio de Aber- 
tura de Halterofilismo, a primeira prova 
oficia do calendário elaborado pela Fe- 
deração Portuguesa de Atlética e Luta, 
tendo-se registado os seguintes resulta” 
os: 

MINIMOS — António Talhadas Guer- 
ra (Gmásio Figueirense) 240 quilos no 
conjunto dos três levantamentos. 

LEVISSIMOS — 1º, António Silva 
(Ginásio do Sul) 220' quilos; 2º, Adal- 
berto Ribeiro (Ginásio Figueirense) 210. 

LEVES — 1º, José Pereira (Benfica) 
2825 quilos; 2.º, Adolfo Lobato (Ginásio 
do Sui) 270 quilos. 

MÉDIOS — Ernesto Sales (Ginásio C. 
Português) 3125 quilos, marea que esta- 
belece novo recorde no conjunto dos três 
movimentos. 

PESADOS — Luís Reis (Bentica) 302,5 
quilos. 

PESADOS LIGEIROS — José Pedro 
(Ginásio C, Português) 350 quilos, Extra 
prova Antônio Silva, do Ginásio do Sul 
alcançou os máximos nacionais de ju- 
niores no desenvolvimento (75 quilos) no 


erremesso (87,5 quilos) e o total com 
222,5 quilos, 


O Comércio do Porto 


O governador civil do Porto DI ÁRIO DE LISBOA 


Segunda-feira, 7 de Novembro de 1966 11 


Alguns milhares de pessoas e as autoridades do 
concelho de Valongo receberam  festivamente 


| | ) | lé | | 
dá ões d iver- r , - 1 
Sério Hevoluedo Nacional, à cdilidade | lar deste eoneciho o que resncia ao tur) () myeirense com aspecto de provinciano 


que ontem atingiu o entroncamento ferroviário de Frmesinde | desc concelho. som o presenca, do gover, | lonamento das cantinas existentes mais 


plano de melhoramentos rurais, que há | cionar 33 cantinas escolares e no ano 


cu e 
muitos anos se fazia sentir. E, sendo | lectivo findo foram fornecidas gratuita- 
Numa população de mais de quinze milj o rev. dr. José Joaquim Moreira anunciou | assim, foram já levados a efeito alguns | mente a duas mil crianças 292054 res I | C 
pessoas, muitas delas com as suas activi-) que a Junta de Freguesia ja entregar | desses melhoramentos, que as populações | feições», 


dades unidas ao Porto, a modernização do | alguns medalhões comemorativos do acon-| aue foram beneficiadas deram largas ao) Na cantina escolar seguiu-se um almoço 
sistema ferroviário representa enorme van-| tecimento. seu contentamento, prestando às entidades | oferecido pela edilidade no governador 


tagem. Tal é o caso da vila de Brmesinde,| . Falou depois o ar, eng. Sousa Maga-) oficiais o seu melhor carinho o simpatia. | e Dresidentes das juntas do freguesia do & mas “ 
à nordeste da cidade, que ontem recebeu] Ihães, começando por acentuar a grandeza) Pelas 11 horas, as entidades oficiais ) Sonceiho « demais “entidades oricinis con. no «conto do vigésimo premiado» 


É elro 6 otrico, | d - conoelhias, no lugar da Agrela, foram es- q 
festivamente à primeiro comboio eléctrico, | do melhoramento, como representante do | MICUiNaS: MO juEar do dentla, foram de”) qa Camara, o representante da Câmara de 
9 primeiro reilexo da remodelação da linha] chefe do distrito e como presidente do| Sorge da Fonseca Jor overnador civil | Amarante, ar, Guedes Vieira, director es- o H . 
do Norte. Para o motivo de regozijo houve | Município do Valongo. Saudou então 08| do distrito, tendo apresónis vi | star “ão distrito do Porto” e de rosec | O O espertulhão do <Bicheneco» foi 
pi go. Sau então 05) do distrito, tendo apresentado os cumpri- pad d 

razões Piepondarantes, pois as ligações entanto ê funcionários da Compa- mentos, em rome do concelho, o gr, dr. fi onda Mr ad o tiirto E us ES ro 
com o Porto passam a ser mais rápidas. | nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, | Arlindo Gonçalves Soares, presidente da o g Enio 

5 Conte pe ni | do Ci dos do dores A na Sor end : às prisões da Pelície Judiciário 
desenvolvimento populacional, pois esta)e Cunha, o acrescentou; 9 chefe do distrito o sr. Guedes Visira, em | À sessão solene nos Paços 
nova feição das comunicações facilita o) —E incontestável que o País atravessa A do Concelh: 
transporte de tantos que dibriamente se] um surto de progressivo desenvolvimento | Lanto: cd, eso residentes dos Grémios do e o Melão, conhecido pelo eBich 
deslocam à cidade. nos seus mais diversos sectores de activi- : Em seguida, no salão nobre dos Paços 4 SPO oc ua Dado 

O acontecimento foi devidamente asei-) dude. E entre os factores mais impor-) As primeiras inaugurações) “o Concciho, procedeu-se a uma sessão | É Um jovem de 20 anos, solteiro, 
aeiado, Pe grasão Tetroriária e no largo] tantes desse desenvolvimento figuram, em e ES GEO 40.º aniversário ara de Lisboa, residente no 
ronteiro alguns milhares de pessoas, não | posição de grande relevo, os transportes,) nós breves cumprimentos, numa ex- | 22 Revolução Nacional. airro da Piedade, em Almada, diz 
36 da vila como de outras do concolho| quer, nos meios rurais quer nos urbanos) tensa caravana, de. automóveis, seguiram | Podtçça de honra ol constituida Com | ser empregado de escritório, (cer- 
; go, aguardavam o comboio espe-) é suburbanos. Nos meios rurais é através) em direcção à freguesia de Maureles, para | co "fazia ladear à sua direita pelos srs. | tamente nas horas vagas), e que 
cial de inauguração. Ao embandeiramento| deles que as pequenas povoações podem | inaugurarem a estrada municipal que liga | dr, Arlindo Goncalves Soares. presidenta y 
festivo do ambiente, juntou-se um friso | receber o influxo da clvilização no contacto | 40 concelho vizinho de Penafiel, por Abra- | qa Câmara, eng. Joaquim Freitas Bravo, | Já tem averbadas no seu cadastro 
colorido de colgaduras nas janelas dos] com os centros populacionais mais desen- | São, tendo nesta freguesia uma carinhosa | girector das Estradas do distrito do Porto, | algumas prisões por burla e uma 


prédios vizinhos. Numa das plataformas, | volvidos que assim abrirão novas perspee- | Iroste acta festivo usou dá palavra o vers | Joaquim Nogueira Soares da Costa. direc: | condenação pelo mesmo crime. 


prestou a guarda de honra o corpo activo] tivas às actividades locais, aumentando o | Miguel Paupério, que, em nome da Junta Não obstante a sua pouca idade, 
dos Bombeiros Voluntários de Ermesinde, | rendimento do trabalho das populações] da Proguesia, apresenta os seus melhores | Jonitlm ertira da Cunha, vigário da | resolveu dedicar-se ão processo do 
sob o comando do sr. Capas Peneda. A fan-) pela mais fácil ligação assegurada entre | agradecimentos por esta realização, que | ja cgilidade marcoense: e à esquerda o | vigési ado» 

farra da corporação animou o ambiente. | os centros de produção e consumo. Comen- | há cerca de quarenta anos esperavam an- | representante da Câmara de Amaranto | Vigésimo «premiado»... 

E logo a seguir alinhavam as bandeiras] tou as palavras do presidente do Muni- | siosamente. sr. Guedes Vieira, eng.º Oliveira Braga, Hã quinze dias que se encon- 
dos organismos económicos, de recreio e) cípio do Porto e do ministro das Comu-) Após a inauguração deste melhoramen- | director das construções escolares, dr, An- | tra em liberdade, e, longe de se re- 


desportivos. nicações, no interesse pelos problemas|to, & caravana seguiu para a freguesia | tónio Pereira Pinto, vice-provedor da Mi- generar, tem procurado aperfei- 
Ermesinde soube assim exteriorizar ban sp! i de Constance, onde se inaugurou uma | sericórdia do Marco, dr. Pereira y Pp ga 
O E iZao O) Urbanos de transporte colectivo Para] carina de alta tensão, que vai electrificar delegado concelhio da União | G0ar os meios que emprega para 


seu regorijo, que simultâneamente foi uma acrescentar : j Tr 
nota de gratidão pelo melhoramento rece-) — Os Caminhos de Ferro nacionais, | à Parte que faltava desta freguesia, encon. a enganar o próximo, 

bido. Resta dizer que o importante entron-| dentro de um vasto plano de estruturação | randa, Adelino Macedo e Manuel Ribeiro Pôs de parte o estafado «con- 
camento ferroviário das linhas do Norte) geral, que envolve um conjunto de reali- | membros da Junta de Freguesia, que apre- | O secretário da Câmara, sr. Eduardo | to do vigário» e deixou de narrar 
e do Douro, receberá ainda outras bene-| zações essenciais e prioritárias tem procu-| sentaram os seus cumprimentos ao sr. | Peres Pinto da Silva, leu vário expediente | as conhecidas «histórias do enfer- 
ficiações, incluindo novas plataformas, «jrado e conseguido alcançar não só a mo-| governador e, após este acto, o rev.o Aires | recebido de algumas entidades que se asso- | mamo q ga silonga», para se dedi- 


inaugurou importantes melhoramentos rurais 
no concelho do Marco de Canaveses 


Relatório da Comissão 
Interministerial 


de Planeamento e Inte. 


UM MORTO 
E TRÊS FERIDOS gração Económica 


i ês de Julho ulti fer de Tra- 
num acidente de automóvel [mes ds juta utimo 2 Grino ae Tra 
Comissão Interministerial do Plancamen- 


próximo da Ponte Salazar | so e" intesrução Economica” que” tancios 


na no âmbito dos trabalhos preparató- 


à rios do III Plano de Fomento, elaborou 
Um morto o três feridos —um de-| um relatório preliminar sobre as linhas 
a de muita gravidade — é o trágico | gerais daquela importante reforma. 
alanço de mais um desastre de au- Esse grupo é constituído por represen- 
Pperguntando-lhe onde era determi- | tomóvel ocorrido numa rodovia mo- | tantes de todos os ministérios civis, e 
nado cambista. E continuaram as | derna e ampla, O triste acontecimento ) presidido pelo dr Diogo de Paiva Bran- 
perguntas. Vesiticouas, sotem do tardo, gom,Jra ) dão, secretario-geral da Presidencia do 

Sim senhor, tudo estava muito | Carro que de Lisboa se dirigia, célere, | Conselho, e o seu funcionamento desdo- 
Con maio ego OropoMta ado para a Ponte Salazar, utilizando o | bra-se por cinco subgrupos de trabalho 
Ho acesso da Avenida Duarte Pacheco. | formação prof'ssional, situação económi- 
EESC ao Canha, que, já des- Derrapando no pavimento molhado, | co-social dos servidores do Estado, or-, 

ado, rematou o diálogo, di- Jo veículo derrubou, primeiro, uma | ganização e metodos, racionalização, “sim- 
zendo ao Melão: «Olha, filho, vai | placa de sinalização, e depois um | plificação e coordenação de servicos é 
bater a outra porta! Daqui não | Poste de iluminação, que lhe caiu em | metodos, entra o processo da reforma 
levas nada...» E o Canha, antigo elas TER Edo) administrativa e o desenvolvimento eco- 

, No automóvel viajavam cinco in- | nomico-social, aos quais presídem, res- 
pisa amador, Acrescentou «Sa- | gjviduos, todos eles residindo na vila | pectivamente, os rs, Godinho Lobo, CI- 
minha frente, antes que | de Almada. O condutor era Eliseu do | cero Galvão, Gonçalves Ferreira, Silva 
eu te ponha a K.0....» Amaral, de 40 anos, proprietário de | Goncalves e Sousa Mendes. 

Nesta altura entrou a Polícia, | um café naquela vila, e morador na, No passado mês de Outubro, depois 
representada por uma brigada da | Rua D. João I, n.º 10; e os passa-|de a Comissão Interministerial de Pla- 
Secção de Justiça, que andava em | tiros, amigos daquele: João Neves | neumento e Integração Economica ter 
serviço de vigilância e trazia de- | Acabado, de 51 anos, comerciante, | apreciado o relatório e emitido q seu pa- 

com domicílio na Rua Bernardo Fran- 
bai da lh recer, estes documentos foram entregues 
ixo de olho o Melão. Este foi | cisco da Costa, 81-2.º, Ernesto Baptis- | ao Ministro de Estado, que resolveu alar- 
detido e enviado à Polícia Judiciá- |ta de Araújo, de 54 anos, também | gar a audiencia a iniciativa privada, 
ria, acompanhado de duas frac- | comerciante, residente na Rua D, | mandando submeter o relatório a consul- 
ções da Lotaria Nacional que ser- pascio, ST roda ; gti, eres ta das Corporações da Lavoura, da In- 
iva de Oliveira, morador na Rua D. | qustria, do Comércio, do Credito « Se- 


José Manuel Lopes Caldeira 


is FER a carai cent E Baptista benzeu o novo melhoramento e | clavam a este acto festivo. viam para a prática da burla. A 
maia oomprifs) fas Qual! tanápcemto 18 1 dernisação comia a apettolgoamento ciháido | sr; Adelino Macedo, em mome da íro- | “Com o calão repleto de bessoas de todas | Car ao «topa e mocho», como é de- B dera Portugal, 352" ego; e outro | guros, dos Transportes e Turismo, da 
Euesia, agradeceu às autoridades a sua [as camadas sociais e grande número de -— E ue só conseguimos apurar chamar- 
Ein ae o Cod] mada E proceso” do “ig . ato sô corr mos apo fas Conv a iprma e ft 


qual usaram da palavra o sr. presidente | viciado com o número da sorte Com excepção do condutor, que 


Ê i da Câmara, dr. Pereira Pinto, tendo en-| grande, uma modalida i i Uma vez obtido o parecer daqueles 
O acto inaugural da nova [Ca fine. dra mentos nobre a | ET E adendo: burla O «Queen Elizabeth» saiu fleso e foi preso—os restantes | organismos representativos das activi- 
E a E Cantina Escolar de Fornos] governacio dos povos o «r. governador | SSZ rendosa, dado o grande MI ficaram feridos, tendo sido levados | gades privadas, o assunto será então 
f civil número de incautos que, por ver- seguiu viagem para o Hocpitai de 8 José, onde O hievado do Consciho de ministros para os 
: Em seguida, tomou-se a direcção da E. gonha, não se queixam depois de redo Carlos de Oliveira chegou já | o, assuntos eco : 
rem A j gede “go CEoneeino, Fondo 6 maugurada à Outras cerimónias burlados, visto que se deixam ten- | | O transatlântico «Queen Elizabe- | morto, pelo que o cadáver foi remo | nclusão no Projesio- 0 Pies agi 
nova o . ss 5 
é RE DIR RCA RSIDaR A ARA oc inaugurais tar pela miragem de uma hipoté- | th», que anteontem entrou no Tejo | Lido Prja o Taotituto, de Meditma mento, 
É É dr. Joreo da Fonseca Jorge 08 Era. Jog. j tica taluda ou de um prémio cho- | Com cerca de 780 passageiros a bor- | qc “iratado, recolheu a casa. O João -— non -—— 
quim Nogueira Soares da Costa, director) Em seguida, procedeu-se às várias imay- | rudo, em troca dos valores que | do, muitos dos quais visitaram a ci- | AC maio o Antônio Leal Franco fi. á 
escolar do distrito do Porto, eng.º Antó- | gurações programadas nas freguesias: de » dade e arredores, levantou ferro ao | Seabado 6 o o, oo O «Dia do Escut: 
é E nio Brandão de Oliveira Braga, director |S. João da Folhada — inauguração da | trazem, por vezes bem escassos. ) caram hospitalizados, o segundo sem Scuta» 
' à das construções escolares do distrito do | estrada que liga este concelho ao de Ama- | Mas como os vigaristas não empa- | Principio da noite. fala e em estado grave. 
1 Porto, prof. António Monteiro de Freitas, | rante; Soalhães — inauguração de um edi- | 4 comítal, (ud at A Como é da tradição, o Corpo 
delegado escolar concelhio, muitas crianças | fício escolar de seis salas; Paços de Gaiolo capital, tudo quanto vem Nacional de E; b 
com as suas professoras e professores, | — inauguração da, estrada mumicipal do | lucro... ADIA do Misao gerou ontem 
tendo, entrada do novo edifício, as me- | Alto de Montedeiras ao lugar de Fandi- lo Escut » na festa rgica 
ninas Maria da Graça Pereira Barbosa é | nhães; Vila Boa do Bispo — inauguração O, siBichaneco» ' passeava Nas do seu padroeiro nacional, o sto 
Maria da Conceição Caminha de Barros e | do caminho municipal ao lugar de Fafiães; | imediações do Terreiro do Paço, o Nuno de Santa M i 
Castro oferecido ao sr. governador, pre-|e, por último no Torrão, inauguração de | chamado «cemitério dos brancos», Rea Mari 
sidente da Câmara e director escolar lin- | um fontenário público. PONtO E CRIEI O Pei PrOviRE D (6) As cerimónias e actos comemo- 
dos ramos de flores e a menina Maria) Em todas estas deslocações sucessivas | P) > 0:Pi P rativos compreenderam a inaugura- 
Amélia Duarte Calado entregou ao sr. dr. | da caravana marcoense, entidades oficiais | ciano que se deixasse ludibriar ão d pe; 
Jorge da Fonseca Jorge a tesoura que fez | do concelho e demais acompanhantes, for- | pela sua convincente dialéctica. São de uma exposição sobre o I En- 
cortar a fita simbólica da inauguração. | mando vistoso cortejo, sempre no meio de Foi Rus da Prata = contro Nacional de Dirigentes, a que 
O rev. Alberto Pinto da Silva, pároco | alegria e muito estralejar de foguetes, oi na Rua da Prata que sur- se seguiu uma. sessão solene no salão 
da freguesia do Fornos, deu a. béncio ao | foram lovadas a efeito, com o corte das] giu o «seu homem». Desta vez, nobre da sede central do organismo, 
novo cio e segui e uma pequena | respectivas fitas destas inaugurações, tel idade A 
sessão solene, à que presidiu o sr. gover- | do-se associado muito povo e vários grupos | Porém, em lugar de um continental Dois casos de doença + Feridos de gravi OS | e missa vespertina na capela de São 
E a E; E nador, ladeado pelos srs, director escolar, | regionais das respectivas freguesias, Em | de barrete ou chapéu largo, um súbita mortal dois ccupantes de um aufo- | José dos Carpinteiros. 
O primeiro comboio-eléctrico ao entrar no entroncamento ferroviário presidente da Câmara, director das cons | todas estas se exprimiu a sua satisfação | daqueles rústicos de nariz no ar 6: ho E 
Mastirhas dao a NinhagelDouto (desperta [aicuriondadaldos! arrmeiidontes truções escolares, vice-provedor da Mise- | pelos benefícios recebidos, ouvindo-se ruir | e char curioso, tinha na sua frem BósB Instituto; de dio móvel que chocou com e neu e 
ricórdia do Marco e rev. pároco da fre- | dosas manifestações de regozijo e alegria, ) disie abegalo Mental. doe any pal um muro 


» esia de Fornos. tendo usado da palavra os seus repres te um madeirense espertalhão, já 
quarenta metros. Daqui progredirá o me- eficiência de serviços, comodidado «| “A menina” Cidália Broa dos Santos | tantes, presidentes” das Juntas "qe Seen calejado, pois onto alguns do 
lhoramento para o centro do Minho, até; velocidade dos comboios, acompanhando | recitou uma poesia alusiva à inauguração | guesia e párocos, igualmente retribuídas + R 
atingir o ramal de Braga, pois a electri- | assim as inovações e progressos da actua-| da cantina e as outras criancas cantaram |as provas de carinho que manifestaram | de permanência na Venezuela, o 
ficação está praticamente concluída já até| lidade. & evidente que numa política de | 9 Hino Nacional. pelo sr. governador civil do Porto. — C. | agricultor José Gonçalves Canha, 
8 Romão. | valorização dos recursos nacionais, a elec- da Ponta do Sol. 

o comboio especial viajaram os diri-| trificação dos caminhos de ferro é um o 
gentes e técnicos da empresa concessio-| problema de alto interesse, dada a multi- (O gplohatietos Abe nom nice 
nária, as autoridades do concelho de Va-| plicidade de aspectos que contribuem para “ 
longo e algumas dezenas de convidados.|a economia da Nação. Do ponto de vista 
Além da máquina que rebocou o material, | técnico-econômico parece não restarem dú- 
tripulada pelo motorista Manuel Maria | vidas que a solução mais aconselhável 
Domingues e pelo condutor José Pereira | para o nosso País consiste na electrifi- 
Lopes, havia na composição três carrua-| cação de todas as linhas cujo tráfego o 


E 1 
gens-triplas, e todas elas foram ocupadas. | justifique e na dieselização das restantes. 1 ] 
Na primeira seguiam os srs.: eng. Sousa] Falando depois prôpriamente do pri- j | 
Pereira, presidente da Câmara Municipal | meiro comboio-eléctrico, o sr. eng. Sousa 


de Valongo, que representava o chefe do| Magalhães disse: 

distrito; major Joaquim Moreira Rebelo, — Ao salientarmos o que isso repre- 

do Corpo do Estado-Maior, em ropresen-| senta para Ermesinde, não podemos deixar) FÁTIMA, 
tação do general comandante da 1 Região | de pôr em relevo que esta obra gigantesca | Entrou ontem de m 


» eng. João. de-Brito e Cunha, admi-| tri Norte e 
nigao da E ç fbrio mriga ata 0 do e Quasi a o 
gueira Mendes, director-g: ia explo-| portou em mais de um milhão e 500 mil Jugar aconsalhem, atineni pis - ia 
ração da empresa; e os técnicos: eng. | contos e só foi possível com o auxílio do | KoTou, missa, na qual participaram Cerca las lacunas que possam existir, do do qual regressarâm à Metrópole empregado de comércio, qua viajava 
António Canaveses, director da Região | Estado através dos planos de Fomento.) seguiu-se a assembleia do encerramen- | sig E itI 80 seu espírito, e clente da neces-) mais algumas unidades militares que acompanhado de sua mulher, Maria 
do Norte; eng. Valério Vicente, chefe da| O orador realcou depois o surto do pro- : enc =| sidade de se renovar, procurava atrair ss » 
to, a que presidiu aquelé prelado, ladea. ani e dis | terminaram as suas comissões no do Carmo Fernandes Custódio, e pelo 
comissão de electrificação; eng. Francisco | gresso, desde o Minho a Tomar, afir-| do pelo cóncgo dr. Figueiredo Sarmento, | Os, Jovens, criando nas conferências clima | jul “Angola e Moçambique) filho de ambos, Paulo Jorge, de 6] Pelas Conferências de S. Vicente de 
Bernardo, do Movimento o Tracção; eng. | mando que a alma da Pátria vibra de assistente nocional da Sociedade, pela sr;é | due, lhes seja favorável o fomentando e) Ultramar (Angola e Mocambique). | cozida, ao jantar, de anteontem. O residentes na Ria Fera Bor | Paulo do Beato Nuno Alvares Pe- 
Dias Torres, das Oficinas; eng. António | entusiasmo, e concluiu com estas palavras: | D. Maria de Barros e Castro, presidente suando as suas iniciativas duo se en- Os soldados pertencentes ao Ba- anos, residentes na Rua França Bor-| 4 O 
Pinheiro, agente técnico; Costa Gaspar; — Assim como outrora, nos campos de | do conselho superior da Sociedade Femi- | A4adram dentro do mesmo espirito. -| talhão de Artilharia 639, Companhias | Embate de uma motorizada | Eºs quando circulava próximo das 
' , ! ni de S, Vi de Paulo: dr, Rai Deve intensificar-se a formação doutrt: Caldas da Rainha, chocou com uma e no 
ar. Cândido Reis e inspector Américo | batalha, nas lutas pela independência ou] nina de S, Vicente de Paulo: dr. Ramo6 | maria de todos og vicentinos quer no cam- | de: Caçadores 614 e 615, 1.º Compa- lo É 
Costa; dr. Ribeiro Pereira, vice-presidente | sobre os oceanos, nas descobertas e con-| Ascensão. presidente do conselho supe-| o rojigioso quer no campo social. nhiade Comandos'e'a diversas sub- com um caval árvore. Do embate resultou terem fl- c x d . 
do. Município de Valongo, vereadores 0] auisias portugnssos. de entao colácem | Tor da Sociedade dê 8. Vicante de Paulo | Do Jeligicão, quer mo Campo móclal.. cado feridos os três ocupantes do vei-| Comemoração do aniver- 
funcionários municipais; António Vaz ela Pátria e as tradições que nos foram | Selho Emtal do Briga aa tente As SoRe | em todas ag circunstâncias da sua vida, | Unidades, tiveram um acolhimento) | Recolhcu ao Hospital de Santa | culo sinistrado, pelo que foram inter- : PR 
Francisco Ascenção, presidente da Junta | legadas, também hoje na Las interna em | Soro dar io nho do Cristo em eocrência | afectuoso por parte dos seus fami-| Maria, muito contuso, Manuel Antó- | nados no Hospital de Santa Maria. sário do Armistício 
e regedor de Ermesinde; rev. Luís Santos, | que temos vivito, cabe-nos grata missão) O prof. eng. Mendes Ferrão, presi-| COM o espírito da obra a que pertence. | liares e amigos. São indescritíveis | nio Figueiredo Clemente, de 21 anos, e no 
pároco da freguesia: dr. Luís Ramos, sub- | de conservar no presente e passar ao fu-| dente do conselho particular de Lisboa) É indispensável que, no diálogo com) as cenas de alegria e de comoção | Serralheiro, morador em Cadafais, R A Liga dos Combatentes promove no 
«delegado de Saúde; rev. dr. Joaquim |turo a nossa integridade nacional sempre | leu as conclusões das sessões de estudo do | 0 Próximo. ss manttedto O mio o | registadas no cais, à chegada: um Alenquer, o qual, perto da terra da Actos comemorativos próximo dia 11, as habituais cerimónias 
Pinto, director do Colégio de Ermesinde; | aureolada de virtudes e prestígios, para | encontro e cujo tema «Princípios, objec- Da ne E atom ERR Leto REI DO TQUa  Doperas residência, quando seguia de moto- comemorativas do 48º aniversário do 
eng. A. Pereira e pessoas de representação | que Portugal continue sempre triunfante | tivos e métodos da Sociedade de 5. Vil a a a eua consciente inicia | LorTMe AMP a p' rizada, chocou com um cavalo, do 40.: aniversário da Armistício, prestando ao mesmo tempo, 
social naquele concelho. na rota do seu imortal destino. a O Da a a cando Shi iva” Ou Colaboração: vam aos que vinham das parcelas Revol homenagem não só aos combatentes mor- 
z taças ido tmelestds portuguesas de além-mar. evolução Nacional tos pela Pátria cm 1914/18, como também 


Nascimento, de 63 anos, internado Bênção de uma imagem 


do Albergue dos Inválidos do Tra- Na recta do Cabo, próximo da es- 
balho, que foi encontrado caído na | talagem do Gado Bravo, um automó- do beato D. Nuno Alvares 


cerca daquele estabelecimento, por | Vel chocou com um muro, Do embate i 
doença; eum desconhecido, misorã- | resultou ficarem feridos o condutor Pereira 
daquele veículo, Joaquim Pedro Costa, 


yolmente vestido, que adoeceu súbi- |] daquele veiculo, Jonquim Pedro Costa, destinada ao Hospi 


ne ando qo SSava n8 Trã- | cm Alhos Vedros, que ficou internado Central de Luanda 


vessa da Queimada. 
no Hospital de Santa Maria em esta- 
Feleceram ambos quando cram | no Hospital de Santa Maria em estar 


transportados ao Hospital de S. 
do mesmo carro, António Augusto Pi-| 4, Santo Condestável à Aondento 


José. 
res de Almeida, de 34 anos, residente = 

; , Re | Militar, Colégio Militar, e o Caldeirão 

Uma família intoxicada |n2 Rua Piloto Narciso Costa, 10, Tés-| 5 Santo Condestável, mandaram ce- 


-do-chão, esquerdo, no Barreiro, que 
n ão | lebrar, ontem de tarde, uma missa na 
com peixe cozido recolheu sem fala ao Hospital de São Tgreja' do Menino de Deus por inten- 


staram serviço em José, 
Se e Mo. perna Receberam tratamento no Hospi- são daptodas fa! NbRgea dra das qua 
ngola e G: que tal de S. José, onde a mãe e o filho | Um automóvel contra wma| combatem nas províncias ultrama- 
ficaram internados, António Mon- 


Em comemoração do dia litúrgico 


Regressaram no «Niassa» 
contingentes de tropas 


E Seguidamente o agente-técnico sr. Costa | da Sociedade “aos condicionalismos. do terial dispensado deve ter á 

Apoteótica recepção Inespar ou uia belepraioa 05 de. grona! | ieinpo” presente. PE Rr pior Og Foram os militares saudados pelo Vítimas de acidentes ax Prosteguem em todo o Pais cerimônias | aqueles que têm actundo posteiormento 
i Segulu-se no uso da palavra o presi- no ha man- ii portantes melhora- | nos tentros de guerra do Ultramar Por- 

gui pai D) problema e servir apenas para sr, general Albertino Margarido, de viação mentos nacionals e locais e outras mani- | tuguês, pelo que convidam todos os 


no ambiente ferroviário [Aires Martins, actualmente no Instituto 
o gente do conselho superior que focou 0) ter situações do miséria, Contudo, se O | quoptolmestre general do Exército 


it ã, 
de Altos Batudos Militares, e uma carta | fiM (O Conalio' "8" Apostolndo Vicéne | Propinas a, Mar outra solugho Que Bão festações de natureza diversa, integradas | filiados combatentes da Grande Guerra, 


no programa comemorativo do 40.º aniver- | expedictonários durante a guerra de 


Walocou no Hospital de Santa 


do sr. prof. Mário de Figueiredo, presi- ropr' 
O comboio especial saiu do Campanhã | tinos. seja prestar esse auxilio de forma per-| presente em Alcântara como repre- 
As 15 horas e 18 minutos e demorou 12 pos dao tear) o a nt éra Elinaito e periódica então cumpre A sentante do titular da pasta do reg a Eca e aum io “da Revolução Naclonal, TOU/46 "a conmbatentanide  Angoie, Guia 

es ro q pal -lo com verdadeiro espírito de caridade | pusraito, E No próximo din 11, será inaugurada ae Moçambique, a tomarem parte nos 


minutos no trajecto, com breves paragens 
pela inauguração do melhoramento. O rev. | pela obra vicentina e manifestou a cs O GUIA e co nRaa Eis 
em Contumil o Rio Minto De assinalar | gr, Jos6 Joaquim Moreira entregou então | peranca de que poderá ser feito no futuro | º: AUTO PENSO Qovem trabalhar fun) Passada a euforia do encontro) vinjava com uma caminheta, na | qo Nei ent IRS Antes ao Servico | corimónias, as quais obedecem no seguinte 
que durante o percurso havia peques a ha o] tendo em vista as disposições conciliares, aulas FE ES ÃO João: Mesa ção», pr pela issão | programa: 
grupos de pessoas para exterlorizar o seu) 805 Srs. eng. João do Brito e Cunha 0) conclusões agora aprovadas c o perenc | damentalmente com, baso na, paróquia, | com os familiares e amigos, os recém-) Vala do Carregado, João Manuel | Executiva das Comemorações o organt-) As 9 horas, concentração junto do 
contentamento. Entretanto, a manifestação | Ch. Bspregueira Mendes, ao represen A espírito de adaptação da Sociedade, | ns o o e eaias dom” um “tampo | “chegados desfilaram, em boa forma, | Henriques Vicente, de 26 anos, Fe |zado pelo S, N. 1., num pavilhão anexo | portão principal do cemitério do Alto de 
maior, verdadeiramente apoteótica regis- o nisi vd a ravi loan od DO IAINDão específico de acção (nomeadamente em | 20 longo do cais. Uma banda militar | 5! a Baqu sa Be Es De: pele ao Museu de Arte Popular, em Belém. |S, João, seguida de desfile; às 9,80 horas, 
fou-se no estação de Ermesinde. Esirale-| LO Ti o inauguração do comboio Votos e conclusões estabelecimentos de reclusão, sanatórios, | ritmava os movimentos daqueles que | Jo" [ol Timerio,P Tem-se em vista apresentar uma síntese | deposição de flores à entrada da Cripta, 
javam foguetes e a banda de música de comemor hospitais e asilos). marchando garbosamente, pisavam | dº Medicina Legal ge, | a contribuição dos poderes públicos para | pelos combatentes o entidades nacionais 
S. Mamede de Infesta executou marchas, » As Conferências de S. Vicente de Pau-) “Em ntonção às particularidades de : E dr | so Recolheram pital de S. Ja valorização das Artes em Portugal, nos | 5º estrangelmeo logo seguida do visita à 
que davam conta da alegria do povo. Os) Para encerrar a breve sessão, o sr.| lo permanecem actuais ng medida da sus | certos melos, é de toda a conveniência | de novo o solo metropolitano, en-| José, multo contusos, e o primeiro | nitimos 40 anos. Di a Lc tabica bato au GO 
Bombeiros de Ermesinde fizeram a suu-| eng. Brito é Cunha agradeceu as palavras| fidelidade ao espírito evangélico que às | intensificar à criação de conferências do] quanto as palmas estrugiam de | com fractura de uma perna, vítimas | No dia 16, proceder-se-, à inaugura- | hou partida em autosaros para a Ave- 
de atropelamentos por automóveis, | cão solene das novas instalações da Esta- | nida da Liberdade, para junto do Monu- 


dação ao sr. eng. João de Brito e Cunha, | do rev. dr. José Joaquim Moreira e fea| anima desde o seu início, estudantes e casais, bem como de confe-| (caos og lados. 
O espírito do manual mantém a su& | râncias de empresa, Gastão Pero Neves, de 74 anos, re- |ção Agronómica Nacional, em Oeiras, | mento Nacional aos Mortos da Grande 


representante do conselho de adminis-|realcar a importância do melhoramento] e 
tração da Companhia Portuguesa dos Ca- | dos comboios entre o Porto e Ermesindo | actualidtds, | Eram As, feuniõos, dos diferentes órgãos da e non -— sidente na Rua da Junqueira, 814-8.º; | abrindo na mesma altura uma exposição | Guerra, onde a concentração se fará às 
minhos de Ferro. Depois as autoridades | e concluiu com este comentário: Periénoias do nosso tempo, dado o card: ) 8ºcicd jado são dá ado duiporiáa mia paea ER) António Joaquim Amador Ruela, de | sobre investigação agronómica. 10,15 horas; às 10,30 horas, deposição de 
e convidados circundaram a velha loco- ter universal e permanente da caridade E ão dos Gentle náco vio. . Esteve breves os 46 anos, impressor, com domicílio A Dhiveraida do do DISLOR DEGINOVE | Dora ori Dios Raio a PR 
motiva. de 1887 e as carruagens-salão des- | províncias ultramarinas pela integridado | cristã, deveta “ser proparadas “com o maior cui) mo Aeroporto de Lisboa na Travessa do Pá do Forro, 2, por. uma exposição. Molográica, "documen. | fações de combatente e adidos militares 

j Rio indo as publicações feitas pela Universi- | As 10,50 horas, chegará Sua Ex." o mi 


ses tempos, que lá estavam expostas, e| das fronteiras; nós, aqui, batemo-nos pelo) A acção vicentina, como todas as) Aiidm DE A rar delas todo o 


foram tomar lugar num estrado junto do | progresso. São duas vitórias de signifi- gbras. apostolicas, deverá necmpre enqua espírito de rotina é a servirem para cont ho) ARCEBISPO MAKÁRIOS, 


edifício da estação, onde se realizou o | cado para que transmitamos aos vindouros | drar-se tituir verdadeiras equipas de trabalho. 
Terá como objectivo fundamental 0) Tntoressa encontrar uma fórmula de 


breve acto comemorativo do acontecimento. [as tradições de trabalho do povo por- 
. dr, tuguês, serviço de Cristo no próximo, através do | cooperação eficiente entre ne conferências 

Moreira pratessor” do Ooltgio do Eises | rerinitada a sessão, num departamento | Socorro, espiritual e miterial de todos 08) ga Notrópolo o do Ultramar. CHEFE DE ESTADO 

sinde, dirigiu as saudações do povo da| do cais da estação de Ermesinde, a Junta | a ar, antes perfilhar toda od pdeão ricantlaa aa Dodo limitarso DO CHIPRE 

vila às autoridades e aos dirigentes da| de Freguesia terra, ps Porto do Honra) e qualquer modalidade de acção carita- lãs acção, devendo projectar-so amplamen- o bi Makários, chefé do 

Companhia dos Caminhos de Ferro Por-| às autoridades e convidados. tiva que envolva um contacto pessoal [to na vida da comunidade o de forma arcebispo Malkários, ch 

tugueses, O melhoramento ferroviário foi de novo especial na vida de cada paróquia. Devo| Estado de Chipre, esteve ontem em 


anos, maquinista, e Francisco da | dade, ou sob a sua égide, nos últimos | nistro da Defesa Nacional, que deporá 
Costa Rocha, de 19 anos, empregado |40 anos. uma palma de flores na bnso do Monu- 
de escritório, moradores na Rua do | Por iniciativa do Ministério da Justiça, | mento; c às 12 horas, missa na Igreja de 
Olival, 482º esquerdo. será apresentada em fins do mês cor-|8, José, no Largo da Anunciada, 
rente, uma eg doer pes As cerimónias junto do Monumento 
trabalhos preparatórios do novo 'g0 | Nacional, será dado, neste ano, um maior 
Um morto e um ferido num) civil, padrão retpresentativo de uma | relevo por parte dos três ramos das For- 
grave acidente de viação | época ns actualização do nosso Direito | cas Armados, 
O povo de Ermesinde — disse — sabe j realçado, não só na importância local, mas urgentemente organizar-se, polo menos| Lisboa apenas alguns minutos, ou pio a E E A DA A Companhia dos Caminhos do Ferro 
— — d — a R " = Ê é O) , TO, % 
ser grato o reconhecido. Dat, a presença) também regional, pelo sr. dr. Ribeiro nos centros. mais importantes, um sor) melhor, dentro de um avião da Air- | Próximo de Santarém, um automó: | uma sessto de abertura do f Congresso | Lortusuedos concedo os descontos de 20 26 
desta enorme multidão para assinalar um | Pereira, vice-presidente do Município de | Nação para o desenvolvimento de Por-|viço técnico (secretariado ou organismo) -Prance que escalou o nosso aero- | vel conduzido por Alexandre Pedro da L, A. G. — Liga dos Antigos Gradua- | tentes e expedicionários, que so. identifi- 
acontecimento, que muito facilita a sua) Valongo, que também agradeceu a cola- | tugal. gongénere) de amolo ao trabalho das con.) porto, vindo de Bogotá. Acompanha- orais Vital, a Co Buia acompa” | gos dn Mocidade Portuguesa. learon oia. FORURGHICO CANTO ego! HO 
o do de uma comitiva de sete indi- |nhado por sua mulher, Maria Odete | enois do acto inaugural o Congresso |gesloquem para as localidades onde 
continuará, em Lisboa, com reuniões de go efectuam as cerimónias, Os bilhetes 


vida social e económica. Falou depois da | boração dos administradores e dos técnicos) Os dois oraderes foram muito aplau- 
a resolução dos casos postos à sua con-) CO ades, incluindo membros do | Calado Vital, de 31 anos, moradores 


evolução da localidade e dos seus trans- 
portes colectivos para realçar o significado 


do comboio-eléctrico. E concluiu afir- 
mando que Ermesinde espera ainda maio- 
res benefícios deste melhoramento para 


o progresso da localidade. 


A saudação do povo foi sublinhada por 
calorosos e prolongados aplausos, quando 


da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. 

O sr. eng. João de Brito e Cunha, agra- 
deceu a saudação e salientou que o bene- 
ficio para Ermesinde resulta da evolução 
técnica da electrificação do sistema fer- 
roviário. De importante, sim, o esforço 
dos homens de trabalho, dos técnicos e da 


atdos, 


Sempre no mesmo ambiente de entu- 
slasmo e de festa, o povo acompanhou 
depois as autoridades e os representantes 
da €, P. até ao cais de embarque, Às 17 
horas e meia o comboio especial iniciou 
a marcha de regresso e doze minutos de- 


pois parava em Campanhã. 


sideração. 


Sem projnízo da sna necessária indo- 
pendência, cumpre estabelecer um am- 
biente de aberta e franca colaboração 
entro todos os sectores da nosga socio 
dade (incluíndo o ramo feminino) e entre 
esta o as restantes obras o 06 servicos 


MELHORAMENTOS 


Governo, o presidente Makários ia 
para o seu país, via Paris e Atenas, 
de regresso da sua digressão pela 
América Latina. 

O chefe do Estado de Chipre 
havia pedido para não ser incomo- 
dado, mas os jornalistas tentaram 
ir a bordo do avião para o inter- 
rogar. Amâvelmente, por intermédio 
de um dos funcionários da Air-Fran- 
ce, o arcebispo disso não ter qual- 
quer declaração a fazer. 

No entanto, um dos elementos 
da comitiva vindo a terra, afirmou : 

«Não penso que tenha sido uma 


na Avenida Infante Santo, 6616, |yrapalho rios dias 8 a 10. Nesta data ha- | tam a validade para O regresso até 4 dias 


esbarrou-so contra uma árvore. Os 
dois ocupantes do veículo sinistrado 
foram transportados ao Hospital de 
Santarém, onde ele chegou sem vida 
e a mulher ficou ali internada, em 


catado pravDs Santa Engrácia. 


Recolheu em estado grave ao]| espectáculo de gala, no Teatro Nacional 
Hospital de S. José, Luís Gonzaga|de S. Carlos, durante o qual será exe- 
Nogueira Marques, de 20 anos, ser- 


Agredidos à facada, reco» |strá inugurado. esta promovida pela 
lheram ao Hospital Anos de Actividade Editorial». 


verá uma sessão, para apresentação das | depois do dia 11 de Novembro. 
conclusões e encerramento, no Instituto 
de Medicina Tropical. 

Prevê-se para o mês de Dezembro a 
inauguração do Panteão Nacional de 


E] 
Ed 


i 
: 


Eta 
x 


ASSUNTOS 
AGRÍCOLAS 


: 


Ainda no mesmo mês, outra exposição 


Biblioteca Nacional, e denominada «40 


No dia 28 de Dezembro, haverá um 


RR: 


cutada uma obra sinfónica da autoria do 


PÚBLICOS 


Foram adjudicadas as seguintes em- 
preitadas, relativas à zona Norte do País: | versa, regressou logo Bo avião. 


visita particular» — declarou, E ir=| maestro Joly Braga Santos, comemorativa 
mais não disse este auxiliar do ar- | Vente de pedreiro, morador no Bair-|go 40.º aniversário da Revolução Nacional) Menos vinho mas melhor 
cebispo que, para evitar mais con- | TO Penedo, Parede, que, ali foi agre-)o evocando o esforço dos portugueses no ualidade na região de 
: dido com diversas facadas no torax.| mundo, designadamente a epopeia em) 4 a região 
? pi da E Câmara Municipal de Agueda — Por no No mesmo estabelecimento | Africa no momento presente. Castelo de Paiva 
sã $ 475 contos, a reparação das PE. MM, 607 E ed hospitalar, deu entrada, em estado| Finalmente, no dia 29 do mesmo mês, 
e Gor-1, entre o Lagar de Azeite e a (CARREIRAS AEREAS dei Tesé Augusto Costa, de 29/encerram-se as comemorações do ano) CASTELO DE PAIVA, 5 — Esto ano 
T “ grave, Jos E! RARA: a colheita vinícola foi muito menor que 
* E. N. 1; é por 428.785800, a reparação anos, trabalhador rural, com domi-| jubilar. Em Lisboa, haverá uma sessão | à « Sie igulto oem 
% > da E. M. 57, lanço entre a E, N. 1 € TRA y Solene presidida pelo Chefe do Estado, e | à AN hos ta Ta so tem vendido 
7 Carvalho da Portela, 2.º fase, Seguiu para Nova Iorque, por via |cílio em Venda Seca, Belas, onde filas capitais de província é de distrito | dualidade é Ótima dd e ra pipa do 
Câmara Municipal do Gondomar — Por | Sérea o arquiduque Ottão de Habs- | agredido com uma facada nas costas | está prevista a realização do idênticas | fas Mt Pora nd Dis eRArIod quo “o 
'j j 286 contos, a pavimentação a cubos da Rat ana aa quantas a ES por Manuel Marrocos. cerimónias. não dão à esse preço, — C. 
j E E. M. 613-2, entre Gandra o Gramido; | da Era intopnaciona ça 


tura Portuguesa, veio participar na 


a pavimentação do caminho da Aties à 
: “a, E, N. 108 (marginal); a pavimentação a assembleia magna daquela Acade- | prospitalizado por ter sido [13] Cu 0 rei o do p 9 
Riu os do O a Ro do | —A convito do departamento da | colhido pelo próprio carro me rto 


: de Baixo (Mânzeres), e a pavimentação de 
e . agricultura do Governo dos Estados 
; um caminho em Beloi, 8, Pedro da Cova. | ganicult dio rerão, doniados 


Câmara Municipal de Viseu — Por . 

g rot. ernimmo dum chmp. | pon om Sopa dir ecl 
Á Direcção-Geral dos Edifícios e Monu-| dog Serviços Pecuários; eng, Lopes Na Avenida Infante Santo, ocor- 
montos Nacionais — Por 5850, a tarefa de) Ribeiro, director de Seiviços da Di- | Teu ontem, um desastre de viação 
extracção do m8, de areia e areão, e, por) recção-Geral dos Serviços Agrícolas; | em circunstâncias pouco vulgares. Um 

10550, a do mê. de cascalho, na margem | gr. Joaquim Portugal, director da | automóvel despistou-se e foi colidir 

*” | esquerda do rio Douro. Estação Zootécnica Nacional; e Lary | com outro que circulava em direc- 
ao Junta Distrital do Porto — Por 69.908, | Thomason, adido da Agricultura | São oposta. Devido à violência do 
 m |a remodelação das instalações existentes) junto da Embaixada dos Estados | embate, a porta do segundo veículo 
no jardim da sede desta Junta. nidos em Lisboa. abriu-se e o respectivo condutor foi 

O objectivo da visita é o estudo | cuspido para o solo, com tanta infell- 
de problemas ligados com a produ- | cidade, que acabou por ser colhido 
ção nacional, de bovinos, de suínos, | pelu carro que condozia. Trata-se de 
de ovos e leite. Jacques Ktrysse, de 31 anos, segundo 
No aeroporto estiveram a despe- | se julga residente em Cascais, que foi 
dir-se, entre outras individualidades, | internado no Hospital de S. José, em 
o secretário de Estado da Agri- | estado grave, muito contuso numa 
cultura, perna. - 


Ergo cominaia à ASSINATURAS 


PARA O ULTRAMAR — Aceitam-so por períodos sucessivos ou 
alternados ao preço de 1520 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania. 

PARA O ESTRANGEIRO — Também por períodos sucessivos 01 
alternados, ao preço de 2800 cada exemplar, via normal. 

DE FÉRIAS — Por períodos mínimos de 10 dias, ao preço de 1801 
cada exemplar. : ' 

— Estas assinaturas, sómente serão considéruuas contra paga- 
mento adiantado, o qual poderá ser efectuado por meio 
selos, vale do correlo ou na Administração deste Jornal, 
so enviando recibos à cobrança. 


Pormenor da recepção às autoridades e aos dirigentes da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses no largo 
fronteiro à estação de Ermesinde 


12 Segunda-feira, 7 de Novembro de 1966 


OD Comércio do Porto 


DECORREU COM ELEVAÇÃO 


O | ENCONTRO DA L.|.€. 


DA DIOCES 


MATOSINHOS, 6 — Promovido pela 
Secção de Matosinhos da Liga Indepen- 
dente Católica, teve lugar hojo, nesta 
vila, o I Encontro com as Secções da Dio- 
cese do Porto, cujo tim principal foi o 
de ser apreciada à actividade do Centro 
Paroquial de Assistência. Para além 
serviu, também, aquela reunião, pa 
confraternização e troca de impr 
bre à concretização dos fins que s 
base daquele organismo. 

Após a recepção aos elementos das 
Secções do Porto renlizada na sede da- 
quele Centro, teve lugar uma visita às 
respectivas instalações, onde os visitante 
tiveram oportunidade de verificar, em 
face de mapas colocados em várias salas, 
o que tem sido a acção do Centro Paro- 
quial de Assistência de Matosinhos sob os 
pontos de vista do culto, assistência mé- 
dica, assistência social, apostolado dos 
doentes, etc., além do movimento assisten- 
cial do Patronato de Santa Cecília, Casa 
dos Pobres (Albergues do Santana), Patri 
mónio dos Pobres, Conferências de 5, 
Vicente de Paulo, Obra do Rogencração 
dos Rapazes da Rua (Padre Grilo) e Asilo 
de Nossa Senhora da Conceição. 

Esta exposição de quadros estatísticos 
mereceu de todos os visitantes palavras 
de aplauso às grandiosas obras levadas a 
cabo por aquele Centro. 

Depois, numa das salas, tevo lugar uma 
conferência pelo rov. Soares Jorge, que 
versou o tema 4 nossa missão de leigos 
na Igreja. 

A luz dos documentos conciliares o pa- 
lestrante mostrou à riqueza da missão do 
leigo na salvação dos homens e do mundo. 


O rev. Soares Jorge ao proferir a sua conferência 


Fundamentou essa missão em duas 
palavras divinas: uma, na aurora do 
Mundo — «Crescei e multiplicai-vos, en- 
chei a terra e dominai-as, e a outra na 
aurora da evangelização — «Ide por todo o 
Mundo, fazei-me discípulos de todas as 
naçõe 

Peranto o crescimento técnico + clenti- 
fico do mundo de hoje, o orador afirmou 
que é necessário responder com um cris- 
tianismo adulto, não um cristianismo de 
tradição. de rotina, mas um cristianismo 
livremente escolhido. 

Deteve-se depois na anúlise do con- 
teúido da definição de «Leigos da consti- 
tuição Lumen gontiwum, especialmente na 
participação dos fiéis no múnus sacerdo- 
tal, profético e real de Cristo. 

Esclareceu o rev. Soares Jorge quo 05 
leigos deverão associar-se e que a Acção 
Católica, com o seu método próprio, é 
melo de realização plena de apostolado. 

No final o orador insistiu na prepara- 
são para o apostolado, cuja fonte e origens 
é o próprio Cristo. 

Após 4 conclusão desta oportuna con- 
ferência que mereceu da numerosa assis- 
tência fartos aplausos, falou o sr. José 
Ribeiro Vale que dirigiu as suas palavras 
àqueles que fizeram cursos de cristandade, 
apelando para o seu espírito de servir, 
para a sua dedicação e para a sua vocação 
no sentido de servirem a Igreja e a Acção 
Católica que carece de elementos tão dedi- 
cudos. 

A sessão foi encerrada pelo er. dr 
Manuel Nicolau de Almeida, da Direcção 
Diocesana do Porto que manifestou o seu 
contentamento por ter sido dada q todos 
a oportunidade de verificarem a obra rea- 
lizada pelo Centro Paroquial de Matosi- 
nhos, que constitui magnífico exemplo e 
estímulo para as Secções da L. 1. C. ali 
presentes 

Todos os elementos que tomaram purte 
no Encontro assistiram à missa celebrada 
pelo rev. Martins Fernandes, que à ho- 
milia se referiu ao Encontro e ao seu 
significado. 


O almoço de confrater- 
nização licista 


Numa sala do Centro Paroquial de 
Assistência teve lugar um almoço de con- 
fraternização Licista, que foi presidido 
pelo sr. abade de Matosinhos, que se fez 
ladear pelos srs. eng. Pinto de Oliveira, 
presidente da Câmara de Matosinhos, dr. 
Raimundo de Castro Meireles, eng. Brito 
e Cunha, dr. Nicolau de Almeida, briga- 
deiro Oliveira e Silva e Mário Ferreira 
Gomes da Silva, presidente da Secção de 
Matosinhos da L. 1. C. 

Os brindes foram iniciados pelo sr. dr. 
Vila Real que aludiu à exortação de Sua 
Santidade Paulo VI aos crstão em Maio 


Encontra-se em cons- 
trução uma estrada 


(NO VALOR DE 240 
MIL CONTOS) 


entre o Sudoeste Africano 
e Angola 


LOURENCO MARQUES, 6 — Vai 
ser construída uma estrada, no valor 
de 240 mil contos, entre o Sudoeste 
Africano e Angola, a qual atravessará 
o Noroeste da cidade mineira de Tsu- 
meb e passará pela reserva de caça 
do Etosha Pan, devendo ser ligada 
por uma ramificação ao resto do cam- 
po de Etosha, em Namutoni. 

Esta nova via acrescentará uma 
outra extensão à estrada nacional que 
se estenderá do rio Orange até à 
fronteira de Angola, A maior parte 
da rede rodoviária que no sentido 
Norte-Sul atravessa o Sudoeste Afri- 
cano encontra-se já asfaltada, mas há. 
ainda um trecho a Su] de Kectmens- 
hopp que falta concluir. 

A estrada será alcatroada em toda 
a sua extensão, tendo já sido assinado 
o respectivo contrato entre a empre- 
sa construtora, a «Cliffort Harris», e 
o Governo sul-africano. 

Parte da maquinaria pesada ne- 
cessária para os trabalhos já se en- 
contra na região, esperando-se a re- 
messa da que falta de outros centros 
da África do Sul. 

No auge da construção, 800 ope- 
rários estarão a trabalhar nas obras 
da estrada que deverá estar comple- 
ta em 30 meses. 

A região por onde passará a es- 
trada é densamente arborizada e nela 
se encontra uma grande variedade de 
caça selvagem. — LUSITÂNIA 


Em NESPEREIRA vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento de Adão 
Monteiro Peres 


REALIZADO ONTEM EM MATOSINHOS 


E DO PORTO 


findo e ao objectivo do Encontro, salien- 
tando de um modo concreto tudo o que o 
Centro Paroquial de Assistência tem feito 
sob os mais diversos aspectos. 

Salientou o espírito de iniciativa, de 
entusiasmo e de dinamismo do rev. Mar- 
tins Fernandes a quem rendeu homena- 
gem, enaltecendo a grandeza da sua alma 
e da obra que vem realizando. 

Depois de aludir às conclusões e votos 
do XXVI Conselho Geral da L. L.C., o sr. 
dr. Vila Real fez votos para que os re- 
sultados deste T Encontro sejam constru- 
tivo: 

Seguiu-se no uso da palavra o sr, Hen- 
rique Serrano que depois de definir o 
homem, citou as suas aspirações e liga- 

es com os outros homens. Falou ainda, 
sobre a Família e base da paróquia para 
analisar a sua vida espiritual e a sua vida 
social como base da Igreja. 

A concluir agradeceu no rev. Martins 
Fernandes tudo quanto tom feito pela pa- 
róquia de Matosinhos e de que o Centro 
Paroquial de Assistência é prova bem evi- 
dente. 

O sr. dr. Nicolau de Almeida proteriu 
breves palavras de agradecimento em 
nome das Secções do Porto e salientou o 
trabalho do sr, abade de Matosinhos, que 
apelidou de maravilhoso. 

O sr. Mário Ferreira da Silva falou 
também para se referir à Obra realizada 
pelo Centro e ao que há ainda para fazer 
e para a qual é necessário muito esforço 
para so poder concretizar e continuar. 

Os srs Boanerges Cunha, dr. Edison 
de Magalhães e eng. Pinto de Oliveira 
proferiram breves palavras, o primeiro 


para ler um soneto da sua autoria sobre a 
Verdade, o segundo para agradecer em 
nome dos desprotegidos da sorte tudo o 
que por eles tem sido feito, e o sr. presi- 
dente da Câmara para salientar a utili- 
dade e o convívio proporcionado pelo En- 
contro e para desejar que a neção de cada 
um seja cada vez mais benéfica na obra 
a que todos se devotaram, 

Encerrou o rev. Martins Fernandes que 
depois de agradecer as referências feitas 
disse contemplar os licistas como um mo- 
numento por sempre os encontrar dispos- 
tos a trabalhar para o bem do homem e 
pela grandeza e dignificação da pessoa 
humana, 

Terminou por dirigir vários agradeci- 
mentos a entidades e pessoas que o têm 
ajudado, tendo palavras de apreço para a 
Imprensa. 

Todos os elementos do Encontro fize- 
ram em seguida visitas à Santa Casa da 
Misericórdia de Matosinhos, Asilo de 
Nossa Senhora da Conceição, Casa dos 
Pobres e Obra Regeneradora do Padre 
Grilo, em cuja capela e para encerramento 
do Encontro, houve bênção do Santíssimo 
Sacramento, de cuja cerimónia se encar- 
regou o rev. Martins Fernandes, tendo ce- 
tirado belamente impressionados por tudo 
que lhes foi dado observar e que, como 
foi afirmado, constitui um verdadeiro 
exemplo, — C, 


do Congresso de Ginecólcgos Alemães, real 


O professor dr. J. Zander, de Hoideibergo, 
apontou que os ginecólogos consideram muito 
favorável durante o periodo de gestação um 
determinado tratamento com hormonos. Na 
opinião do professor Zonder, são incontestá- 
veis os efeitos benéficos dos oestrogenes é 
gestagenes. Estas hormonas exercem influência 
favorável, assegurando que o gestação não 
seja interrompido. O ginecólogo alemão acon- 
selhou qua se iniciasse o tratamento hormonal 
tão cedo quanto possível, sobretudo no caso 
de mulheres que já sofreram abortos. O pro- 
fessor dr. H. Kirchhoff, da Universidade de 
Goeftingen, fez uma interessante comunicação 
sobre os experiências positivas, colhidas com 
a profiláctica hormonal. Na sua clínica conse. 
guira-se, graços o este método,manter a gra- 
videz em mulheres «em perigos devido o 
partos prematuros e abortos anteriores 

O professor Zander verificou que até agora 
oindo não se estudoram e esclareceram, sufi- 
cientemente, as causas de partos premoturos é 
de abortos. Por exemplo: hoje aindo não é 
possível explicor como o organismo feminino 
volto à normolidade depois de umo série de 
abortos. Todos os especialistas concordaram 
que o investigação de base ainda se vê a 
braços com toda uma série do problemas. 

Há uma dificuldado fundamental que cinda 
constitui um obstáculo ao tratamênto, hormo- 
nal, ou, melhor ao desejo de 0 aplicor em 
moior escalo. Como q maioria dos hormonas 
«6 podem ser obtidos de glândulos endó. 
crinos humanos, as quantidades disponíveis 
são muito menores do que a procuro efectiva. 
Até agora, só se conseg uzir sintêtica- 
mente uma única hormona humans, ou soja, 
e hormono do hipófise, designada de ACTH. 
Sob & ponto de vista químico, cado hormona 
consiste do uma, combinação do numerosos 
ácidos amínicos diferentes. Constitui uma dos 
mais dificeis tarefas dos químicos realizar 
ume fal combinação num processo sintético, 
ou sejo no laboratório. 


DEZ ANOS DE INVESTIGAÇÕES NUCLEARES 


O primeiro centro de investigações nucleo. 
res do Alemonho, em Korlsruhe, conta dez 
anos. Na primeiro fase evolutiva conquista- 
rom-se olguns éxitos apraciáveis. Entre eles, 
cumpre reaiçar o primeiro reactor alemão 
«Fr 2» assim como q construção de centrais 
geradoras à base do energio nuclear, com 
umo potência de quase 300.000 kilovátios. O 
eInstituto Europeu de Transurânios», no Centro 
de Investigações Nucleares em Karlsruhe, é um 
exemplo da importância que em Kerlsruho 
so atribui às investigações dentro do quadro 
do Comunidade Atómica Europeia, O Ceniro 
Alemão de Investigações Nucleares tem 3.000 
colaboradores e é um dos moiores e mais 
modernos da Europa. Os investimentos ascen- 
dem a cerca de 6 milhões de contos. 


AUTOMÓVEIS DO FUTURO: RÁPIDOS 
E SILENCIOSOS 


Em numerosos laboratórios de todo o mun- 
do, trobolha-se intensamente, mediante o opl 
cação de recursos avultados, no desenvolvi: 
mento do eleciromotor e da célula de com- 
busão. Nesta competição técnica, participa 
umo grande firma alemã, que conquistou re- 
nome interns nal com as suas baterios e 
velas de ignição, A dito emprei designou 
de objectivo neste domínio do investigação 
o substituição dos motores de combustão de 
automóveis por uma combinação de célula 
de combustão e motor eléctrico. Afiás, os in- 
vestigadores olemães fizeram certas restrições 
nos seus prognósticos. Muitos problemas da 
construção de electromotores e células de 
combustão já estariam teóricamento solucio- 
nodos, na prático ainda não existiria o possi. 
bilidade de entrar em competição com os 
veículos propulsionados a gasolina ou à óleo 
Diesel. 

A ideia de construir automóveis eléctricos 
é fão antiga como o próprio qulomóvel, Em 
princípios do nosso século, fabricaram-se ven- 
derom-se veículos de propulsão eléctrica. Os 
Correios Alemães mandaram construir electro- 
motores paro, os seus veículos de Inacção 
animal. Nos Caminhos de Ferro Federais Ále- 
mães, bem como em numerosos empresas in- 
dustriais, utilizam-se hoje em dia cornnhos e 
pequenos veículos de carga de propulsão eiéc- 
trico. Os seus motoros recebem energia de 
acumuladores de chumbo. Nesta pariculari- 
dode, está uma das desvantagens que o mo- 
tor de combustão já superou há muito: aceie- 
remento lento, pequeno raio de acção, valo- 
cidado máxima relativomento baixa. 

Os peritos concordam em que um auto- 
móvel de propulsão eléctrica só será econô- 
micamente interessante no momento em que se 
disponho de batoriais leves, baratos e de 
alta potência, Os laboratórios de investigação 
de todo o mundo trabalhom na solução deste 
problema. Já se procedeu q experiências. com 
acumuladores de níquel 6 ferro, mais leves, 
e com os novos acumuladores de prata « 
cádmio e de prato e zinco, Até agora ainda 


MAU TEMPO 


Todo o concelho de Ponte|trassem protegidas por amparos. 


da Barca esteve sob 
chuva persistente 


PONTE DA BARCA, 6 — Chuva 
persistente trazida por forte venda- 
val futigou durante a noite e a ma- 
nhã de ontem todo o concelho. 

São muitas as árvores e morei- 
ras tombadas e parte dos beirais dos 
telhados destruídos. 

Nesta vila foram os toldos dos 
estabelecimentos comerciais os que 
mais sofreram. — C. 


Forte vendaval tem cau- 
sado prejuízos em 
Alquerubim 


ALQUERUBIM, 6 — Estamos sob 
rigoroso Inverno, pois todo o dia de 
hoje tem chovido continuamente, e 
por vezes com carácter de dilúvio, 
além disso acompanhado com forte 
vendaval, que além de nos fustigar, 
também por volta das 13 horas veio 
uma rajada mais forte que fez ir 
pelos ares alguns beirais de prédios 
mais altos. 

O frio também é bastante. 

Os lavradores andam desanima- 
dos, pois muitos deles ainda têm 
muito milho para secar, e por falta 
de sol muito está a apodrecer e a 
grelar. Cada vez mais a depaupe- 
rada lavoura luta com maiores 
ficuldades e deixam de amanhar, as 
suas terras por falta de braços e de 
recursos. — G. 


Mau tempo em Moçam- 
bique 


LOURENÇO MARQUES, 6 — A 
cldade de Lourenço Marques sofreu 
os efeitos de um violento temporal, 
com forte trovoada, o que prejudicou 
bastante a organização pelos escu- 
teiros do dia de Nun'Alvares. 

Também & verbena da Cruz Ver- 
melha, inaugurada de tarde pelo ge- 
neral Costa Almeida, governador-ge- 
ral de Moçambique, não registou 
qualquer movimento devido ao mau 
tempo. — ANT. 


'A cidade e a região de Vila 

Real oferecem um aspecto 

desolador devido ao 
temporal 


VILA REAL, 6 — Esta cidade 
e toda a região foram na noite de 
sexta-feira e durante o dia de sába- 
do, fustigadas por temporais desa- 
bridos, sendo o dia de ontem de ver- 
dadsira invernia, 
A nossa sala de visitas — Ave- 
nida Carvalho Araújo — apresentava. 
um aspecto desolador, mostrando 
bem a violência do vento, pois a 
maioria das ainda frágeis árvores 
(noivas da floresta) haviam sido ver- 
gadas até ao chão, embora se encon- 


Muitas delas ficaram, todavia, com- 
pletamente destruídas. 
O pavilhão da Adega Coopera- 
tiva, à entrada da marginal, mos- 
tra-se esventrado. Nos telhados, al- 
guns com derrocadas totais, como 
aconteceu no Largo de Freitas, ha- 
via numerosos e avultados estragos, 
por infiltração das águas; antenas 
de TV caidas, clarabóias partidas e 
chaminés derrubadas. 

Não houve felizmente que regis- 
tar quaisquer desastres pessoais —C. 


dezenas de embarcações 

portuguesas e espanho- 
las procuraram abrigo 
no porto de Peniche 


PENICHE, 6 — O violento tem- 


poral de ontem, que se prolongou 
pela noite, causou grandes prejuizos, 
mas sem que, felizmente, se regis- 
tassem vítimas. 

Foi no mar que o temporal se 


PROGRESSOS DA GINECOLOGIA 


BONA (Novembro) — Será possível prevor e impedir partos prematuros ou abortos? 
Hoverá umo terapia prefiláctica copaz de dor resultados, sobretudo no caso de mulheres 
que já sofreram um ou mais abortos? Estes problemos estiveram em foco nas discussões 


neste sector foram subordinadas co titulo geral «A gravidez omeogado» 


Devido ao temporal no mar 


izado este ano em Hanover. As comunicações 


não se conseguiu remover as suas dosvanta: 
gens: não produzem enrgio suficiente, ou re- 
querem corga frequente, ou são excessivamente 
sensíveis o diferenças de temperatura, 

A grondo esperanço dos engenheiros é q 
célula do combustão combinado com um me- 
tor eléctrico. A célulo de hidrogénio e oxi- 
génio já atingiu tal perfeição, que foi utili. 
zado pora abastecer de energia os «Gémeos» 
emericanos. Aliás, este sistoma de células de 
combustão é excessivemente sensível para ser 
utilizado nos transportes terrestres normais. 
Não trabalham se houver pó no ar, se reinar 
calor ou frio e estão longe de corresponder 
às necessidades de um automóvel. Os inves 
tigadores alemães trabalham numo etapo, ten- 
tando transformar em célulos de combustão 
determinados combinações de hidrocarbonos, 
por exemplo a gasolino. Por enquanto, essas 
experiências têm apenas o carácter de, inves. 
tigações. Na prático, as células de combustão 
com combustíveis seriam excessivamente caras. 
Os combustíveis teriom de ser refinados no 
próprio veículo, pore não cintoxicarem» os 
cotalizadores ou os electródios. 

Os catalizadores, cu sejam os agentes da 
rescção entro o oxigénio e os combustíveis, 
gindo representam um problema pora o pro- 
dução do células de combustão em mol 
económicos. O catalisador mais eficiente e 
que até agora só entra em discussão é q 

fotino. Por cado covolo de potência insto- 
lado necessito-so de 600 gramas de platina 
“o preço do 80 contos. 

Pora um uulomóvel médio de 60 Cav., 
seriam necessários cojalisadores no valor de 
cinco mil contos. À procura de catalisadores 
mois baratos, o indústrio químico está pro- 
cedendo a experiências com cobolto. À moio- 
ria dos investigadores estão convencidos que o 
mais tardar em dez anos haverá um qutomó- 
vel eléctrico, verdadeiramente económico, 
Ninguém sobe se, nesso altura, o novo veículo 
poderá substituir os cutomóveis a gasolina e 
a óleo Diosel. E provável que esses eleciro- 
«automóveis sejam vtilizodos no tráfego cit 
dino, não so duvidando que, neste coso, hojo 
poro eles um grande mercado. 


AMARANTE, 6 — Realizou-se, 
hoje, nesta vila, o Cortejo de Ofe- 
rendas a favor da Santa Casa da 
Misericórdia local que rendeu cer- 
ca de duzentos contos. 

O referido cortejo não teve o 
luzimento que se esperava em vir- 
tude do temporal que se fez sen- 
tir ontem em todo o concelho, To- 
das as freguestas em número de 
quarenta se fizeram representar. 
Salientamos entre outras as se- 
guintes dádivas: D. Júlia Tavei- 
ra, 10 contos; Construtora do Tã- 
mega, Ld., 10; Abreu & C*, 5; 
D. Laura Pinto de Azevedo, 4; 
Parodiantes de Lisboa, 3, e um es- 
pectáculo a reslizar; Maurício 
Macedo, 5 e Joaquim Ferreira 
Torres, 5 contos. 


A sessão solene 


Após o desfile realizou-se uma. 
sessão solene presidida pelo sr. 
José Gonçalves de Abreu, como 
presidente do município e em re- 
presentação do sr. governador civil 
do Porto, que era ladeado pelos 
srs, dr. Renato Cantista, delegado 
da zona hospitalar do Norte, que 
representava o director-geral dos 
Hospitais, provedor do Hospital, 
dr. Balbino de Carvalho, dr. Babo 
de Magalhães, José Moura Basto, 
rev. Alvaro de Morais Ferreira e 
comandante do posto da G, N, R, 


Abriu a sessão o provedor da 
Santa Casa da Misericórdia que se 
referiu aos beneméritos cujos re- 
tratos foram descerrados. Falaram 
depois os srs. dr. Babo de Maga- 
lhães e dr. Renato Cantista que 
prometeu a colaboração e ajuda 
dos poderes públicos. A sessão foi 
encerrada pelo novo presidente do 
município. 

O Hospital alberga cerca de 
cem doentes é o Asilo sessenta in- 
válidos. Em 1985 estiveram inter- 
nados 1687 doentes e no ano cor- 
rente até à presente data tiraram- 
-se mil e trezentas radiografias. O 
Hospital tem uma dívida de mil e 
cem contos aproximadamente. 

Como acima noticiámos foram 
descerradas as fotos de alguns be- 


fez sentir com maior violência, e 


dezenas de embarcações tiveram que 
procurar abrigo neste porto, que 6 
pequeno, entre os quais muitos pes- 
queiros espanhóis, num total em tri- 
pulações de mais de mil homens. A 
maioria dos barcos sofreu danos e 
perda de apetrechos de navegação 
e de pesca. As autoridades prestaram 
auxílio, facultando-lhes algum ma- 
terial indispensável. 

Entre as embarcações espanho- 
las mais atingidas e que terão de 
se submeter a grandes reparações, 
contam-se as traineiras «Santiago 
de Tá», «Luz de Jerusalém», cEstrela 
de Navidad», «Nueva Arca de Noé», 
«Cruz Delfus» e eNuevo Bazaldua». 
Muitos barcos portugueses estão em. 
idênticas condições. 

O tempo melhorou, mas o estado 
do mar mantém-se, pelo que não 
houve movimento marítimo. 


— 


Orfeão Universitário 
do Porto 


Admissão de novos 
orfeonistas 


Em virtude dos exames de aptidão 
terminarem em algumas Faculdades de- 
pois do dia 9, decidi a Direcção do O, 
U..P. prorrogar o prazo das inscrições 
para admissão ao O. U. P, até ao dia 15 
do corrente mês, 

As inscrições, abertas a todos os uni- 
versitários de ambos os sexos, efectuam- 
se na sede social do O U. P., sita no 
edificio da Faculdade de Letras. 

Os exames de voz terão inicio no 
próximo dia 7, pelas 17.30 horas, sendo 
os candidatos avisados oportunamente por 
escrito, 


Aspecto da visita do Chefe de Estado à província do Algarve 


O HOSPITAL DE S. 


BRÁS DE ALPORTEL 


E UMA NOVA ESTRADA FORAM INAUGURADOS 
PELO CHEFE DE ESTADO 


QUE HOJE TERMINA À 


FARO, 6 — Tal como ontem 
o Chefe de Estado, no segundo dia 
da sua visita oficial ao Algarve, re- 
cebeu por parte da população desta 
provincia expressivas manifesta- 
qões de respeito e simpatia que, na 
realidade, traduzem claramente a 
alegria e o júbilo que todos sentem 
por o terem nas suas terras. 

As 9 horas, na igreja matriz de 
S. Brás do Alportel, o sr. contra- 


RENDEU CERCA DE DUZENTOS CONTOS 
O CORTEJO DE OFERENDAS 
em benefício da Santa Casa da Misericórdia de Amarante 


neméritos a saber: dr. Amadeu de 
Sousa Pinto, Agostinho Gonçalves 
de Abril, Alberto Carvalhal, rev. 
Manuel Ferreira de Brito e Fausto 
da Silva Costa. 

A verba de duzentos contos de- 
monstra que o concelho de Ama- 
rante soube mais uma vez corres- 
ponder ao apelo que lhe foi feito 
a favor da sua Santa Casa da Mi- 
sericórdia. O Hospital precisa de 
todos, di-lo claramente a sua di- 
vida mas todos precisamos do Hos- 
pital, — G. 


O Cortejo de Oferendas 
efectuado em Santarem 


constituiu uma bela 
jornada de caridade 


SANTAREM, 6 — Apesar de 
difícil situação da lavoura riba- 
tejana realizou-se, hoje, nesta ci- 
dade, um Cortejo de Oferendas or- 
ganizado pela mesa da Santa Casa 
da Misericórdia a favor do seu Hos- 
pital e do Lar dos Rapazes e dos 
Velhos, no qual se incorporaram 
representações de todas as fregue- 
sias do concelho. 

A entrada do hospital encon- 
travam-se os srs. governador civil 
dr. Bernardo Mesquitela, presiden- 
te da Câmara Municipal, dr. Luis 
Demony, comandante militar, da 
PS.P, e GNR, subdelegado do 1. 
N.T.P,, componentes da Junta Dis 
trital, directores dos estabeleci- 
mentos de ensino, corpo deste esta- 
belecimento hospitalar clínico, etc. 

Para o cortejo, que percorreu 
as ruas da cidade, houve um bene- 
mérito anónimo que contribuiu 
com cinquenta contos, tendo o Go- 
verno Civil contribuído com trinta 
e o Ministério da Saúde com vinte. 
Calcula-se que o total das dádivas 
em dinheiro e em géneros ascenda 
a cerca de duzentos e cinquenta 
contos. 

No edifício do hospital foi de- 
pois inaugurado, pelo sr. governa- 
dor civil, um elevador para o 
transporte de doentes. 

No uso da palavra, o chefe do 
distrito pôs em relevo a importân- 
cia daquele melhoramento. 


Pormenor do Cortejo de Oferendas realizado ontem em Amarante em benefício do Hospital da Misericórdia, 
vendo-se, em primeiro plano, as autoridades locais 


SUA VISITA AD ALGARVE 


-almirante Américo Tomás, sua 
esposa e comitiva, assistiram à 
missa celebrada pelo bispo da dio- 
cese D. Júlio Tavares Rebimbas. 
A piedosa cerimónia assistiram 
também as autoridades e muito 
povo que dispensaram ao sr. Pre- 
sidente da República carinhosa re- 
cepção. 


A inauguração da estrada 
entre Messines e S. Marcos 
da Serra 


A seguir, o cortejo automóvel 
presidencial seguiu para S. Barto- 
lomeu de Messinas terra do 
poeta João de Deus — onde o Su- 
premo Magistrado da Nação pro- 
cedeu à inauguração da estrada 
que liga aquela importante povoa- 
ção a S. Marcos da Serr: 

A entrada do concelho de Sil- 
ves, à que as duas povoações per- 
tencem, às forças vivas e numero- 
sos populares, empunhando disti- 
cos, aclamaram o Chefe de Es- 
tado. 

Após a cerimónia inaugural 
teve lugar uma breve cerimónia no 
decorrer da qual usou da palavra 
o presidente da Junta de fregue- 
sia de S. Bartolomeu de Messi- 
nes que pós em relevo o interesse 
e o valor daquele importante me- 
lhoramento. 

Em resposta o Chefe de Estado 
diss 

«Uma palavra. apenas, de agra- 
decimento pela manifestação que 
nesta terra me fizeram e de con- 
gratulação por saber que à terra 
está feliz por lhe ter sido dado ver 
a inauguração de um melhoramento 
que tanto desejava, melhoramento 
que a liga a uma terra aonde vou 
também pela primeira vez e onde 
sentirei igualmente o calor que aqui 
me dispensaram, 

«Esta terra eltá agradecida 
pelo bem que lhe tem sido pro- 
porcionado e também está esperan- 
cosa num bem ainda maior. 

«Saber agradecer, saber espe- 
rar, são duas virtudes que muito 
honram o povo desta terra: Pois 
que consiga, em breve prazo de 
tempo, ver as suas aspirações rea- 
lizadas, E esse o voto que formulo 
nesta ocasião em que agradeço ao 
presidente da Junta de freguesia 
as suas gentis e patrióticas palas 
vrass. 

«A felicidade de toda esta gen- 
te é o que eu desejo e Deus lha 
dará certamente. Muito e muito 
obrigado». 

A seguir o cortejo automóvel 
partiu para, S. Marcos da Serra, 
onde chegou pouco depois das 
12,30 horas. 

Após ter recebido os cumpri- 
mentos das autoridades locais, o 
sr. Presidente da República, acom- 
panhado da sua comitiva, dirigiu- 
-se para o largo do mercado da po- 
voação, onde inaugurou o abas- 
tecimento da água ao domicílio, 
melhoramento da maior importân- 


e 


É: 


cia para a economia da região e 
que constituia há muito uma das 
maiores aspirações da população 
local. 

No acto inaugural o Chefe de 
Estado proferiu as seguintes pa- 
lavras: 

«Está S. Marcos da Serra em 
festa e está contente o seu povo. 
Contente, naturalmente, por rece- 
ber, na sua longa vida, pela pri- 
meira vez, o Chefe de Estado, e 
contente, também, por ter ficado 
ligado mais rapidamente ao resto 
do Algarve e ainda por ver sa- 
tisfeita uma necessidade indispen- 
sável; o abastecimento de água ao 
domicilio de cada um. 

“Vou partir dentro de breve, 


mas estou certo de que em todos os | Radio Caine Ci 


presentes alguma saudade ficará 
da primeira visita de um Chefe de 
Estado a S. Marcos da Serra, E eu 
e todos os que me acompanharam 
também levam daqui algumas sau- 
dades; as saudades que merecem 
os habitantes de uma terra que 
soube esperar e que, sabendo es- 
perar, conseguiu alcançar alguns 
dos melhoramentos que tanto dese- 
java. 

«Que esta terra consiga ver as 
suas aspirações satisfeitas num fu- 
turo não muito distante e que ao 
vê-las se lembre uma vez mais, 
daquele que hoje a visitou e que 
leva daqui, também, bastantes 
saudades». 


A cerimónia inaugural 
do novo Hospital de S. Brás 
de Alportel 


Depois e a fim de inaugurar 
o hospital que um generoso bene- 
mérito ofertou à sua terra natal, 
o sr. Presidente da República che- 
gou a S. Brás de Alportel, cerca 
das 17 horas. 

Torna-se desnecessário enalte- 
cer a importância de tal aconteci- 
mento para a povoação que foi ber- 
go do poeta Bernardo de Passos e 
que assinala um dos maiores 
acontecimentos da vida social e 
política daquela terra, motivo por 
que o supremo magistrado da Na- 
ção foi envolvido nas mais efusi- 
vas e calorosas manifestações de 
carinho, de apreço e de admira- 
ção. 


A sessão solene 


Na sessão solene da inaugura- 
ção do Hospital falou o vice-presi- 
dente da, Câmara, é o doador deste 
estabelecimento hospitalar. 


Palavras do Chefe 
de Estado 


A encerrar usou da palavra o 
Chefe de Estado que começou por 
dizer; 

«Após as palavras emocionadas 
e sinceras do sr. José Lourenço 
Viegas, pouco tenho a dizer. E 
esse pouco é apenas o complemen- 
to daquilo que disse o sr. prove- 
dor da Santa Casa da Misericórdia. 
de S. Brás de Alportel, ao mesmo 
tempo vice-presidente da sua Cã- 
mara. B esse complemento é o se- 
guinte: estou aqui com muito pra- 
zer, à comungar com a alegria dos 
habitantes de S. Brás de Aportel, 
que vêm hoje realizar uma sua 
aspiração: possuir um hospital 
próprio. E essa aspiração, ou 
melhor, a sua realização é devida, 
ao sr. José Lourenço Viegas, que 
sabe o melhor uso que deve dar a 
sua fortuna, não esquecendo a 
terra em que nasceu. E quando os 
homens não esquecem a sua terra. 
é porque possuem de certo uma 
boa alma. Foi precisamente essa 
boa alma que fez com que ele 
mandasse construir este hospital, 
para assim poder suavizar o sofrl- 
mento alheio. 

«Eu louvo a acção de V. Ex." 
sr. José Lourenço Viegas, e tenho 
o maior prazer em colocar no seu 
peito a comenda da Ordem da Be- 
nemerência, que me foi proposta 
e de muito boa vontade concedi. 

«Pena tenho de que não possa 
muitas vezes usar do meu poder 
nesta matéria, para condecorar 
mais e mais beneméritos como V. 
Ex.* Todo o nosso povo precisa de 
beneméritos e todos aqueles que 
conseguem, embora à custa do seu 
próprio trabalho, acumular alguns 
bem de fortuna. não devem esque- 
cer os que o não puderam fazer. 

«Senhor Lourenço Viegas: é, 
como disse, com o maior prazer, 
que vou colocar no seu peito a co- 
menda da Ordem de Benemerên- 
cia; desejo-lhe muitos e muitos 
anos de vida e desejo-lha ainda 
para que possa praticar, se possi- 
vel for, outros actos de beneme- 
rência como este. Bem haja V. 
Exa e que Deus o proteja sempre.» 

No final da sua brilhante alo: 
cução, o sr, Presidente da Repú 
blica colocou no peito do benemé- 
rito, sr. José Lourenço Viegas, a 
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NACIONAL E ESTRANGEIRO 


EXPRESSIVA HOMENAGEM 


A UM BENEMÉRITO 
DA FREGUESIA DE CAXINAS 
VILA DO CONDE 


Vivendo e 
ia deu ao rude 
sentimental q 
quanto bis 
aquele dom hoje tão 


raro, que é a gratidão. E porque o têm 
e dele não se esquecem, foram ce: 
bravos homens que hoje quiseram, e: 


pontâneamente homenagear um dos seus 
conterrâneos: O sr. Antônio Ferreira V'la 
o «Caxineiros. orgulhoso de O ser, 
u a luta da sua vida não contra 


as fúrias do mar, mus para o campo da 
indúst 

Afastado da sua terra, não a esqueosu 
assim como o quanto é díficil o dia a dia 


a gente; 


, tem vindo à pro- 
dificuldades, para 
tran- 


que possam terra 


ter em 
quitidade que no mar nem sempre e: 


aquela 


Sendo o problema dq habitação um 
dos que, não só nas Caxinas, de mais di- 
fícil solução se tem apresentado, viu ai 
o sr. António Vila Cova uma oportuni- 
dade de ser útil. E nesse sentido atingiu 
já quase a meia centena as casas cons- 
truídas por ele, e que depois o pescador 
passa a habitar, pagando-lhas conforme 
o produto das pescarias. Esta sem du: 
vida a obra de mais relevo que o sr. 
Vila Cova tem feito pelos seus conter- 
râneos. 

Para a agradecer, a população das Ca- 
xinas solicitou à Câmara Municipal para 
que a uma das artérias do lugar fosse 
dado o nome do sr. Vila Cova. Concedia 
a necessária autorização, tiveram, esta 
manhã, lugar as cerimónias do deseor- 
ramento da lápide, com o nome de An- 
tônio Ferreira Vila Cova. 


A cerimónia do descerra- 
mento da lápida 


Embora o tempo estivesse de mau 
cariz, às 10 horas no inicio da antiga 
Rua 5, era de milhares, a bem dizer toda 
a população das Caxinas, o número de 
pessoas que aguardavam a chegada do 
sr. José da Silva Ramos, presidente 
da Câmara de Vila do Conde, que se fez 
acompanhar de toda a vereação. 

Formou-se um extenso cortejo, 
que figuravam além das autoridade, 
tadas 
ma 
de Turismo: os revs. Porfírio 
Valentim Vilar, respectivamente 
Vila do Conde e pároco das 


em 
ei 


entre outros o sr. arquitecto Ger- 
o de Castro, presidente da Comissão 
Alves e 
prior de 


eng. Jorge Hargreaves, dos 


O sr. António Ferreira Vila Cova 
agradece a homenagem de que foi alvo 


Municipalizados; chefes dos Postos da 
P. S. P, G N. R e Guarda Fiscal; dr. 
Antônio Sousa Pereira, provedor da Mi- 
sericórdia; eng. António Meireles Pin- 
to, do Fluvial Vilacondense, drs. Carlos 
P. Ferreira, José Ferreira, José Sousa 
Pereira, João E. Fernandes, Francisco 
Carvalho, João B. Pelayo; rev. dr, Jose 
Maria Bompastor, Eduardo Pinto, Ar- 
mando Marques, Moisés Eusébio, António 
Flores, arquitecto Altino Fernandes H. e 
Silva, ete. 

Depois de o presidente da Câmara ter 
passado revista à guarda de honra for- 
mada por um piquete dos Bombeiros 
Voluntários de Vila do Conde e por uma 
companhia do Terço da Legião de San- 
to Tirso, essa autoridade procedeu ao 
descerramento da lápide. 

Falaram então o s srs, António Flo- 
ves, em nome dos pescadores e o rev. 
Valentim Vilar que elogiotam a obra do 
sr. Vila Cova e agradeceram a sua de- 
dicação às Caxinas. Por fim, o home- 
mageado comovido, conseguiu pronun- 
eiar algumas palavras de agradecimento, 


é recordando à figura de um «Caxinesro) 
o Manuel Fangueiro — Cabecinha — 
exemplo de bairrismo. 


Depois desta cerimónia celebrou-so uma 
missa na Igreja das Caxinas, após a qual 
foi servido um banquete num vasto salão. 
Além das autoridades mencionadas, esti 
veram presentes grando número de con- 
vidados, entre os quais se viam figuras de 
Santo irso, terra onde o sr. Vila Cova 


reside, e grande número de pescadores e 
mestres, que vibraram com entusiasmo 
sempre que o nome das Caxinas era pro- 


nunciado como à base e futuro do pro- 
gresso económico de Vila do Conde, 

Durante o repasto, fizeram uso da pala- 
vra os srs.: presidente da Câmara: drs. 
Pinto Ferreira e José Ferreira; rev. Por- 
fírio Alves; dr. Sousa Pereira “e por fim 
o homenagéado que solicitou à Câmara que 
continuasso q dedicar às Caxinas o cari- 
nho que ela lho tem merecido e exortando 
todos os vilacondenses a fazer de «Vila do 
Conde a mais linda vila do País» 

Como demonstração do apreço o con- 
sideração que o sr. Vila Cova mereco fora 
de Vila do Conde, o sr. Birílo de Car- 
valho, comandante do Terco da Legião 
de Santo Tirso, dirigiu também algumas 
palavras de louvor ao homenageado. — E. 


=lZ..,.. Zee 


Comenda da Ordem de Beneme- 
rência, que a selecta assistência 
sublinhou com uma calorosa salva 
de palmas. 

A seguir, o sr. Presidente da 
República visitou minuciosamente 
as dependências do edifício, que 
importou em três mil contos. — C. 


O programa para hoje 


Hoje, segunda-feira, último da 
estadia do sr. Presidente da Re- 
pública em terras algarvias, será 
visitado, às 10,15, o novo cais do 
porto comercial de Faro, junto ao 
sítio da Volta Vagarosa e já prã- 
ticamente concluído numa razoa- 
vel extensão, e efectuar-se-á dg 11 
e 30 a cerimónia da inauguração 
da estátua de D. Afonso III, ofe- 
recida à capital algarvia pelo er. 
ministro das Obras Públicas e co- 
locada no largo do mesmo nome; 
perto do Largo da Sé. O sr. con- 
tra-almirante Américo Tomás vi- 
sita em seguida o Convento de 
Nossa Senhora da Assunção, ónde 
estão sendo levadas a efeito inp 
portantes obras de restauro, p o 
Hotel Eva, onde termina o progra- 
ma oficial da sua actual visita a 
terras algarvias. 
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DMesPofro: 
Oquei em Campo 


TAÇA MÁBIO DIAS 


O BOAVISTA-A RECUPERAR 


OColmbrões-Porto, 0-1 


Ontem de manha, realizaram-se 08 dota 
jogos em atraso da Taça «Mário Dias». 
Nos dois fogos disputados avultava o en) sa, em Rui Navega 
contro Boavista-Lamas, que colocava fren- Arbitros — Emiliano Azevedo e Fernan- 
te a frente dois quadros com actuações| do pe 

grupos: 
Gosiagadgos COIMBROES — Justino; Manuel o M. 
4 partida decorreu movimentada e 0) Angelo; J. Silva, M. Silva é Costa; Vitor, 
Boavista conseguiu um bom éxito perante) Goncalves, Sousá, 7. Carlos o Santos. 

— Dani lino); Pires o 
tum Lamas quo nunca cedeu, nas suas) cojacira; Berto, Raul (Silva) é Angolo; 
pretensões, C. Monteiro; C. Fernandes, Mário, Lelo e 

O Porto, embora tangenciulmente, fot o Seca x alo 00, 
vencedor normal perante o Coimbrões. o intervalo 0-0. 

Marcador, €. Fernandes. 

Na série 4,0 F. O. do Porto, qualifi-) O jogo, decorreu em toada de equilt- 
cou-se como finalista e na sério B, o Ra-| brio imas 'o Porto, mais Incleivo sobre à 
maldonse é o favorito mas ainda falta um | baliza venceu - bem. 

Jogo com o Boavista que também tem pre- 


tensões. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


Boavista-Lamas, 2-0 


Jogo no campo Rui Navega. 
Árbitros — A. Dias é F. Meneses. 


SERIE A ERAS 
F. C. Porto 5 BOAVISTA — Celestino; Correia, Vel- 
Acadêmico 5 ga e Chaves; Santos e Amaral; Toninho, 
Vigorosa 5 Nogueira, Ferreira, Aprígio e Portilho 
Sport 4 (Siiva, Joaquim e Domingos). 
Vilanovi 4 LAMAS — Vita (Magalhães); Mendes, 
Coimbrões 5 Edmundo e Nogueira; Alexandro e João; 

F. Amorim, Moreira, Didi, Vinho e Jor- 
SERIE B 3. ge (Lino e Monteiro). 

Ao intervalo, 0-0, 

Ramaldense ... Marcadores, Veiga e Nogueira. 
Boavista Jogo expressivo e sentido de ataque em 
Leixões boa escala. 


O Boavista venceu, mas o Lamas, foi 
adversário difícil e que ripostou sempre 


RATIVO 


S. da Hora ..... 
&. de Espinho . 
Lamas 


aaasBBl] asoSEz 


en 


Para os grupos da «casa» o maior número de vitórias 
nos desafios de ontem do Campeonato de Futebol 
do Porto 


Etectuaram-se ontem mais seis jogos pgrupos denunciaram desde os primeiros 
a contar para o Campeonato Corporativo | minutos não tiveram justa compensação 
de futebol do Porto, pertencentes á se- no resultado. Contudo se a turma visi- 
gunda jornada do torneio. tante conseguiu dois golos eles foram 

Contráriamente à «ronda» inaugural nos | produto dos deslizes do guarda-redes do 
desafios de ontem e de sábado o maior |S. P, da Cova, infeliz nos lances que mo- 
numero de vitórias pertenceu a0s con- | tivaram os golos, Dada a forma como o 
juntos que actuaram nos seus terrenos. | jogo decorreu os locais não mereciam a 
Como unicos vencedores visitantes o C. | derrota. O resultado mais certo teria sido 
R. P, de Valongo e o Silva Escura, o empate, Os golos foram marcados por 

Resultados Tabopan-Vermoim, Adérito e Andrade. 
Lordelo-Valongo. 1-2; Barca-S. Romi 

Lordelo-Valongo, 1-2 


4-1; S. P. da Cova-Silva Escura, 0-2; Sc 
brado-V. N. da Telha, 2-1 - Fanzeres- 

Jogo em Lordelo. Arbitro: Teófilo 
Garcia. As equipas: 


Marceneiros. 2-0. 
S. P. da Cova-Silva Escura, 0-2 LORDELO — Manuel: Machado, Bar- 
rigana e Luzio; Francisc) e Castelo: Car- 
valho, Carlitos, José, Barros e Bisc 
VALONGO — Pedro; Sousa. Cruz [e 
Isaac; Henrique o Dias: Oliveira, Couce, 
io. Nogueira e Duarte (Cruz TD). 


Camil, 


tero e Caturno: 
famantino, Dias e 


Adriano, Carolo 


ros. 
SILVA ESCURA — Almerindo; Atein- 

do, Américo e Armando: António e Fon- 

tes; Hilário, Geremias Adérito, Andrade 

e Antunes, 

Ao intervalo: 0-1. 

Os propósitos ofensivos que ambos os 


o0s elementos. Avitória da equipa visitan- 
te acabou vor ser merecida na medida 
em que também foi a que mais opor- 
tunidades de golo construiu. Marcaram os 
golos: Barros (Lordelo): Custódio e Cruz 
II (Valongo). 


| ÓQUEI EM 


defrontar os quatro | disputa da valiosa «Taça Nenas. 
foram «arrumadas» 


1º — Dr. Ruí Portela, 3/0) 

Alfredo Cunha e Alfredo Cunha Jun.or, 

CARVALHOS-TERMAS, 12-2 1/0P; 3.º — Eng. José Andrade, 1/Down 
» — António Xavier, 4/Down; 6º — 

o grupo| Fernando Correia de Oliveira, 5/Down: 
— Dr. Mário de Almeida, João Men- 
donça, comandante Sousa Pinto, Henzi- 


No pavilhão dos Carvainos, 
local nunca teve qualquer espécie de 
embaraço a não ser a resistência séria P; 
que the” ofereceu o guarda-redes visi-| que Valente, Albertino Caginha e AI 


tnte, u figura mais destacada do encon- | xandre Soeiro, todos com 6/Down: 13. 
Eo é que mau grado o resultado ainda | —Luis Sousa Pinto e Joaquim Costa Mar. 


' mais meia dúzia de|ques, 7/Down; 15” — Eng. João 
Êo Sia sua “Baliza. nando Oliveira e Domingos Cruz e Silva, 


tanto, ao intervalo, o resultado | 8/Down; 17º Adalberto Rodrigues, 
já ES o 60 para o vencedor e lepois|9/ Down; 18." — José Marques Silva e 
disso, os visitantes já batidos por larga) Eng; Alberto Gonçalves 11/Dewn; 20 
margem foram mais afoltos ho ataque |— Jose Teixeira, J4/Down. 


e lograram eté marcar dois tentos, é 
VELA 


bem certo porque a defesa do vencedor 
estava excessivamente adiantada. 

Em Luanda, os «Nacionais» 
de Finns» e de «Snipes» 


Sob a arbitragem de Laurentino Ri 
beiro, os grupos alinharam e marcara 

CARVALHOS — Agostnho, Aug! 
(1), Prezas (2), F. Oliveira (5), Mou 
nhó (4), Afonso, David Matos e Bra: 
dão. 

TERMAS — Jose Pereira, Agostinho.) LUANDA, 5 — Decorrerão nas águas 
Barros (1), Fernandes, Morais (1), Rodri- | ge Luanda, de 12 a 20 deste mês, os Cam. 
gues, Cristino “e” Correia. peonatos Nacionais de «Finns» é de aSni- 


MINAS DA PANASQUEIRA E | Os campeonatos têm a sua organização 


a cargo do Clube Desportivo Nun'Alva- 
Tes, desta cidade, por delegações que lhe 
branco não precisou | foram conferidas pela Federação Porti 
do ue estocar na másima” força para | guesa de Vela e pela Associação Provin- 
esto jogo, dado que para além da supe- | cial de Desportos —L. 


rioridade técnica do seu grupo, tinha já 
RAGUEBI 


à enorme vantagem do jogo da primelra 
Datas de torneios e jogos interna- 


mão em que vencera por 16-0, 
cionais do raguebi português 


Assim não se deslocaram Leite e Ma- 
galhães o que não impediu que o grupo 
portista ganhasse o jogo por grande 
margem. 

Ao intervalo o Porto vencia por 6-1. 

Sob a arbitragem de José Luciano, de 
Leiria, os grupos alinharam e marcaram: 

F. C. DO PORTO — Moreira; Vitori 


Em princípio, forum estabelecidas para 
torneios de jogos internacionais as se- 
(2, Valentim (ai Hernâni (4), 3. Bar- | guintes datas: 17. 18 e 19 de, Fevereiro, 
osa (9) «e Branco. à | para o Torneio Ibérico; 26 de Março para 

M. PANASQUEIRA — Tavares, Neca, Jos jogos Portugal-Espanna, em seniores 
Adelino (1), Neves (1). e César (1) Je juniores; 16 de Abril para 0 Portugal- 

Para úncta teria Jósião Renda elto | vErança; 7 de Maio para o Portugal-itá- 
Jogos da primeira mão da ce ão: | la: 21 de Mato para o Portugal 
minatória: Carvalhos-Porto nia. As datas do Portugal-França e 
-A, de Espinho, tugal-Roménia ficam dependentes de pa- 


AUTOMOBILISM 


JOSE SIMÕES CARNEIRO 
ALBERTO  LAGES é 
JORGE PEREIRA DIAS 

Toram os vencedores 
do Rali do Fluvial 


0 COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Está 4 venda em todas as 
tabacarias Quando estiver es- 
gotado em algumas, os aossos 
encontrá-lo 


leitores poderão 

oas seguintes : 

TABACARIA DOS KESTAU- 
RADORES 


De colaboração com à Comissão Des- 
portíva do Parque de 5, Cactano, realizou 
o Clube Fluvial Portuenso o «cu primeiro 
ali, interessante organização, que podo 
constituir o primeiro passo para a for- 
mação dosta secção dentro do popular 


é prestígioso clube. A TABACARIA MONACO 
A prova, quo teve a partida junto 


e ROSSIO, 21, 
da Piscina, registou quinze inscrições, 
fas desistiram, três Concorrentes, DO]O | — === mmmemmmo comem 


que partiram eômente 12 automobilistas. 

Estes percorreram 39 quilómetros em 52 Em Luanda a Polícia 
5) 

Judiciária 


minutos, depois de passarem pelo Posto 
Núntico, Granja e Carvalhos, onde se 
encontravam instalados os nostos de con- 
trole. 

A chegada no Parque do 8. Cactano 
decorreu com o entusiasmo habitual, rea- 
lizando-so neste recinto, com início pelas 
15,50 horas, a prova complementar, de 
parícia e de velonidade, 

No final, o júri apurou a seguinte 
olasaificação : 


combate incansavelmente, 
a gatunagem 


LUANDA, 6—A Policia Judiciá- 
ria empenha-se actualmente num 
combate incansável à gatunagem, 
tendo localizado, numa semana, 
penas, cerca de 25 aparelhos de 
rádio, gravadores, fogões a gás, 
cadeiras de varanda, armas de 


OLASSE D 


1.º— José Simões Carneiro 
2.º — Laureano Barrosa, 


OLASSE E 


FALECIMENTOS 


D. Leoror da Conceição Campos 


Na sua residência, Avenida Fer- 
não de Magalhães, 2717, faleceu, on- 
tem, após prolongado sofrimento e 
confortada com todos os Sacramentos 
da Santa Igreja, a sr.* D. Leonor da 
Conceição Campos. 

A saudosa extinta era esposa de- 
dicada do sr. Homero Soares de Cam- 
pos (colaborador da Hoechst Portu- 
guesa, Ld), mãe amantissima da 
menina Maria Amélia da Conceição 
Campos, irmã do sr. José Maria Ri- 
beiro, casado com a sr D. Maria de 
Lurdes Ribeiro, cunhada das sr. D. 
Palmira de Jesus Campos Carvalho, 
casada com o sr. Serafim Neto de 
Carvalho, e JD. Maria Albertina 
Campos, 

O funeral realiza-se amanhã, ter- 


fogo e outros utensílios, num valor 
total de 200 contos. 

No decurso das suas rusgas, a 
Polícia detectou uma quadrilha, 
formada por rapazes com idades 
entre 20 e 22 anos, que se dedica- 
vam especialmente ao furto de 

| objectos deixados no interior de 
automóveis e moradias desabita- 
das. —L. 


— Alberto Lagos 
2.º — Mário Proenca 
30 — Moisés Santos. 


OLASSE H 


1.º — Jorge Pereira Diaa 

— António Olivelra Macedo 

3.º — Mário Barbosa Cardoso 

4º — Vitor Pereira Dias 

Tnía Ribeiro da Silva 
60 — Tosé Novate 

7º-— Jorge Coelho da Bocha. 


ca-feira, às 11 horas, na capela do ce- 
mitério de Agramonte, onde serão ce- 
lebrados os responsos, saindo o fére- 
tro vinte minutos antes da residência. 

A cargo da casa Armando Brites 
(Aguas Santas). 


Professor José Ferreira - Moreira 


Na sua residência, Rua do Infante 
D. Henrique, 40, Rio Tinto, faleceu, 
ontem, o sr. professor José Ferreira 
Moreira, com 72 anos do idade, ca- 
sado com & sr* D. Joaquina Álves 
das Neves. 

O seu funeral realiza-se hoje, às 
15 horas e 30 minutos, da sua resi- 
dência para o cemitério de Paranhos, 
no Porto. 


José Rodrigues Pinto 


VALADARES. 6 — Faleceu n sr, José 
Rodrigues Pinto, antigo atleta e que 
actualmente exercia as funções de conti- 
nuo do F. C. de Valadares, 

O funeral realiza-se amanhã, segunda- 
-feira, ás 18 horas, da sede daquela co- 
tectividade para o cemitério paroquial. 
—c. 


Albano de Azevedo Oliveira 


PONTA DELGADA, 6 — Faleceu, com 
89 anos, o sr. Albano de Azevedo Olivei- 
ra. q presidente da Associação Co- 
mércial de Ponta Delgada e da antiga 
Caixa de Crédito Micaelense. 

Era pai de D. Maria Teresa Oliveira 
Cymbron. D. Maria Emília Oliveira Ro- 
drigues, Albano Fre'tas da Silva Olivel- 
ra e Luís Alberto Freitas da Silva Oli- 
veira. —ANT. 


ea 
Aterrou de emergência 


em Lourenço Marques um 
avião da «Nasa» 


LOURENÇO MARQUES, 6 — 
Um avião «DC-A», pertencente à 
«Nasa», aterrou de emergência no 
Aeroporto Gago Coutinho. 

O aparelho parece ter largado 
da base de rastreio, das Mauri- 
cias, para Joanesburgo, quando, 
por avaria mecânica, fot forçado 
a desviar de rumo para aterrar 
de emergência em Lourenço Mar- 
ques. 

“Após a reparação da avaria, o 
aparelho rumou o seu destino. —L. 


VENDA DE CORTIÇA 


A Cuuipanhia dor Cumiunoe de terre 
Portuzueses moeito propostas até às 16 
horas do dia 2? do corrente vara » 
compra da cortioa extraída doe seu «o 
hreiroe no oorrênte ano a anal «+ 
encontra depositada nas sermintes esto 
"des onm total de cerca 8,000 arroba 
Arrobas 
Bombarral 700 
aso 
«70 
200 
230 
295 


Lousado 

Rarrmelas 

As condições de venda encontram-se 
patentes naquelar estações e do Depar 
tamento da Via e Obras — Exploração 
Agrícola — em Santa Apolónia, Lisboa. 
onde ser prestada annlauer informação 


TRIBUNAIS 


* RELAÇÃO DO PORTO 
DISTRIBUIÇÃO EM 2 DE NOVEMBRO 


1.º espécie — Porto — 2.9 Vara — Branca 
Aldo Lopes e outros com Empresa Industrial 
Gráfica do Porto, timitoda, — Ref. juiz À, 
Albainha; ];3 sseção, 

Porto — 2.6 Juizo — Manuel Pereira Ramos 
& outros com Sacor. — Rel. juiz A. Amorim; 
2.º secção. 

.Porio — 5.º Juizo — Joaquim Alves Mo- 
reiro, mulher e outros com Socor, — Rel., 
juiz F. Lopes (um imp. A. Campos; 2º secção. 

2º espócio — Santo Tirso — Abílio de 

Sousa Braga e mulher com Moria José do 
Silva Maio e outros. —"Ret,, juiz J. Monte. 
negro; 2.º secção. 
- 39 espécie — Arcos de Valdevez — Ave 
fino Socres Bernardes com dr. António de 
Almeida Forio Lima e esposo. — Rel. juiz 
R. Guimarães; 1.º secção, 

Arcos de Voldevez — Avelino Soares Ber. 
mordes com dr. António de Almeida Faria 
Limo o esposo. — Rel. uiz C, Romalho; 
1.9 secção. 

Ceforico de Basto — António Corlos Cor 
deano Castro e mulher com Manuel Angela 
Monteiro do Lemos e mulher. — Rel., juiz J. 
Montenegro; 2.º secção, 

Porto — 6º Juizo — Conservador du 2.0 
Secção da 2º Conservatória do Registo Pro 

3 1.9 secção 


Sousa; 1.º secção. 


Moncorvo — José Vacas Tabernero e outros 
com o M. P, — Rel, juiz 5, Ribeiro; 1.º secção 

“Recurso Administrativo — Guimarães — Fá 
brica Têxtil de Vizelo, Lda. com o Câmara 
M. de Guimorões. — Rel, juiz S, Ribeiro; 
1.9 secção. 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 4 DE NOVEMBRO 


Ponte de Lima — Apelação sumário 
— João de Lima Novo e mulher com 
José de Sousa Fornelos, mulher e outros. 
— Provido em parte, 

Penafiel — Recurso penal — José Pinto 
de Bessa Leitão com Rodrigo Ribeiro e 
o M. P. — Provido. 

Porto — Execução de sentença (Inct- 
dente) — O Ex. Procurador da Revú- 
blica com António Novais Fernandes e 
Maria F, da Silva, — Concedido o exe- 
quátur, 

Porto — Tribunal Central de Menores 
— Apelação cível — Gustavo de Antas 
e Castro com Amélia Vitória de Mesquita 
C. e Castro. — Confirmada. 

Chaves — Apelação cível — Muria da 
Glória Miranda com Serafim Fertetra e 
outros. — Confirmada, 

Paços de Ferrera — Agravo efvel — 
José Ferreira Souto, mulher e outro com 
Joaquim do Couto e Silva, — Negaro. 

Porto — 2º Juízo — Apelação cível 
(Incidente) — Joaquim Pereira dos San- 
tos e outro com Sacor — Sociedade Anó- 
nima C, Refinação Petróleo em Portugal. 
— Alterado o efeito do recurso, 

Arcos de Valdevez — Agravo civel — 
O M. P, com Maria Isabel Pereira cia 
Cunha e outra. — Negado. 


Ponte de Lima — Recurso penal — 
Mara Gonçalves Rodrigues com o M. P, 
— Negado, 


Porto — 4 Juízo — Agravo cível — 
Soledade Industrial de Calçado Superins, 
S,A.R.L. com Alberto Samuel Saintz e 
Edward White e outros. — Provido. 

+ Valpaços — Apelação civel — Maria 
Abelha e outros com Cândida de Jesus 
Leite. — Revogado. 


DISTRIBUIÇÃO EM 4 DE NOVEMBRO 


1º espécie — Porto — 2» Vara — 
Carlos Voss com Math Hohner A. G, — 
Rel. juíz A, Soares; 2.º sécção. 

Barcelos — Eduardo Sousa com Maria 
Eugénia Vilas Boas A. A. de Carvalho. — 
Rel. juiz J. Montenegro; 2.º secção. . 

* Porto — 1.º Vara — Dr, Armando Dias 

Tavares com Dr, Menuel “Pinto Félix 
Carneiro da Frada e outro. — Rel. juz 
P, Costa; 2.º secção, 

2º espécie — Porto — 3º Juizo — 
Gomes & Companhia, Limitada com Fun- 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O primeiro-ministro lan Smith | À polícia da União Indiana 


a E carrega sobre os que se queixam 
apresentou à Grã-Bretanha 


propostas firmes e definitivas C (0) NTRA A F O ME 


e numa série de recontros 


já mandou 200 manifestantes para os hospitais 


NOVA DELI, 6 — Mais de 200 
pessoas ficaram feridas durante O 
fim-de-semana numa série de re- 
contros entre a polícia e manifes- 
tantes em várias cidades do Es- 
tado de Uttar Pradesh (Norte da 
India). 

As manifestações mais violentas 
registaram-se em Allahabad, berço 
da família do pandita Nehru e do 
primeiro-ministro, sr.* Indira Gan- 
dhi, e em Meerut, a 60 quilómetros 
apenas de Nova Deli. 

A situação continua, entretan- 
to, tensa, no Estado de Andhara 
Pradesh (Sueste da India), onde 
se verificaram, durante toda a se- 
mana, tumultos para impedir o 
Governo central de renunciar à 
construçio duma nova unidade 
siderúrgica em Visakhapatnam (a 
meio caminho entre Calcutá e Ma- 
drasta). Setecentos estudantes da 
escola de engenharia de Waran- 
gal observaram, hoje, uma greve 
de fome colectiva. Noutra loçali- 
dade do mesmo Estado, os estu- 
dantes queimaram em efígie O 
chefe do Governo indíano, sr. 
Indira Gandhi, durante uma mani- 
festação organizada. para. reclamar 


O governo da 


huatemala 


está perturbado derido à vaga j 
de terrorismo que assola O país 


CIDADE DA GUATEMALA, 6 
—O Governo guatemalteco pediu 
ontem <a colaboração da popula- 
ção para restabelecer, râpidamen- 
te, a paz e a tranquilidade pertur- 
badas pela recente vaga de terro- 
rismo que tornou necessária a ins- 
tauração do estado de sítio», 

No seu apelo, as autoridades 
lançam sobre os guerrilheiros 
comunistas e alguns sectores da 
extrema direita a responsabilidade 
pela actual situação no país. 

Noutro apelo «cordial e patrió- 
tico» à Imprensa, o Governo da 
Guatemala pede gos jornais para : 
se absterem de divulgar informa- 
ções ou comentários «que sejam ] 
de molde a desorientar a opinião 
pública e 'a criar um clima artifi- 
cial de mal-estar». — F. P. 


para resolver a crise da independência 


da Rodésia 


SALISBURIA, 6 — O primeiro- 
-ministro, Ian Smith, afirmou que 
a Rodésia apresentou à Grã-Bre- 
tanha propostas firmes e definiti- 
vas para resolver a crise da Inde- 
pendência, que dura há um ano, 
deixando a próxima jogada aos 
ingleses. 

As propostas conter-se-iam. na 
resposta entregue na passada sex- 
ta-feira à missão britânica em 
Salisbúria, às últimas propostas 
de Londres. 

Numa entrevista dada ao jor- 
nal «Sunday 2.ail», Ian Smith não 
refere pormenores das contra-pro- 
postas apresentadas pelo Governo 
rodesiano, afirmando no entanto: . 
«Não são propostas vagas. São tão 
firmes e definitivas como as pro- 
postas britânicas» e acrescentou 
que ambas as partes deixaram uma 
à outra margem para manobras. 

A mensagem rodestana respon- 
de assim à proposta britânica en- 
tregue a 5 de Outubro por estr» 
Morrice James, enviado especial 
do Ministério das Relações com a 
Comunidade Britânica. De uma 
maneira geral estas propostas bri- 
tânicas têm sido consideradas as 
derradeiras à apresentar pelos in- 
gleses antes de tomarem o cami- 
nho de solicitar à ONU sanções 
obrigatórias contra o regime de 
Salisbária. 

A cinco dias apenas das come- 
morações do primeiro aniversário 
da independência da Rodésia, Ian 
Smith velo a público declarar que 
os problemas que o país há-de vir 


a construção da fábrica de aço. 
—F. P. 


a enfrentar no ano que vem não 
devem ser muito diferentes do que 
os que encarara desde Novembro 
passado. 

Entre os observadores informa- 
dores considera-se que o Governo 
rodesiano continua a procurar ga- 
nhar tempo e a tentar que a ini- 
clativa britânica de pedir a inter- 
venção da ONU se faça o mais 
tarde possível, —R. 


MATHILDA DANÇA 
À VALSA SOBRE O GELO 


O Circo Oficial de Moscovo, que 
está, actualmente, em Amesterdão, 
na Holanda, conta, em as suas vá- 
rias e numerosas atracções, uma 
ursa que, além de prodigiosa pati- 
nadora no gelo, é extraordinária 
valsista. O plantigrado, que é do 
belo sexo e se chama Mathilda, 
encanta os espectadores com a 
proeza, de que esta gravura dá 
uma, imagem. O par de Mahtilda 
é o seu domador. 


Até os elefantes esfomea- 
dos assaltam os caminhões 
de transporte 


DALTONGANJ BIHAR (India), 
6 — Elefantes selvagens, que a fome 
e a sêéde obrigaram a sair das flo- 
restas armaram, há pouco tempo, 
uma emboscada a um camião carre- 
gado de cereais. 

Conta o motorista do camião que, 
um dos elefantes se atravessou na 
estrada, obrigando a viatura a parar, 
enquanto outros seis, saindo das ma- 
tas vizinhas, devoraram o carrega- 
mento de cereais que o camião trans- 
portava. 


— TD — 


Norciário Regioso 


O motorista eo seii ajudante cor- | NOVEMBRO, 8 — Terça-feira — 
reram à esquadra de polícia mais| Da féria, 4 cl. — Missa do Domingo ] 
próxima, tendo um guarda consegui- | Precedente sem Glória, oração 2.º dos 
do forçar os elefantes a fugir com | Santos Mártires, sem Credo, Prefácio 


um disparo de vários tiros de pólvora | Comum. 
seca. —R.. a E Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas das Desamparadas, das 
10 às 11 horas; do Bonfim, das 10,30 
às 13 horas; das Almas de S, José 
das Taipas, das 10 às 15 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6,30 às 17 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje às 19 de amanhã, 
pas Missionárias de Nossa Senhora 
da Eucarístia; e, na província, ama- 
nhã, na igreja de Rossas (Atouca). 
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= Morreu com 88 anos O último 


do famoso escritor 

Charles Dickens. 

LONDRES, 6-—Com a ida- 
de de 88 anos, faleceu ontem 
- à noite, na sua casa de Lon- 
dres, o último dos netos: de 
Charles Dickens. Henry Char- 
les Dickens, nunca chégou a 
conhecer o seu ilustre avô, fa-. 
lecido em 1870. Seu pai, era o 
sexto filho do escritor. 

A sr. Mónica Dickens, que 
se encontra nos Estados Uni- 
dos, deve chegar amanhã a 
Londres, por via aérea, A sr.º 
Mónica Dickens perpétua a 
tradição literária da família, 
tendo já publicado vários ro- 
mances, com assinalado êxito, 
— F. P. e ANL 
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SERVIÇO INTERNACIONAL 


HOKAHIO DOS COMBUIOS 
PURTUGAL E FHANÇA 


Comunica-uos a G. +. que desde » de 
Abril O serviço internacional 

entre Portugal-Espanha-Franca e vive 
-vêrso passa e ter o seguinte horário : 


20 D. [Lisboa (St.e Apolônia) 
peito qu ago 


DERA AP RSRS 
E Um Emirado do petróleo 
E emitiu uma série de 


iSELOS 


E em que figuram o Papa, 0 
general De Gaulle e o 
presidente Nasser 


” 


E 
ZE nessEco 


Es] 


e 


ES 


Ed BAHREIN, 6 — As efigies do 
Papa Paulo Vi, do general De 
x Gaulle e do presidente Nasser. 
figuram na última série de selos 
e dedicada aos principais chefes 
de Estado contemporâneos, De 
notar que, nesta emissão, a rai- 
nha da Inglaterra cedeu o 1 
ao seu primeiro-ministro Harold 
Wilson. 
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urgoneta que caiu num barranco 
duma altura de seis metros 
=D CONDUTOR FERIU-SE LIGEIRAMENTE 


Cerca da meia hora, registou-se deu origem a que caísse por um 
no lugar de Reguengo, Alfena, Va-| barranco, duma altura calculada em 
longo, um aparatoso acidente de via-| cerca de seis metros. Na queda, a 
cão, do qual resultou ferimentos| furgoneta incendiou-se e só parou 
para o condutor duma furgoneta. debaixo da referida ponte, depois 

De Ermesinde para Alfena, na/de ter dado várias voltas sobre si. 
estrada de Santo Tirso, segula, se- O estrondo causado pelo apara- 
gundo parece a boa velocidade, a| toso acidente atraiu ao local muitos 
furgoneta ST 13-96, conduzida pelo | populares, que logo trataram de so- 
comerciante José Miranda Madurei-| correr o condutor do veículo, Entre- 
ra, de 25 anos, solteiro, morador na | tanto, a pedido, chegou ao local uma 
Rua de Carteado Mena, Mafamude, | ambulância dos Bombeiros Voluntá- 
Vila Nova de Gala. Em dada altura, | rios de Ermesinde, que, prontamente, 
mais prôpriamente junto da ponte| conduzia o sinistrado ao Hospital 


O PROBLEMA 
sobre o rio Leça, conhecida pelo de | Escolar de S, João. 


D (0) (o! R I A D (0) R «Cabeda>», o automobilista não segu- Muitos comentários se teceram 
A rou o veículo numa curva, o que| em relação ao acidente, mas a ver- 

DE ALIGATORES dade, felizmente, 6 que não. se che- 

garam a confirmar. 

O veículo — esse, aim — ficou 

praticamente destruído. 

No referido estabelecimento hos- 
pitalar soube-se, mais tarde, que o 
motorista havia sofrido traumatismo 
craniano, pelo que ficou internado 
na Sala de Observações, não sendo, 
porém, de gravidade o seu estado. 


“mas especializadas, o o a j É dida ” al 
petroliferos do Golfo E É A , 

multiplicam as suas emissões. Só 
no Dubai apareceram já 
50 selos diferentes. — F. P. 


x 
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O noivo faltou à ceri- 
mónia do casamento, 


A «Pasionária> 
acusa 


com grande violência 
a política chinesa 


MOSCOVO, 6 — Dolores Ibar- 
ruri, a dirigente comunista espa- 
nhola que se encontra exilada em 
Moscovo, num artigo publicado, 
hoje, pela «Pravda», condena a 
revolução cultural na China, 
classificando-a de «explosão de 
ntilismo e de impotência de pe- 
quena burguesia». 

«La Pasionária» compara a: 
destruição de monumento e obras 
de arte chinesas, feita pelos jo- 
vens guardas vermelhos, com os 
esforços dos operários espanhóis, 
para salvarem os tesouros artis- 
ticos da Espanha, durante a 
guerra civil. 

«Será possivel considerar 
como revolução cultural proietá- 
ria a destruição deliberada de 
monumentos da cultura chinesa, 
sod o pretexto monstruoso de 
que a au origem é feudal e dLur- PARTIDAS 
guesa? — pergunta a autora no É 
seu artigo, acrescentando: «E di- A á Rr : as Tão 
ficil imaginar algo mais infantil » 3 y he s F x 
e antimarzista do que essa cha- span dtsotia NIDA DDD je no (Gita 
mada revolução cultural prole- Esta carreira recebe gação direota de 
tária! Só um individuo de ima- Guimarães “o, Fafe." 1/08 ligação. directa 
ginação doentia poderia pensar parada trará sa q 
em destruir, em nome de uma GUIMARÃES-FAFE 
revolução cultural, monumentos PARTIDAS 
tais como a Capela Sirtint do 
Vaticano, a Pietd, o Palácia de 
Alhambra, a Mesquita de Cordo- 
da, o Escorial, o Prado, o Lou- 
vre ou o Palácio de Versalhes». 

Dolores Ibarruri, acusa os di- 
rigentes chineses de lançarem a E pe ” 
juventude do seu pais no chau- ; E h A iu! 
vinismo e no fratricidio, e diz: 7 RAS a Po (» rr Basto (0) De L.de Ooo 
«A panda devolução Dao “ NA . Enoro ado do Er alia de nato 
proletária não é de modo algum aimbro, (o) Kilg Soa 
uma revolução e muito meros prada hs 0,80: (Me rg 
uma revolução proletaria mas ' 
pura e simplesmente uma explo- 
são de niilismo e de impotência 
«pequeno burguesa» perante as 
dificuldades naturais que surgem 
durante a edificação do socia- 
“lismo. 

O objectivo da campanha é, 
.em parte, o de suprimir o des- 
contentamento crescente que 
existe no país, em virtude do 
malogro interno dos dirigentes 
chineses, a qual conduziu ao iso- 
lamento da China»; — R. 


Em PONTE DO LIMA 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No Largo de Camões e no 
estabelecimento Nogueira, Sucr, 


mas os canvidados e a 
noiva não dispensaram 
o banquete 


CALATAYUD (Saragoça), 6 — 
Cansada de esperar inutilmente 
pelo noivo, uma jovem espanhola, 
de 36 anos, resolveu desistir de He 
casar, não dispensando, no entanto, 
de comparecer ao banquete prepa- 
rado para depois da cerimónia, o 
mesmo sucedendo aos seus convi- 
dados. 

Desta feita, a noiva não se ca- 
sou, mas tomou parte no banquete, 
tal como tivesse dado o sagrado nó. 

A nolva não deu qualquer expli- 
cação para O inesperado e insólito 
desaparecimento do que se propu- 
nha ser seu marido no momento 
derradeiro, — 


UM MENINO DE DOZE ANOS 


MORREU 


num hospital francês 
lepois de ter estado cinco anos 


EMPRESA 
João Carlos Soares & Filhos, Lda. 


SEDE EM GUIMARAES 
Concessionários de carretr; 
portes Urban. 
da sede do Concelho 


POVOA DE LANHOSO-PORTO 


EM ESTADO DE COMA 


CHARLEVILLE, 6 — Depois 
do ter estado cinco anos em estado 
de coma, um jovem francês de 18 
anos acaba de falecer, no Hospital 
de Rethel, nas Ardenas, 

Depois de operação a uma hér- 
nia, a que foi submetido em 24 de 
Março de 1961, o pequenito Herve 
Lambinet, de Tagnon, Ardenas, en- 
tão com a idade de 6 anos, foi 
ima de uma síncope. Com mas- 
sagens ao coração, o médico con- 
seguiu fazer bater de novo o cora- 
ção da criança, mas esta mante- 
ve-se em estado de coma. 

Apesar de todos os cuidados re- 
cedidos, quer em Rethel quer num 
hospital de Paris, o rapazinho não 
pôde mais vir a si, Alimentado 
com uma sonda, crescia quase nor- 
malmente, e us pais, que o visi- 
tavam diáriamente, tinham espe- 
ranças "no seu regresso à» vida: 
Mas o jovem Herve morr 4 hoje. 
Tinha feito 12 anos a 7 de Outu- 
bro. —F. P. 
do do Desenvolvimento da Mão-de-Obra. 
— Rel., juiz P. Costa; 2º secção, 

3.º espécie — Porto — 1* Vara Cal. 
das & Companhia, Limitada com Deolinda 
Caldas Moreira da Silva e Sá, — Rel, 
juiz A. Campos; 2.º secção. 

Macedo de Cavaleiros — Teresa Bar- 
roso de Menezes Pegado com a Câmara 
Municipal de Macedo de Cavaleiros. — 


Rel. juíz F. Lopes; 2. secção. ) 
Feira — Manuel Ferreira Marques e 7 


mulher com Adelino da Silva Carvalho. 
. PRAIA DA AGUDA 


> Rel. juiz F. Gareia; 1. secção. 
Barcelos — Maria Eugénio Vilas Boas 
O Comercio do Porto 
& vendido pelo sr. João 


A. da es fora oc Eduardo Sousa. 
Malícia. 


Vato 
6.50 (e) 


a ão do 


Bro; 
vi Cirroirás extraordinárias às 4% q 6.º* 
feiras, diga de mercado em Fats e Guim. 


GUIMARÃES - P. DE LANHOSO 


Póvoa de Lanhoso — Partida 14 horas; 
Guimarhe; Partida 15 horas; às 6, 
(Guimarães — Partidas 8,30; 12,30) 

18,40, Póvoa de Lanhoso — Partidas 

u 15,90; 17,80; Ag 6.º feiras, Póvoa de 

“| Lanhoso 7,45; 10,10; 15,00; 17, Guima- 
“| rãos — Partidas 0,30; 12,80 o 16,20 horas, 


O sr. Derek Hardinge é um inglês que, há tempo, mandou vir dois aligátores, 
macho e fêmea, da América do Sul, para fazer criação de tais répteis, do 
grupo dos crocodilos. O que ele não esperava era que os bichos em ques 
que alcançam o comprimento de cerca de cinco metros e meio, fossem tão 
prolíferos. Tendo começado pelo casal, o sr. Derek Hardinge tem, hoje, em 
casa mais de cento e oitenta. Como há-de resolver o problema de criar tanta 
bicharada, que, infelizmente para o seu criador, não fica do tamanho daquel 
que tem na mão e faz parte da numerosa prole que instalou, à falta de melhor 
“sítio, na própria tina do seu quarto de banho? Apesar da extrema dificul 
dade de resolver o problema, o criador de aligátores e sua mulher, que vemos, 
aqui, ao lado dele, mostram-se sorridentes. Daqui. por algum tempo, a casa 
dele terá mais répteis daqueles do que qualquer rio de país equatorial. 


a, Hr, do Oomórci 
Avonida Marechal Carmona — 


— Tolot. 62591 
mões, 63 — Telef. 26470; Póvoa de La- 
nhoso — Tolef. 95182; Caldas das Taipas 
|— Tolor, 47935, 


ASSINE <O) LAVRADOR» 


juiz M Pais; 2.º secção. 
4* espécie — Porto — 4º Juizo Cs 
reccional — Isabel Carneiro da Silva com 
o M, P. — Rel. juiz R, Guimarães; 1º 
secção, : 


14 Segunda-feira, 7 de Novembro de 1966 


O Comércio do Porto 


DUFFEL - COATS E MARINE-COATS 


PARA RAPAZES E RAPARIGAS 


O MELHOR ABAFO — IMPERMEÁVEL — PARA A ESCOLA OU LICEU — O MAIS PRÁTICO 
EM ExcLusivo: CONFECÇÕES GENTLEMAN-— PORTO 


EMPRESA 
João Carlos Soares & Filhos, Lda 


SEDE EM GUIMARAES 
Concessionários dé carreiras 
dos Transportes trbanos na 
área da sede do Concelho 


GUIMARÃES-BRAGA 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


Das 15 às 19 horas — Curso Unificado 


da Telescola — 1.º Ano — Lingua Portu- tistao noje de serviço permauente 
; Desenho; Matemática e Francês. | às seguintes farmácias : 
.* Ano — Matemática; Educação Fisica; 


Francês: Lingua Portuguesa e Desenho; 


R.SPaulo 121 Lisboa « Porto R M Silveira143 CR Infant 180: rlejontas e Godi PD ria 


À PARTIDAS 

são e Agenda da Praça; 19,50: qRobinson Et Ped Braga 

Ecusoêa: 20.20: Momento, Desportivo; 20 7 E, UNCO TEM 

e arrocel Mágico; eral Reser- ES o 7 

vada — programa de divulgação é Infor Harundtera 77// Wario Ea IE co) 

mação da música e do bailado; 22: Tele- TEL 149 — LARGO DO PADRÃO 16 

Jornal — 2.º edição e Boletim Meteoroló- 52149 — 13.00 doou 
= fico: 2225: Parada, Musical, com o Con: : RESTA 15.00 4 

unto de Mário Simões. Realização de| | Anacleto de Barros, Rua do Loureiro, 5 

Henrique Pavão, 22,45: Selecção Policial; | 104 — Camera, Rua do Heroismo, 40 — | (a) SO se efectua às terças-feiras, 

«A Palavra Chaver — episódio da série | Canavarro, Rua da Restauração” 58 Rocebe e dá ligações para Fate, 

(O osantom, Apmesentacão de Artur Vara- | Confiança, Bus, de Santa Catarina. 060 =| povOA DE LANHUSO -UALDAS 

tojo; 23,60: Telejornal — 8.» edição; 24: é 

Meditação e Fecho. iredo, Lda. DAS TAIPAS 


PROGRAMA PARA AMANHA onte do PARTIDAS Eee! 
orais a No ent ua Póvoa de Lanhoso Ualdas das Taipa: 


Boletim meteorológico; às 21; Vamos ou-| , Das 15 às 19 horas — Curso Unificado | nida Fernão de Magalhães, 695 Padrão 
vir “Roni do Motors de haja De episódio | da, Tolescola; 1.º Ano — Ciências Geo-| (go), Largo do Padrão, “s42 — Parente, 
IN P:WA er: VN OP: NOM | ão foincim coma famíiia: imctesas; às | Erático- Naturais: Educação Física: Pran- | (ooo quo Boo ção psrto, sá o 
! 21,40: Qui fabo- | Cês; Lingua Portuguesa o Trabalhos Ma-| Mártires da Pátria, 163 - Sa de Barao 
ento; às 22,90 


nuais. 2.0 Ano — História Pátria: Traba-| Rua de Sá da Bandeira, 26 - Nacional: 16.00 y Ji. 
156 - Foz 18. 


lhos Manuais: Ciências Geográfico-Natu- | Rus Sonh T 1815 : 
[ os : raís o Francts; às 19: TV Educativa E aa) 19,46 (a) 20.80 (6) 
(o) às 22,40: Erancte. De Tel 7 E Em Gaia — Farmácia Serra do Pilar, 
do iNavêaip das Comédias; da  hgenda dá Pragas hs 79,00: “No | Eua de Antero de Quental — Barmáci | (0) Aos domingos de 1 de Maio o & de 
pp ALL da Prosrama dad rando dE Mulher: às 0; Motisbalos “=| Macedo Devezas entro 

ds po ico Nac Tio | Londres; ds 20,90: «Francis no Pais das]. Na 4rcuso - farmacia das Ólivetras,| - SEDE — Avinida Gondo de Margaride 
DOURO 2 às 20,45: O Carrocel Mágico e | Rus D. Afonso Henriques, Gis. 40158, Gorência 40093; Agêucia- 
e 3º PROGRAMA ; às 21,1 Em 8. Mamede de Infesta — fai ta | em Braga Pr. do Comércio, 4—Tel, 24693 


Desenhos Animads 10; iorama. mac! 
mto honvo: movimento de. entradas é Literário; às 21.80: Casei com uma Feiti- | Lino Correia, Avenida do Conde, 6171 | em Fafe Avenida Marechal Carmona — 


mtrad Aertra; da; ntação — Cdr ceira; dg 22: "Telejornal — 24 edição é E Telef. 49542: em Famalicão Eua Alse- 
Jaídne na /Dpsra, devido ;à, egitação do)! 5,8; Alerta da crndão Cr tim rotor lBSicos ds 2298: Latinas Ped a À Eco PS A hd 


mar, Amor», com Margaret Lockwood; às Varzim, Rua Dr. Caetano de Oliveira 20 
Portugal, programa dedicado aos turistas | de Amor», Em Matosinhos — Rocha Pereira. Ri 
E E 0,50: Telejornal — 8.º edição (últimas no-| | Em Matosinhos erelra, Rua) — Tolor, 62591: no Porto. Rua de Ca 
LEIXÕES far ra tícias); às 0,15: Meditação e Fecho, Brito Capelo, 438, mões, 65 — Télot. 26470; vóvos-de La 
; às 10,90 Em, Leça do Palmeira — Gramacho. | nhoso — Telef. 95182: Caldas das Talp 
ENTRADAS : ê às 11,20: Música Rua Pinto de Araújo, 4 — Telef. 47255, 


Não houve. Arco; ds 11,40; Música coral; Seto 
canções folclóricas; as 12: Sinal. horário T E M P 
saí — Noticiário e Revista da Imprensa — 
ica 


AÍDAS : 
Para LUISBURGO : vapor o espanhol) Cartaz dos programas; às 12,1 


: Músi 
«pego tag, lato com carga divers) da plano; a 1450: O) gosto pola músico: DA EMPRESA DE CAMIONAGEM CABANELAS, L.Da 


«COM PRAZER E LIBERDADE...» 


Com prazer e liberdade centenas de técnicos apoiados na expe- 
riência Renault conceberam o revolucionário R4, o carro mais 
funcional do mundo. 

Há nele uma nova ideia de espaço porque dispõe de uma mira- 
culosa capacidade de transporte e porque se arruma em qualquer 
“espaço difícil”, quer na cidade, quer no campo. E isto significa 
liberdade, 

Mas a segurança de condução, mesmo no limite dos 110 km/h, 
a economia do consumo (6 litros) e a ausência de lubrificação e 
de água são outras provas de liberdade que lhe garante um 
carro sem problemas. 

Não pense no seu R4. Ele resolverá todos os percursos com 
prazer e liberdade. 


E 
gamboim», cap. Pissarra, com cargo dl-) Música Sinfónica: às 18,84: Concerto pelos N A á E em 
vorsa. enestréls de Lisboa; <A Africa ES » MH RA 
"Pára ROTERDAM : o vapor holandés Oriental Portuguesa, até fins do terceiro Horário: a A NOVA PISTOLA GYRO-FLO 
Edis: » . lensteg, juartel do Século » palestra da série 7 4 
Airon GR ATenA  Eo o O coo ps palentta OR af ie VIMIOSO-MIRANDA DO DOURO-MOGADOURO-BAROA D'ALVA DEAR a 
Para LISBOA: o vapor português) Damião Peres; às 1430: Canções de 
«India», cap. Vasconcelos, com carga di-| Frohlich pelo tenor Ermst Hafliger, às Linhas n.º 18 — 19 — 25 — 150 kms. ALTO RENDIMENTO SEM 
md: Ê e 14,45: Obras de Leonard Bernstein: às > COMPRESSOR D'AR. 
“Para LONDRES : o vapor jugosavo 15,80: 1 lo Chopin; às 16:, Ópera cSoror PREUAREE RU MESAM ONO, AnSoimOnogada COMPRESSORES 
: ngelicas, cc) 68: s 
gisan Numranios, cup, Slavko, com carga) Angelica». de Puccini; às, 1668: Resumo /s 636, Gbcareinos 21,24 Garantia efectiva 
Para LISBOA: o vapor português Ez 3» : 2114 assistência imediata 
rba», cap. rã = . Om : 1 a - 
«Borba», cap. Matins, com carga diversa, nro lia al Sm Matnadas i 21.04 a 
Às19: dores: DO canto e os seus intérpretes, por Maria = PREANDANDO BOURO! 'n:45,40 tasltad ROTATIVOS, PORTÁTEIS, 85, - 
ira deb srrad nha hos arittal Holena de Freitas; às 20: Sinal horário — LisboaS Porto! Vercio 19,57 20,53 0 UU, 
e Noticiário — Boletim Dua» 1 as 19.25 1) e. 
Vento 8.2. (brando) e o mar um tanto Y Er Coricortos . perde 20,25 Partida 125, 250, 385, 600 E 900 CFM É 
agitado. | 21: O barítono Camille Mau- 14,8 : id a À ', da 
4 A : às 91,15: Música de Chi as 23: 55 né s Urrór | a o Sep Arado 
dido Brunhosinho EM 
E * bl ovi fe " oi caras atos . El que 
1 ; 3 ú : to E o k Oruzumento Varis TV RTçs pé! [odio 
ERP RR Sa voz, do no | Quarto crescente a. u : ERR rig oo ão apcontro GERE a" 
KR ITAA MARES Chegada 900 Mogadouro Partida todas as necessidades. 
s 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


Partida 910 MOGADOURO 


Obeguda 


Dia Preia-mar Baixa-mar 9.27 nstelo Branco - 
ISSORA NACI 5 ã 
O aa oa CIONAL 7— 11h29- 0h28  ah24-17h30 RO REA A a ia 
1º PROGRAMA a 8— DERA ão Chegada 1024 PREIXO DE E. À OINTA maior rendimento, eco- 
As 7; Abertura da estação — Carrilhõ a a E: Corn Partida 10,58 PREIXO DE E. À ULNTA | 16.40 E 
x Hino Nacional — Recumo do programa; acho, Proframe:" k 4º “Fino! Neclonnlh “o — "qh50-14h10 DOCS | srnda meio BAUCASO/A VE eso BRA nomia e longos anos de 
+05: Noticiário — Programa da mar serviço, 
mhã; às 8: Sinal horário < Noticiário — ç) » o E SU Nº ? 
Programa da manhã, asd Sinal” horário EMISSOR REGIONAL DO NORTE UEMPO FROVAVEL. EFECIUA-SE DIARIAMENTE REPRESENTANTE EXCLUSIVO 
— Noticiári 15: e TOBTA- o , 
as Progiama da mah; is A: Sinai RE ORA PARA HOJE Liga ao comboio n.º 6.012 com destino a Porto e recebe ligação do comboio | SOC. GILLCAR, LDA. 
rário — Música Ligeira Sinfónica; As 7: Abertura — Hino Nacional — n.º 6011 procedente do Porto tem ligação assegurada para a R. de $; i 
10,30: Rádio Escolar; às 10,50: O Quintet 705: P) dia o » ade Santa, Catarina, -591 
E Gn Fei 1 ta náo Petar Rádio, Escola, às Continuação do eo Sesi Barragem de Bemposta ' Tel. 85573-85574 PORTO VENDA OU 
= Noticiário e cartaz dos espectáculos; | 10,50: Programa de Lisboa 10: uace'ros e possibilidade. q z 
De ihdo., Música mo trabalho; às 1145: | Música no trabalho: às 1146: Confuntos | fomnoadas VORto frios ou nuderado | O COMBRCIO DO PORTO, pars Mogadouro. Bemposta e Miranda R. da Prata, 52 
Conjuntos Portugueses; às 12: Sinal ho-| Portugueses; às 12: Junção de emissores do Douro é transportado por esta carreira por ser a via mais rápida. Tel. 38361 - 34964 LISBOA ALUGUER 


rário — Noticiário e Revista da Imprensa le Lisboa — Revista da Im-| de sueste, 
= Resumo do programa; às 1 1.º] prensa — Desdobramento — Programa de É 
parte dum Serão para Trabalhadores; às : às 16.15: Rádio Escolar 

18: Sinal horário — Diário Sonoro — Bo-| 16,85: Programa de Lisboa I; 


lotim moteorológico; ls 19,30: Música, só | Programa da tardo; às 17; Por Terras de CAMINHOS DE FERRO 


música, às 14: 22º episódio do fomeuim end O Conjunto de Gergon 

«Uma família inglesas; 20: úsica | Filho: é SERVIÇU INTERNAGIUNAL 

de Espanha: às 14,30: '«O Espírito Sobre | às 18: Programa de Lisboa Lo be 19: | sE DIRECTO PURTO/VIGO PORTO 

as águas», palestra pelo dr. Videira Pires: | Noticiário Regional: : DR ESEO & SABADO 12 


dnbi$o: A, Pianista Bentrie de Sousa | de Lisboa E: 8 1; A 
os : Sinal horário — Noticiário | mento — Hino Nacional. h 
— Boletim meteorológico — Informação Acaba de estabelecer + nm servies 
da Bolsa — Resumo do programa: às 16 E 
e 15: Rádio Escolar; às 15,35: Festa Tro- 
às 15,55: Orquestras Ligeiras; às) As 
Jeso Pati Portugueses; às 16,30: | boa II; às 12: Junção de emissores oro 4 smranha), ddr sado E 
oticiário — Programa da Programa de Lisboa — Desdobramento nca 36; Oheti eo de 
Sinal horário — Noticiári Programa de Lisboa TI; às 17: 1 12.20; partido de Vigo he 19.45 chegada VEJAM NA PRÓXIMA QUINTA. FEIRA O COMUNICADO DA 
Danças; às <O | cão; às 18: Renhertura — Prograi a Valença he 2055: nhecada ao Porte 
Ultimo "Voo de Sacadura Cabral», pelo | Lisboa II; às 28: Emissor de Norte IT) Camnanhã) he 2552 


coronel Edgar Cardoso; às 1º — Programa de Lishoa II; à 1, MINHOTA 2 F E I 
rário — Noticiário Regional; às 19,10: | ramento. Porto (8 Bento) 
Atenção Luanda! às 19.15; Resumo do 3º PROGRAMA E 


programa — Orquestras e Conjuntos: às 2305: Pa a RUA DE CEDOFEIT, E 
19.3): Alegria no trabalho, programa da Emissor de M. F. II — Progra- | à Valença he 9.50: on A, 55—PORTO 


As 
FNAT; Às 20: Variedades em discos: às] ma de M. F. TI de Lisboa; às 0.50: Junção | (Oampanhã) 11,54: chegada ao Port 
20,30: Sinal horário — Diário Sonoro —| com Norte 1; à 1: Encerramento, 18 Rentor he 1200 


Suoção dirigida vor LUIS vucGA Feletune 22715 y 
Om nara 


A Da atra Qi rr er pes 


| | BOMBAS RIPÓLITO | 
$ PARA TRASFEGA DE VINHO ( 


) CONSULIE à 


a nova unidade industrias 
montad” com todos os 
requisitos modernos ! 


FÁBRICA DE PLÁSTICOS 
RAMIRES, LDA. 


- PARA AQUECER: 


Agêncio do Porto - OVAR 
BRANDY «CAMPÉLO»! dos Meio de sv, aim Telet. R2038/9 


ii rr rs rara a 


tita aa SS 
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- Com motor CASAL 
| — 50 eua Km EM 90 DIAS — 
Modelo estilizado 
| 

| 


Antiderrapante 
Rodas independentes 


| Porque será que o público 

) - A cá pro 
| prefere as motorizadas E.F.S.? 
De ; R 


É uma MÁQUINA DE ACABAMEN- 
TO superiormente fabricada nela 


METALÚRGICA DA ARRIFANA 
de LIMA & KEZENDE, LDA 
É manmocE — ARRIFANA — vv. À 


Dir er as nr e nas E 


CONFECÇÕES TELSTAR-vizeii 
EXECUTAM PRIMOROSAMENTE: CAMISAS NAS 3: GRANDES FIBRAS DO MOMENTO: 


E E ERGAL 


a et a e a e a e a a a 


| 
| 
| 
) 
| 


OGRAI de automotoras diárias entre 
ou ac) GRANDE ACONTECIMENTO! 
: Abertura — Programa de Lis: GALEGA jd: L 


FRISO PU3LICITÁRIO (rs ngm 20 eso 


DISTRIBUIDORES: 
SOCIEDADE DE MÁQUINAS 
( IM E R T E X E EQUIPAMENTOS S A.R.L. 
Rua da Constituição, 797 — Telef. 40171/7 — PORTO 
Rua do Salitre, 82 — Telef. 780594 — LISBOA 


ASSINEM 
«O LAVRADOR» 


UM «ACHADO» PARA 
OS ANDARES MODERNOS 


j 


A CIÊNCIA 
IMPÕE OS SEUS 
ENGENHOS! 


DA TERRA A Lua 9 


DE 


] 
j 
) 
) 
) 
Í 
! 
) 
) 
4 NORTE A suL 
j 
j 
j 
) 
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DE PORTUGAL 


A CIÊNCIA ESTÁ” 
A IMPOR 


Forro fundido especial 
Para quarto do banho de dimensões 
mínimas Higiénico, Prático, de fácil 
instalação Maior economia fo menor 
espaço, Esmalte Brilhante o inal- 
torável «vitrificado» 
Modelo exclusivo das 


OFICINAS METALÚRGICAS REGOR 
APARTADO 15 


ARRIFANA Vila do Feira j 
Telefone 28155 (P, P, €.) y 
e ts a cup 
A e ras mana 


O MOTOR ELÉCTRICO 


RABOR! | 


UMA FIRMA QUE SE IMPÕE NO FABRICO 
DE MAQUINAS, FERRAMENTAS É ACES- 
“ÓRIOS PARA A INDUSTRIA DE caiçaoo À 


PARA HOMEM E CRIANÇA 
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Uma das marcas mais Eee 

é e afamadas em todo o País, 
EU CASTRO & SÁ DA À! cm mr À 
N) SUNDIÇÃO DE UBTAIB y Fabricantes | 
CASALDELO $ 4 FERNANDO MARTINS COELHO i 
í S, JOAO DA MADEIRA | s ração A j 
í o onatanes ES j FELGUEIRAS j 


O Comércio do Porto 


VANTAGENS ria tono 


Segunda-feira, 7 de Novembro de 1966 15 


AUTO COMERCIAL OURO 


: 
Orgulha-se de apresentar dois novos 
) 
baratas, Rua de Cedofeita, 389. Precisa-se para serviço de escritório com prática de ficheiro tipos de viaturas para uma 

PE e RE ali 

ARMAZEM — ALUGA-SE | | TERRENO | | | dires Reponto: com icicagnes m que presto serviços, nova classe de automobilistas | 


Na Rua Hecóis o Mártires do Ankola | 4 çjsos o armazém ou garagem, com & Carta à Redacção ao n.º 189. 

edifício da Ordom da Trindade). Falar | ária do 090 m2., Junto à Rua de" Oliveira e 
na Secretaria da mesma Ordem. Montelro — Proto, 900 contos. Trata; Eua 
Sá da Bandera, 20-)0 Dt.s — Tel, 89423. 


VOLKSWAGEN 1960 É, 
Vende-se por motivo de rotirada para o 
asil, R. da Bouçn, 112 (à Ramada Alta), 


Último modelo, vende-se em estado de nova, para contabi- 
LIVRO, ANTIGOS — COMPRAM-SE 


lidade, folha de férias e facturação, Resposta ao n.º 188 
ES 
E e Pipe ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


vido, Escrever : Apartado 21 — Alcobaça, e Pete el Ceia TRANSAU9OES RAPIDAS 


A ROMAVEL SUNGA SOBRE PROPRIEDADES. em todo o Pais, a longo e curto prazo. 
o/ rádio, estofado a napa 380, Troco maie | |] Amortizações tacultattv +, 

pequeno. Rua Campo Lindo, 312. SUBRE AUTOMOVEIS, por prazo de 6a 18 meses. SO exigimos aset- 
ee | 9 natura do dono da viatura, Consulte nos, porque o seu problema financeiro será 
BACALHAU INGLÊS E TRIPAS imediatamente solucionado e! rigorory segredo e com o minimo ue encargos, 


Dora aaa CIBABTOL DO EORTO) ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autorizada 
S. JUDAS TADEU pelo Necroto-Ley 0.º 48.767) Reg 

GREGO E LATIM O EStioR Eai MTE cm Rua de Sá da Bandeira. 811 — PQ E T O — Telefones : 30101 e 85940 

Lecolona prof. dipl, em aerviço em vários 


colégios, individual ou em grupo, duranto PASSA-SE CAFÉ 


L tivo, Telefa, 26456 ou 47627. 
eetatam o Motivo à vista. Telefone 36335 


CURSOS DE GUARDA - LIVROS 


poa au, ne STE AUTOMÓVEIS FURGONETAS- CAMIÕES DE RETOMA 
FIRIro 


CACHORROS 
Pastor Alemão, com pedigree. Vendem-se, 

Teléfono 952786. 

MOBÍLIA DE QUARTO 


Saia, sofá-cama o maples, como novas 6 


JÓIAS — PRATAS — MOEDAS 
— BRILHANTES 

Santos Carvalho — JOALHEIRO 

de Santa Catarina, 35-35 — Telof, 


os novos Taunus 12M e 15M 


Estas duas recentes e do automóvel Vencedor 
criações da Ford alemã das 24 horas de Le Mans 
tornam-lhe possivel em 1966, permitiram, no 
deslocar-se acima idos seus seu conjunto, a criação de 
próprios meios... uma nova categoria de 
sem ultrapassar as suas automóveis-utilitários sem 
possibilidades. austeridade, luxuosos sem 
As melhores caracteristicas exageros. 


do Taunus 12M, 17M, 20M VENCEDOR ;m LE MANS 1966 


trícula ao 
STITUTO PORTUGUES DE CONTABI- 
LIDADE — Ruo Picaria, 362º = PORTO PRINCIPE ORGANIZAÇÃO J. 3. GONÇALVES, SUORS. 
Serviços AUSTIN — RILEY — PRINCESS 


— Tolofono 29134. 
R do Horoísmo, 333 — R. da Constituição, 25 — R do S. João de Brito, 18 


as e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
STAND CLEMENTE — PORTO = e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


ARMAZÉNS MATOSINHOS 


CONTABILISTA 8 Armazéns contíguos com a área 


O , , 
Aceita enoritas e verificações. Preços mó- | R qo “1.810 m3” cada um podendo “sor 
dicos. Onrta a esto jornal ao No 194, interligados. nã dora. Industrial pda 
Vila a 1 do porto de Leixões, 
SECRETÁRIA acabados de construir, Excelentes 


rafa Meo tmanta io dado | do. selóriação costa, Som, Juro 
Pei À Redacção no Nº 173, Pa Cara no desgasta = MATO. Importante Empresa do Porto admite, para lugar de 
futuro, jovem engenheiro electrotécnico de correntes fracas, 
de preferência com alguma prática. 
Resposta ao n.º 183 deste jornal, indicando idade, 
estado civil e número de pessoas a seu cargo, classificação 


universitária e experiência que possul. 


CASAS À RENDER 10 o/o 


WI 
RODA COMPLETA COM PNEU: ERRA je 


maitros do frento pára a rua, para 
demolir o construir prédios de rendi- 
mento. O que ostá, rendo coroa do 


Taunus 12M: Motor 4 eliindros em V, Taunus 15M$ Motor 4 elfindros em V, 
485 km/h, tracção à fronte, suspensão 145 km/h, 0-100 om 19,3 5, tracção à frente, 
McPHERSON, travões do discos, suspensão McPHERSON, travões de discos 


Pordou-se entro Vila Nova do Fama-[B 139 Contos anuaise=a 10%, vonde- 


loho o ondeixa, Partenoo a Pinto Lopes JR -se por 1.200 Contos, pela urgência, ES 
& Cs, Lda. Teloi. 91113 — Vale 8, Oosmo [À Negócio de grando futuro, Só trato 
Nova do Famalicão, com o intoressado na compra, | | 
tlfloaso a posso quo q entrogar, Carta a esto jornal ao N.º 186. | | 
Z 


ARMAZENS DO CASTELO Importante Empresa do Porto admite, para lugar de 
Rj Cormelir 6 Bro, futuro, jovem Licenciado com alguma prática de contabill= 


Em exposição hoje das 17 às 24 horas nos salões 
do Porto e S.joão da Madeira. 


AUTOMÓVEL SIMOA 1000, 1968 


| rádio, ostofos mapa luxo, como novo. dade comercial ou industrial. 
Vondese, Rua Oampo Lindo, 513, Resposta ao n.º 182, indicando idade, estado civil e 


DUAS MORADIAS número de pessoas a seu cargo, classificação universitária 


ietri: ossul. 
por 820 contos out, do à sasimentos «/.+ |] TeITEMO para Indústria alexporitnala! que! pois 
quartos, 2 quartos de banho, sala comum, 
quarto criada, cozinha, desponsa, garagem Vendo, na Madalena, Gaia, próx. 
e jardim, Boa Sra CG ao Largo da Cabine, projeo! Lda 
: Í 


mpo do Golf do MIRAMA! gado, o pago, incluindo, cálculos de 
cimento arma Indicado para edi- 
MOBÍLIAS ficar uma Sorralharia ou 
Quarto e sala do jantar Queon Anno; 0)À deiruria ou outra indústri VENDE-SE 

Trata-se duma verdadeira inovação introduzida em 
Portugal, o aquecedor a gás, denominado PROPAN, equi- 
pado com válvula de segurança e termostato, construído 


to t ohãio do molas; torno do a 
maple om nano o cholo de cspuma, mosa | “s606 ma Venda de Fio —MADEIRA USADA (de cofragens de construção elvil) | 

em móvel distinto e de requintado adorno, assente em rodas. 

É dotado duma placa refractária que lho permito um 


TRICICLOS 


para carga, 120 quilos 


ISENTOS DE CARTA 


MOTALI 


Rua Santa Catarina, 1228 
Telef. 41242 — PORTO 
Rua do Telhal, 12-A 

Telet. 587627 — LISBOA 


oristnl, eofú-cama e adornos, Vendo junto “Carta a cste jornal ao N.º 281. 
ESTRADA DE AVILHO 121 — SENHORA DA HORA 
ANDARES € Impostos do Porto Adaptável a qualquer tipo do botija do 13 Kilos. 


do contro, lleoralro, bengajetro, am forro DI. o =, tudo incinido, dovido à urgén- LENHA 
o 
on soparado. Ver das 10 dm 20 horas na 
alto rendimento de 3.000 calorias com um consumo mínimo 
ALUGAM-SE NA PRAIA DO SOL a Com o PROPAN está praticamente resolvido o problema das raturas frígidas. 
ARREMATAÇÃO é 


forjado, arca, piano, rompoiro, lustre em T CASAS DESMONTÁVEIS EM PAINEIS DE MADEIRA 
Rua do Costa Cabral, 691 —E 691, 
Tribunal ds Contribuições | J cito condimento de 3 
POR PERÍODOS A PARTIR DE 3 DIAS 


Para as galinhas 
UBE o conhecido 


O seu custo está considerado o mais barato do mercado e o seu acabamento e aspecto 
DESINFECTANTE ZA 


MOBILADOS COM TODO Q CONFORTO Faz-se saber que no dia 15 de No- n a ' : : 
ROUPAS, LOUÇAS, RTO. vembro, pelas. 15% horas, na Avenida impecáveis jamais poderão ser igualados. 
Fernão de Magalhães, 686 se há-de 
proceder à arrematação em hasta DISTRIBUIDOR GERAL EM PORTUGAL ; 
pública, em 1.º praça, pelo maior va- 
Jor oferecido acima do atribuído, dos 


dane à, sem inloado penhorados JOAQUIM TEÓFILO VALENTE 


cal que lhe é movida, sendo depost- 


rio :1 uina do tu | 
ao onde Da vem a quina ldem RUA CAMARA PESTANA, 424 E RUA DO AMPARO, 163/167, 


São citad: redo) incertos 
a dnncon Ego! doa E ISO Gita re Telefs, PPC 54801 e 50150 — PORTO 


zem de garantia real sobre os bens ACEITAM-SE AGENTES EM TODO O PAIS 


penhorados, 


efwwy 


FATIMA — 13 o 15 de cada mês e 408 
dominio. 


O Juiz de Direito, 


José Alexandro de Paiva 
Mendes Pinto 


HORÁRIOS DOS COMBOIOS 


AVISO IMPORTANTE 
Semuniomnos a U b. que conforme 
4 foi anunciado entraram em vigor no, 
dia 2 de Untubro corrente os novos horá- 
elos indicados nos cartazes afixados nos : k 
locais hanitonte, FATIMA — Dia de todos os Santos. 
Exceptuam-so, porém, em virtudo de ) ) ALGARVE 18 — Férias de Natal 


O Escrivão, 


Alvaro Albuquerque 


BLOCO RESIDENCIAL DUNAMAR * AVENIDA SALAZAR, 45 * COSTA DA CAPARICA GD) UA: tor sido deoretado manter-se para todo LISBOA — 26-12 — Pórias do Ni 
Informações: Rua Custódio Vieira, 2-8,-Dt.' * LISBOA * TELEF. 650065 / 860794 PNo RIA MA Toto NIM NES | o ano a hora do Verão, os borários dos U ALGARVE — 29-18 — Pasazum do Ano 
combolos ano estavam previstos para o » LISBOA — 29-12 — Passagem do Ano. 


2 ALGARVI 6-2 — Carnaval. 
O AUTORÁDIO DE GRANDE CLASSE NEVE” CEARA OA “Era eiaie S0 flor, 
Walter Cudell E: 


Iuear os previator nara a horn de Varão. 


vem comunicar ao Ex."º Público que a partir do dia 5 de Novembro de 
AUTO-MONDINE SE, IDA. 1966, a carreira Mondim de Basto-Porto e vice versa, passa a ter os 


LLIZ, 14 0 16-1 
CIROUITO MONTANHOSO — 28 o 501, 
3, 


poremantanemenmmmesneea: | | PREVIDÉNCIA PORTUGUESA 


a = B Novos Horários seguintes : a marão LO 158 
» ta - TEL. E) — 38:12 81, q921, 

E E (Associação de Socorros Mútuos ) | cu rreira: agia" do abs agido MONDE DE) BANS (Era Coal dsdar R.S? CATARINA,470- TEL.20649- PORTO Rna did 

E E COIMBRA SST HORARIO Alfredo Oliveira do Carvalho) ESUAMARÃO TURISMO LDA, 
x ; P| 2.º PUBLICAÇÃO Auto-Mondinense, Lda, PORTO (Avenida Rodrigues do Pretas) | MNNNNNNHNNAN ||); <) LAVRADOR» Tolbtonar +" SOB 8870". Biãog 
Cvoununo enmumuvo A FAMILIA da falecida D. HER- 


Temdo falecido o associado n.º 
7885 — Maria Cesária Pereira, resi- " k 
DR. SOUSA CAMPOS | | Gente que toi em Caldas da Rainha, | [Chez Part [Chez] Part asaidados (Cheg.| Part, [Cheg. Part. [Cheg,| Part. [Cheg.| Part. | Cheg.| Part. 


MINIA MARQUES CUNHA DE AN- 
DRADE, vem por esto meio mani- 
testar o sem reconhecimento a quan- 


MEDICO ESPEOLALISTA [a Direcção desta Mutualidade faz k 
o - [ 640) E E 3 E E do 
OUVIDUS, NAKIZ E GARGANTA | Público quo correm óditos de 30 dias, 2 parinipaa gen iapaided EA A Q U E Cc I M E N T 6) 
Otorrino do Sanatório D. Manuel 14 | à conter da data da segunda publi-) | 650) 680)17,40 17, será celebrada na Igreja Matriz de 
8 d o e ea »: 
“Polar” 27708 Eri OS aa | pabilitarem-so as pessoas que se jul. | [19 21511805] 184 | Santo Tirso na terça-feira, dia 8 do 
guém com direito ao subsídio del-| | 7,27] 7,27]18,17] corrente, pelas 12,15 horas, 


PRA RO ROA s fom cet ia | meme, YENTILAÇÃO 
DUENVAS DAS UKIANÇAS Coimbra, 4 de Novembro de 1966 
AR CONDICIONADO 
CASTANHEIRA DE PERA 


R. Sá da Bandeira, s64-8,0-10,=/l'el, 43240 
SOTELI-FERMA 


Porto. - | 700) - |m, - [1500] = Ji705) - |19, Setembro foi estabelecida, além das SOCIEDADES REUNIDAS DE ELECTRICIDADE 


O Presidente da Direcção 


E. 6. FERRO PORTUGUESES 


(Dr. Amadeu Rodrigues) 9.05/ 9,05] 


CS: SERVIÇO COMBINADO PARA 
0,05] ANSIÃO, AVELAR, FI- 
— | 9,59)20,29] GUEIRO DOS VINHOS E 


Bombons ARCÁDIA 


* O prazer de oferecer. 


CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE 


10,15] - 121,05] 


9x gênio, Soros, Camus articula, Jagelros da servico. combinado, mais, Quo E MECANICA, LDA. 
lecções, Partos, Tratamentos, Am- L x g a sagel le serviço combinado, mais uma 
cia Gon: Qui; + de enfermagero Bombons ARCÁDIA Dbenrações 3) n) Fi efe um aos domingos; b) Não se efectua aos domingos; 0) Só se efectua no dia 24 de e nos da [x = ç a 
Postos móveis com ki velar Eua Justino Tetxetra, 5400) 
Telofanne e e gram Baitotelolona * A alegria de receber... |) Telefones: Mondim de Basto, 6; Guimarães, 42529 e Porto, 20123 O que: permito asim. melhorar” ams: +) doa | Tele DADO MTE RO 


CHAMADAS DE URGÊNCIA 


Este horário anula todos os anteriormente aprovados. spa cos HER 
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O Comercio do Port 


(Mais informes de DESPORTO 
nas páginas interiores) 


MAS A ELIMINATÓRIA SEGUINTE AINDA PASSARÃO 
OITO EQUIPAS (PELO MENOS 


Esta segunda «mão» da eliminatória inaugural da Taça foi uma 
verdadeira «degola de inocentes. Efectivamente, só o Olhanense resistiu. 
Por enquanto... Pois é verdade que tem de se sujeitar a um jogo de 
desempate com a Sanjoanense, com a qual empatou duas vezes. À turma 
de S. João da Madeira não estará, a estas horas, muito tranquila quanto 
ao seu futuro, Mas ainda tem 90 minutos (pelo menos) para conseguir 
a vantagem de que não foi capaz em 180... 


Entretanto, a | Divisão já perdeu um concorrente —o «grande» 


Sporting.) Por culpa do F. C, do Porto e de alguns dos próprios spoi 


guistas, sem calma e sem cabeça para aguentarem, com estoicismo, as 
contrariedades da profissão. O vendaval continua a açoitar o Sporting. 

Nos restantes jogos em que intervieram os primo-divisionários, a sua 
história foi a... história dos golos. «Goleadas» em todos os campos, excepto 


em Coimbra, Torres e Marvila. 


O golo do F. C. do Porto: Bernardo da Velha saltou juntamente com 


tento da partida 


na sua monotonia. Toda a gente anda a dizer 


que é preciso modificar a orgânica da prova. Mas os dirigentes continuam 
de orelhas murchas à realidade — e ao bom-senso. A crise do desporto 
português está nos dirigentes. No entanto, é vêlos como se batem por 


votos. Descarados. 


Entrementes, há já sete equipas da Il Divisão com lugar na elimina- 
tória seguinte. Uma oitava também terá acesso garantido — Luso do Barreiro 
ou Sintrense, pois ambos terão de desempatar. E se o Olhanense ganhar 
o outro jogo em campo neutro, serão nove os segundo-divisionários. 
A 1 Divisão continuará em maioria e, portanto, não se pode esperar senão 
outra «degola», desde que o sorteio capriche em colocar os «teams» das 
Duas divisões frente a frente. Entre nós, enquanto vigorar o sistema de 


eliminatórias em duas «mãos; 


os da Il não têm possibilidades de se 


sobrepor aos adversários. É grande o desnível entre eles. Agora, a 
Oliveirense foi a que resistiu mais — mas, sem pretendermos negar mérito 


Jogo no Estádio bracarenso, dtriz 
do por Henriquo Silva, de Vila Es: 
é com Os Erupos assim constitufdos * 

SP. DE BRAGA — Armando; José 
Maria, Ribeiro, Coimbra e José Mane] 
Mário o Nabo; Bino, Perríchon, Lu- 
clano « Estêvio. 

SP, DE ESPINHO — Gaínza (depol: 
Dias); Quim, Massas, Ping o Alcobia; 
Silva e Bouçon; Amorim, Inácio, Ca- 
pitão-Mor e Luctano, 

Os golos : aos 9 minutos, 1-0 em me- 
mate de cabeça de Perrichon; aos 18, 
2-0 por Estêvão, após um livro; aos 33, 
3-0, em jogada individual de Perri- 
chon; aos 13 minutos da segunda par- 
te, 4-0, em jogada individual do Binó; 
aos 11 minutos, 5-0, em remato de ca- 
beca de Mário; nos 42 o 44 minutos, 
respectivamente 6-0 e 7-0, ambos por 
Lucfano. 


Og primeiros lances do encontro logo 
rovolaram que o Espinho era demasisão 
frágil para resistir com êxito aog Bea 
carenses. Estes usaram uma táctica 
nova, a elasticidade, sem posições deti- 
nidas de todos os Jogadores, se bem 
que a extrema defesa afirmasse maior 
presença no seu sector, Quanto aos res- 
tantes elementos, tanto estiveram todos 
No ataque, como todos na defesa, como 
na asa direita, como na do lado oposto, 


F. C. do Porto, 1— Sporting, 


Jogo no: Estádio das Antas. 

As tinhas: 

F.C. DO PORTO — Américos, Atraca, 
Naldemor, Rolando e Sucena; Francisco 
Baptista e Pinto; Pavão, Djalma, Bernardo 
do Velha o Nóbrega. 

SPORTING — - Barroca; Morais, Alexan- 
gre Boptisto, Hilório e José Carlos; Gon- 


“TOTOBOLA 


MOTORES ELÉCTRICOS 
ELECTROBOMBAS 


ONMEVIE n 


K VE UAMOES, s10 
Telefs: 22104705 — PORTO 


Es Visitado — Visitante 1 
TE F.C. Porto — Sporting | 1 
2 Montijo — Torriense 
3 Tirsense — Alhandra 
4 he. de Viseu — Seixal 
5 Penafiel — Covilhã 
6 
1 
] 
9 


Oriental — Belenenses 

Luso — Sintrense 

Almada — Beira Mar EE 

Peniche — U. Lamas e 
10 Elche — A. Madrid 
11 Saragoça — Barcelona 
12 Espanhol — Valência 
13 4 Sevilha — A. Bilbau | [X 


colves o Peres; Manuel Duarte, Carlitos, 
Figueiredo e Oliveira Duarte. 


—000— 


O único tento do desofio foi alcançado 
cos 5? minutos de jogo, isto é, aos 7 mi- 
nutos da segunda parte. Djalma marcou um 
conto que passou para além da baliza. dos 
lisboetas e aí acorreu Bernardo da Velha, 
em posição dificílima, dada a exiguidade 
de espaço ou melhor de êngulo de remote, 
mos o seu golpe de cabeça intencional e 
bem colocado, levou a bolo para o canto 
superior do lado contrário onde estava o. 
avançado portista, sem que o guarda-redes 
visitante, tivesse qualquer possibilidade de 
defesa. 


—00o— 


Foi, pois, com- um-fento- solitório- e des- 
gorrado. que o: FC. do Porto gonhou um. 
jogo que efectivament 
que deu. enormes possi 
sório, aceitando o seu jogo de pequenos 
embustes e encontros físicos constantes, 
quando a equipa portista estaria múito mais 
certa dentro das característicos a que nos. 
hobituou nos últimos jogos, com rapidez de: 
posses e velocidade de antecipação e sobre- 
fudo “busca dos, espaços vazios, em “des. 
morcações mois do que necessários no fu- 
febol moderno, tão estático para quem se 
procura defender. 


O que terá lovado, o grupo portista a 
mudar - do “rumo e orientação, para não 
dizer de tóctico preconcebida que não acei- 
tamos? Talvez, inicialmente, uma espécio de 
subestimação da, copacidode do adversário, 
pois o F. €. do Porto estava mais do, quo. 
certo e seguro de que não “teria grandes 
problemas para ganhar no seu estádio a 
eliminatória. Esqueceram, porém, os joga- 
dores, que o Sporting é uma equipa quo 
vale muito mais do .que es resultados que 
tem vindo a fazer, como potente e exube- 
rantemente o demonstrou ontem, além de 
que, por isso mesmo, por dever a sj mes- 
mo, uma espécie, de explicação para os 
últimos desaires, os eleões» vinham ag Porto 
para. render .o seu móximo. 

Daf que os jogadores do Porto |passa- 
dos aqueles. minutos :em, que; sentiu que o 
púlso do adversário. não era tão fácil de 
apolpar, não tivessem sabido. encaminhar 


“o seu jogo da monoira mois conveniente 


dando a impressão de certo aturdimento 
que se seguiu à, euforia inicial. 

Isso explica que no primeiro tempo, o 
jogo se tivesse feito de porte a porte, sem 
grandes jogadas decisivos e se alguma van- 
tagem 36 tivesso de apontor a um dos gru- 
pos, esso serio o Sporting, em realce e com 
maior prevalência em meia dúzio de lances 
que colocou a defesa portista em maiores 
embaraços do que o último reduto «leo- 
nino» sentiu. 

Digamos, no entanto, em abono da ver- 
dade que o primeiro e — vá lá — o único 
remate sério que o grupo do F. C. do Porto 
ensaiou no primeiro tompo, deveuso a 
Pinto, a, dois minutos de jogo, em que aliou 


| terminado, um dirigente sportinguista 

| dirigivas à cabina do árbitro, a fim 
de. protestar o encontro. 

| Basciaso esse dirigenta | lisboeta, 

| ima" expulsão de Oliveira. Afirma quo 

o atleta não havia sido advertido, | 


Momontos depois da partida tor | 
| 
] 
| 


antes do sua saída do terreno, e qua 
| o juiz da partida não deu qualquer 


lustificação para o caso. | 


à intencionalidade do seu pontapé, força 
e “direcção “que, apenos encontrou em Bar- 
roca, o guarda-redes calmo, atento e bem 
colocado que impediu a sua transformação 
em tento. 

Depois, e isto opesor do ambos os gru- 
pos se empenhorem em jogados desgartan- 
fes mais no méio do campo do que nos 
áreas decisivas, foi o Sporting que se pode 
Bssimolar com alguns apontamentos em que 
colocou à prova embora. não em -verdadei- 
ros apuros, a turma 'adyersório. 

Foi 'deste modo que Menvel Dúdrto rece- 
bendo um posse do Figueiredo, esteva em 


condições Gptimas pora alvejar a bolizo 
mos o seu remote saiu rente cos postes é 
o mesmo jogador pareceu menos decidido 
do que o foi, Américo ao abandonar deti- 
beradomento q sua área pora rechaçar q 
pontapé uma jogada em que o atleta liy- 
bosta se preparava para vibrar um golpe 
perigoso. e acentueso oinda um terceiro 
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avançado de Santo 


) SEGUNDO-DIVISIONÁRIAS 


ao seu entusiasmo — só pela confiança dos conimbricenses é que chegou 
a alimentar algumas esperanças. 

Repare-se nos totais de algumas equipas: Vitória de Guimarães, 11- 
Leixões, 10-2; Benfica, 9-0; S. C. de Braga e Cuf, 8-1; Belenenses, 7- 
e Atlético, 6-1. 

Verdadeiramente, esta «matança» da Il Divisão equivale à degola 
do prestígio da própria Taça de Portugal. Até quando, senhores das 
cadeiras de mando do futebol lusitano? 

Mais equilibrados foram os jogos entre equipas da Il Divisão. Ontem, 
ganharam todos os que jogaram em; casa, sendo para salientar as magníficas 
recuperações do Montijo e do Leça. Mas o equilíbrio evidenciado não 
chegou para fazer grande e valiosa história deste primeiro abota-foras 
da Taça de Portugal de 1966-67, que vai agonizando aos soluços. O próximo 
vem longe... Agonia lenta. Pobre Taça 


O elstema deu muito maior movimento 
à equipa que o habitual e dividiu por sa 
todos o esforço que de outro modo re- E 
caíria em maior volume sobre Og joga- 
dores com maior perícia individual. E 
além de ter sido útil, também demons- 
trou que o Erpo tem capacidade para 
se libertar do espartilho de defesa «à 
outrances, e para construir jogadas de 


NETO recolheu 


ao hos- 
' 


o cedo não 


pital e t 


voltará a jogar 


tigo internacional do Benfica, 
Neto, que tinha de seguir para 
a Hungia com a sua equipa, 
| não alinhou ontem e certamen- 
te não voltará a jogar esta 
epoca. Há dola meses que 6 ro: 
ferido atleta fol examinado mi- 
nuciosamento e não lho foi en- 
contrada qualquer deficiência. 
Porém, no sábado passado, por 
que isso se demonstrou aconse- 
Ihável, foi submetido a examo 
mais rigoroso, feito pelo sr. dr. 
Augusto Cerqueira Gomes, es- | 
| pecialista em doenças pulmo- 
| iares. O exame rovelou adian- 
tado estado de fraqueza o levou 
a prescrever terapéutica acom- | 
panhada por largo repouso. 
Por esse motivo Neto, que não | 
jogou contra o Espinho nem vai 
à Hungria, só lá para o final | 
da época, na melhor das hipó» | 
teses, poderá regressar aos 
roctângulos. Em seu lugar se- | 
guiu para a Hungria o resor- 
vista Nabo. 


| 
| 
| 
O médio bracarense e E! 
| 
| 
| 


golo. Fol por Isso que terminou a par- 
tida depois de ter chegado sete vezes 
às malhas dos adversários e de ter 
construldo muitas outras oportunidades 
que só por felicidade para o Espinho 
não tornaram mais pesada a sua der- 
rota, Efectivamente, os visitantos rovo- 
laram-se em classe, em técnica, de ni- 
vol sensivelmente inferior ao dog bra- 
carenses, Lutaram, sim, com entusias- 
mo, Uma vez por outro até so torna- 
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Jogo em Santo Tirso. 

Arbitro — Profírio Silva, de Aveiro, 

As equipas; 

TIRSENSE — Glesteira; Sebastião, 
Cristóvão e Viana; Virgilio e Júlio Tei- 


am 


a ga ri 
É RR] 


Tirso, Noé, aponta imparâvelmente o terceiro golo da sua turma 


q/ 


Jogo em Tomar dirigido por António 
Anastácio, de Lisboa. 

Os grupos formaram: 

UNIAO — Santos II; A. Henriques, 
Maçarico, Mário, Alexandre, Serra, 
Araújo, Alberto, Lecas, Santos 1 6 Paus- 
tino, 

CUF — Zé Maria; Bomba, Gajica, 
Abalroado, Quaresma, Medeiros, Mon- 
teiro, Vieira Dias, Fernando, Espírito 
Santo e Rico. 

Ao intervalo: 1 

Marcadores: Aos 15 minutos por Fer- 
nando e aos 41 por Alberto, Na 2.4 parte 
aos 24 o 42 minutos, respectivamente, 
Rico e Monteiro marcaram os dois golos 
para os cufistas, 

O encontro foi jogado debaixo de 
chuva inclemente o que tornou penoso 
o esforço das duas equipas. Nestes pri- 
meiros 46 minutos pode dizer-se que pão 
houve domínio de qualquer dos lados, 
Os locais adaptaram-se melhor às con- 
dições do terreno e deram réplica valo- 
rosa ante um adversário mais experien- 
te e melhor estruturado têcnicamente, 
Os golos deste 1.º tempo dão a nota 
exacta dos trabalhos dos dois onzes, 

No segundo tempo os unionistas fo- 
ram, pode afirmar-se, donos do terreno 
efectuando bons esquemas de jogo mas 
a pecha dos seus dianteiros em remates 
tortos e outras vezes sem a devida direc- 


DOMINGO: t 


PORTUGAL-SUÉCIA | 


No próximo domingo, as provas 
federativas sofrerão interregno, em 
virtudo da realização, no Estádio Na- 
cional, pelas 15 horas e meia, do 
Portugal-Suécia, primeiro desafio dos 
portugueses na Taça das Nações da 
Europa, 

=" — 


cão evitaram que as redes de à guarda 
de Zé Maria fossem atingidas com êxito, 
Os visitantes não deram v rendimento 
habitual talvez por estranharem o campo 
pelado e transformado em autêntico la- 
maçal. O esférico tomava por vezes ca- 
prichos que dificultava o andamento das 
jogadas. Porém em dois contra-ataques 
dos cufistas deram-lhes dois novos ten- 


a seu lado em direcção à baliza 


3-Àl 


xeira; Ferreirinha, Ralmundo, Noé, Acá- 
cio e Amândio, 

ALHANDRA — Bastos; Ludgero, Pe- 
dro, Pederneira, Martinho e André, Fer- 
nando, Ribeiro, Vaginho, Lourenço o 
Agatão. 

Ao Intervalo; 1-1. 

Marcadores; J. Teixeira aos 18; Noé 
aos 56; e Raimundo aos 64 minutos. 

O único golo dos visitantes foi obtido 
por Ribeiro aos 4 minutos de Jogo. 

O encontro entro tirsenses e alhan- 
drenses caracterizou-se pelo entusiasmo, 
dos dois grupos e em especial pelos 
visitantes que iniciaram a partida dis 
postos a contrariar não só a turma iocal 
como ainda as previsões gerais, 

Na verdade, o público que acorreu ao 
Estádio J. B. Figueiredo, não esperava, 
sobretudo os adeptos locais, a réplica 
dada pelos visitantes ao longo dos 90 
minutos, e daí o menor rendimento de 
acção — jogado pelo Iado dos locais, 

Na primeira metade do encontro o 
Tirsense tendo sofrido o primeiro golo, 
O seu autor marcou em nítido fora do 
jogo, e logo no Início do jogo. Esso 
tento parece ter abalado um tanto a 
equipa local que deveriam realizar quan- 
to a nós a mais fraca actuação da pre- 
sente época em Santo Tirso. 

Mesmo assim O Tirsenso viria a me- 
Jhorar um pouco no 2.º tempo onde so 
podem destacar algumas jogadas à sua 
maneira “com desmarcações rápidas e 
bola passada ao primeiro toque, primores 
a que o público de Santo Tirso se habi- 
tuara, Desta feita só de quando em vez 
essas jogadas se desenrolaram mas isso 
só por sí não deslustra Já que a turma. 
sulista tendo perdido o jogo da primeira 
mão no seu próprio ambiente entrou dis- 
posta neste segundo encontro a dificul- 
tar-os intentos dos tirsenses, 

Não quer Isto dizer que 0/jogo tivesse 
decorrido sob a alçada da Incorrecção 
isso não, pois ambos 0s:grupos jogaram 


Mu, ) 


tos e com eles o triunfo mantendo-so 
consequentemente em prova, Os locais 
— equipa inferior — foram batidos sem 
apelo mas a diferenca tangencial era o 
resultado mais de harmonia com a sua 
exibição, ; 

Jogo correcto" e com arbitragem um 
tanto parcial — 3. € 


A marcação do quarto golo dos bracarenses, com o guardião do Espinho caído no solo, vendo o esférico passar 


TRIUNFO MEREGIDO DA EQUIPA LOCAL 


/ 


correctamente mas os visitantes com o 


seu entusiasmo Imposto ao jogo conse- 
guiram várias vezes chegar primeiro ao 
esférico ganhando vários lances pelo seu 
poder de antecipação, Mesmo tendo em 
conta essa perturbação que «e apoderou 
dos homens da casa estes conseguiram 
igualar o marcador no 1.º período para 
se adiantarem no segundo tempo como 
corolário lógico da sua melhor estrutu- 
ração e da sua malor experiência, Desta- 
que-se ainda o segundo golo dos locais 
obtido por Noé, um autêntico golo a meia 
volta e sem possibilidades de defesa 
para Bastos. Pouco depbis Raimundo 
com um pontapé forte e bem colocado 
fixou o resultado final; 3-1 para p 
Tirsense, 

Mas era ainda muito cedo para o 
termo do encontro e daí por diante yol- 
tou a apatia embora estes jogos do taça 
sejam de características, diferentes dos 
dos campeonatos, 

A poucos minutos do fim Manuel 
marcou um livre cerca de 30 metros 
indo o esférico embater na barra pe- 
rante a passividade de Glestelra « esta 
ter sido a grande oportunidade dos vi- 
sitantes para reduzirem a desvantagem. 

Ao fim e no cabo a vitória do Tlr- 
sense por dois golos e vantagem tra- 
duz fielmento o desenrolar do jogo que 
repetimos, foi o plor do grupo de Santo 
Tirso, 

No Alhandra, que mostrou possulr 
uma equipa voluntariosa e de boa com- 
plexão física, podemos destacar Bastos, 
e todo o seu sector, Andró no meio 
campo e na frente Ribeiro e Lourenço 
foram os melhores. 

Do 'Tirsense já dissemos tudo o 
que Morais não jogou, por se encontrar 
lesionado, fez muita falta à equipa. 

A arbitragem teve o senão de vall- 
dação do golo dos visitantes mas o res- 
ponsável foi o auxiliar do lado da ban- 
cada. No resto esteve razoúvel, — C. 


